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FULMINANTES 
e RASTILHOS de 
SEGURANÇA 

?a«-. 

LíUSSü 

EXPLOSIVOS 

DYNAMITE 
GELIGNITA 
GELATINA 

POI.VORAS   PARA 
EXPLOSÕES 
EXPLOSIVOS 

PAPA MINAS DE 
CARVÃO 

EXPLOSIVOS 
PAPA 

FERROCARHIS 
FULMINANTES   E 

DEMAIS   ACCESSO- 
RIOS   PARA 
EXPLOSÕES 

PÓLVORA    PRETA 
PARA   CACA 

PÓLVORA   SEM 
RUMO   PARA   USOS 

MILITARES. 
ESPINGARDAS 

E   RIFLES 

EMi'R['(i fulminantes    e    rastilhos    de    in- 
r.-rior  qi:alidadc  ê  uma  economia  mal  enten- 
dida;    os    melhores    explosivos    perdem    sua 

>  se  disparam  com  taes  classes  de 
Companhia  r>ii  i'i;:-.i  fabrica  e  ven« 

de accessorios qtie dão sempre resultados satislac 
lerfeita combustão das car= 

>;;. ... de   ! I H a;i 

efficacia  cjuand 
accessoric s 

torios. assegurando 
Xas. Os prod-jcíos Di: '"or!   -.'D   .  •>;;_.<; ■. 
n<!s  de  experiência  e  ::;'iançam se  ser  de  superior nos ue cxptrric .ic ia e -iiiancam se ser ue superior 
qualidade. Os e\plosivos l^u Pont accondicionam- 
se de accordo com os regulamentos ^o\ernamen^ 
taes sobre explosivos vigentes em cada paiz. 

Ouem desejar catálogos, li\ros de instrucções e 
i)"_'a.-s.|uer outras informações acerca da escolha 
e '■■ los nossos explosivos em cada circumstanria 
m*.     .  offereça,  poderá dirigir-se a 

I -ÍC3I-1   &    CJO. 
CJ: A i J«C A   i^» c:> *■» 'r A i, -i-* 

E. I. du Pont de Nemours Export Co., Inc. 
Escriptorizs principaes:   120 Broadway Nova York, E. U. da A. 

Exportadores cios produetos fabricados por 
K. I.    .1 Pont de Nemours cc Co., Inc. e Companhias de sua propriedade 

Os nuiiiirrs (íibncdiitrs de explosiDos do mundo 

oülJRCS h ODUCTOS DU PONT: Tintas, esmaltes, vernizes, tintas para 
imitar ir.^dei:- ., alvaiade de chumbo e de zinco, substitutos de coiro, telas 
revestidas co: i borracha, produetos chimicos, tintas intermediárias, Pyralin 
c:n   laminus   e   tubos,   pentes   e   artigos   de   Marfim   Pyralin   para   o   toucador. 

nrníiiwi 
r-ioa 



Kxmas. Senhoras c  Scnhorila: 
lenho a máxima salisfd(,ji) em levar 

ao conhecimento de \ \ . txcias . que a<ab<) 
de ser nomeado dislribuidor no lirasil, do 
alamado produeto CKK.MK DK .'UUADO AS. 
<l<) Instituto <tc Hcllc/a d- Hari/. único 
<-r^.'lm• natural, scientilico, e que aformo- 
sca a eplderme. 

O CKEME DE AMKMDOAS, ó produeto 
sobejamente conhecido do mundo femini- 
no, desde as iras nidis remotas. Ioda Se- 
nhora thic deve possull-o, na cerlc/a de 
que possue o melhor prrducto para a pcllo 
até hoje conhecido 

Tenho portanto o prazer de retommcn- 
da-lo a VV. Kvcias.. na certeza de que 
irão lazer uma pequena experiência; o 
CREME DE AMÊNDOAS é usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. O seu uso diário beneficia a pcllc, 
lorlificando-a e corriijindo-lhe os peque- 
nos defeitos. SrtRDAS, CRAVOS, MAN- 
CHAS, etc. desapparecem tom o seu uso 
de  poucas vezes   VIDRO 3$500. 
\.\S  CASAS  I.KBKK, I .\t 11. \I).\. IS.Míll I. 

c   ílcnidis   drogarias   de   t.1   ordem. 

.\s  cncouimendd.s  do   interior  de\ em   \ ir   atompo- 

nhadas   de  nuiis   IS",^"   p.ir.i   n   [torte. 

_ LUIZ    MRCEDO    diitribuidor   no  Brazil 

| Alameda Cleveland   N. 2 15 

seus embriaganles períumès^' 

m I- i'% 
■& 

CREA 

PAVLòVA 
LOlSEAU  BLEU 
BRISA EGUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 
m^: ■ -   - ^ 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILI_Y X     ? ^| 

*Bttti Gira! pelo Bnnl 
Conipanhi*1 ttra/ilciríi Cornmcrcial c Industrial 
.'U.niH,   R.o  Kranrn    57     -    RIO   l)K  (HNEIRO 

Oraòores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoaõcres 

e foòas as pessoas que precisam  conservar a 
voz perfeila e sonora, ôevem usar as sublimes      M ^^íTÍ 

" Pastilhas Gutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toòas as òoen- 
ças õa bocea, õa garganta e òas vias tespiratorias a sa- 
ber: laryngite. phars^ngite, amigòalite, tracheite, estorna- | 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
mao hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebel&es conse- 
qüentes a resfriaòos, iníluenza. bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiõos. Como prevert:v.-.s c para garantir o timbre òa 
voz bastam 3 pastilhas por òia. A' venôa nas boas phar- 
ir.acias e õrogarias e no òeposito geral: 

Drogaria FRRMÇI5ÇO QIFFOMI & Ç. 
de «lano. 17 - RIO DE JíHEmil 



PíLULAS BLANCARD 
Sempre mol Ias.   activas,   sem   inconveniente 

OE BLANCARD 
PILULES' 

a r leiur c f< rreuK I nal téra bl 

l-ACABCMIC OF HCLECIN 

EXIQIR   O   VERDADEIRO   PROOUOTO 
MAO   •«    VBNOCM   AO    MIOOO 

Cligir a nossa assignaturâ e «ítqueta verde 

XAROPE BLANCARD 
Sempre branco, puro, efíieaz 

o o o FERRO 

CXIOIR •  SEULO 

UNIÃO do* FABRICANTCS 

Frimeira,  Dentição 

ESTÍBELECIMEHTOS FUNOUZE 
7ê, Fy 5*inW)enis 

PARIS 

XAROPE DELABARRE 
SEM   NAÜCOTICO 

Usado «m fricçdw sobre as gengivaj, facilita a sahidã 
doa Dentes • aupprirae  todos  03  Accidentes  da 

Primeira   Oentiçfo. 

COfJSTIPAÇOES 
ont+^as   o   recentes 

TOSSES   BRONCHITES 
mão rmdicalmmmto CURADAS pela 

SOLUÇÃO PAÜTAÜBERGEi 
\g que dá PULMÕES POBUSTOS fi 

$*,  Icüanta nr força*, abre o appcnle, sêcca   J^^ 
B&ÍÊfr <*s secrr-çôfs c prvoine a V^^M 

&ce, TUBERCULOSE   ff^ 

A. Dieta  e  inútil 
assim  como  o   resguardo   oara os  <*vC 

cora   a  auxilio  oJtG  ü-^Ilciosas 

PIUUIASíOD' DEHAUT 
Cuja acção e podorosa 
• suava ao mesmo 
tempo 

Elias 83o egualrr.ento 
■gradaveia de tomar. 

L COIHAUT. 147, Faubourg  Sâlnt-Deols   PARIS 



Edmond Hanau & Cia 
JOALHEIROS 

nder. lelegr; -OBCAI LAITUS' 

1 elephon^:  1082   Central 

Caixa   Postal,  4-5 

Rua São Benlo, 55 - sobraao 

- São Paulo 

3 •tn>«< —>»^- : 



niacl)ina Especial Combinada 
para 

A Machina Especial Combinada rt^^tnz 
do a occupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmal-o e não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições de  resistência 

A Machina Especial Combinaòa '^^^Z t 
Monitor combinado por quatro catadores e a classificação é automática 
e immediata. E' a machina de café mais resistente. O seu rendimento c 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço c módico. 

A Machina Especial Combinaòa Consubstancia todos os 
principaes melhora- 

mentos das machinas do seu gênero ate hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o affirmam. 

®s s® 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e 
mportadora de S. Paulo 

©s 

SãO yaiilo 
Rua 15 de Novembro. 36 
Bnd. Telegr. ••MBCHANICA" 
Caixa, 51 - Telepltone. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio. 108 e lio 
Caixa. 129 

^> 

Rio de Janeiro 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa. 1594 

Londres 
Broad Streett House 
New Broad Street - London B. C. 
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fczeníte 

r\Casci Lemcke^l 
1   í! • 

Telephone, 258 — Caixa Postal, 221 ♦ 

j "^ l 
\ Tecidos de Ifl. ; 

Flonellos de 1(1 e de algodão. • 
Cobertores • acolchoodos. jj 

Chalés de lã. jj 
Ternos-VestldínHos. * 

Pelles - Velludos. l 
•> i 

Hua 
Filial  em 

Slo. Antônio, 
SANTOS 
13 — Telephone, 298 

•SM^S .=»r♦=»=««»» =♦=»«♦£♦» >=»=»r =♦=♦=♦♦=♦ = ♦= = 

4 NOVO TRATAMENTO OA   SYPHILIS 

! "TREPOL 99 
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Kspirillicida   com   base de   bismutho  activo   dos 
DRS. SAZERAC E LEVADITI 

Do Instituto Pasteur de Paris. 
(Uso inlrd-rauscular; o modo  de   emprego a< ba- 

se em  cada caixa) 

Os srs Médicos e inlercssadüs devera sem- 
pre exibir o ''Trepol", que 6 o uniu» produclo a 
ter a yaríinlia scientilica dos aul. rts da desco- 
berta. O "Trepol" rccommcnda se nos casos de 
Sypbilis recentes como nos de Syphilis antigas 
e mesmo berediterias (Communicação na Aca- 
demia das Sciincias de  Poris,   janeiro de    1422) 

Chamo a particular atlenção dos Sr.. Mc- 
nicos e interessados que as injecções devem ser 
ieitas com agulha de 5(1 mm. K 10', e que as 
caixas de <Trepol> expostas á venda não contem 
a agulha  indicada  no  modo de emprego 

A Pomada e o Vó de Trepo! serão vendidos 
separadamente, ulteriorn ente 

Vende se em tudas as principaes Drogarias 
c Pharmacias do Brasil. 

Agente exclusivo 

'14, Rua da alfândega • Caipa 1344 
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Rio de Janeiro   È 

Discos: 
0DE0N 

FONOTIPIA 
VICTOR 

GRAMM0PH0NES 
a todos os preços 

só na 
Casa Especial 

Coso Odeon 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmummmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

MÈIMÜ 



Renard, Pcllcrine, Estolas etc. 

Recommendamos a V. Exa. o nosso sortimento de Renards, 

nas cores: branco, preto, amarello, taupe, argenté, bleu 

Pclles para  creanças      imitação He rmime 

1 hiíí"" 

i 
l 

COBERTORES, GOLAS, ele. 

Ollicina  especial   para   confeccionar,   reformar,   con- 

certar  e  limpar  pelles  a  cargo  de  hábil profissional 

aoooooooooooi ncuooouvc voe a loooooooi 1000 x> »x>. aaoa uoocaoooocoouooocoooooooooooo oaooalmímlJ 



i ENXAQUECA, 
DVSPEPSIA, 

íNDIGÜSTÃO, 
E DORES DL CABEÇA 

Não existe para 
quem usa as 

PÍLULAS TTEGULHOORaS 

•    • 

Dr. Mascarenhas 
senhoras  anêmicas  dá cores 

rosadas e lindas I 
Tônico do* NERVOS-Tonlco do* MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonlco   do   CORAÇÃO 

Um   só  vidro   vos  mostrará  sua   efficacia 
Aleun* dia* depoi» d* uso do VITAMOXAl, é sensível um ac- 

oresclmo de energia physlc a, de JUVENTUDE, de PODER, que se 
nlo   exiierimentam   antes.   Este   effeito   é   muito   caractoristico.    por 
• ssim   dizer,   palpável.   .■   co ntribue    em    *xtrerno    para    levantar    o 
mora:,   em   «eral,   deprimido,   dos   doentes,   para   os   quaes   o   remédio 
• particularmente    destinado. 

Dt-pois sobrevem uma sensação de bem-estar, d* bom humor, 
de vigor intellectual. A* id éas apr. sentam-se claras, nítidas, a 
concepgão mais rápida e v iva. a expressSo e a traduecâo das 
idéas   mais   fáceis,   mais   abundantes. 

O   aiifímento   do   appetit e    aconipanh»   eete»   phenomeno».   •   Do 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u m   auemento   aensivel   da   peso. 

A'   VKM)A   NAS   PHAH MACIAS    E    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •> Rio dç Janeiro 



ák 
s, passo pc r 
mtando ain- 
trar equello 
^nada, para 
da rcsigna- 

í minha mc- 
)  mais  urna 

eternisadora 
icontrou me 
i viria c de- 
saiba o que 
ita — M/m/ 

fio Luiz) 

iie não devo 
pão não te 
i outra, que 
a. Mas ... o 
te, para ar- 

este malla- 
magem me 

lados, me 
e   a   minha 

vejo, ao la- 
ecido, como 
ricia do teu 
dio áquill.i 
r vibrar as 
ei coração, 
lo-a porque 
orque te faz 

/.czí Não 
s meuscon- 
!.. então já 
iquim?  Fe- 
desta vez. 

io com uma 
i te defenda 

ti mesmo, 
i deixarei de 
lande meus 
lecte bem c 
izâo. Tu és 
da tua mo- 

irar, eis a 
sas. Com o 

Cuidado... 
le amanhã. 
— Jarnac. 

mente a M. 
três na ul- 
muilissimo 

ic eila não 
i amará ao 
ece bem...) 
mo no que 
para «indi- 
.. Se é que 

>, responde- 
a» e dá-me 
niguinha   e 

Importantes descobertas do chl- 
mlco Wirtlt 
Pomada 

éé RENY 
Approvada pela Saúde Publica 

tf 

Formula usada em toda Europa 
llnlcn que tlrn sardas. pnnnos, mancnns. ruws g cura espinhas 
Esta fórmula foi usaòa em toòos os institutos òa Europa 
Com o uso òa Pomada Reny, a pelle velha fica nova, a grossa fica 
fina, e toòa a pessoa que òella faz uso apparenta metaòe òa eòaòe. 
As senhoras paulistas e cariocas attestam o seu resultaòo. 

Reny é a única de etlelto seguro e absolutamente Infalível. 
Pote 4$000 - Pelo correio 5$000 

o OO o 

DEPIL E' o único òepilatorio liquiòo que tira em 5 mi- 
nutos o cabello  òe qualquer parte  òo  corpo 
sem irritar a pelle e com absoluta segurança. 

E' infallivel, e permitte ás senhoras usarem as mais finas 
meias   òe   seòa   e  os  mais  alongaòos   òecotes,   sem 

DEPIL 
e   transparentes 
receio òe que um só fio òe cabello lhes appareça 

Vidro pequeio 51000. grande lOtOOO-Pelo [orreio 6U00 e 12900 
o OO o 

DA rio 2irrrk7 Ron\7 E' o melhor, o mais barato, o mais fino, 
ru U%: q££U£ IWliy 0 mais perfumaòo e o mais aòhe- 
rente. Caixa 2$500 - Pelo correio 3$500. 

o OO o 
I t\rãf\ RotlV Elimina a caspa e evita a queòa òos cabellos, 
LtUycflU BWliy tornanòo-os seòosos. abunòantes e perfuma- 
òos. Viòro 5$500, Pelo correio 8$000. 

MAOALVÂBS LOBO      Rua 5enador Furtado, 48 - RIO 
Em S. Paulo: Pedidos, por favor, á redacçio d' "fl Cigarra,, rua 5- Bento, 93-fl - Teleph. 5169 Central 
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Sorriso. . 
i alguém' que me cnmprehende 
O sorriso que brinca encanta- 

doramente cm tudo que mt cerca, 
muito me  exaspera. 

E o meu coração chor.i alfliclo : 
K's tu. sorriso, a causa de minha 
passag' ini alegria c eterna irtagua ! 
Odeioic e adoro-te! Tens o encanto 
de uma benção e o horror de uma 
ironia I 

Sorriso de amor . . . sorriso de 
desdém . . Mlimentas esperanças e 
deslróes vidas! K'sbelio; tua belleza 
enlouqueço, arrebata e contunde. 

Kxplica-me o teu mysterio. pe- 
ço-t'o. 

Adoro-te. quando, bailando nos 
lábios <daquelle> que amo, lhe enches 
o olhar de deliciosas promessas: c 
odeio te quando lhe emprestas o des- 
dém, enchendo-rre de desespero 

Adorável sorriso, kmbras-le da- 
qucllc momento encantador, em que 
•!clle> pela primeira vez estreitou-me 
amorosamente nos braços? 

E tu, então, portador da lelicida- 
de, vieste iliuminar lhe a fronte, tra 
zido por uma suave palma de luar ? 
Como eras lindo e doce! 

Nunca mais te vi, procurote em 
vão.  Os braços ^delle» alaslaram-sc 
para  sempre de mim, e lu dcsappa 
receste. também  para  sempre... 

E é á sua falta que devo esta 
minha nostalgia incurável c irritante! 
Estás ao pé de mim. bem o sei; pal- 
pitas numa flor... num perfume... 
numa rístea de sol . . . mas. encar- 
nas o desdém ... a ironia    . . 

Mão í"; o mesmo daquella noite 
de luar. Nào te quero assim! (Jue- 
ro-le lindo, arrebatador, infinitamente 
cheio de esperanças! 

Quando virás?... Quando -elle» 
voltar e amar-me. Seus braços me 
enlaçarão e tu virás illuminar-lhe a 
fronte, trazido por uma suave palma 
da luar . . . 

Emquanto espero, minh'alma en- 
colhe-se Ioda, num arrepio de te- 
mor.. .   Da leitora  -   Baby. 

Via Crucis 
(A amiguinhj Elisa de Albuquerque 

Capalcanli). 
Vi-o um dia, ao escurecer de uma 

tarde calma e cheia de tristeza. 
Voltava eu de ter assistido uma fun- 
cção religiosa   em   uma   Igreja,  ma- 

ravilhoro templo d'e.sta nossa capi- 
tal. Voltava eu tendo a alma ainda 
vagando entre os anjos celestiaes, 
dominada ainda pelo sons mysticos 
e doloridos do órgão, com o cora 
ção sereno pelo echo que deixara 
cm mim aquellc momento de reco 
Ihimento e de oração, com todo o 
meu ser desprendido da terra. Neste 
estado de alma e de espirito, com a 
imagem dolorosa de Jesus gravada 
no meu pensamento, voltava eu len- 
tamente pela rua solitária já meia 
coberta pela sombra negra da noite. 
De súbito na penumbra, um vulto 
eu percebi. Era uma pessoa que ca- 
minhando cabis ba xa como se car- 
regasse o peso de immensas preoc- 
cupações, lentamente se aproximava. 

Nos encontramos no pento onde 
uma lâmpada, com os seus reflexos, 
illuminava um pequeno trecho da rua. 

Machinalmente volvi os olhos para 
o desconhecido. Só então, elle como 
despertando de um somno e talvez 
sentindo a força de um olhar estra- 
nho sobre si... voltou-se e pousou 
seus olhos sobre mim. Encontra- 
ram se os nossos olhares... e então 
eu vi... uns olhos negros, mais pro- 
fundos do que a noite, mais rutilan- 
tes do que duas estreitas, cercados 
por olheiras fundas e que docemente 
me fitavam. 

Lagrimas oceultas haviam hume- 
decido aquellrs olhos: e algumas 
furtivas, banhavam-lhe ainda as fa- 
ces pallidas. 

No seu semblante faligado, adi- 
vinhava se o abandono, a dõr cru- 
ciante que lhe dilacerava a alma. E 
era jovem. Tio jovem, tão bello e 
tão triste! Bello, de uma belleza en- 
cantadora e serena... bello, de uma 
belleza perturbadora e amena. Quem 
era? Seu nome? De onde vinha? 
Onde ia? Porque chorava? Nio 
seil... Tudo para mim ficou em mys- 
terio, como o meu desconhecido. 
Sei apenas que tive a impressão de 
qu3 sobre aquellc hombro jovem, 
uma cruz gigantesca gravava com 
todo o seu peso... e que aquellc 
semblante pallido, também como 
Jesus, tivesse o seu Calvário. 

Continuei o meu caminho apres- 
sando os passos para mais rapida- 
mente fugir áquelle olhar, que eu 
sentia como uma chamma sobre 
mim. rtqucllc olhar que devia ficar 
gravado na minha imaginação como 
a visão da dõr suprema, e da su- 
prema desolação. 

Passaram-se os dias... e toda 
tarde de volta da Igreja, onde Jesus 

accolhe as minhas preces, passo pc r 
aquella rua solitária acaUntando ain- 
da a esperança de encontrar aquella 
alma soffredora e resignada, para 
que me ensine a virtude da resigna- 
ção... E cada dia volto á minha mo- 
radia, trazendo cominigo mais uma 
desillusão. 

/\ minha real visão, eternisadora 
do martyrio humano, encontrou me 
para dizer-me o que é a viria c de- 
sapparcceu, para que eu saiba o que 
(■ a Morte.   Da leitora grata Miml 
Lolty. 

Sonho desfeito {Ao  Luiz) 

Sei que não posso, que não devo 
amar-te, pois teu coração não te 
pertence mais. Deste-o a outra, que 
te ama e é por ti amada. Mas... o 
que fazer para esquecer te, para ar- 
rancar do meu coração este malfa- 
dado amor, si a tua imagem me 
persegue por todos os lados, me 
acompanha como si fosse a minha 
própria sombra ? 

Ah! Luiz, quando te vejo, ao la- 
do delia, fitando-a embevecido, como 
que envolvende-a na caricia do teu 
olhar celeste, tenho ódio áquella 
creatura que soube lazer vibrar as 
cordas' do teu insensível coração. 
Mas ao mesmo tempo amo-a porque 
tu a amas. Bemdigo-a porque te faz 
feliz. Da — Primavera. 

.A" Maria fosé 

Bôa tarde «querida» Zezé Nào 
resolveste ainda seguir os meus con- 
selhos amigos? Ah! Zezé.. então já 
brigaste com o «teu» Joaquim? Fe- 
liz delle . que se livrou desta vez. 
Apezar de teres arranjado com uma 
gentil mlle. para que eíla te defenda 
(pois si não o fazes por ti mesmo. 
6 por seres incapaz) não deixarei de 
te enviar de vez em quando meus 
conselhos. Rcflecte... reflecte bem c 
verás si tenho ou não razão. Tu és 
uma criança, e só cuidas da tua mo- 
cidade. Namorar, namorar, eis a 
única cousa em que pensas. Com o 
resto pouco te importas. Cuidado... 
quem planta hoje, colhe amanhã. 
Tua amiga, como dizes — Jarnac. 

A' Memphis 

Conhecendo immensamente a M. 
L. O. S., a quem te referes na ul- 
tima «Cigarra», extranhei muitíssimo 
os teus dizeres. Sei que ella não 
amou, não ama e nunca amará ao 
Mottinha (porque o conhece bem...) 
Portanto deve haver engano no que 
disseste, que sd serviu para «indi- 
gnai a» e «convencei o>... Se é que 
tens certeza do que dizes, responde- 
me pela próxima «Cigarra» e dá-me 
as tuas iniciaes. Da amiguinha e 
leitora — Falima. 
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O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

«Ferro Nuxado. CONTEM FERRO 
ORGÂNICO COMO O FERRO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conli- 
du cm certos alimentos vegetacs. 

«FERKO NUXADO. contem tam- 
bém um producto therapeutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da Academia Franceza de Me- 
decina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte chi- 
mico da força activa e nervosa, PARA 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NUXADO é um alimento ian- 
t» para o SANGUE como para os 
NERVOS. 

Ha no corpo humano cerca de . . . 
30 000.000.0110.000 glóbulos vermelhos e 
catla um dclies necessita ferro orgâni- 
co para subsistir e produzir energia. 

Pode-se hoje dizer que em cada três 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas cdquiridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
bôa alimentação não lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requer para o desgastamento ordiná- 
rio e esta mesma condição impede o 
systema de extrahir sufficiente nutrição 
dos próprios alimentos. 

FERRO É O E LEMENTO VITAL 
DO SANGUE E O SANGUE É VIDA. 
Quando, por conseqüência desse esgo- 
tamento do ferro nu sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos cs dias; se 
torna facilmente nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhos 
intellectuaes o deixam acabrunhado no 
lim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descomposta ou sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpitações 
no coração ou se torna |>allido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
tèm augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia e resistên- 
cia d'uma forma surprehendente Deve 
porém assegurar-se cm tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) e não ferro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
antiquados conteem e qre é um ele- 
mento inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada ; é como se se tomar extracto 
de carne em vez de uma grande quan- 
tidade da mesma carne. 

Se V. S. está com falta de robustez ou 
depressão mental; sentindo-se õebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxado". 

0 que diz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaòo, 
(TraducçSo) 

"Tenho o prazer cie intorrr.ar que o Santo Padre ordenou '-jue vosso pro- 
duclo "Ferro \iixado„ fos^e analysado pelo Dircrtor da Pharmatia do Vati- 
cano c deu-me inslrucçõe* para formulai- os mais (inceros desejos, afim de 
de que o vosso pmdmto se torne famosso e seja devidamente apreciado pelo 
pubtico como 0  seu   beneiftio terlamcntc merccr„. 

(J.  TEDESCHINl,  Secreta- 
rio de Estado   do Vaticano) 

**** 
^£L~*£*'**&*í 

( Tradut^ao) 
"/l composição tio "Ferro Nuxado.. c tal que os stus cticitos physiologitos 

e therapeuticos não podem deixar de se produzir como i usual na prescripção 
de produetos pharmaceuticos d*esta Índole.n 

(F- NURCISO DURIBISCHEIM, 
Direclor dá Pharmacia do Va- 
ticano) j/T eJacn e^/f Ym*fi •£i€ÁUt 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO. 
annualmentc. Recuse os subs- 
titutos. O genuíno leva o no- 

me de Dae Health Laborato- 
ries e encontra-se á venda 
em todas as boas phirmacias 
e drogarias. 

lepNítaru» u Brasil. GLOSSOP 4 L J 
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Esperança 

lormosa manhã . . . t) céu com- 
pletamente azul. sem uma nuvemzi- 
nha siqutr, ostentando altivamente 
o astro-rci, que envia á terra seus 
raios esplendorosos. 

Nos jardins, as flores, ainda ador- 
met idas, parecem rcKosijar-sc balou- 
vadas pela brisa amena e perfuma- 
da, fazendo brilhar ao contacto dos 
raios solares as crystallinas ^ottas 
de orvalho . . . 

O regato deslisa docemente com 
um murmúrio lento c suave; as 
meigas avezinhas despertam alegres 
entoando ao Creador o seu hymno 
matinal: bandos de borboletas ade- 
i Jm sobre os canteiros flóridos e as 
laboriosas abdhinhas pousam nas 
flores sugando-lhes o doce nectar ... 

Tudo parece sorrir á luz do novo 
dia. em tudo parece reviver a verde 
luz da Esperança ... E minh'alma 
contemplando esse bcllo quadro da 
natureza, esquece por momentos a 
sua própria dcsohção, e ante os 
meus olhos tristes c maguados vae 
surgindo longe, muito longe, cm uma 
ignorada região, um prado fiòrido, 
onde sob o zephiro da manhã des- 
abrocha lentamente a linda flor da 
esperança, a esquiva esperança que 
lia tanto tempo me deixou na or- 
phandade de seu conforto .. . Mas 
hoje, contemplando o amanhecer, eu 
senti que aos poucos meu coração 
ia-se cmbalsamando com o suave 
.irjma dessa flor desabrochada nes- 
sa ignorada região, onde talvez ha- 
bitem os gênios c as fadas... 

Esperança I. .. Minha dece es- 
perança!... Volta a embriagar-me 
< om o teu delicioso aroma, e ao 
transpores o limiar do meu coração 
tncontrarás como outróra uma sere- 
nidade quasi pe feita, c a minha 
desolação será toda uma apotheose 
de vida . . . 

Volta meiga esperança, preenche 
com o teu conforto todo o vácuo 
em que sepultei a quadra primave- 
ril da minha existência . . . Meus 
olhos entristecidos abrir-se-hão para 
a luz da vida, para o facho com 
que os homens se guiam na longa 
viagem deste mundo, a fonte inex- 
gutavel donde o pensamento tira as 

tintas côr de fogo para pintar for- 
mosos arabescos no painel do fu- 
turo.. . í\ balança encantada cm 
que o homem se equilibra entre os 
males e os bens que almeja . . . 

Esperança !.. . doce esperança, 
tu és o alimento do espirito, a alma 
do coração. Ninguém, ninguém vive 
sem o teu perfume: porque, pois, 
não hei de gozar também desse aro- 
ma que derramas em todos  os  co- 
rações . Oh ! . . .   ainda    que   tu 
sejas somente uma illusão ... Volta 
a desabrochar no árido jardim do 
meu coração as tuas perfumadas 
flores .. . 

Da constante e grata leitora — 
Pérola Negra. 

I". Cruz 

Este meu perfilado não é certa- 
mente menos bello que os anterio- 
res. Elle, a quem muito modesta- 
mente presto culto nestas despre- 
tenciosas linhas, 6 talvez o rapaz 
que eu mais admiro. Sim, em ver- 
dade, preciso 6, que se diga, que a 
sua incomparavel delicadeza e me- 
recedora da mais calorosa admira- 
ção. Aparentando uns 25 annos, ü. 
C. 6 mais alto do que baixo e muito 
elegante, traja-se com apurado gosto, 
tendo nolavel predilecção pelas gra- 
vatinhas «mignon». O seu rosto de- 
licado, levemente moreno, í emol- 
durado por bastos cabellos pretos: 
os olhos sonhadores e acastanhados 
fascinam (Mlle D C. que o diga) 
pela sua expressão terna e apaixo- 
nada sob o leve arco das sombran- 
celhas: bocea pequena, de regular 
conformação, cujos lábios carnudos 
c rubros se arqueiam em amáveis 
sorr sos. Sorriso, esse que um co- 
raçãosinho prendeu. Um nariz pe- 
queno ondulado com alguma regu- 
laridade, completa-lhe o semblante 
attrahentc e nada vulgar. Senhorde 
uma elegância impeccavel, própria 
de sua pessoa e distinção, de uma 
prosa fina e deliciosa, O. C. F. é 
de maneiras cavalheirescas e gen- 
tis, e sabe manter uma conversa, 
tornando-se sempre amável e obse- 
quioso. Direi ainda que ü. C. tem 
uma grande paixão: — o Esporte: 
dedica-se ao atletismo  e é torcedor 

cnthusiasta e apaixonado do «Glo- 
rioso. — Galinha do Braz. 

Bomboniere de luxo 

Para festejar o centenário da In- 
dependência, resolvi abrir uma bom- 
boniere de luxo no largo dos (iua- 
yanazes, com linda vitrina de crys- 
tal e á noite será illuminada por 
flocos de luzes de variadas cores 
onde serão expostos os seguintes 
doces: Nina F., balas de ovos; Ada 
ü., bolo de noiva; Leonor F., mâe- 
benta: Anita Ci, manjar branco; 
Laura F., bom boceado; Augusta, 
geleia; Milton N. Carvalho, creme: 
H. Freitas, pão de lot: D. F. Sil- 
veira, lios de ovos; J. Pontes, bolo 
de prata; <Cravinho>, bolo de nozes: 
Arnaldo Ci , bolo pic-nic; João B. 
Silveira, amanteigados Apesar de 
todos os transeuntes ficarem «com 
água na bocca>, não darei a nin- 
guém e depois das festas arrumarei 
todos cuidadosamente em uma ban- 
deja e enviarei á <Cigarra>. Mel 
de pau. 

Para o joven A   V. P. 

Sabes o que é lagrima? E" a 
expressão das emoções da alma. E' 
o balsamo sacralissimo do coração 
que soffre pela indifferença do ente 
que ama. E' a única flor que desa- 
brocha no immenso deserto da an- 
gustia. E' a filha da dor e da sau- 
dade. Da leitora — Maldicla. 

O anniversario ú' :\ Cigarra» 

Flores! Jasmins odorantes, rosas 
escarlates e niveas, angélicas enton- 
tecedoras, papoulas rubras, cravos 
faceiros e tentadores, camelias im- 
maculadamenle alvas, é tudo quanto 
tenho afim de te oflerecer, amiga 
querida, hoje que completas mais 
um anno de vida, que alcanças mais 
um degrau na estrada da Existên- 
cia, que marcas mais um passo na 
senda da civilisaçâo. São essas hu- 
mildes florinhas as mensageiras da 
muita felicidade que a «Gatinha» te 
deseja. Alcanças hoje uma víctoria, 
um novo louro colhes, afim de en- 
trelaçar na tua coroa de Gloria. 
Estas felicitações á «A Cigarra>, 
extendem-se a Gelasio Pimenta, que 
tem sabido eleval-a extraordinaria- 
mente, norleando-a com um brilho 
notável. Linhas da — Galinha do 
Braz. 

T 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

n JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleia. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   UD 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

o 
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[entilczas   a 
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vislido de 

ituta, santo 
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lamado de 
nsiante lei- 

Olga, Goal, Casleliões ou 37, 
Pcrfumosos. sublis, finos, bizarros, 
Quantas delicicias divinaes promette 
Cada um dos famosissimos cigarros! 

Fumadores, provae estas misturas, 
Que outras não ha, por certo, que as exceda: 
São delicias sem par, são gostusuras 
tnroladinhas em papel de seda! 

• 
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/\nilir . . . Soffrcr . . . 

Seria táo btüo ninar sincera- 
mente, querer com todo o podtr ílc 
nossa alma!... Eu julyava ter en- 
contradu o Ideal sunhido, o homem 
i)iic retribuísse a tudo meu affecto 
cuni a mesma Intensidade . . . com u 
mesmo enthiisusino ... E dia por 
dia tenho a immensa ( ór de repetir 
a mim mesma IJUC esse sonho não 
passará de unia iTu-âo... litará 
como uma «eterna 5audadc>. ()li! 
i ruel Destino . Porque nos deixas 
embalar pela felicidade, para depois 
arrebatar-nos de tanla celeste .'.!- 
lura ? 

Não, não posso ainda crer, nào 
(picro prestar alknçào á voz que 
internamente rrc avisa... Oh! seria 
atroz, seria um martyrio tentar li 
rarme do coração a imagem do 
ente qnc sc apoderou tão pn fun!<i 
mente do ininh'alma, ao (piai deti- 
quoi toda estima, lodo meu grande 
e sincero amor ! . . . 

Si i.m dia essas duvidas fossem 
realidade, o que seria de mim? 
Como suppnrtar tamanho uol|ie ? 
Mesmo physícamcnlc resistindo, mi- 
nha vida seria despedaçada, pois si 
esse a <|ucni venero me illudir, em 
quem poderia eu ainda crer c depo- 
sitar confiança ? 

Ohl mm Deus, vós que sois tão 
poderoso, protegei essa ccatura !... 
Da constante leitora lileJd. 

Ccraçõcs benevolos 

í\s senhoritas Nair L. e Corin i 
(iastão, dotadas de uns excellcntes, 
desejam fazer uma subscripção para 
a compra de dois ternos bem almo 
fadinhas, afim de serem offerlados 
aos gentis cavalheiros Henrique 
Falcão c Ltíé Andra, <iuc estão 
muito ncccssitadoy. Esperamos dos 
benevolos corações um pequeno 
obulo. Das amiguinhas     Fãliotas. 

Gosto c não i;osto 

(ioslo do Nazarelh por ser poé- 
tico; não jjosto do Retmão, de so 
breludo; gosto do Moura, com pas- 
so apressado; não gosto do Cibella 
por ser mignon! gosto do Amaral 
por ser retraindo; não gosto do Luiz 
de olhos feios; gosto do Borba p( r 
ser risonho; não gosto do Avenia 
por ser almuíadinha; gosto do | 
Campos pur ser volúvel; nào goslo 
do .'\rdinglii sem almofadinha; gosto 
do Alberto c não gosto do Barros; 
finalmente gosto muito do C. Mu- 
nhoz, por ser constante c passer 
sempre pela rua onde reside a assí- 
dua leitora  d'«A Cigarra> 

Rosa Chj 

Surpresa! — Ao Miltcn 

Domingo, dia 23, fui passeiar e 
vi-te. Estavas como sempre, com 
tou   (Jhur   sorridente.   Ia Ciliindo  a 

•\S LEITORAS  — 
tardo silenciosa, o cíu cingido por 
nuvvns arinzentades mais ao longe 
iior floc s de neve i luminadu pur 
luzes occultd.s e além por uma gran- 
de faixa avermelhada, que cobria o 
occidenlc, ('ando ,í n luriza uni as- 
pecto meantador Espcrtiva o bonde. 
Tu estavas na esquina c!:m diversos 
compenheires   Nisto atravessa a rua 

Perfil de  João Gama 
PoSSUC um rost!nli'< afloravel.diim 

moreno encantadi r. Suas faces as- 
semelham-se a duas nicçãs da Celi- 
fornia! Cebi Tos tòr de azevichr, 
ólhf.s negros, mostrando intcMigcr 
cia ixlr.». Longos cilios dão-lhe uma 
encantadora! Uma bocea cujos Ia 
bios n-rec< m duas ei re jas portuguc- 
7^sl Si u meigo sorriso a todes las- 
cina, principalmente a u^a joven 
cujas iniciacs -Sãn M I. P O. K' 
um prazer vcl-o sorrir!  E' Ircquen 

uma senhora de preto, acompanhada 
por uma moça, e pararam ao meu 
lado. Lcmbras-tc? Tu a conheces. 
Ouvi então a senhora de preto di- 
zer: «Sabes, o Milton, aquclle mo- 
cinho de palhela que sc vê na es- 
quina, eslá n.iivo! E depois de di- 
zer algumas palavras que não ouvi, 
olhou-me com um olhar que tradu- 
zia: «Ouviste? Kllc 6 noivo!» Seria 
verdade? Preciso sabpr a verdade. 
Da leitora   —  Crav^ Rosa. 

Aciipiohd. quuiiiia'. Melho< vre- 
M n/e r.ão poilena liazrr-te. . 

já s-i S > pide ser uui perfu- 
maüu e iielicioso sabonele. 

SANITOL 
A' venJa m todas as casas ds primeira crdem 

Únicos Dep;sitarios: Oito Scbuback & C. 
Rna Theophllo nttnni, «3      Kio 

Únicos depositário em Sáo Paulo 
li. .Wayer A C- —Kua do 1 heatro, 17-A 

relcphaic — Central 5(Mi 

ta.lor assíduo do Paulistano, onde o 
admirado pela joven acima mencio- 
nada, a qual parece ser sua predi- 
lecta Ikjn.rd-sc u motivo porque 
ainda nào entrou para os A . on- 
du 6 aneiosamenle esperado! Seu 
porlo 6 mais que mediano, c duma 
distineção aristocraticil Da «migui- 
nha e leitora — Fleur (i'(>soin 

(iyainasio Oswaido Cruz 
Zelia não ata nem desata. (Por- 

que não o dcsillude de uma vez ?) 
Enrlia, apezar i!c ter bons olhos, 
nau vê o que sc passa cm torno 
d'ella. (Senão.. ) Aidy .. essa deu 
o cavaco com <i negocio da chupe- 
ta. (Ora, que azar!) ftrícy i a mais 
inciiuipn hi-iiMvtl. (Apezar rie...l 
Adafzira seria uma bôa guarda «i 
viça. /\lda jogando o pirohlo na a<i 
Ia. (Olhe que esse jog> eslá dando 
na vista I) Nair está tronando para 
o com urso de robustez qoc vão la- 
zer os alumnos rio Gymna.sio. Kti- 
nice parece andar Iristonha. (St-rá 
(;ue .. E' impossivel!) Maria de 
l.i urdes é lào dislineta ' Cialc anda 
servindo de palhaço (Não tire a 
primazia ao J | Trasyliuln, celebre 
cabulador de nulas, só gosta do bi- 
liar Jorge Andrade dançv ndo numa 
corda bamba. Lenon, que fel zardo ! 
Soulió contou metertaso usas que... 
seriamente, aprecio o S-iulié M. Pi- 
mcnlel cumulando de gentilezas a 
A. (Cuidado, veja o que eu já di-.se 
á Alda!) J. Bltencourt, vestido de 
padre.. Que confessor batuta, santo 
Deus ! C. Bittencourt estourou . . . 
por alguém lhe ter chamado de 
<menino bonito» ! Da constante lei- 
tora        Trindade Bis. 



O verdadeiro remédio das doenças da  Pelle. 
-^  O  verdadeiro   remédio   das  Famílias.   •«*> 

0 ARIST0L1N0 É O SABÃO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS—É O MELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
-<€& 

O ÜRISTOLINO 
sendo em forma liquida, é de uso commodo e asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 

Frieiras 
Feridas 
[aspa 
Perda do [abello 

ii 

Manclias       | Cravos 
Saídas        1 Vermelliídões 
Espinhas      T [omitiiões 

I Irritações 
A' venda em qualquer pharmacia c drogaria, perfumaria, 

barbearia e armarinho. 

Dores 
Eaemas 
Dartros 
Golpes 

Conlusões 
Queimaduras 
Erysipelas 
Imílamiws 

J 
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Perfis  elet Iricns 

V.   I>.  C.   HIKII J.       .:\ll(',  pliysiid 
regular, cabellos ta.slatlll(l,..   pinica 
dos á Bryant, olhos castanhos c hri 
lhantes tomo as setntelhas ('c  \ ul 
cano;    torarão     romântico,    rn.is . 
muito   ingrato.    Intellincntu   c    bem 
preparado, sendo  também   bom  ora- 
dor.    Dansa    com    elepanc'a   e   fri- 
quenla o  lJathí.  K" muito allralunte 
c sympathico. 

\.   liarone   S. hxlnmatiunle 
bondoso e delicado para i om os 
amigos. I'. apreciador das letras c 
d íS artes .:\pcsar de ser S' nhador, 
não acredita na felicidade Ataca 
almofadismo e futurismo .'\ri( ri a 
palestra como moção. K' [joeta stn- 
limenlal  e  não  í  volúvel. 

L. (1 da Kotha. Cabellos pn- 
tos e ondulados, pcntiados pera 
Ira? .Moreno, olhos negros, deníis 
alvos c lábios encarnados l sa «p^ra- 
brisa-, apesar de não ser • :lni fai a . 
Ilirla em lodo lu^ar: são imiumeras 
suas admiradoras 1'.' rUÍ,'\' r ria 
;\. /\. S. Henlo I )a assido.i leil ra 
c amii^uinhaa -      MelpoTr.cnr. 

V •Ciolta  IVOrvalho- 

lJor diversas ve/es tiil-o lidn 
nesta aprei iada revista is tens sen- 
linenlaes escriptos. Desi j i "rlur as 
luas iniciaes. esperando M r atliriii 
da no projtimo numero IM Kiít ra 
grata       Chura de Ptro/fls. 

caprichoso do Maninho, olhar tra- 
vesso do Zezinho \',. olhar devora- 
rlor do Sanlclmo, olhar malicioso do 
i.ulú, olhar borbolcteador do .^nlo 
nio. olhar electrico do Ismael, olhar 
i hic do .'\rthur M , olhar poctito d > 
Hugo ,\\ . olhai c mimum do Heitor 
M, olhar stismador do Camillo. l'a 

<  instante  leitora       Rulh  HcUnd. 

gostar de fazer declarações ás se- 
nhoritas. 

B — Basta, não consinto que 
fales isso, pois o achei um rapaz 
distinetissimo. 

K. Kstás defendendo o tan- 
to!..    Cuidado I 

B. Detendo-o por ser eile noi- 
vo  de  minha  amiguinha   N. 

E.  —  K onde mora a noiva ? 
B. — \a Alameda Barão de Li- 

meira. 
Senti immcnsamcnte. querida <Ci- 

r= 

<É
Vejam o que LAVOLHO Fez 

a meus olhos durante a noite" 
X.. ■ ■ Inac mai^ para <• c-speiho omquantonãotivfrdeF; livado 

cs olh s com — LA\OLIIU -   a nova descoberta maravilhosa. 

Rapidamt*nt<' v mm se- 
Kiranga r-tc «rand-- n-me- 
CíIM tornará i 1,-rcs n ; olhos 
vrrmtlhns *■ a-, palpcbras 
dut-ntias s' oni crosia 
: urar-so-jn. O? filhos fra- 
c<      r-Tr.ar   ■     • >  '. ij-oro- 0=, 

c tomarão fortes  e 

ÍÍAVOLHOI 
fcWaaaga^Bmg -r T- - -.-j^^^-um^t  li _ 

Dialogo  na  Rua   Direita 

Meio dia. Ksat do com uma das 
mídias a niyuinhas á espera do bon- 
ile. notei que duas scdioriias fala- 
vam a respeito do  l.l.iverias: 

■ã\\ 

Consas que me impressionara 

() (bar moribundo do An.v C. 
< Ibar ingênuo du I.Clé olhar myste- 
rioso do yuirino .'\., olhar romanli 
co do i\dauto, olhar seduetor do 
Kdison, olhar atlrahente do Renato, 
olhar sulfragista do Arv C , olhar 
melancólico rio Josí C . olhar svm- 
palhico de Kcynaldo d., olhai so- 
nhador tio Josf, oll ar meigo do Jucá 
I   ,   olhar   hrejiiro   do   'Judô,   olhar 

K.        Onde conheces-te o [oão ? 
B \o  Avenida  Club? 
h. h  o  que   me   dizes a   res- 

peito  do mesmo ? 
B. — Digo ser eile um bom ra- 

paz e de sentimentos  nobres 
E. —  Protesto. 
B. Já  que   protestas,   dize me 

a razão. 
K. Primtiro, pi r ser tlle   um 

rapaz  muito   volúvel;   segund ',   por 

í5arra>.  rlãn  poder ouvir o  resto   do 
dialogo,    pi is    vinha   o   bonde   e   Io 
nei-o.   I )a  k it' ra       \,i i Sei. 

\"   .Sogrinba   lerrucl» 

(icnlil Sc grinha. Pelo que vejo, 
,1 tua machina pbolographic a precisa 
de concerto, pois teus instantâneos 
estão bem mal tirados Sogrinha, 
creio enlenderes tanto de canto co- 
me) de dansal Klegancia e svmpa 
thia, não conheces nem a sombra I 
Sorrisos? Conheces tanto que não 
sabes distinguir um sorriso de uma 
gargadiada ! Melancolia? Nem sabes 
o que signilic a, pois então não viste 
o telegramma? Kmlim, Sogrinha, a 
única c ousa que acertaste foi acha- 
res o Simões muito exquisito (seria 
porque eile ainda não se declarou ?) 
Não esperes isso, não, gentil Sogri- 
nha, pois, apezar de estares entre a 
Ké e a Caridade, não le illudas, pois 
o coração do joven Simões j<i está 
ciado e a feliz possuidora 6 a lei- 
tora        Carioquinha. 

\olas   do   bairro   da   liella   Vista 
Tenho notado que: Fausta D. 

está tornando-se faceira; Izabel D., 
cada vez mais retrahida: Nadir T , 
bonitinha: A. Arduini, muito cons- 
tante á missa da Igreja de S. Ben- 
to; Cecilia P , alegre e sympathica 
L. Lcvi. r.empre graciosa. Tenho 
notado também : a completa ausên- 
cia do Armando Arduini, a sympa- 
thia du Júlio Arduini pela janella 
do seu quarto, a elgancia e a prosa 
do José Arduini, o almofadismo do 
José Araújo e a constância de Tor- 
quato P. no seu jardim. Da leitora 
e amiga — Perigo .'iwarello. 
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De   l\r.i(.i<)ii.ir^ 

<No lGiinis> — Nas reuniões c)ue 
sr tllecluam aos sabbados. pude to- 
rrar, muito em segredo, os se^uin- 
IPS apontamentos; o Dr. Daphins. 
com a ausência de alguém, tornou- 
se mais expansivo e tomou a si o 
i firyo benemérito de contribuir para 
A felicidade dos amigos, tornando se 
o .ipeziguador, amigo dos velhos, 
para assim deixarem mais a von- 
tade as pequenas: Dr. /\urcliano, 
depois de noivo, anda um pouco 
mais rclrahido; Karam. trista... a le- 
lir idade não lhe sorri; Isique )r. 
sempre alegre c pra/enteiro, mas no 
seu olhar ha não sei o que de mvs- 
lerioso.. amará alguém ainda? K a 
liiirinha.> Octavio desejoso de reatar 

COLL/\bOH/\Ç/\0 
DAS LEITORAS 

ttT Jl I.      I»!^   ■■ —TJ" 

tão delicioso que eu estava inebria- 
da, para sentir dentro d'alma o frio 
da morte terrível: para sorver, gotla 
a gotta, o cálice da agonia cruel 
que o teu despreso me apresentava 
sorrindo, como aquelia seita de que 
te falei acima, estrangula as suas 
victimas . . 

Meu amor. Tu, que deveras ser 
para minh'alma como o orvalho da 
mnnhã sobre as flores rcsequiáas, 
matas com o veneno da indiffcrença 
essa mesma alma que se dedicou a 
li. Mas, dirás, que culpa tenho? O 
anuir não se impõe, mas nasce ex- 
pontaneamente   dentro   do   coração 

um mendigo leproso que ninguém 
quer e ninguém consola . - - Morrer 
assim, de amor, t morrer a vida 
inteira mais de um milhão de mor- 
tes! 

Comprehendes? Eu sou como 
um navegador que dejee, mettido 
no escaphandro, até o fundo do 
Oceano, em busca da pérola pre- 
ciosa. Achando-a, tral-a A tona, fes- 
tejado e feliz, sem uma queixa pel'> 
pcr.go que passou. F.u também na- 
veguei cm busca da pérola de tua 
alma; tncontrei a, no fundo do 
Oceano, mas não pude apanhai a. V. 
assim   hei de passar a Vida  inteira 

so  por 

30 dias 

50 mil pares òe calçaòos para serem venòiòos 
    por preços abaixo òo custo     

NÃO l)KIXK,M   DH   VERIFICAR   OS   PREÇOS 
DE LIQUIDAÇÃO  1);\ 

Casa Hocha 
Rua  15   de   Novembro   N.   16 

as antigas relações; '.upido com a 
sua açucada sctta vjrou o coração 
de Kdgard. Para o outro numro es- 
( reverei  mais.  Da admiradora     Irã 

t\ quem não  me conhece 

Meu doce amigo: conheces, pur 
ai aso, uma seita que existe na Ín- 
dia, chamada «Thug», cujos mem- 
bros, de antemão designados, pene- 
tram á noite no aposento da victima 
e a estrangulam, porém não sem 
primeiramente tel a acordado, para 
que soffra, uma a uma, todas as 
torturas dessa morte horrenda? 

Pois bem. Eu também fui acor- 
dada no meio de um sonho de oiro 
c diamantes, dum sonho em que 
leu rosto resplandecia e tuas mios 
apertavam minhas mãos num êxtase 

como os cravos e as resas nascem 
pouco a pouco nos jardins ... Eu 
bem sei. O amor, inexhaurivel e 
puro 6 o aroma mais santo e mais 
sublime da vida. Sem elle, longos 
seriam os caminhos e terrível a jor- 
nada .. . Elle é que nos salva, elle 
(■ que nos perde. Por elle dá-se, 
sorrido, a vida ao cadafalso; por 
elle se morre a chorar a vida, que 
foi curta demais, talvez I O amor, í 
pois, a Vida e a Morte! Para uns, 
a Vida, a Vida cheia de sorrisos e 
primaveras, cheias de luetas que 
vencerão juntos e trabalhos que 
juntos hão de atravessar sorrindo; 
para outros, a Morte, a Morte fria 
e compassada, a Morte agonizante 
que leva a vida inteira, a Morte só, 
sem um consolo, sem um arrimo, 
atirando o coração a um canto como 

a procural-a, a achal-a, a tornai a 
a perder . . . Isto, porque assim que- 
res. Amo-te, pois, sempre e ainda ! 
Da tua —  Laura. 

Noite 

As atrahentes covinhas de A. La- 
cerda: os negros olhos de j. Pe- 
trueci; a mimosa bocea de S. Mau- 
rano; os lindos dentes de ]. Furlani: 
as novas conquistas de A. Ferraz: 
O olhar brezeiro de J. Marchazane; 
as risadas gostosas de N. Petrucci. 
Kapazes: o almofadismo de O. da 
Silva; a elegância de S. Baroni: a 
ausência de J. Pontes: os compri- 
mentos de A. Maurano; as tristezas 
de C. Ferraz: a bondade de O. Pa- 
rizane. Da amiguinha e leitora — 
Aloorada de Amor. 



Lavona tônico dos cabellos 
T 

1 i .L-S iimnlo íIDS idhellnv, depende Inteiramente do alimento absorvido pcias raizes dos cabellos. Sc *\ 
rai/cs itos cabellos estiverem inlranuctidas ou conlrahides não podem alimentar o cabcllo e resulta que dentro 
de pouco tempo torna-se reseeado, bato. quebradivo c sem vida () (jermen da c aspa que aloja-se nas raizes do 
> abello 6 a i aus.i principal de todi este mal. pois cmbiraça os poros, roubando lhes o alimento necessário, dan- 
do cm resultado o que a( ima expio amos Kste mal pode ser evlintoijdo, os germens da caspa destruídos c o 
i abi lio ser fome» ido < om alimento necessário, cslrcyando no couro cabelludo duas vezes ao dia com as pontas 
dos dedos /, IVONI um uermrcida e alimentador do (abello. o ipial nunca talha, tornando o cabello macio e 
leve. lindo, limpo, a^radsbilissimo a vista. l\ caspa invariavelmente dcsappartce na segunda ou terceira appli 
cavão: o cabello ti>rria se mai io e readquire o seu lustro, cessa a quída e nos casos calvicc com Ires semanas 
de pplicação consecutiva (omevia parle ealv(i a !i<ar cc berta com o cresiimenlo de cabello. O toniio I.AVO\ I 
r obtido cm qualqcifr pharmacia Obtenha um wiro c inicie sem demora o tratamento rios seus cabellos 

PRHC  li (    )" Xàn  deve  deiv.ir   c .ihir   I.   I\0\   t   ro s   Luares  cm le   11,10  desejais  tabcllo. 

^ 

\    Maric.n 

^e anula pensds no \\ , ac lio que 
ilives desistir, imls esse dipaz se 
ilulic.i ai !lirt Sei de um rapaz que 
te .11111 apaixona lamente e. que muito 
softre c om a prelereneia que dás ao 
W. Se quizeres saber quem í, es 
1 revê me p..r Intermédio da cjuericla 
• Cigarra-   Saudades de Uir/vs 

Perfil cie   Mllo    C    \1 

.\ minln perlilada é settt e»a 
;>io, 11 Ivpu da i;rac..T e cie belleza. 
Sua li / 1 Iara e seus c ahíllos loiros 
turtiTiti ,1 um lypo de americana 
h n c a mimcisa, o corpo í extrema- 
mente elegante, os lábios roscos. 
\ este se' c om muita simplic idade, 
mas com apurado gosto. ( ) que mais 
aprciio mi Mlle. í < ciraçãozirho de 
ouro: stu olhar é me igo c altrahenle. 
S?i que si u coração foi íirido pela 
settas do Cupido. lelizqucm o pos- 
sui. K" ella freqüentadora do I bea 
Iro li'.irf,i, e revide á rua .Marfim 
Iratictsco n   par.  Da assídua leilora 

Pares  do  Ura/ 

I l.lla : C, (). C Mltura mediana, 
iiiiitlii meíya e bondoza ; teca piano 
multo bem e danc,a admiravelmcnle. 
l.sluJa c iedie a •.<■• á pintura. Mma 
c. T. 1 . Mie T 1.: Mito, elegante: 
lambem dane, a e (tinta (porím só 
pinta et 7), muito volúvel mas de 
muito bom coração. K' esludarle de 
de direito. _'. Klla /. IJ.: .Mia, ca 
bclb s pretos c lisos; í* alumna dn 
Conservatório aonde cursa piano K' 
pi rém muito acanhada. Ama Mr. 
\T e 6 por cllc correspondida. Klie. 
\\ li : lindo como os amores, o 
seu maior defeito é ser um pouco 
orgulhoso Se Mr. fosse um pouco 
mais camarada, adquiria com cer- 
teza mais admiracioras. J. KJIa. K. 
I' : Typo Mlgnon, muito alegre, com 
nm sorriso sempre a brinc ar nos 
roralinos lábios K alumna da K 
P. aonde 6 muito estimada. Ama c 
K. e é por elle correspondida. Klie 
K O. C: Alio e corpulento, loca 
flaula muito bem Com a moça at i- 
ma torna-se um par engraçadinho, 
Mr.   í   muito hom/inho   .•  muito  ale 

m 
tu 
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Gfficina de Costura e Chnpéoj 
i' \i; \ 

MAIloK' \s   !•: .Ml'.\i\.\S 

Casa  de   Ia ordem 

M."1 Marianninha Barros 
MODISI :\ 

leleplifliig 5097 üilailí 
Rua Barão de Itapetininga. /3II SÃO PAULO 

«9 
9««- -••• 

t;re. í) que eleve perder c a mania 
de não gostar de mim. I Klla. I 
C : /\lta e clct;an'c: ej uma das mo- 
ças mais chies do Braz Seu de 
leito i ser muito volúvel do qual 
precisa cnrriyir-se, pois í muito feio 
Klie C. A C : .Ama este jovem a 
stnhorila acima. Seu maic r defeito 
(j ser metido a valentão. (Oihe moço 
cuidado com as costas) Das ltit'.ras 
amigas '/Mi e  Zild. 

\'     Uar   \iaducto> 

Primeiramente agradeço loas !i 
Sc ngeiras phrases com que IraçasU- 
meu pctfil. em lua e artinba no n. 
1XJ da querida <Cit;arra>. Não sou 
tão hclla, como fazes e nem tam 
poue o formoza No cnlanlo. aj;ra- 
dcço-te, pois quero crer que não 
o fizeste por mera cortesia ou .. adu- 
lação. Escrevo-te esta nào scjincnte- 
com o fim de ayradecer-te, mas tam- 
bém  com  um   outro   mui   diiíerenle 
0 de pedir-te as iniciaes do teu no- 
me o si possível fc'ir Uu nome todo. 
pois do contrario 6 necessário a Ivi 
nhar 1 u ir a uma «feiticeira» alntt 
de que ella me dica quem és. lar 
me- has este favor ? Si ofizetes ayra- 
gradecer  te I a a íiaby. 

Leilão 

leealisar se-á. cm dia aindn não 
designado, um lellàn. das seguintes 
prendas: a ingenuidade de Ada; as 
saudades ca Anita (i : a modcslia 
da Augusta (i.; a melancolia da I ina 
K.:  os sedutores olhos azues do  II 
1 reitas: a paixão do João H. Sil- 
veira: o encantador sorriso do N. 
N Carvalho; a altura do Darlo Sil- 
veira.  Da leiloeira —   Mel de pau. 

(tente  chie  da  Liberdade 

Catharina cm frente um a poste da 
l.igh; l.eontina com cara de quem 
não gostou; Irmã T. cada vez mais 
constante: Marinha B. con cara de 
dona de casa; irancisca M. extre- 
mamente sympalhica: l.aura T. ex- 
tremamente bonitinha: Assumpta fur- 
tando muito; Conceição emagreceu: 
Menininha S. sempre sincera. Da 
leilora   — Moeda de Ouro. 



Perfil de O. P. Martins 
Alto, possue cabellos pretos, tão 

pretos como uma noite sem luar; 
moreno, um moreno côr de jambo; 
olhos verdes e seduclores, bocca 
l>em feita, quando ri mostra duas 
lileiras de alvissiiros dentes: nariz 
bem talhado, veste se com muit? 
elegância, 6 um dansarino eximio. 
muito estimado pelos seus innume- 
ros amiguinhos. Conta apenas 19 
risonlias primaveras; seu cnraçâo- 
sinho creio que já foi ferido ptlas 
settas do peralta Cupido. Sou uma 
das suas mais sinceras amiguinhas. 
Da leitora    - Condessinha. 

Para   elle lér 

Achei uma graça extraordinária 
naqucllas tuas palavras: «Kstá tudo 
acabado entre n(js>. 

K porque ? 
Foi melhor assim, separamo-nos 

sem motivo, para nunca mais! /Ago- 
ra, que estás longe de mitn, podia 
censurar-te. mas, qu? ganharei com 
isto? Nadai Deixote ás contas com 
a tua consciência. 

Foi melhor assim ... Não achas? 
Talvez um triste adeus, ou um bei- 
jo de despedida não teiiam enrique- 
cido mais as minhas recordações. 

COLLrtBORAÇAO 
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manifestação espiritual, mas sim- 
plesmente uma moléstia, tendo por 
causa um micróbio; uma infecção 
como qualquer outra, perfeitamente 
comparável ao impaludismo, á opi- 
lação ou á tuberculose. 

Estabelecido assim o caso, o ir- 
reverente esculapio propõe-se á «cu- 
rar o amor», preparando um soro 
anti-nmoroso, ou quiçá, uma vacci- 
na. Será bastante uma série de in- 
jecções para extinguir a paixão mais 
avassalante e tenaz: uma ranhura 
de lanceta na adolescência, deixará 
o indivíduo para sempre invulnerá- 
vel aos olhos mais ternos e ás bel- 
lezas mais emocionantes. 

já outro esculapio, um francez, 
tentara sustentar que o airôr é um 
estado mórbido não de infecção, mas 
de caracter neurológico, uma moda- 
lidade da anemia, uma monomania 
afectiva resultante da perturbação 
mental O sábio alfrma ter encon 
trado nes enfermos bases chimicas 
para um diagnostico: phtnomenos 
de sensibilidade mórbida no lubulo 
esquerdo do cérebro: e localisada a 
moléstia    pretendia   cural-a.    Dizia 

EiMr de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Não te peço mais nada. Não me 
queixo. Unicamente lastimo o meu 
destino! Sou muito, muito resigna- 
da. Repito com um escriplor co- 
nhecido, que dsse: «A resignação é 
a ante-camara do esquecimento, a 
conformação com a dòr.» Da lei- 
tora  — Café com Leite. 

O amor é um micróbio 

Lendo ha tempos sob o titulo 
acima uma chronica, lembrei-me de 
leval-a ao conhecimento de todas 
as minhas gentis collegas, por in- 
termédio da nossa querida «Cigarra», 
transcrevendo para esse fim os 
principaes trechos da referida chro- 
nica : 

«Um medico inglez, respeitável e 
sábio, affirma haver verificado em 
seu laboratório, que o amor não 6 
cunio se pensava, um sentimento ou 

elle: — Dado que existe harmonia 
perfeita e constante entre a idéia 
fixa c afectiva e a semi-anesUsia da 
parte direita da periferia, a cura 
deve ser não só possível, mas até 
fácil. Restabeleçamos a synchronia 
da sensibilidade e o amor cessará.» 

Digam-me agora, minhas ami- 
guinhas, que tal acham este pro- 
gresso da sciencia? 

A isto eu respondo com uns 
versos d'um poeta desconhecido: 

«Se o fogo de mil crateras 
Tombasse sobre o universo 
E mar e homens e feras 
Ficasse tudo submerso. 
Embora! Passado um dia, 
Num angulo de rocha, 
Onde a urze desabrocha, 
O amor desabrocharia.» 

Da   amiguinha   e   constante 
tora — Calliope. 

lei- 

Paginas d'alma 
A Syloio Branles. 

Longe li... O Sol a pino escoa 
brandamente através os pallidos sto- 
res da janella, seus reflexos derra- 
deiros c indecisos. Suavemente morna 
é esta tarde, e, indefinida como a 
saudade que se encerrou em mim... 
Fecha os teus olhos, um segundo 
apenas, idealisa-mc através de tuas 
retinas e... sonha que me vês... 

Isolada do mundo, que aborreço, 
só, na pequenina estância de estudo 
e de meditação . . . Sobre a mesa, 
acham-se os teus, os meus escripto- 
res predilectos; deixei de lel-os a 
um instante, para descançar um pou- 
co o olhar e o próprio pensamento. 
Foi assim, que, num longo suspiro, 
vieste-me á idéa. Só tu, amigo, se- 
rás capaz de comprehendcr-me nes- 
ta «pagina d'alma>, tão pequenina 
em seus dizeres, m,is tão intima na 
sua intenção. Só tu poderás dar 
apreço ao mysterioso exilio a que 
me lancei, para reviver no próprio 
eu, no  pensamento e solidão. 

Eu te promettera consolar-me! 
Mão o posso fazer, muito embora 
seja isso para mim um dever. Per- 
doa, caro amigo. Em meu fatal des- 
tino, um homem passou. Amei-o. 
Amou-me? Talvez... A realidade 
triste, com sua indilferença e egoís- 
mo, levou me para sempre esse ho- 
mem. Tu bem o sabes: o mármore 
de uma lousa nos separa. Fiquei 
desesperada a soluçar na recordação 
de um bem que tive e que tão cedo 
perdi ... O coraçio nos ais de uma 
agonia lenta e terrível, se eternisou 
para o poema da dôr... 

Tive na vida um grande sonho ... 
O destino não quiz acariciar-me com 
seus bons escriptos, por ironia tal- 
vez! Que é o destino? Nada e tudo I 
Vês lá no céu aquella nuvemsinha 
branca? Contempla-a, caro amigo — 
como, cila, ora mais densa e forte, 
ora mais tênue, se adelgaça na am- 
plidão azul!... Aquella nuvem é um 
destino! De onde veio? Não sei! 
Para onde irá ?... Estuda-a bem 
nessa vertigem louca que a carrega 
para a voragem fatal. Desvia um 
instante do céu o teu olhar... e ob- 
serva agora o céu. — Onde a nuvem- 
sinha branca? Ella morreu na im- 
mensidão do nada ... 

Amigo, se ella era nuvem e se 
desfez ... Assim foi o meu sonho. 
O coração viveu ... sonhou, sem 
pensar nas paginas irônicas da vida. 
Triste fim lhe estava reservado ... 
Pois, ao despertar, a dôr perpetuou- 
se alli; fez dalli o seu abrigo... 

Hoje, ella 6 minha irmã, a minha 
maior gloria e o meu maior deses- 
pero ... 

Perdão, amigo, de minha expan- 
são. São tuas minhas mãos pallidas 
e frias, para que ncllas deposites 
um bzijo de carinho e de irmão. Da 
amiguinha — Luciana Nazarelh 



Phosphato restabelece a energia nervosa 
Falta de Kner^Ia ou de vitaliil.iríe 6 quasi sempre proveniente da fraqueza physita, Debilidade, Ncuras- 

thonia, Insomnia, Depressão menlal, e outros innumcros incommodos e padecimentos que tornam a vida um 
lardo para tnilhões de liDnies c mulheres. Todas essas moléstias desapparcccm rapidamente assim que se resta- 
beleça a energia e a vitalidade nervosa abatidas. Isto laz se tomando 3 vezes ao dia um tablelle phosphatado 
conhecido pelos chiniicos sob a denominaçãü de BITHO PHOSPUftTO que elles proclairam ser a única'forma 
de phosphato que suppre aquclles elementos phosphatadcs nteessaries ao fortalecimento dos nervos c que con- 
verte aclualmente em reaes tecidos nervosos. Que esla affirmação 6 verdadeira provam-no os notáveis resulta- 
dos que se tira do sm eniprciro. 1'ma semana, ou 10 dias após o uso do BITRO PHOSPHATO, desapparecc 
yeralmcnlc a Insomiiia; a íorça volta aos músculos abatidos, faces cevadas enchemsc, o olhar torna-se brilhante 
c a vida vem a ser o que deve, digna de se viver.    Experimentai e vercis. 

\. S. 

Alguém anda com muitas sauda- 
des de ti; esse alguem puderia ver- 
te, se quizesse, mas preíerc torturar 
seu coração. Sabe que ama sem es- 
peranças de um amor, cujo descnla- 
ce talai, «erá o olvido cruel O des- 
tino abriu um abysnío entre ti e 
ellc . . . Elle havia d^ esquecer, de 
esquecer . . . Knxugar, para nunca 
mais vertei-a, a lagrima saudosa que 
derrama por ti, por li, ó linda . . . 
Xão pode; arrancar a lus imagem 
do peito seria arrancar o próprio 
coração. Ha alguém que p ssa vi- 
ver sem coração ? Na tua cspbera 
elevada de riqueza, 6 dilficil com- 
prchender. . . 

Quem ama limita a própria exis- 
lancia a tão pequeno espaço, que 
atí se torna ndiculo a si e aos ou- 
tros. Ha vezes em que o amor 6 
contrario aos nossos sentimentos: 
ás cegas leva-nos para a perdição, 
quebra   o   orgulho mais   indomável, 

do a primeira flor da esperança mur- 
cha, o resto... que importa? E as 
tuas fagueiras illusões foram-sc . . . 
Adeus mocidade... Adeus amor! .. 

Quem pode comprelunder a luz 
de teu olhar de linda c de fidalga ? 
Quem o tentasse, conceberia logo a 
idía do «impossível'. Ü teu porte 
altivo é de quem não terre o fogo 
do amor. Sei que és muito jovem 
ainda «La jcunesse esi prísomptuc- 
usc; elltí croit pouvoir leut, tt ii'a- 
voir jamais rien <i craindre», disse 
Fénelon. E assim, talvez, não í ? 
Mas, o amor vence, dnmina, rrras- 
ta para o abysmo. Dominou meu 
coreção, que era de aço, ha de do- 
minar o teu, que 6 de mármore. Da 
amiguinha — juíieta. 

IJolo Saboroso 

Quem desejar obler este esplen- 
dido bolo, deverá procurar os ingre- 
dientes á rua Maria Antonia. Pocm- 
sc em  uma   vasilha especial os   se- 

quem chamarei—Violeta. O symbolo 
da modéstia, cujss pétalas comparei 
com as bellas virtudes que possuc, 
cujo aroma igualam com os senti- 
mentos nobres do seu juvenil cora- 
ção, que inda agora ferido pela 
flexa do travesso Cupido, palpita in- 
frenc por alguém que a cultiva com 
esmerada dedicação, para um dia 
colhel-a e cstental-a na lapela do 
mérito que pnssuc. Da amiguinha e 
leitora — ChryseHda. 

Aos alumnos da 
Escola de Commercio 

Querida «Cigarra-, recebendo hon- 
tem um lindo bouquet de í ores. 
quero fazer presente das mesmas a 
estes jovens estudantes, dislribuido- 
as do seguinte modo: uma angélica 
a Sylvia G., um lido botào de rosa 
a Noemi, uma insignificante violeta 
a Eselina, uma flor de laranjeira a 
Marietla, um girasol a M. Libania, 
uma açucena a Anna G., uma ma- 

CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante 
Lazativo, Depurativo  contra 
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assim cunio arrasta um «discípulo 
de Voltairc aos pis da cruz>. A dôr 
que vem do amur é sublime: a Ia 
grima de amor que parece encerrar 
as mais pungentes torturas, tem um 
não sei que de indizivel e celestial, 
e brilha sobre as nossas faces com 
tulgnr crystallino, como o orvalho, 
á luz da aurore, brilha sobre as 
flores. 

Mas tu não amas... Sei que al- 
guém traçou no quadro do teu futu- 
ro, a figura exótica da Discórdia, 
no momento em que vias desenhar- 
se radiante, em toda a tela, o sym- 
bolo scintillante di Felicidade O 
gênio do mal surgiu, lançou mão 
do pincel, e, aproveitando o teu êx- 
tase, traçou a sua negra linha, des- 
truindo os vivos traços da ventura. 
Alguém possuiu um dia esse teu 
coração que parece frio como a lou- 
sa de um sepulcro. 

Sim, amiguinha. tens razão; quan- 

guintes ingredientes: KM) grs. da 
delicadeza da Olympia, 1 litro do 
espirito de Ernesto, 1 pires da acti- 
vidade da Dulcina, I gr. da paciên- 
cia do Prudente, 2 chicaras do con- 
tentamento da Afaria. Junta-se ás 
ondiis do cabello do Lafayctte, 1 
libra do acanhamento de Eunice, 
addiciona-se um pouco das aventuras 
de Marfim Francisco. Depois de tu- 
do bem amassado, poê-se cm uma 
fôrma untada com a sympathia da 
Maria Isabel e leva-se ao forno bran- 
do. Da leitora — Destemida. 

Perfil de Namir M. C. 
{Bairro da Lapa) 

Ha flores cuja descripção 6 dif- 
ficilima de se fazer, tanto pela per- 
feição cora que a natureza as dotou, 
pelos matizes e pelo aroma que suas 
pétalas desprendem. A gentil perfi- 
lada 6 a flor  do   jardim   lapense, a 

gnolia a Clemente, um ramo de hor- 
tencias as irmãs (iuioirar e íieor- 
gina, uma saudade a Dolly, um 
cravo ao Malheirr, um amor-perfeito 
ao Hugo, um mel-rae-quer ao ítalo, 
um lyrio ao Armando e uma flor 
de abacate ao Gazou*. E, finalmen- 
te, á querida «Cigarra», uma linda 

Fieur du Champ. 

A'  Vampirc Bléu 

Li no numero 1K3 da querida 
«Cigarra» uma cartinha a mim diri- 
gida por teu mano (?) e que tiveste 
a gentileza de transcrever. Admiro- 
me immenso, pois não te conheço e 
nem tatrpouco conheço o teu ma- 
no. Serei demais importuna si te 
pedir a gentileza de dizeres o teu 
nome ? Creio que não; e, certa de 
que não me negarás este favor, agra- 
dece e considera-se amiguinha ver- 
dadeira — üaby. 



os e  a  lua 
Itida e tia 

«in Kranco 

Kis aqui, minha bôa «Cigarra», 
eslas notinhas tomadas na ultima 
reunião dansanle promovida por es- 
lf i luh : Cecy M. excessivamente 
•ile^n-: Mariasinha, sorridente ao 
lailo do sen querido; Isaura, viin 
pi.uto retrahida ; Klvira muito en- 
graçadinha em sua loilette verde ; 
Kdméa, dansando admiravelmente o 
íix-trol : I urdes, el<nanle em sua 
loilette rose; a sentida ausência da 
"seca; Cctilia. muito alegre. Rapa- 
zes : Kugenio I'). apesar de bancar 
o noivinho, flirlou a valer ; Mluizio, 
muito alegre. íazendo propaganda 
do bello maxixe < arioc a (Papagaio 
tome o milho e periquito leva a ía- 
ma); \ illas muito gentil para com 
i ertas scnhf;rila<. : Pedro Hru ha sem 
pre elegante ; Mherlo B cada vc/. 
mais bello; Cmilio (i., um ponto 
relrahido ; a austntia   do  |, Caielli ; 
0 olhar melancholicn do Pcllegrine ; 
■ \. herreira, sempre alegre; Cathoei- 
ra quermdo conquistar o toração 
de uma terta senh(>rita ; linalnunle. 
ipierida «('igarra>, eu. senlad-'» a um 
i autu. aprec iandu tudo para poder 
i onlar le. I )a amiguinha e assídua 
eit^r.! ; drnnla de  Ctlpido 

\olas de Tanbaté 

Como sou um tanto curiosa, re- 
solvi examinar os bolsos de alguns 
rapa/es, a!im de saber quacs eram 
os seus segredinhos c eis.   inesque- 
• ivel <( igarrd>, o que enLontrei : no 
bolso de Cesidio ;\. mi soneto dc- 
dicado   a   Mllc. B.   V. .   no   do   P. 
1 laslão um retratinlio que nào lhe 
pertencia; no do .;\. Patritio Ires 
entradas de cinema;   no do N.   Al- 
• solara uma ( ardeneta contendo os 
iMimes das suas pequenas; no do 
\. \ alvaiio uma cartinha e:idcreca- 
da a Mlle C. M ; no do M. Ca- 
mdrgo uma fila verde com a pala- 
vra: «Ksperança-; no do P Sam- 
paio a lelra T bordada tom pétalas 
de  saudade,  no   do  l\. Santos   uma 

COI.LABORAÇAO 
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bcllos pretos; no do M. Pereira, 
duas allianças ; UD do Costinha a 
palava <amor> bordada i om lelri 
nhas douradas; n> do I Lobato, 
um lenço as ini' iaes M I' ; no do 
joâo S. um [icrisamcido e nr» do 
II S. um espelho e uma caixa de 
rouge I )a amiguinha c cnnstanlc 
leitora        .Ví/ss  Intrigante. 

serei íeliz!... Receita, miidia adora- 
da Cigarra», mil oscuios da tua 
amiguinha que já foi muito e muito 
íeiÍ7....        Conáessinha. 

r.stão 
Bclla  Vista 

na   berlinda:   i.ourdes C. 
por ser muito sympathica; Maria C. 
M , distintla;   Iracema  M.,  por   ser 

O meu   passado . . . 
Dedicado  ao  amiguinho  Chiquinho 

Tarde. Uez h-ras Tudo silencio. 
Só eu, na minha alcova solitária e 
triste, suspiro e thoro. Sinto então, 
a corda sensível da saudade . . Sau- 
ilarle do (pie? Do passado? Sim, do 
passado, daquclle passado íeliz em 
que eu amava e também era íeliz... 
•Juào triste nos í recordar dos tem- 
pos em que fomos felizes!... i\ mim 
hoje que imporia a vida, que im- 
porta o gozo? \iinca mais serei fe- 
liz... choro lagrimas de sangue, mas 

Lavol 
A prtmvira Rota fresca ck- Lavol faz desapoarecer 

instantaneamente a  (.ôr ardente e comichio. 
O Lavul limpa e'cura, em um espaço rle tempo 

minto curto, a peor forma de doença de pe.U.-. Crostas 
duras e eseamas. feridas deitando aRua. erupções 
\eneno<is, eru[x;õt-^ feias, espinhas c defeitos da pcile 
—tcxlas i edem a um simples frasco de Lavol. o 
famoso liquido só para uso externo. 

Compre no seu drojrnísta hoje umfrasco de Lavol. 
N.'io demore a sua eura nem mais um minuto 

Vende se em todas as drogarias e pharmacias 
c casas commerciaes 

bandeirínha italiana ; no do P. I a- 
vares um lindo perfil de Mlle. V.; 
no do Sudan um annel tom pedras 
verdes; no do K (Juadros um co- 
ração de mármore ; no do jayme 
C. uma medalha que pertencia á I. ; 
no do L. Cardoso um lenço banha- 
do cuui lagrimas de saudades; no 
du A   Cardoso um cachinho de ca ■ 

debalde... jamais voltará esse pas- 
sado!... E a esperança? M'o dirão, 
rt esperança? Ohl Ksperanças que 
ingiram como torrentes! .. «Cigar- 
ra» querida, só a ti, minha doce 
amiguinha, eu poderia coníiar o meu 
segredo. Só de ti agora espero um 
lenitivo para este meu atroz soffri- 
mento... Talvez  não... nunca mais 

o sueco das louros; Kdilh M , mui- 
to elegante; Maria |osé H. 1., pnr 
gostar de official: Zulmira R., per 
ser o sueco do Paraizo; I.ydia K 
galante; (htavio, por gostar muito 
de dansar; Romeu L , por usar i cu- 
los evtcssivamente grandes; dr. De 
< Io I'. /\ , querido; Luiz P, muito 
alto; Olavo, professor sem graça. 
Lulú R., o sueco. Da leit' ri assí- 
dua        Hellicâ. 

;\"  Cia ri n h a 

Tens absoluta certeza de que és 
a senhorita de quem faliou, na sua 
tarlinha do n. 1M2 da «Cigarra», a 
amiguinha Hnida? \ão cstariis en- 
ganada?   Da leitora        Bulrica. 

Notinhas da  Lapa 
llice F., tomeçando a brintar 

com o deus Cupido; Miquelina C . 
mvsteriosa, fazendo solírer alguém; 
Mercedes B., iindinha e modesta: 
Maria [•.. ajuizada; Maria C. S, 
galanteada pelo Sylvio K.; Zizica, 
olhando o Tidinho ; Izabel C, engra- 
çadinha; Nelly B, querendo imitar 
as rainhas da tela; Namir, dedican- 
do-se somente ao seu lindo amorsi- 
nho; Da .iel P, satisfeito e íeliz nos 
seus amores; Josí C. andas tão me- 
lantolita .. porque? Não vês que no 
nosso jardim ha flores mais attra- 
l-entes? Tidinho, amando desíalsa- 
damente Mlle. /..; Sylvio K, prosa 
e namorador; Amadeu (i, não per- 
des o vicio? Synesio M. Godoy, 
quando erearás juizo? /\rlindo M. 
quando te resolves a casar? Milton 
K, andas tão sírio? porque? Da 
amiguiaha e leitora       Chrysalida. 

7'.•/.• 
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l iu   presente 

(Juerida C iyarra> lez annos uma 
dini^uinlia e IU nãu sahia < umu 
presenteai a em tão iestiva data. 
lauto pensei que (hc^uei a unia 
conclusão: enviar-lhe uma caixinha 
com honbons Henuti uma itstinha 
de costura c tomando o torro dt 
setim de uma casaca velha que loi 
de meu . nem me lemhro mai-- de 
(|ucm ioi, comecei a Io rar a cesti- 
nha. Kis que a agulha se quebra 
Mandei comprar outra n.< I que era 
o Dario Silveira Kovolvendo meus 
guardados, achei um pedalo de pa 
pel de seda rosa que colloquci cui- 
dadosamente ao redor, leito isso. 
arrumei os seguintes doces togui- 
nhos de geleia. irmãs (iaravini; ba- 
las de ovos. Baby K. : pralinés, ir- 
mãs Faria . petit four. |. Bibiano ; 
lialas de nozes. «Cravinho Verme- 
lho», conleitos, 1 Pontes. Enfeitei 
com assinar crjslal. que era o rtr- 
uaido ti e o feixinho til o de lios 
doirados de antigo vestido de anjo 
meu.  Amarrei  com  uma   mimosa  fi 

lastimo isso sinceramente. Mas a 
immensj bondade (om que (onsi- 
deras os niseros «Fragmentos», es- 
ses pedacinhos cie minha alma so- 
nhadora, comifiove-me, e o meu co- 
ração, docemente captivo. dieta me 
os mais ternos agradecimentos a 
quem se deixou enlevar por phrases 
tristes que clle, somente ellc, pode 
traduzir ... 1 ma saudade indciinivel 
e triste, immensamcnte melancólica, 
geme, soluça e chora no recôndito 
de meu coração... e. é impellida por 
essa saudade que minha penna, va 
cillante e obscura, tenta imprimir 
caractcristicamente essa triste com- 
panheira das almas dilaceradas. Kis 
porque, sempre, nos meus escriptos 
phantasistas lalo de uns olhos so- 
nhadores, duas contas de onix, que 
um dia illuminaram intensamente a 
minha existencial 'Juanto a ti que- 
ridinha. si amas e ís egualmentt 
correspondida, desejo que saibas 
conservar esse amor! K' este o con- 
selho que te dou. Ku nada mais la- 
rei que implorar ao /Mtissimo pe- 
rcnnes lelii idades a ambos, unindo- 

hei passar ante meus olhos e a lua 
imagem ainda perdura, nitida e cla- 
ra, no meu pensamento. 

Nesse dia, quando o Astro-liei 
desappareceu lentamente no oceasu, 
dando logar .i pallida Kainha do lir 
mamento, recordar me hei daquell.i 
noite Icnginqua e lalal em que tu, 
cerrando as palpebras para sempre, 
me deixasle sosinha a derramar ar 
dentes lagrimas de saudade sobre o 
teu  corpo inanimado  e íriol 

Ku te perdi,   meu   doce   amor. e 
nunca mais verei o teu olhar celesle 
lixar-se sobre mim, nunca mais go 
zarei a suprema   poesia de tuas   l,i 
Ias ardentes e amorosas! 

I m dia. sorridente e feliz, conhe- 
ccsle um fuluro eternamente roseo . 
hoje, sob ■' iria terra, elernamenli 
repousas. Koi breve a lua vida, mas 
poética e bellal Como doce e sere- 
no viveste, assim desapparcceste do 
mundo, silencioso e calmo, em uma 
noite de  Maio ! . . . 

Nesse infausto dia, irei. como 
sempre, prostrar-me sobre a tu.i 
campa  e  cobril-a  de  flores. 

Eil-asl  1 slão rorejadas de pequi 
ninas   gottas   brilhantes;    mas,   não 
temas:  não  são  lagrimas,  é  o orv.i 
lho que as abrilhanla. Ku não choro, 
meu  doce  ani' r,  porque   as   minhas 

ür. Bengué. M. UU. wandic. Paris. 
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tinha azul dos lindos olhos do II. 
I reitas e mandei a anniversariante 
que, creio, ficou muito satisfeita com 
"presente. Agradece a ami^uinba e 
leitora Mel de PJU 

Carla aberta a  Mlte. Cecília 

(Querida. Kslendo-te minhas mãos 
num gesto expontâneo, como a uma 
i realura deliciosa que me apparece 
de repente á volta do caminho e 
faz-me parar docemente impressio- 
nada . . . presa . . . capliva . . . Não 
foram os teus elogios que me fize- 
ram feliz, não, foi a tua sympathia. 
<l ma sympathia sempre ia/ bem á 
alma». Senti, ao ler a tua cartinha, 
a impressão deliciosa de ter alguém 
a meu lado, alguém que me com- 
prehenda. que tenha passado em 
mim e que me desejava feliz! Como 
te agradecer a tua cartinha, tão gen- 
I I '    tu  t -r-bítri   r.ío   te  . • o'" ■ ,    e 

vos pelos sagrados laços  do lume- 
neu.  Beija te carinhosamente a 

Galinha do  Hrat. 

A   Mimi Lotty 
A sua dedicatória ao Mario An- 

drade foi estupenda! I'esculpe a ou- 
sadia; mas devo dizer lhe que não 
deve escrever a um joven que já 
deu seu coraçãosin.io a outra. Se 
acaso quizer conhecei a. vá ao São 
Pedro aos domingos, que eu, de 
muito bom grado. lh'a apresentarei. 
Si não estiver satisfeita, peço-lhe 
desculpas e responda-me na próxi- 
ma «Cigarra». De sua amiga 

Muriasinha. 

Aziago dia! 
26 de Maio. 

V saudosa memória 
de   amador Lacerda 

Vinte c seis de  Maio!   Anniver- 
«nrlo cruel!  Pcl< '■ V'.M..I i • . - n i .. 

ardentes lagrimas, cahindo e esfrian 
do-se sobre o leu sudario, te fariam 
sentir mais intenso o trio do  tumu 
Io . . .   K eu não   quero   que soffras, 
quero que repouses eternamente em 
paz.   Como poder.as ter paz, si   me 
visses   desfazer   em   pranto?   Tu te 
recordas?    Tu    sempre   me   dizias 
«yuando eu morrer, não chores;   a 
lua dôr, as tuas 'agrimas me fariam 
estremecer ali no túmulo ...» 

Não choro. Mas quando" volvo 
para traz o meu olhar saudoso e 
recordo-me do nosso amor, daquelle 
amor tão bello e tão ephemero, sin- 
to-me triste... infinitamente triste... 

Hecordar-me-hei sempre de li, 6 
amor, e, quando a minha alma, can- 
çada, sentir necessidade de consolo, 
o meu pensamento voará por sobre 
aquelle roseo sonho, tão brusca- 
mente desfeito pela mão Iria e cruel 
da  Parca inexorável ! 
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0 nono nnniuennrio 
Ml'i 1.1 A   -.\   (   i^arra-,   cm   -   pix- 
N.ntc   nunicro.   n    seu    nono   Jnno   uv 

__ ■       . i > is','n( i.i.    \(,\ i-   ünnos I    1   mo   l»iit;ii- 
IrKl,    (Íir,1   ti   U-itnr   !ri WM» ;    tini   trinni- 
plm.   pt'nsdrd    o    luitor    risudo.    \nvc 
.innns   ti d   rx istv-ru id   litinidtid   nd<i   sân 

(ju.isi     n,;i!d.    r    imiitus    intli\ itliuis    !ui    qur.    tinrdnto    uni 

tu riudu    tKssd    kxtvtisõo,   Mdu    pr<it;< .1111    (ini    vó   <i( t-i    (|ni' 
íliL-s   pcissd   S.T\ ir   (!.■   nidr( n.    \\,is   nd   \. icld    d >   jnrndlisnín 
r   p.irtií iildrnu-nt.'     (in     p.T; "(IíMIKI.   I-SSC   rsp.n D    (!r     tenipn 
r^pr.srr.t \    riMnr.rntc    mr.d    txist.m id.      K"   fiiif   o   (Lstino 

uit urjl li. dos    prriotlicus 

1 \ir.i ipu II:IM r> i, ist,i, solirottulo do ucnrro dd nos- 
s.i, *.■ sídirc t titlu » ni nussn nifin, ( ons^d \ Í\ IT. dpenas 
v i^-r. ii.. scntit)'» w i^ctdtiwi dd expressai), prt-í isd ter 
eltMtirMtns pr, di;:io\ns de vidd. .Was ".\ C i^drrd", como 
k' noturin. iKii) \ i; eu sn-nente assim, mds construiu tdtn- 
l.,-:ii, rdil;iii'j. < r.nii um amlticnte próprio, lançou rai/es 
prolundis nos íuil/.to-» d.i popu!d(,df) dd (dpitdl e tio in- 
terior do I .st.nU. tornanJo-Si' inid verdadeird instituirão. 
n.tessdrid e indispensdvel. Xo decurso de nove ünnos. 
de entã i p.ir.i t..;. surgiram cm S. Pdulo almimas de/e- 
n .is de re. isíds, illtistradas ou não, c morreram, tlesap- 
[jarecendo na vorai^^m. Muitas d ei! as não foram alem 
do seu scmmd » numero ou pout o mais e ds mais ven- 
turosas foram at|uellas (juc, morrendo embora no nas- 
cedouro, deixaram uma memória e uma saudade. * Mras, 
nem   isso. 

Não raro. tém-sc formado grupos de rapa/es intel- 
lettudes, ( lieios de talento e. o que e mais raro. cheios 
de immensa Loa vontaJe, para o fim de lançarem ã c ir- 
i u 1 ação uma revista. Cada um tem uma especialidade, 
e todos elles levam o propósito de se dedicar d revista 
de corpo e al;r.a para conquistar triumphal mente essa 
tremenda lortalc/a. que e a indÜtereru a do publico. I.ste 
impõe se a tarefa de fd/er a critica, aquelle d novulla, 
este outro a chnmkd local, diiuelle outro o luim(»rismo : 
da parte illuslrada um artista, escolhido entre os mais 
liaheis e ila parte administrativa unia pessoa idônea, 
competente em escripturaçÕo c conhcccdora dos recursos 
da pra.a. Ksludam consc iene iosamente o prr^ramir.a. re- 
únem o capital IILí essario. nicllcm-sc ao trabalho com 
um atã heróico, e atiram a circulação o prirv.ciro numero, 
antecedendo-o    dos    mais    seduc tores    reclames.      1/     uni 

■r.l^!-. Ündu  nutr.cro,   ;ia  verd.ul--.   var:aclo,   cr.ca cantador,   int.r 

santissimo . . O segundo e: mais Iraco. visivelmente 
desnutrido. K não vae alem. . \s ambições de trium- 
pho, dirigidas por tantas intelligcncias de escó! e ampa- 
radas por vontades tão energicas, tiveram como resultado 
o Irarasso. í. porque? Porque faltou ã revista, tini- 
da d a sob tão oeilos auspic ios. imui coisa qualquer, um 
que, qne e-capou a percepção dos seus c readores. 1,11 a 
ndsí eu < oni \ isc era doente, e loi isso que lhe compro- 
metteu   a   existência. 

P.irec e   que ha    na    \ ida    dos periódicos  e  dos   jor- 
naes,    ( onio    na dos    homens,   um secreto   determinismo 
cpie a le\ a por deante ou que a ia/ regressar c parar 
de   sulrto. 

- \ ( igarra atravessou triumphalmente o periodo 
terrível da ( onl lagração curopea. venceu a inditlerença 
do nu io, e. c» que mais e. numa época cm que essa in- 
dillerença era enormerrente dvassallddora. \ enecu-a, 
transpo/ outros ubstaculos. cgualmente terríveis, sobre- 
posto-, pela inveia, pelos adversários gratuitos, que lan- 
çaram mdo, para a suflocar, de todos os recursos odio- 
sos da intriga. Iloje, graças ã sua enorme circulação, 
" \ CigJrra" representa cm nosso melo uma força. K!la 
pude, sem auxdio algum do (lovcrno, pelo seu poderoso 
prestigio, pela intluencia que exerce sobre uma grande 
massa de leitores intellígentes, construir a reputação de 
um artista e de um homem publico ou de ia/er fracassar 
qualquer medalhão. \\ num ou noutro caso, agiu ella 
sempre com a mais escrupulosa justiça. Klla tornou-se 
tão popular, tão querida, tão lundamente radicada nos 
hábitos de toda classe de leitores, que para ella conver- 
ge a ambição de quantos querem conquistar uma repu- 
tação nas letras. Iodos ambicionam figurar nas suas 
paginas. K são tantas as solicitações dos que querem 
nella collaborar, que o seu director se viu forçado a 
declarar que. tendo jã um grande numero de collabora- 
dores efiec tivos, entre os quaes se c antam alguns dos 
nossos melhores prosadores e poetas, W C igarra" so 
publica trabalhos de outros autores "quando solicitados 
pela redaccão"'. Isso é bem svmptomatico, põe bem cm 
evidencia a porção de ambições que em torno delia 
enxameiam. 

( )s iml islriacs e commcrciantes, como homens prá- 
ticos que são. dão preferencia a esta revista para inser- 
ção d.-, seu*. amiim'ios e reclames. 1.' porqus c!!es 
sabem que " - \ Cigarra ' é uma das rev istas de maior 
tiragem do !'re.sil e que a sua circulação se opera vas- 
tamente pelos recentos mais remotos do í.slcdo de S. 
Paulo e  também   pelas  outras   Unidades da   lederação. 
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é( Reminston 
Moòelo  1922 

99     8 

A machina ck- escrever que 
satisfaz a todas as exigências dum 
escriptorio bem organisado. 

Acabam òe chegar az primeiras remessas òo moòelo li)22. onòe a 
"REMINGTON se apresenta num ponto òe perfeição superior ao que estava ha 
pouco   quanòo culminava entre as  congêneres. 

A   'REMINGTON    foi a primeira machina òe escrever  pratica que 
se conseguiu fabricar, tenòo siòo a   primeira   vcnõiòa   em   1S74.   Quareira   e oito 
annos garantem a sua superioriòaòe e é esta a vazão porque  ella se tomou offi 
ciai em grande  numero òe emprezas importantes e repartições publicas. 

O  ultimo  moòelo reúne o maior numero òe aperfeiçomentos prati 
ticos. proòuHnòo. com   menor   reforço,   maior   quantiòaòc   e melhor   qualiòaòe   òe 
trabalhos, augmemanòo iv-ta fôrma a capaciòaòe õos òacivlographos 
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ii CASA PRATT" 
Rua   Ouvidor,   125 

RIO m<: JANEIRO 

Largo  da  Sé,  4 
SÃO PAULO 

Filiacs ou Agencias nas principaes Capitães 
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Torquoto Toso 

:\ It.iíia - o bcr(,o de tantos gc- 
nios  immortacs sempre  soube    pres- 
tar o devido culto de apreço e de ve- 
neração aos seus homens insitfnes, aos 
seus portús, prosadores e pensadores 
illustres. 

;\os seus grandes nomes do Passa- 
do, o povo italiano sabe, a cada passo, 
dispensar um significativo preito de 
admiração, de respeito c de estima, 
exalçando-lhes condiynamente a memó- 
ria, elevando c san ti Ficando a sua vi- 
do. ,1 sua obra. a sua acçao, os seus 
feitos, sempre relembrados c eterna- 
mente  gloriosos. 

.■\inda ha pouco, Koma — a reli- 
giosa cidade dos Papas e a terra fa- 
mosa dos Césares — commemorou, com 
modéstia, mas significativamente, o 527 
anniversario da morle de I or^uato I as- 
so - o celebre e extraordinário autor 
dessa obra notabilissima que é "Jeru- 
salém   I ibertada», 

* ) illustrc poeta italiano nasceu, co- 
mo sr sabe, em I5lt c morreu em 
1 5'*5.     deixando,    < om    o    seu     grande 

í»0Ô<M3^> 
poema, uma bellíssima c valiosa heran- 
ça  ás  letras  universaes. 

;\ obra desse admirável engenho 
( reador, desse bardo possuidor de um 
estro verdadeiramente sonoroso, altilo- 
quente e divino, c conhecida e admira- 
da  cm  todo  o  mundo   civilisado. 

;\ Itália guarda e conserva, com- 
pletamente intacto, o quarto onde mor- 
reu o maravilhoso cantor da Libertação 
de Jerusalém. Esse quarto, onde o so- 
nhador cxcelso exhalou o ultimo suspi- 
ro, fechando os olhos para o mundo c 
para a vida, pertence ao antigo ((in- 
vento de Santo Onofre, no )aniculo — 
onde houve, não ha muito, uma peri- 
grinação de pessoas illustradas, uma 
romaria de associados de innumeros 
grêmios literários, sendo assim presta- 
da uma homenagem — toda feita de 
acatamentos e reverências — ao subli- 
me  poeta. 

h sobre a margem direita do 1 ibre 
murmurante, num recanto de uma das 
sete collinas da Cidade Kterna, esta o 
histórico carvalho, cujo tronco a muni- 
cipalidade conserva, com todo carinho, 
como uma preciosidade, como uma re- 
líquia  veneravel . . . 

I' oi a' sombra protectora dessa ar- 
vore,  sob os seus galhos   amigos c sob 

os seus ramos bcmfazeios, por entre o 
agitar de suas folhas, que o poeta in- 
signe escreveu c leu aos seus Íntimos 
os versos admiráveis da obra que o 
devia immortalisar perante o altar da 
pátria   e   da   humanidade I 

K eis abi como a Itália lembra c 
honra e enaltece os seus grandes gê- 
nios,  os  seus  mais  notáveis  poetas ! 

Eis ahi como a municipalidade ro- 
mana sabe preservar, religiosamente, o 
tronco daquelle carvalho onde o poeta 
escrevia c lia as cstrophes fulgurantes 
do  seu   famoso  poema I 

Ouc lições, que magníficos exem- 
plos, com isso c com muito mais, a 
Itália nos da', a nós que não sabemos 
cultuar a memória dos nossos eminen- 
tes compatriotas, dos nossos mais il- 
lustres antepassados, e não sabemos si- 
quer respeitar a casa onde ellcs nasce- 
ram,    onde  viveram    v  onde   morreram. 

yue os exemplos magníficos da Itá- 
lia frucliíiquem entre nós, para que 
possamos, sobre as bemditas L- venera- 
veis tradições do pretérito, erguer o 
marco gigantesco c bemaventurado de 
um porvir cheio de luz, de progresso c 
de civilização I . . - 

KKflXCISCO  DflMANTE. 

Bellezci Infantil 

.,*. J 

Cirapo tirado para  VI  Cigarra, por oceasião  do  concurso  da  hellezi   infantil  realisado,   nesta  capital, pelo 
esculptor Charles Herman. 

LICOFg  DAS  OREAI^ÇIAS 
O   melhor   e   innoffcnsivo   vcrmlfugo   para   todas   as   qualidades   de   vermes.     ••••    Tem   gosto   agradável. 

Formula do Dr. Monte Godlnho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

^ 
Depositários: GLOSSOP & COMP. ~ Caixa Postal, 265 — RIO DE JftNEIRO J 
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Kxpcdicntc   d'"A  Cigarra" 
''\'\ Dircrtnr - Prcpricldrid, 

CiKLASK) I'IMKNI.;\ 

Kcdac<,do:  KIW  S.  I5K\T(),  "3-.:\ 
Tclcphonc   XD.   Sl^f-LVnlral 

III 
Corrc^pnndem lá I otlj i nrrespnn- 

dcnciiS relativa á rcdanão ou adminis- 
trâcçáo d'".\ Cigarra" deve st-r diri- 
gida ao seu dirertor-proprietario ( iclasin 
Pimenta, c endereçada a rua de São 
Bento   n.o  l»3-;\.   S.   Paulo. 

Rccihns .Alem do dirertor-proprie- 
tario, a única pessoa auttorisada a as- 
siynar recibos nesta capital, cm nome 
ti ". \ C ic^rra", » o sr. Heitor Braça, 
do   esc riptorio  desta   revista. 

'Nsí^n.J/urjs - ;\s pessoas (\uc to- 
marem uma assienatura annual d'";\ 
Licarra", despenderão apenas I 2S(",,,■ 
rnm direito a recener a revista ate 31 
de   Maio   de    i " J 3 

l 'fiidj -iríj/sj im intvn> •'- - I end<i 
perto de 4**0 doentes de venda avulsa 
no   interior   ile   S.   Paulo  e   nos    Lslados 

do Norte do Sul do Brasil, a adminis- 
trarão d* "A Cigarra" resolver, para 
rcgulcirisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

.Isentes de assignaturd — ".:\ Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Kstados que 
sii remetterã a revista aos assi^nantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas ã administrai,ão, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importância. 

Colldhordção — 1 endo jã uni 
grande numero de collaboradores 
ettectivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, ";\ Cigarra" 
so publica trabalhos de outros 
auetores, qudncia ^<'!h ;/.id"s pt*/<j 
n'd(iC{ãn. 

Sua 'jrsdl cm /iuonos .-Tyrcs -\'o 
intuito de estreitar as relações intelle- 
i lua es e et onomlc as entre a h*epublica 
.•'\rcentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre ns dois povos amidos, 
";\   C i^arra'"   abriu e  mantém   uma   suc- 

que 
especialmente 

cursai  cm  Buenos  .'7v*rcs.   a   car^o   do 
sr.  Luiz Itomcro. 

:\ Succursal d'"A Cicarra" func- 
ciona alli em Cãlle Peru, ^/\ onde os 
brasileiros c argentinos encontram uni 
bem montado escriptorio, com cxcellcnte 
l)il)liotlieca c todas as informações 
se desejem do Brasi 
de   S    Paulo. 

;\s assiRnaturas annuacs para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

Representante rui hrdnçd e Ingla- 
terra— São representantes c únicos cn- 
t arretados de annuncios para "A Ocor- 
ra , na h rança c Inglaterra, os srs. 
/.. Mayence á C >mp , nw Tronchei 
n o  Q    -  Paru 

Representantes nos Estados l 'ni- 
d"S — laz o nosso serviço de repre- 
sentai, ã o para annuncios nos Kstados 
Inidos a Caldirel liurnct Corporation. 
1'>1. Parh  Adrenue,   \ora   York. 

\'endd drillsd no Rio K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'".\ 
(. i^arra" no Kio de janeiro, ti l.irrari í 
' )def)n. estabeleci ti a a /Avenida I\io 
Branco n. 157 e que fa/ a distribuição 
para os  diversos pontos daquella capital. 

 nu  

Inspector dj .llfdndi-Jd de Sdnlos, dr. Albino Cdnip-js. o dr. Trajãno Pequeno e 
mesma repartição ádiuineira em nsita á hãhrica Sul Aniericâna de Meias e ü'JS I: 
phtvus de lulin Co^td A  Comp.  nesta capital. 

outros   funecionarios   d,i 
•tahelecimentos  Typoi;ra- 

OO OO 

O S   espirites  são  átomos    indivisíveis 
que  se   tornam   viventes, sensíveis 

c    intelligentes,    collocados    em    certos 

pontos distinetos e centraes dos corpos 
organisados destinados a servir-lhes de 
meio  de communicação com   o  universo 

externo e material, c a provocar deste 
modo o exercício das suas faculdades 
naturaes,  sensíveis  e  intellectuaes. 



tamlo-llic   o   intimo    sotlrímento,   pude 
jvdlinr o quanto fora  infeliz. 

I ma nuillier desorganizara-lhe a vida. 
Knnhara-lhc um futuro de esperanças, 
tirara-líie a felicidade... e assim perdi- 
me  cm  tristes conjcctnrüs. 

Quando voltei a mim, elle soluçava 
ainda . . . 

— Procurei   acalmal-o,   mas  subito 
senti   uni  desanimo intimo , . . 

— ()   seu   soflrimcnto   emocionara- 
me . . . 

Foi então, a um tempo, que pude 
perceber que também tinha os olhos 
razos d'agua . . . 

:. GUIMARÃES 
Rio,  l'>2 

;ifSir 

Affirmocoes 
^ 

■ 

(Prçfam do pDeiria inédito "ÍÜHtlSO.. 

um homem cnnseqnissc expn- 
nir o que sente, perderia ü fa- 
uldadc depen- 

Em rigor, não lio verdade nem men- 
tira: lia pessoas que acreditam c pes- 
soas que não acreditam. Pi ^ente só 
tem necessidade de acreditar nas cou- 
sas incríveis. Ninguém tem vontade do 
que aconteça um romance de /ola; 
Iodos têm vontade de que aconteça 
um  conto uc   Pcrrault. 

Porisso  é   que   lia   deíslas.    Deus  e 

sar. 
!'.' para não dize- 

rem o que sentem que 
os  homens pensam. 

I ma criatura sin- 
cera da a impressão 
de que esta' dizendo 
o  que  sente. 

Sinceridade é lalta de 
espirito. 

;\ arte é puramente 
espiritual. Llla não diz 
verdade; diz mentiras bcl- 
las. Não adianta nada di- 
zer verdades; quem ouve 
fica apenas sabendo. Xáo 
c preciso que olguem fi- 
que sabendo; é precfso 
que todos fiquem imagi- 
nando. 

:\ verdade é o ledio 
tia  imaginação. 

Saber é uni horror. 
Uma cousa só e bclla 
cmquanto não é sabida: 
o eco, a alma . . . Não 
ha suggestõcs possíveis no 
binômio  de   Newton. 

Si a natureza fosse 
bella. a arte nuo teria 
razão de ser. A natureza 
é o que iu de mais Ver- 
dadeiro; a arte é o que 
lia de mais íalso. Alas 
entre a bahia do Gua- 
nabara e o scenario do 
Príncipe Igór um homem 
decente não hesita: vae 
direito ao scenario de 
Bakst. 

Porque é preciso que 
exista a verdade c que 
exista a bcllcza. Sinão 
não poderia haver ho- 
mens de mao gosto e ho- 
mens  de  bom gosto. 

Uma cousa só tem 
razão d« ser cmquanto 
encerra uma intenção de 
belleza. A verdade não 
tem  intenções, 

Para que a verdade 
fosse bella, foi preciso 
pól-a dentro de uma linda 
mentira: a cisterna da 
lenda. 

perfeitamente ínverosimil. Os athcus 
são homens que com certeza ja' viram 
Deus. 

i\ arte e as.sim: a arte é como Oeus. 
Todos os homens, querendo assemelhar- 
se a Deus, criam ou destróem. E' o 
que justifica haver artistas c haver 
criticos. Aquclles criam, suggerindo; 
estes  destróem,  explicando. 

Quando um artis- 
ta não í cotnprehcn- 
dido, naturalmente é 
porque um critico já 
tentou explical-o. 

Explicar   é    com- 
pletar.   Somente   as 
tousas   incompletas   é 
que são perfeitas, por- 

que não satisfazem. 
Lma grande obra de 

arte c sempre incomple- 
ta: tem a perfeição de 
não satisfazer, isto c, de 
não cançar nunca. 

(Canção 
bretã) 

Inédito para 

".-1 Cigarra, 

As   velas  passam...   De  onde  vêm   ellas? 
Aonde vão ellas, soltas ás ondas? 
Nos horizontes passam as velas 
soltas ás vagas crespas, redondas ... 

Umas são brancas. De madrugada, 
abrindo um vôo de azas gigantes, 
riscam os mares, em debandada ... 

Brincae, filhinhos de navegantes! 

Outras são róseas. Quando o sol quente 
desmancha a renda dos nevoeiros, 
ellas perpassam serenamente — 

Scismac, ó noivas de marinheiros! 

Outras, vermelhas. Morre em golfadas 
o sol, c as ondas têm estcrlores. 
E as velas dançam ensangüentadas... 
— Tremei, esposas de pescadores! 

Outras são negras. Noite.  Nas curvas 
dos horizontes ha céos tão sujos! 
Ah! velas tristes:   Ah! velas turvas! 

Chorae, santinhas mães de marujos! 

GUILHERME DE ALMEIDA 

Mas ... não ha nada 
mais inútil do que dis- 
cutir arte. Só se discutem 
convicções. Em arte não 
ha convicções. O facto 
de ter um homem uma 
convicção prova, quando 
muito, que elle foi infe- 
rior a quem o convenceu. 

O artista é um ser 
absolutamente superior. 

Guilherme 
de Almeidd 

No club: conversa en- 
tre dois desenfastiados bo- 
hemios: 

— E' uma asneira isto 
de se dizer, agora,,j)ue os 
beijos são perigosos, por 
causa dos micróbios que 
transmittem de bocea a 
bocea. Eu tenho beijado 
dezenas de mulheres, e 
ainda não morri! 

— Pois sim; e ellas?... 

Oi 

O 
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Menina  Leonor: 
ladino. 

O professor: — O la- 
dino!... que espécie de 
ave era essa ? ... 

Menina Leonor: — Era 
o meu canário. O gato 
apanhou-o... e extin- 
guiu-o. 



LOLITrt 

VIDA noc turno c sempre 
para o bohemio que vive 
Jc saudade de unia cousa 
preciosa qualquer que pas- 
sou, multo agradável, muito 
suave c ate mesmo profun- 

damente  encantadora . . . 
Numa destas noutes bor- 

horinhantes e agitadas do 
Kio. quando despreoecupa- 
damente caminhava pela Ave- 
nida Beira-mar, fui encontrar 
debruçado sobre unia das 
amuradas da curva silencio- 
sa do Flamengo, meditabun- 
do e triste, um dos bons compa- 
nheiros de esturdios e de vida 
bohemía. 

-  Era   o   Ernesto   de   (iar- 
denla   que  ali   fora  ter , . . 

Naquellc recanto silencioso de 
praia encantadora  relembra  talvez, cou 
sas  de  um  tempo  que  se  fora . . 
camos   algumas   palavras,   conversamos 
longamente   sobre   cousas   interessantes 
C  diversas. 

1 criamos precisamente abordado to- 
dos os assumptos que nos pudessem 
destrahir naquelle ambiente silencioso 
de  madrugada sadia. 

Checamos ale mesmo a falar de 
poetas. 

— Elle então recitou-me uns lindos 
versos. . . 

— \ ersos novos e encantadores, 
perfeitos c bons. Burilara-os a mao 
subtil do artisla da "Lâmpada Velada*. 
Sonhara-os a alma terlil c cheia de 
deslumbramento   de  Hermes  Fontes... 

Mal elle terminara de dizer os lin- 
dos  versos  c  eu  objeclei-lhc? 

I'ez você o elogio do poeta c dos 
seus versos, e so . . . 

— /\tíora laçamos lambem o elogio 
da  mulher. 

— Porque, íalando de poesia c dei- 
xando departe a mulher, creio ser muito 
descolrrido . . . 

— Ernesto de (iardenia sem dizer- 
me palavras, cahiu subitaneamente num 
profundo scismar : 

— Contemplei-o por al^um tempo. 
Depois bati-lhe nos hombros com certa 
energia. 

— \ amos  fazer um cabaret. . . 
— O Higb-Life. Não, não posso 

acquiecera tal convite, redarguiu-me elle. 
— Porque? 
— Nada . .. 
Nem  pareces  um   homem   que  vive, 

uma alma  que   vibra ...    E   as   aspira- 
ções,  c os sonhos?  c as  illusoes ? . . . 

— Que  queres,  amigo ? . . . 
Cousas da vida .. . 
— (Jual cousas da vida. Qual nada. 
— Vamos ás mulheres. . . 
— 1*,' verdade! Não seria de causar 

enfado gozar-se um pouco da volúpia 
destas creaturas que mudam de aíeiçõcs 

nem crio   c  deixam   oscillar no 

coração doridamente esta cousa a que 
chamam amor—como o cambio no seu 
eterno vai-e-vem na  bolsa . . . 

— E muitas vezes que de surprezas 
fataes não nos trazem estas oscillaçõcs ... 

— Chegam a fazer a ruina de uma 
vida inteirai 

— E afinal, meu caro, o thermomelro 
das nossas emoções mais sinceras, esta 
nos versos e na alma cruelmente in- 
sensível   da  mulher . . . 

— Da mulher ? ! 
—- Sim da mulher que d a mais 

dificíl  c  irrespondivel das interrogações. 
— E' o chãos, porque c o illusão 

que desvaira, c o abysmo que arruina, 
o deslumbramento que exalta C a vora- 
gem  que  anniquilla . . . 

— Nem sempre. — Ha variante?.,. 

— Engana-se vocf. Ms mulheres ... 
— Eu. de mim o que lhe digo é 

que cilas conslitutram uma pagina ne- 
gra na minha vida, um capitulo a parte 
ao  livro  do  meu  destino . . . 

Para  as  mulheres  vivi . . . 
E  hoje? 
Hoje?. .. 
— Apenas para o meu infortúnio, 

para  a  minha  dor . . . 
— Pois    bem,    creio,    sim,    no    teu 

soffrimenío,  mas  dicerdo  dos  tens  con- 
ceitos. 

— julgo que para com- 
prchender a mulher, c neces- 
sário apenas uma cousa: ar- 
gúcia,  perspicácia . . . 

—- (Jual nada. meu velho. 
c preciso somente o dinheiro... 
( ) que quer a mulher c o 
deslumbramento, a luxuria, 
a   vaidade! 

— Não vejo razão para 
que  assim  te  exprimires. 

As mulheres têm sobretudo 
uma  prencecupação:  amar! 

- Não amaste? 
—-  Sim. 

- K  loste  amado I 
Isto c   um   tanto   diíticil 

de te responder, por que sem- 
descri   das   affcíções   temi ninas I 
-   \ ou   clar-te  um  conselho I 

Esquece a  mulher que te fez um 
doente,  esquece a  para  sempre . . . 

— Nada como o punhal inlle- 
xivel de inditerentismo que lhes fere 
a  alma  e  lhes abate  o orgulho I 

— E*  isto,  justamente  o que  ha 
muito  tento. 

Foge para bem longe, para não 
vel-a  mais,  para  esquecel-a . . . 

No entretanto . . . 
nutíl . . . 

Sempre tra^o-a impressa na retlna. 
Cada mulher que passa ante mim re- 
vive  a  sua silhueta esguia c vacillantc ... 

— Mesmo assim, finjo escapar ã 
minha dor e sonho encontrar no absin- 
tho os  olhos  verdes  da  Cbimera I . . . 

)eixemos de sentimentalismo I... 
-  Vamos ao cabaret . . . 

Nãol   De  Ia*  volvi  simplesmente cn- 
iarado.   Bebi   para  esquecer o tormento. 

— E  aqui,  neste recanto? 
— Neste recanto silencioso de praia, 

contemplo o mar. Ouço-lnc a voz so- 
nora . . , 

cada vaga   que   passa,  parece 
murmurar o  nome  da mulher que amei. 

Cada  onda  revolta  dã-me  a impres- 
são da  melodia extranha  de   seu   nome. 

— Eu, que até então ouvia Ernesto 
de Gardênia com um pouco de pessi- 
mismo,  murmurei  inscnsivclmentc! 

— A  mulher ! . . . 
— Ernesto de Gardênia, ainda de- 

bruçado sobre a amuradj da Avenida, 
chorava convulsivamcnlc. 

— Foi estão que sabimos num ca- 
mnhar vagaroso  dentro da  noite... 

— Ao longo da curva do Mamcn- 
go, Ernesto de Gardênia, com a voz 
entrccorlada por soluços, murmurava 
baixinho:  Lolita. 

— Olbci profundamente c, prescru- 
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BrasseriC  Paulista    03   Os seus novos melhoramentos 

N() intuito cie proporcionar 
maior conforto á sua nu- 
merosa clientella e aíjra- 

dai-a ainda mais. os srs. \'itto- 
ri<i l'asano i^ Comp., proprietá- 
rios da Brasserie Paulista, esta- 
helecimento modelar no gênero, 
fizeram ultimamente uma refor- 
ma geral no prédio do mesmo, 
introduzindo-lhe grandes melho- 
ramentos. 

') salão de bar. que se aclia 
ayora muito melhorado, apre- 
senta aos seus freqüentadores um 
aspecto chie e dislincto. Bellos 
e ricos < rystaes foram colloca- 
<los ao redor do salão em toda 
d sua extensão e os paredes os- 
tentam interessantes pinturas, dan- 
do ao ambiente, profusamente il- 
luminado por lindos candelabros, 
um aspecto excellente e onde a 
i;enle  se  sente bem. 

;\ Brasserie Paulista, não pre- 
cisamos aflirmal-o. foi sempre o 
ponto preferido pelas familias e 
cavalheiros. 

Os comestíveis   c   as   bebidas 

íT^f^T; 
sempre foram de primeira or- 
dem, havendo enorme variedade 
de doces finos, fabricados com 
a hygiene mais rigorosa e com 
ingredientes os melhores pos- 
siveis. 

A Brasserie Paulista, desde a 
sua fundação, foi o estabeleci- 
mento mais procurado para cn- 
commendas de banquetes, anni- 
versarios. casamentos, baptisa- 
dos. etc. 

O serviço rico e completo de 
que sempre dispoz para aquelle 
fim. é incontestavelmente mag- 
nífico, sendo a mão de obra 
incomparavcl   a   qualquer outro. 

Além dessas grandes e úteis 
vantagens, os amáveis proprie- 
tários possuem hoje. no andar 
superior do estabelecimento, um 
enorme e bem montado salão 
para chá, onde a elite paulista, 
nas horas apropriadas, se reúne 
diariamente em agradável passa- 
tempo, ao som de uma fina or- 
chestra que as distrahe com bel- 
las musicas. 

.1 fachada d'  '.1  Brasserie Paulista, após a sua reforma. 

0 novo e amplo salão do chá d' 'A Brasserie Paulista, inaugurado ultimamente. 



Sarah   Bernhardt c a 
industrio cinematographica 

.'\ commcmora(,ão do d et i mo anni- 
versario da primeirj t:r.i de progresso 
da industria t inematoyrapliica revelou- 
nos a abnr^ai. ao de Saraíi fiernhardt e 
. \dnlpli /ukor, lia dez annos passados, 
filmando   <»   photodrama   " :\  Kainlia  l/a- 

nlia Izabel', tendo como protagonista a 
( elebre actri? da scena talada, a grande 
trágica Sarali Bernhardt. 1" oi um t ilm 
de longa metragem, que deu um extra- 
ordinário valor commcrcial e artistu o 
á  (inematograpnia. 

Sarah Bernliardt beneficiou immen- 
samente desta forma a industria cinc- 
matograpliica  de   I^IJ,   visto   que  todas 

Kste  photodrama   íoi   filmado   em    í iol 
lywood,   ( alifornia,  em   uma  espécie   d< 
studio  em   miniatura. 

ISO 
\()    tivemos   escolha    da   época    <!*■ 
nossa  existência   no  universo,    nem 
mundo    em    que    devíamos    existir: 

tivemos 

N- 
do 
neste    LTII    que    vivemos 

0 Cãmmhãn do Snl,  que deu  sorte por accasiãn do ultimo  Corso de Cdrriaral. condu/indo garralas senhoritas 
e r,i;.azes. 

OS 

bel", que serviu de base para o aper- 
feiçoamento ilos í ilms dattuella cpoctia. 

( ) sr. /.ukor era então o proprietá- 
rio de um pequeno (inema e notava 
que o publico que o patrocinava não 
andava satisfeito com os films que 
apresentava. Mnalysando bem a situa- 
<,ãoT o sr. /.ukor resolveu passar de 
exhibidor a produt tor de films c fun- 
dou em 1912 a lamous Players-Film 
C ompany,  que  mandou   f ilmar   " :\  Rai- 

as celebridades da scena falada segui- 
ram o seu exemplo e principiaram a 
dedicar-se a' cinematographia, que antes 
era considerada um brinquedo de cri- 
anças. 

1" oi também nessa epoena que os 
srs. lesse L. Laski c Cecil B. De Mil- 
Ic principiaram a dedicar-se a' cinema- 
togrepíiia. Compraram os direitos ex- 
clusivos do drama "lhe Squaw Man" 
para    adaptat-o    a    tela   da   arte   muda. 

egualmcnte arbílrio sobre a nossa forma 
vivente, nação, pátria, sexo, paiz. reli- 
gião, governo, usos e costumes: tudo 
isto foi obra da divina providencia, 
que nos creou c constituiu tacs como 
quiz  qtiü   fossemos. 

Pôr o talento acima tia virtude c 
uma das maldições, que pesam n'estc 
século. — Channin. 

iSD ISD 

■     <  t?l'ÍCllf3l*^»   Frieiras,   Darlhros,   Eczemas,   Aphtas,   Emping^n»,   Talhos,   Ferimentos,   Contusões, 
■*■            Queimaduras õo Sol ou Oo Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas, Pannos, Manchas ôe Gra- 
videz,   Sarnas,   Drotoeia*,   Erupções, Comichões, Assaduras do Calor,   Queda   dos   Cabellos,   Caspa,  Suores fetloos, 

MordeOuras  de   Insectos,   Venereos. etc. — DESAPPARECCM   EM  POUCOS  DIAS USANDO O 

IODEAL Remédio Inlalll vel O maior defensor da PELLE. NSo é CREME nem POMAOA, 
é um liquido "Perfumado, Antiseptico e Clcatrizante"; o seu 

para os banhos  das CRIANÇAS, para  o uso da  BARDA, conserva a  PELLE uso permanente para lavar o ROSTO 
sempre fresca e avelludaòa. Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de S3o Paulo, 

Deposito: 
^^•^^^^♦C^-D^C—^•C-- 

Rua  General   Câmara  N.  225   <=>   RIO  DE  JANEIRO 
>   F»reço de um  -vidro, 49000   ^r^^^^m 



Origina' em cores 
Originai in cí)l<iur 

()4.SS 

íG/\KK/\ 

Sí, .1    IÍJ     t.•'!:.';;. ■11,    [i. I,'S:,I   ( j:;. >r.i 

iL  S     .íI.KPIMI.IN     t  IMI-.II.íS.     ,i     (   .[J.ITJ 

(MS   c IhT.rii il.is   I"I:L:S   I^I,    !■; :ir v ).,!!..■   . 
dos   luliuis   t,:u-    .Ji rj;n.   .ÍMS 

ninliMs,    il i ■,    ,!/. s    \\ ■;.■    IUL: 

suinpi .ts.i, i|Ur, firtu.r.i !r ' 
lU-n tmlns MS ( .KijnMs >■ iK's 
pi-rtcni iwn K SíJ l"(lns 
ninli ts, Lí I í^arrj, ,i [n ilir,1 

sondodiir.i tio t"slio. tk-ni >! 
ViiiiUuK- tlt- niiv ii snl tult:»' 
SM pi irqni.' fl ui i st.i i .intüiuio. 

\.IM   lhe   .■ntMiit.-í .•   M ar.» 
MM     (! JS      IIUILMIMÍUIS,     tldfi     1 li,1 

Íiii[)jc iintü n i imltuio i uin 
(pie, no jiu-sníM ^.i! no, unui 
iirjnlu rviulilliti .i sua t, i.i 
nuii llu1 t iinttníu em as re/as 
ilo \ k-nto vtitrt' ú r amaria, 
ru-in s,- finliala an queruld 
nuirmurii' tias liitiplias t la- 
ras. ( anta. ( anta sempre »■. 
entre 1 laniinas rnl ilanti-s e 
st entulhas (['.u' ariieni. na iii1- 
nit-ru ia d" Sk-u li v imin a lu/, 
íjue i' a alUlira do seu tter 
(, n, no iles, ar.M da sua í an- 
(,ão sem t mi, ijii^ v; a floria 
da seu túmulo, tem a illu- 
sãn de íjue mianla um raio 
de   SMI   dentre   do   sv-io! 

;\ iormi^a, em \ indo o 
in\ erno, nr^a liu- pi iisi i. 1 n- 
i^rata! l^ois nãu loi a i i^ar- 
ra que IIK- a-imi eu <■ illumi- 
rum D trohal lio. t. i endo MS 

fios   de   niro   do   léo? 

I iandfira das estilhas do 
sol. intlamnMíla de lu/. tonta 
de esplendor, todo D dia .i 
cantar, a noite, a i tlurea 
líohi-mia. soli o rendado das 
duas a/as de prata, de tanto 
cantar, adnrmec e, a sonhar 
i|ue   ia   t:   um   va^alunu' . . . 

1.1 iV \KI > (   \H\\\\ i i 

Marion    l).i\ ics 

Mjriim 1 )t3\ icv. fstri-IIj ilj 
( nsníopnlitjii IVdiluí (i()ns, ti- 
(<ni t- n L;, .si) iK- I, ri.is cli-p^i > 
eu- ci)mpU'!ür uni [(linlntlrilniil 
<Ki lavra da rsiripturü Snpliif 
l^»■^r. até priruipiar a rinva 
Pflii iila inl hilad.i " \\ li >■ n 
Kniylilhood Uas In I lowi-r.. 
r- o í\IIí? tudus pensam, n-as 
•issim niii atüntf< eu. I'i lu 
conlrario. Marion l'.uiis ,.n- 
da  niais activa do que nunca. 

<  Misült.i   il .iriü:v.ent.'   ii;sl,ir;,.i]. re'.   par.l .:   |u'in    feilu.   ilisse    rll.l    a    i;r;Kl    amit;.!. 
-•-.•■'J.r    ]■.   ii    , ■,    .   .slinnes    (Kl    cpcfli.l ",■   .,   I,,,m   evü.i   é   nui   t, .ir   dns   fies   tl.i 
''"    l^i   Henri pie   \lll.   al iiti    de    inler tralialln..    Is',--,   duas   plirases   indicam 
pr.l.ir  inrredjiuenle  o seu   ni.m   ra.Ti!. plenameiile  c|iu-  csía ic,v,-:n aclriz parct e 
Juandn   esta   e:ii   (.is.i. I.rnli, m   Ir,r.,Mia que    é    iiuarn.nei   (|iianilii   se   interessa 
MiTist,'.ii!e:iiente.   estudamlu    .1     [jistnria pelo   sucíesso   il..s   lilms   e;n   ipie   figura 
I   ni\ers.il,   11111   l;vr.i    dos   saiulosns   tem- (<MI;..   estrella. 
['■ s  d.» (i)'iet:i(i.  cjue vilania  ( uiilailosa- 
'i.e.ite   na   sua l.iiilintliei ,1.  I sta i 111 1 11111- 
iiiiifi:( ,u ,10 < onstanle r..m  !..sepli  Irlu n. \'i.nia    1 idade    peijiima.    lia   nmil.i, 
eni .irr, ^a.lo   ile   desenhar   (,s   se en.lrii s. I)( í ( as     que     talam    e     |iiiii((is     c.,lie(.as 

■\ai    lia    tralialim   liunnlilc.   (puudo ((iie   pensem.            lí./   ^   Ihi^'. 
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'''""'''mmmmmmm^''^ ' 

\ãi) ha duvida que üS Ccições femininas pur mais 

perfeitas riut- sejam nunca poderão triumpliar si pos 
suem   uma (utis áspera,  rugosa  e  maculada 

!\ri contrario, um rosto que não seja um modelo de 
perfeição, mas que ostenta a maravilha de uma cutis sã, 
branca, sedosa c delicada, impõe-se facilmente sobre qual- 

(L-leito    e   transmitte 'uma    agradável    sensação   de 

-v 'PO' GR^SEOSO  DE   IVIE^DEL 
bcllcza  e juventude.  Usando tod JS  os dias  o 

as senhoras terão assegurado a posse de uma belia cutis, pois as insuperáveis qualidades deste excellcnte ártico 
não  tem  rival   para  a  conservarão  e aformoscamento  da   pellc. 

Importante: — O Pó de Arroz Mcndcl possuc uma notável qualidade adherente que resiste á acção do 
ar. O seu uso nio requer o emprego de cremes ou pomadas. Preço da caixa 4S500 reis. \ ende-sc em todas 
as perfumarias. Agencia do Pó de Arroz Mendel, Hua 7 de Setembro, 107, 1 .o andar. Rio de janeiro, 1 e- 
lepbone C. 2741. 

NOTA; Obsequiar-se-a' com uma caixinha do Pd de Arroz .Wendel a toda a pessoa que de fora do Kio 
de  janeiro enviar endereço e  um sello de 200 reis para  nossa  Agencia  Secção  H. 

MENDEL & C.la •  Deposito em S. Paulo:  Kua Barão de Itapetininga   n.o 50 



O Grande Progresso das Construcções em S. Paulo 
O MOVO EDIFÍCIO D.T ÇRUZ.YERMELH/l 

ü amplo c magestoso prédio mandado construir pela Cru/. Vermelha de S. Paulo, á rua 
Libero liadaró n. 1S. :\ sua conslrucção foi confiada ao illuslre engenheiro architecto 
paulista dr. .liberto de Olireira Coutinho, um dos nossos mais reputados e mais compe- 
tentes profissionaes. 



ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 

loitoras,   (iu< 
pstiujnm inn 1 IH c iíha   M-f)   •>    pscudon> inn   de 

vS* \Widnninha. escreveu-nos uma 
lonca carta vm IJUC nos ta/ 

uma serio ik1 perguntas para as qiia.-s 
solitita .is respostas, appcllando para a 
nossa opinião, (jur reputa, secundo li- 
sonjoiramrntr   .ití irmã,   autoHsada. 

:\   muitas  das  nossas    leitoras,    (juc 
rei orrem   a   nós  para  se   i*s< larecer   em 

estões  de  modas   femininas  c  di     ou- nu. 
tr a s M i tiptOS    (| 

/ii « a sua t nltui 
dido direi tamente 
"adresse" \ e:n det larada : 
vamos de responder por- 
gne não sabemos para 
onde dirigir a resposta. 
Ales a Marianninha res- 
ponderemos por esta sei 
(,ãi>. porque as questões 
que ella suhtiutte ao nos- 
so critério, vão porven- 
tura interessar a iodas as 
leitoras. 

Pcryunta-nos   a  gentil 
missivista  se   ha   nas  per- 
to marias  v   drogarias   uni 
medit amento    real inen te 
ell it az   para ot inar c afor- 
mosear  a pelle.   (. laro es- 
ta    que    produí tos    desti- 
nados    a    esse    t nu    e    o 
que    não   falto,    e   andam 
anniini lados  t o n s t an t e- 
menlc    em    "piai ards      e 
pelos   iornaes.    Sc   alguns 
dell.s    possue n    essa    ei 
t u .u ia     q u C     s •     requer, 
não    o    sei    porque    nun - 
i ti   os   cx perimentei,     mas 
não  < uido impro\ a\ ei que 
todos   sejam    et! icu/es 
Km    t;eral.    os    pruduc tos 
«pie   se  duriuni iam    como 
regenera d ores   da   oelle/at 
não  tem   outro   I mi senão 
t onquistar    t om pra do res 
oti   r|uando    ninttn   sõ   sàn 
rec oinnie.idavcis para em- 
branquecer a < utis  no mo- 
mento    em  que  sã > appli- 
i ados.   e   para   ta/er   tom 
que   o    pd  darroz   adhira 
i om   mais   I ixidez.    Ksses 
são  os mais procurados, e 
essa   pequena  virtude que 
possuem    os    torna   mui- 
to    queridos    das    damas 
elcgahtcs    Iwi^ir-lhes,   por 
dessa    virtude,     lenliam 
atinar  a    pelle,   apagar as 
desapparecer    as    sardas. 
4ts   ( r.i\ os.   os   .K tus   e    as 
exigir llies  muito.  /\te abi 

? interessam a' bellc- 
, temos nos respon- 
pur  cartas  quando  .i 

ii muitas de 

uma medicação externa, só com bons 
preparados. ()s pannos e mane bas são. 
por via de regra, provenientes de enfer- 
midades  dos  rins  e  do  figado. 

Knlrctanto, a despeito de tudo, da 
diathese artbritica e do nia'o íumíiona- 
mento do fígado e dos rins, uma sc- 
nbora, que tenha bastante i uidados com 
a pelle. poderá evitar que eila se afeie, 
mantendo a de um aspe< to agradável. 
. \ In/ e o pcor inimigo da t utis. Não 
nos relcrimos ao sol. porque ninguém 
se expõe a elle, tão desagradável e a 
lu/ rellectida direitamente sobre a epi- 
derme ;  reíerimonus  a   JW  dt' dia. mes- 

mo que a pessoa não saia do seu am- 
biente doméstico. I ua senhora, que 
queira ter cuidados comsigo, não deve 
andar em casa com decoles c mangas 
curtas, e sim com sua epiderme rigo- 
rosamente resguardada pelas mangas 
longas e blusas fechadas. Se tiver esse 
habito, terã sempre a pelle branca c 
fina. Os grandes decotes que fiquem 
reservados  para   outras  oceasiões. 

Convém, á noite, antes de deitar- 
se, lavar o rosto com água ligeiramen- 
te tepida c sem sabão: enxugal-o bem 
mas sem o esfregar, porque, ao con- 
trario, a pelle irrita-se e fica perma- 
nentemente avermelhada, de uma colo 
ração desagradável. l'eito isto, passar 
com ambas as mãos em todo o rosto, 
(alcando-as um pouco do (entro para 
fura, a seguinte solução, deixando-a que 

seque por si mesma : 
Água distilada . JOO.O 
.Ucool a 40 grãos 50.0 
< ilycerina neutra . i" o 
Solução borícada . ÍO.o 
;\gua   oxygcnada   .      ! 5.o 

0 uso constante des- 
ta solução acaba por ,n - 
luar sensivelmente sobre 
a cutis, corrigindo-a das 
aspere/as e apagando-lhes 
as  manchas. 

1 )emais,   esta  solu(.ão 
serve   também   para   fazer 
adherir o   pd d'arro/.   dis 
pensando os cremes e ou- 
tros prodiH tos t ongeneres. 

Qualquer pbarmai ia 
de confiança pode exe- 
cutar a fórmula, t obran- 
do, no máximo, três mil 
reis a garrafa. K o que 
ba de mais barato e de 
mais    ell ica/. 

Nestas   linhas   se   c on 
têm    tod 
solicitad, 
gentil   inissivist 

,-i. 
rrsp ■xl.is 

I\\KK\ ri- 

Kllc: O 
i it ou apüixonadi 
lo^o  ii   primeira 

(,l I IIVV 

t Icnriquc 
< por cila, 

1 (//.s/ínf/d ariddord nenhorifa ThiTezj De Mamo <■ o inslru- 
dor l'nl/. lioeslvr, •m Udn d<i appdrelhi) com o qiidl clld 
!•■/ ni>ld vapital d Mld prucd que lhe valeu o hrevet. 

IP.i ,    tido    (ti 

Kllc: 
ellc   tem   o 
LMIIMI.I   vista. 

1 'ni' 

\,i. 

i|ll: iilcm 
nilrus como 

fazer 
is espinhas, 
eplieltdcs, 
dl)   Vd<l todus 

elks. .\ sarda, (|Ucr a parda, quer d 
vcrmellia, c um deleito cld pii;mentaçãü 
c sõ seria curavel se fosse pussivej iiui- 
tlar o sangue dd pessoa. < ís ( ravos sd'> 
uma diáthcse artliritiia, proveniente de 
um excesso im de um desvio de nutri 
^ão.   IViteiider   tural-os    por    meio   de 

Manchas, Pannos.  Rugas,  Es- 
'9    pinhas e outras MOLÉSTIAS 

que   enfeiam   a CUTIS   clesappareccm   com   o   uso 
constante do 

lODEA 
O REMÉDIO mais antigo e mais usado para o tra- 

tamento da PELLE. 
Deposito em SSo Paulo       Drogaria Darucl 



Campeonato de Natação 

O denodaào jovem Joio Coelho Netto, de 17 annos de edaie. campeão de natação da otda.e do Rio dejane.ro. 
.Vem de derrotar, por 23 braçadas. o campeão inrencirel Jorge MatlO'. bateu o record mundial Esta com 
61 medalhas. £' filho dilcclo do illustre escriptor Coelho Nello, da academia Brasileira e nosso qucndo 
cotlaborador. 



João Coelho Netfo 
O     Campeão de  Ndla^àí 

íorços  lem   ellc  despendido    no  interes- 
se  de  despertar  n.i   mocidade   brasileira 
i"   íM»S|O   pvlos   esportes,   estando 
.1   Irenle   de   todas    .is    t>e!lds 
desse   Renero. 

sempre 
iniciativas 

|odu   t  oellm   \ettu.   . mo    r 
lustra   lin)e    ". \    t icarro".    e 
yrande    esi riptor   (  oelhõ    \et! 
ddolcstente  de   17   dnnos ê um 
valorosos  sportsmcn brasileiros. 
lissinid   e   sensacional   festa aqu. 
lisada   lu  ilitis   Hü enseada do 
KutafoRo, promovida pela be- 
nemérita 1'ederaçàn Urasileira 
(Lis  Siiticdades de Hemo, on- 
de    todas    os     provas    loram 
disputada^    coni    intenso    ar- 
dor,   o   loj^ar  de  bonra  coube 
^   |oão   (. oclhn    Netto.    o    ')o- 
ven     e    eximio     nadador    do 
(iuanabara. 

Ksse esbclto e lindo mo- 
cinho, (om a brilhante victo- 
ria obtida na prova do C am- 
peonato do Kio de janeiro, 
derrotando nadadores de so- 
lida reputação, tomo |or^e 
Mattos e outros, conquistou 
para o Brasil o tempo record 
mundial da distancia de 600 
metros, lia um brilhante fu- 
turo deante desse joven cam- 
peão, ao qual, por certo, es- 
tão destinadas outras victo- 
rias na especialidade espor- 
tiva  a  que  se  dedicou. 

< * (jrande escriptor ( nelho 
Netto, grande pela imagina- 
rão c pela rique/a naba- 
besca da língua, c um enthu- 
si.istii pelos esportes phvsicos 
e vive a sonhar para a nossa 
ra(,a a belle/a c a for^a dos 
antigos bellcnos.  (irandes  cs- 

etrat 
tilho 
o. 1 
dos 

d., j 
,sse   * 

mais 
bel 
rca- 

() exemplo (ormvu elle 
guiando o seu próprio filho 
nos  de  natação e  ^ymnastica, 
to   do   seu   estorno 
Ihor.   porque   oOi 
\o   brasil 
ra  libra. 

por   t asa. 
nos    trei- 

e  o   fru- 
nào   podia   ser   nu- 

ereceu  ao  meio esporti- 
eiro  um   joven campeão  de  ra- 

Corridas de   automóveis 

^rdnái' poeta Vicente dp Carvalho, que desde • 
metro numero d' Vi Ciifdrrán nos tem honrãdi 
d   sfj,j precinsd collabnrdçâo. 

:\ perfeição technica alcançada pelo 
automóvel loi plenamente demonstrada 
na corrida de Paris a \ice, nrganisada 
pelo ".Automobile C lub_ de \'icc. num 
percurso de 1.040 kilometros. ;\ tober- 
tura do motor c de outros órgãos prin- 
t ipaes de todas as viaturas que parti- 
ciparam deste concurso estava chum- 
bada: os corredores foram assim obri- 
gados a rcalisar toda a viagem somen- 
te podendo-se íorneter de ga/olina e 

de óleo. < ) percurso ioi divi- 
dido em três etapas: Leão, 
Marselha e Nice, com um dia 
de paragem nas duas primei- 
ras cidades. .'\lcm disso as 
viaturas, durante as paragens, 
foram guardadas num parque 
fechado  e   vigiado. 

Kntrc H> automóveis que 
partiram, um abandonou u c or- 
rida durante a primeira eta- 
pa, a um outro aconteceu um 
incidente na segunda etapa, 
dois outros foram prejudica- 
dos pela ruptura dos < bumbos 
e doze chegaram a \ice em 
perfeitas condições. .\s viatu- 
ras que alcançaram suecesso 
tão brilhante são; três /'/d/de 
10 HP, uma Vermorel. uma 
De Dion Bouton. uma Itabi, 
uma Cadillac, duas \ oisin, 
uma Peugeot, uma 1'arman e 
uma Lancia. Estas, tendo al- 
cançado Nic e sem qualquer in- 
conveniente, parlic iparão de 
uma serie de concursos que 
comprchendcrào uma ( orrida 
na subida de I urbia, p*»r uma 
distancia de *> kilometros, uma 
prova relativamente á veloci- 
dade e aos freios, uma relati- 
vamente ao mecanismo de di- 
recção c uma outra relativa- 
mente  ã  elasticidade. 

pn- 
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VINTE E TRÊS DENTISTAS 
dos mais afamados da capital. os srs. Professor Kmilio Mallet, Vance) |one«, Hugo de Andrade, 1 lent/ 
Coachman, Olivier Moraes .Wello, Henrique Mubcrlíe, Mgncllo ^)uintella júnior. 1. \'iegas, Álvaro Castello, 
João Marciei de (iodoy, iJr. \\ aldemar Castello, Agostinho Santos. Osmany Cjalvão, l/idoro Boucault, Paschoal 
Sinisgale, |osc I >e I.uca. Luiz Lopes, Oscar da Veiga, ( . Kocha Mattos. B. Novaer, Domingos Sette, líaymumio 
luis.   Diogcnes   Puicini   e   Ângelo  Gayotto. 

I\TTESTI\m 
j  üuprrinridddc   da   iiastd   "ALVIDENTE"  c  J   KECO.WAIENDfl.M    Jos   sc\i5    clientes.     Hrnuis    rcionheridjs 

Tormula do Dr. Alberto Seabra 
nelhor  e  a   mais  barata. 

"ftLYIDENTE" 
nelhor  que  todas  as  pastas extrangeiras 

E' encontrada na Casa Lebre, Drogaria Baruel, Casa Amarante, 
Drogaria Braulio, Arsenal Dentário, na Loja do Japão e Phar- 
macia Homcepatica. 



arfiii<M<!'>s c stlcncin^ns debaixo tiú car- 
^,i nuiltlitu. Iam cirprrssa tanto ronv» o 
ni.u   |iiiru;a. 

* i i jrrriro apertava aprofundando- 
'.•■ : nàd linlia por ondi- atalhar. I )c- 
iiiiii\, uni travn de zanga suhia-mc a 
^.ir^anta. 

I*.n Uns .unos trarei, ca na 1 lias : 
i -.là ( ( atoando i Diiimiiín. seus f)pbdiios, 
píiis   i-sptrem   alii. 

\ arei   n   meu   \t\t lio   nas    chilenas,   »■ 
i 1 Ir   disparou   a'   ti ida,   que   o   terreno   era 
iim    sen   ti( n    movediço,   mas    o    iibuno, 
ape/ar   di-   (ansado,   era   de   fiança. 

I'.   pegon-os .J 

^'ual o que. seu /e ; os demo- 
nios jhriram numa carreira de rurupi- 
ra, a 'a/er mais estrepito que o casco 
lie meu tm ho I . \ssini andamos hom 
peda< o, '- carreiro mais estreito e sola- 
pado, o arvoredo mais fec liado e rar- 
t in( IKIII.   O   sitio   mais   es( uro. 

,\liíial. nem ganhava nem perdia, e 
" pingo j resfolegar ia' hamho. Solirecl 
.: inan ha ' K pretos, hularulo alio de 
t .ii i o da i arga, regularam logo a sua 
■ indadura pela minha. Puz <> sendeiro a 
passn ; elles, «Io mesmo modo, pousa- 
ilos. em cadência. re(omc(.aram o mo- 
v imento primitiv o, a passn. ilesoct upaaos. 

1 )c< ididamente esquisito, mesmo mui- 
to   exquisito. 

Parei o pingo. ( K pretos, imitando, 
pararam, liquei allí immovcl longo tem 
po. os olhos nelles grudados, sem tino, 
emquanto o minguante prirn ipiava .i 
tingir de a(,atrdo »! (opa lolhuda das 
ar\ores, e lentamente ia abaixando ti 
sua   In/   amarellaila   snlire   o   carreiro. 

Acoroçoado,    reencctel   a    marcha ; 
elles f i/eram o mesmo, c assim conti- 
nuamos por mais de hora, eu r alado, 
apertando nos dedos n (abo encerado 
do "jacaré», elles arcados, pousados, o 
lardn ao hombro, em cadência de sol- 
dados. 

I >e sopetão desafiava eu o "creio- 
cni deus padre» de traz porá deante 
mais uma vc/ o carreiro desembocou 
num   campo   largo,   (oalhado   de   luar. 

\    lituí.i   inrninj   M.irij   í'rri,-:rin.i   ('.//T.í/, 

ifiiv   completou   mais um    inno   no   .'/.J 

.5l'   ,'(•     \/irí/   /'.   /M5sj<)ii. 

;\ lua deu de chapa nos dois car- 
regadores. 

/\avinhcm,   se   podem,   o   que   vi   en- 
tão, todo apalcrmado, assombrado mesmo. 

(J   "( uca» ! aventurou    timi- 
do,    um. 

(t)ual !   uma   varra. 
I, perante o assombro desromme- 

dido da.juellas leilões rústicas c encar- 
didas de sol, o Aleixo arrematou com 
pachorra : 

Por isso mesmo, os dois pretos 
arcados, eram seus quartos escuros, e 
a rede de defunto, a harriga malhada. 
( orno o carreiro era fundo e apertado, 
cila não tivera por onde torcer ; o es- 
curo, a solidão daqueltes logares e 
p'ra  tudo  dizer o   medo.   fizeram    o 
resto. 

A  r ompanhia   respirava   alliviada. 
0 plenilúnio acinzentado e frioren- 

to de inverno, envolto em brumas, lã 
do reo triste e carregado, insut la\ a 
vida e animação ãs personagens fan- 
tdsmagorií as daquellas historias primi- 
tivas. 

Slnc erros badalavam intermittentes 
e sonoros na campina ao fundo, onde 
a neblina hibernai do sertão, esgarçada 
e refeita aos raios mortos da lua, aha- 
tava   o   horizonte. 

1 umegando. a chocolateira fuligino- 
sa e aromalisada de congonha passou 
de mão em mão, transhordando os 
cnités. 

:\  fogueira       cm   hra/a—tremeluzia. 
I  ni   outro   tomou   a   palavra. 

II. í AKVAI HO   KAMOS. 
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vj -   ,      L-nKr.ul.is     ,!.>     s.rt.u..     ,,     .,!,,■ 
■'-^';       ,1,lp..-I,.(    ln.i   .n m/cnt.i.l.i   .-   Ir,., 

r.rit.i     !U-     ur. i nin.   » iu > 11,1     «m 
IPTIIM .i'..    I.i    «i"    » « ■•   triste    i-     i .irr.^.ul.» 

iltstolh.ido   do  pnns<>   —   uni    jatfih.i    qi- 
I,MMU-M n, "iiíjiu-ntnv ani^   loy»,   ,1   pt- 
hsi .ir iut.iriul.is grossas dos ( i^.irriu-s 
ilf [í.illu. cntvidos altiMitns .in n.irr.idor. 

. \ i .ni^.jlii.l, \ rrnu-Ili.l .1 lu/ I!J l" 
LMI> Ír,i c rvbiKtidii rm Ií^.UA, <inic)nln»i- 
v ,i Sí' IMI lornu d*- }'p( .i jo p.; il.i .ir\i.- 
ri\ ri sjjiuird.indn o (orrtLiami-nto. i-. n.i 
iu< essidddt'. djdi) d mim tfmpo, tndu n 
p^ssujl í m.i tu-hiirt.i low r Iniu-rn.il. 
t"-^tir<,Ln!a   i'   rt-lcito   0"s   rams mortos   d.) 

Kg2Jjag?g   fV^ic^lTc^nt  -  f-:«-«MÍi it ic^lt-f« 

insulMVci perífita ^ erosiniilIu.iK.a c vida 
animada. 

IVla nuiuria, t nntos luyultrcs c san- 
l>uínotentos. eivados ãe superstições c 
terrores, passadfis soh o clarão embaça- 
do daquella mesma lua acinzentada e 
frioronta de inverno, no seio a^perri- 
nin  tias  solidòes yoyanas. 

Acocorados a sertaneja  sol»   a topa 

ruvaliann.  arrematava n   final   dum con- 
to  de   lobisliome. 

*'    silencio pesado restalude- 
( era se    debaixo    da    impressão    sinistra 
daquella   n.irra! i\ a ,    t-   o    ,\leixo tini 
"(aluire..   tru< ulcnto.   amii;"   da   Ima   pin 
qa  v   ireipietiteniente  mudando de patrão 
pelo   seu   yenio   teimoso    e   arreliado, 
pnuando   par.)   si   o    r uite   tume^ante    de 
i on^oidia   e   < luipitandn uma   ^oiada.  io 
tneí, «ai   riitao   assim : 

Vapieile ternpo viajava eu 
escoteiro, tio meu libuno de lama. 
[)ur estas estradas da minha terra ; 
isso, noitão < errada e v esperas da 
Paixão. Manlian/inlia, 1 leus sen i 
tio. devia bater em Santa l\ita p ra 
negocio de precisão, e a lua sd [pela 
madrugada    despontaria. 

Marchava apressado, tendo a i^tr 
tar todo um estirão de oito léguas 
bem pu nadas para ale am, ar o ar 
raiai. \ ac senão, alli nas alturas 
do l*ugre. ouço passos cadem iad<»s 
a minha frente. * )lhei, o logar era 
i-nsombrado, o caminho muito es- 
treito e solapado não tinlia desvio; 
e, como lhes di/ia. não liav ia luar. 
Assim na sombra, assemeíbou-si-- 
mc a dois liomens baixos, condu- 
zindo qualquer cousa, .i mo ti o de 
trou na.  num   v arão. 

\aturalmente soldados cm di- 
ligetn i i para Santa I eopoldina. i a! 
culci. 

\iim ( laro de matto, ac liegando 
o animal. \\ perfeitamente: eram 
dois negros a< urv aclos, num andar 
ora lento, ora apressado, que leva 
vam ao bom br o uma rede de de- 
funto. 

Cravei   as  esporas    no   meu   bicho 
p'ra   ganhar  a   deanteira que    eu 
não arreceio um c abra de mãos t i- 
gados, mas tenho uma ogerisa dos 
diabos a tudo que me cheira a de- 
funto ; e isso. desde aquella esto- 
pada onde o Polvc arpo \ iu que um 
**jacaré., não sáe a tõa da baínlia, 
e que eu, ape/ar d*- simples ca 
marada, não guardo desfeita para 
depois. 

'í   bicho   fiel    certamente    extra- 
nhou   as    rosetas,    tanto  que   metteu 
num   trote   bruto   de   por   tripas    pela 
bocea    alúra   do peão   mais   desabu 
sado. 

* )s prelos exí ommtmgos, satole- 
jando a rede, começam a trotar lã 
adeante. 

— í Ma, gritei, parem vocês abi 
com o defunto e abram-me passa- 
gem. 

Os   carregadores   nem   pio, antes 
continuaram,   arremedando,   a   correr 
duro.   vergados  sob   o   varão,  cabis- 
baixos   e macambuzios. 

lua.  embuçava  ao   fundo  a campina, on- .'\chei  exquisito.   joguei   o  libuno   a 
de  sincerros  de  tropa   badalavam    inter-        gah.pe:   galoparam    também,    ganhando 
mittentes. distancia,   a   desapparecer  no   sombrea- 

. . ., .     r - i     i   J do  espesso   das   arvores. 
r.,  sol)  aquel e  ceo  Ino c  austral de / »     i     • -    i       -      ir   *        i 1 —  (Jual,   isso    ainda    e    elteito    da 

maio.  esíiolava-se resequida  a vegetação beijoca  que  dei  alli  alraz  ao    frasco  de 
tenra   e   rasteira  dos  campos goyanos. cachaça,  ia  pensando. 

O  arrieíro,   mestiço traquejado e ser- Noutro   claro,    porém,    lã    tornei    a 
viçai,   na  sua  voz  grossa e  arrastada de enxergar    os   dois    prelos   conduetores, 

0 distinctn moço dr. Luiz da Co^td Espinheira. engenheiro, filho do saudoso me- 
dico dr Cândido E^pinheira e da exema. sra. d. rlnna da Co^ta Espinheira, 
e sua conforte, d Esther Reichert, diU-cta filha d'> dr. Theodoro Reichert e 
da exema. S^Ií. d Mana Reichert, posando para ".'i Cigarra», n<> dia d'> 
s. :;  i  i^arnento.  celebrado festiramente  nesta  capitai. 

-oc- 



miiJS!lí:£J aperfeiçoa 

3cdc rd/oj- 
Icvcis mais 

(ori,ã bruto 
e tão fatal- 
orta. Iran- 
io ambicio- 

iima hege- 
ic boje cm 
possível so- 
i e sobre o 
sonheis mais 
rias e con- 
ão dmbií io- 
te da 1,'ran- 
ra; ella não 
M- Seiamos 
: nossj pro- 
ncia  depen- 

I ÍTí-^J 

lú-alison    d 
.Wunit ipa!, 

Fenor Reis c Silva 

hca- 

.114     V. 

nditr 
de 

ronrertos, 
b- ilhonte 

..).   íjiie t 

no     ! 
tenor 

nset^uiu 
i  sua  IJí 

em- 
Mis- 

immensos    recursos,   c   á 

O hrnVi m/c tcnnr brasileiro Reis o Silra, que 
fti?er írrtinde su asso em dois concertos 
nn   Thedtro  Muniopal de S.  Pdulo. 

interpreta    os 
para    a   scona 

torte emoção cnm que 
mestres que compuzeram 
lyrica. 

Prestou-lhe o seu valioso concurso 
a talentosa pianista menina Opbelia do 
Nascimento, discípula do reputado pro- 
fessor Kaymundo de Macedo c que ia 
conquistou merecido renome cm nossos 
salões de concertos. (íphelia é realmen- 
te uma dessas aptidões privilegiadas, 
vasadas para os altos commettimcntos 
da arte. ja possue uma technica excel- 
lente c interpreta com segurança os 
mestres clássicos, românticos c mo- 
dernos. 

Será uma das nossas grandes pia- 
nistas  si  proseguir com tenacidade nos 

seus  estudos  c  puder 
vidamente. 

Km humenagem a Reis c Silva, oí- 
Pereceu " sr. Gvlasio Pimenta, director 
d " :\ C igarra , um sarau musical em 
sua residência, d rua São Vicente de 
Paulo  58. 

h ez-se l>oa musica e houve recita- 
livos. Kxhibiram-^c ao piano as senho- 
ritas Adelaide Vicente de Carvalho, 
Annettc tia Costa Manso. .Maria Lara 
I oledo, Irancisca Lara I oledo, Finoca 

( iiudice e Leonidia 
\ az, discipulas da 
professora d. \ i- 
ctoria Serva Pi- 
menta e que inter- 
prelaram brilhan- 
temente peças de 
Beetboven, Scar- 
latti. Chopin, Líszt, 
(Í ri cg, lirah ms. 
Oluck, Racbmani- 
noU. Stojowski, 
Hubinstein. \.)c- 
bussy c outros au- 

V ctores. 
i'\ scnborítaMa- 

ry Bnarque reci- 
tou lindas poesias 
de Vicente de Car- 
valho, Guilherme 
de Almeida e AI- 
tair  de   Miranda. 

O   talento-       
so violoncellis- 
ta Emílio \ au- 
tíer, que é uma 
bella organisa- 
<,ão artística c 
fez os seus es- 
tudos sob a di- 
recção do pro- 
fessor sr. Luiz 
ligueras, exe- 
cutou uma 
"Cantilena" de 
Goltcrmenn e 
"Minuelto" de 
Becker, acom- 
panhado ao pia- 
no pela senho- 
rita Celeste 
Vauticr. Emi- 
lio Vautier pro- 
porcionou, com 

"CC" a  sua   bôa  es- 
cola e o seu po- 

deroso temperamento, de uma sen- 
sibilidade extraordinária, momentos 
de delicioso goso espiritual, sendo 
festejadissimo. 

A finíssima artista senhorita Kmé 
Bulcão, paulista, mas que lez os 
seus estudos no Rio de Janeiro, can- 
tou com muito suecesso, agradando 
imniensamente, peças do seu re- 
pertório, demonstrando, ao par uma 
bella voz de soprano, um cxcellentc 
temperamento. 

O tenor Reis c Silva, que pos- 
sue uma explendida voz de tenor, 
volumosa, extensa, malleavel, de tim- 
bre agradabilissimo, bem empostada 
e muito afinada, voz rara em nossos 
dias, como não possuem muitos artis- 

acabã de 
realisados 

tas que nos tem visitado cm companhias 
lyncas de primeira ordem, don.inou in- 
teiramente o seleeto auditório, que era 
constituído de musicistas, cantando "Bai- 
lada do Kigoletto", "Celeste Aida" de 
\ erdi, trecfios da " fosca c da Bohe- 
nra" c composições de auetores brasi- 
leiros. Os acompanhamentos ao piano 
foram   feitos  pela  sra.   Heis  e  Silva. 

O joven tenor conta cerca de trin- 
ta annos de cdade, e recebeu uma apri- 
morada educação. Pertence a uma das 
mais importantes famílias de Pernambu- 
co, sendi> neto do conselheiro lieis e 
Silva c lilho do sr. dr. Heis c Silva, 
juiz de direito em Kecife. Por ter uma 
bellissima voz c sentir verdadeira vo- 
cação para a arte. deixou a sua terra 
natal, onde estudava engenharia, diri- 
gindo-se para o Rio de Janeiro, afim 
de  aperfeiçoar os seus estudos de canto. 

I)epois de uma excursão que está 
fazendo pelos Kstados do Brasil, o te- 
nor lieis c Silva sequira' para a Eu- 
ropa, onde espera ser incorporado a 
uma companhia lyrica, pois a sua voz 
e   para   theatro. 

Os surdos não teem pliysíonomia, 
porque a physionomia c a primeira pa- 
lavra   de   uma   resposta. 

F. Sattoage. 

talentosa pianista Ophelia do Nasci- 
mento, que prestou o seu concurso 
aos concertos de Reis e Siha, no 
Theatro Municipal. 
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Importante discurso de Analole Trance 

yTp-\ .\M< *S .1 sr^uir a pororação do 
.1>Í notável discurso df *\natol« 
^-s       Irancc,   rui   "I ii^ü   ilos   Direitos 

do Homem' 
não t: preciso exaltar. 
!a\ ras   do   mestre : 

':\ torta nadj ( on- 
set;ue, ijuando se ap 
plica de encontro «i 
natureza das cousas. 
Io não estamos mais 
no tempo das victo- 
rias douradas. , \ ul- 
tima guerra esgotou 
a Kuropa. hr^uem so- 
bre as ruínas dos lis- 
tados fortunas priva- 
das que ja comeram 
a abysmar se no des- 
moronamento da for- 
tuna   publu a. 

K pôde se inda 
yar. tom os socialis- 
tas e os t omniunis- 
tas. se não c real- 
mente o t im do regi- 
men capitalista q u e 
vem. ;\ Historia 
nos mostra sempre a 
guerra produzindo es- 
sas   destruir, ò e s as- 

li Kl I.KZA 

c uia    grandeza 
São estas   as pa- 

sondirosas. Hoje, que as nações estão 
ligadas umas as outras por la(,os que 
se não podem romper sem as enfra- 
quecer ou matar e que uma torrente 
cíe    vida   circula   por    totlos   os   seus    or- 

vasinndo «ííMK cofres, não nos poderiam 
pagar. Eu não diyo a meus compatrio- 
tas: "\ão odieis mais, esquecei I- ( o- 
nfiC(,o demasiadamente a pobre nature- 
za humana para fa/er-lhe essa exorta- 
rão  inútil. 

( > que lhes digo c : "Sede razoá- 
veis c sede pacíficos I Não leveis mais 
longe uma experiência de for(,a bruta 
que   destróe  o  que  a   exerce  tão   fatal 
mente    < orno 

\   Ud.AKK.A.   KM .\.MB.:\in 

r^'- 
«MS 

•vcm.is   sras  dd.   llin 

OO 

Sinhá Rti^si gomando o clima dv Lamhary 

 O O  

Wlll 

0 lindo menino .llhorto. filho do cr.   JIc- 
xcitidn- Müluf. negociante nesta praça 

gãos, originando-se de uma mes- 
ma fonte comum ; boje, que os 
Kstados Unidos da Kuropa, a 
despeito das resistências, das sus- 
peitas c dos ódios, vão cm mais 
de meio caminho para deliniti- 
vamente comporem-se; boje, que, 
segundo uma forte expressão que 
alia's não é minha, toda e qual- 
quer guerra e uma guerra civil ; 
boje, que a sorte das armas c 
tal que os vencedores não se 
distinguem  dos   vencidos, re- 
paremos conjunctamente as nos- 
sas ruinas e. se possível, apic- 
demo-nos de nossa fraqueza com- 
mum. i\té agora, nós não sou- 
bemos fazer a paz. !*.' uma arte 
dilf.cii. mas necessária, tão ne- 
cessária para nós quanto para os 
outros povos. Sua pratica, para 
a massa dos homens, força gran- 
des sacrifícios dos sentimentos 
mais naturaes que parecem os 
mais legítimos. Mas c preciso 
applícarmo-nos a essa arte ne- 
cessária. K' preciso refazer-se a 
Kuropa. Disso depende a nos- 
sa vida. Não mais espirito de 
guerra ! 

Certamente, devemos recla- 
mar e obter as reparações que 
nos são devidas. Isso é de cs- 
tricta justiça. Mas, não recla- 
memos com violência pueril, a 
uma nação uníca. snmmas que 
todos os  Kstados do mundo, cs* 

que a supporta. I ran- 
cezes ! não ambicio- 
neis mais uma hege- 
m o n i a de boje em 
diante impossível so- 
bre a tarra e sobre o 
mar! \áo sonheis mais 
com victorias e con- 
quistas: não ambicio- 
neis a sorte da gran- 
de Inglaterra; ella não 
c invejável. Selamos 
moderados; nossa pró- 
pria existência depen- 
de   disso. 

Reduzamos nossos 
effectivos, encurtemos 
o    tempo    do    serviço 
militar. 1.' absoluta- 
mente necessário pou- 
par-nos a essas des- 
pezas enormes e inú- 
teis. 

\a desgraça com- 
mum de todas as 
nações, e talvez a 
frança a menos in- 
feliz. Não s o ffrem os 
uma crise de falta de 

a' (jue ai tinge os ope- 
Se   nossa   pequena   bur- 

trabalbo igual 
rarios inglezes. 
guezia esta' na miséria, resta ainda al- 
guma cousa das enormes riquezas ga- 
nhas durante a guerra, riquezas no ar, 
que nada sustentam e caem todos os 
dias. Hoje. isso é aínda tolerável; mas 
amanhã ! I.ssa miscru, que nós não 
experimentamos, cerca-nos de envolta. 
Estende-se, amplia-se por territórios 
vastíssimos, todos os dias ganha terre- 
no, approxima-sc de nós e ameaça su- 
bmergir-nos. 

Para conjural-a, se possível, não 
temos senão uni meio único ; a paz, a 
a paz verdadeira, não a que lã esta no 
estúpido tratado e no papel inerte, mas 
a paz que esta latente nos corações, a 
paz  que  reparara  a   Europa. 

Por piedade! se amamos a Gloria, 
se queremos realmente ser a primeira 
na(,ão do mundo — que isso seja pela 
razão, pela prudência, por uma justa 
intcllígencia do que e possível e do 
que c bom, por um olhar tranquíllo 
que abrace todo o gênero humano. 
Afinal, conforme a bella expressão de 
dd-íbe,  sejamos   bons Europeus !* 

ta 
0 "Carnel Mundial, serre pard 

obter-se o desconto de 10 o 0 sobre 
eis mercadorias compradas nas Ca- 
sas CotnmeMãés, independente do 
abatimento obtido por V. S. antes d4 
apresentação do mesmo. 
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dc. K onde a arte c o refle- 
xo an sentimento, da intclli- 
^enciü c da honestidade cila 
não tern n^-m pertence a es- 
colas ou partidos. Llla c o 
que e Ribeiro Couto c um 
poeta que se (ontenta com 
sua própria vida. K' ti ei Ia 
que cllc tira toda uma emo- 
ção com muni cativa c natural. 
,'\nia a vida como um ena- 
morado de vinte annos: com 
encantamento c  simplicidade. 

lasso da Silveira disse 
que o Jardim drj.s Confiden- 
( i íS "c um livro simples. 
commovido e claro, feito de 
.iiin(>ta<.õcs fugitivas da hora 
que passa. Mas na sua leve 
musica suave, que resonan- 
( ids lont:-is do sentimento 
v ivo,. t, ^ 

f,    termina 
lubciro Couto 

^elleza Infantil 

'•'í.í 

dizendo   que 
Poeta   como 

nossa  sensibilidade exius 
nova. 

i) estranho Manoel Ban- 
deira, abri o as gelosias de 
seu palácio silencioso c pro- 
< ldm(»u Kibeiro Couto um 
mestre dc vinte c Ires annos. 
",\ sua arte é subtil c pro- 
funda: ora, e* a arte que faz 
os mestres. Sc a alma deste 
livro c a da adolcccntia, a 
inquietarão dessa adolecencia exprime- 
sc nella pela voz de   uma arte absoluta.. 

Konald de Carvalho louvou-o di- 
zendo que cm seu versos "não ha ht- 
leratura, não ha eloqüência, não ha ma- 
labarismo, ha sentimento c bom L.'osto, 
isto c, ha coração c intclligcncia, ou 
melhor, ha poesia.. E, com dclicio&a 
ironia, desejou ao nosso poeta, sincera- 
mente,   o  ma'o   humor  dc  todos  os   cn- 
tíl os. 

Cláudio  Gomes  e  Rodrigo M.  F. dc 
\ndradc também encontram cm Kibei- 

ro Couto o delicioso pão do espirito, c 
(joulart de .Andrade viu em seu verso 
um  rythmo  novo. 

Quanto a mim fique o leitor des- 
(ançado que não saberei contar porque 
coslo deste poeta e dc seus versos, 
nem  o   motivo   porque  nellcs   encontrei 
0 passatempo    espiritual,  calmo  e   deli- 
cioso.  Gosto porque  tíosto. 

Leio ao accaso : 

N.i   vvlha   pr.n-i. 
Na   vi Ihii   [)r(^^^^   aqbVmei ifirf 
\'<'T  finde   agora   ninyucm   passai 
Prtrt< i- (jiic  morreu  a vida. 
Pari-i c que morreu a vida i 
N<i  velha pra^ a a('i»rmc( ida. 

tjuv 'aspn t'>   humano  dc   abandono   doloroso 
1 i-m a tila desertd e anotiyma  dos bancos, 
!■ nlrv   arvoredos,  nn   jardim   silene ioso, 
Knlrc arvoredos que ao luar sáo quasi brancos! 

O findo menino Nelson, premiado no Concurso de 
/íVJ reaiisado prlo Professor Hccmann. E' ftlh 
sr. Snlomão Merched, negociante nesta praça 
rxem. sr.i. d. L.ibtle M. Salomão. 

Bcl- 
7 do 
c da 

pelos bancos, sob   a sombra das   arvo- 
res,  nos jardins dc  Paris . . . 

E mais adeante  leio : 

De novo, por meu mal. penso em ti que partiste 
Para   alem. para alem. an)o Irislc. anjo triste... 
Quem    virá,  quem   virá   nestas   noites   de   frío 
Hquecer  o lo^ar que  deixaste   vasio ? 
/^h '  ninguém . . . 

O relógio,  em   pancadas sonoras. 
Fala-me. avelludando a voz, que sãf» ires horas. 

Meu   systhema   nervoso   inquieto   se   rcscnle 
Do  «ansa^i»  da   noite...   Estou  quasi doente ... 
Fora, na madrugada, a nehlina f UM tua. 
Silencio... Passa alguém assobiando pela rua. 
Um bohemto, talvez. Quem sabe si o conheço ? 
H o silem ir. . . . 

Ksmi>rei,"' . . . 
ftmortcçn . . . 

ndormevo . . . 

E fecho o livro suavemente, em- 
quanto o dia se apaga nesta tarde lin- 
da. E sinto a delicia de contemplar a 
vida. como quem contempla um lothus 
nascido num  lago de at;uas   mansas... 

Bemdictos sejam os poetas! Bem- 
dictos sejam, por todo o bem que nos 
fazem,  por toda a  alegria que nos dão. 

RODRIGO OCTAVIO FILHO. 

Tijuia Janeiro  dc   1022. 

<3U 

Oh: doçura dcslas fri<is madtu^adas. 

/\ um « dntip do jardim dd pra^a immtnsa c trislc. 
Sonho, semicerrando a\ palpchras mayuadas ... 
Ma tantu tempo, ha tanto tempu que partislc1 1 
Na velha  praça ... 

Não sei  porque, lembrei-me de Lron 
Dcubcl,   aquellc   bohemio   que   poetava 

O urande pianista por/uguez Vianna 
realisando, com enorme suecesso 
certos no Theatro Municipal. 

da Moita, que  está 
uma série de con- 

XJO joyo, movi- 
mento c ac- 

ções dos homens, 
no theatro deste 
mundo, oceorrem 
freqüentes duvidas 
sobre a providen- 
cia divina, que a 
razão, por muito 
limitada, não pô- 
de resolver, scien- 
te todavia de que 
tudo foi previsto, 
coordenado c re- 
gulado por Deus 
para o maior bem 
geral e particular 
da espécie humana. 

Para exercicio, 
oecupação, utili- 
dade e recreação 
da nossa alma, em- 
quanto unida ao 
corpo vivante, nes- 
te mundo cm que 
existimos, c que 
idealisamos o uni- 
verso visivel, e o 
resumimos de um 
modo mysterioso. 

Leiam na Col- 
Idboração das Lei- 
toras as 10 pagi- 
nas do ' Carnet 
Mundial,. 



&&&*s^ 
O Jardim das Confidencias 
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<Juc  linda  tarde ! 
Que deliria viver entre o urde 

aa terra e o azul <](> c(o, sentindo 
o amor silencioso c grave fKis ar- 
vores e a fuga lenta de urna nn- 
vern que desapparete, modulada etn 
estatuaria maravilhosa, por traz de 
uma   montanha ! 

Que delicia contemplar a vida 
que passa, num êxtase de encanta- 
mento, sentindo o vagarosofaccordar 
de nossas vozes interiores e ouvin- 
do o conversar delia com a alma 
da natureza que suavemente ador- 
mece . . . 

Que delicia viver, numa tarde 
assim, rrciga e sensual, que traz 
para nossa Intelligencia um emanto 
novo que vem despertando toda nos- 
sa  sensibilidade ! 

— E precisamos abrir uma subscripção em beneficio dos russos. O que 
eu ri é doloroso! A miséria é geralff As pobres raparigas russas 
andam quasi nuas !... 

— Ah! dr.f Então abra uma subscripção para nós também... 

{Jxxe delicia contemplar a vida, co- 
mo quem contempla uma flor de lo- 
tnus nascida num lat,'o de a^uas mansas... 

r\ tarde é o abat-jour que tamisa 
a luz do sol I E a sombra que se es- 
palha sobre a terra, se entranha dentro 
cm nós e esteriorisa o nosso pensamento, 
dando formas ás emoções do dia que 
aos poucos ayonisa : um perfil de mu- 
lher vislumbrado ao accaso, numa rua ; 
o dorso de uma onda ou o vôo de um 
pássaro ; a voz de um violino ou o 
sentido   de   um   verso . . 

K por isso, e que sinto vacando no 
pallido azul desta tarde que morre, o 
ritlimo inédito dos versos de Ribeiro 
( outo, o encantado e encantador poeta 
do  'Jardim  dd^   Confidencias, 

Li-o ao lon^o do dia, vagarosamen- 
te, saboreando seu exquisito espírito de 
poeta, como quem saboreia capitoso 
vinho  cm   ta(,d   de  oiro. 

.■\ leitura de versos de nosso agra- 
do é a volúpia melhor. K assim, deve 
ser pausada e (alma como o pousar 
dos lábios na penu^em da nuca de 
uma   mulher   bonita . . . 

Dabi a vontade gostosa de contar 
aos outros, sem os óculos da critica. 
tudo que de bom c bello nos disse 
t onfidencialmente   o   poeta  ami^o. 

K para tal tarefa nossa mão c leve 
como aquella outra que escreveu tão 
lindos   versos : 

K' U-w <i minha m.V. .. .   !.» vt ... C "m iju» U-v f/a 
.;\   pvna   reproduz,  (juasi   qut-   st-m   ruído. 
M.il   locando  <.   p.ip» l   aberto   sohre   <)    mi/a. 
O rythmo  emocional que   me canta   ti" ..uwH. 

C<>mo   .1   d espeta lar   lentamente   uma   ri>\a, 
:\   minha   tiitVi   enam<irada   quando   es( rev» 
lim   unia   lan^uide?   de   taricia   amor<isa . . . 
Olha. vê (orno escrevo.,,   /\ minha mâo <■ levi-. 

Sáo ep rast* rto   ler-le li ■o    inyeni 
1. d....-. 

Si a minha máo te aponta um pensamento lini 
Toma 1- ^titn <la mão da enfermeira que los- 
.:\< < nnioijar  nu   U-ito  um  doente  dormindo. 

K   esta    má"   que   »:    lào   leve,    esta   máo   que 
(tào   hôd. 

Tem um desejo... Mas a pobre náo se atreve. 
Desejo  de   fi< ar   sob   a   tua...   PerdAa \ 
Era   para   sentir   que   a   tua   ainda    ê   mais   lev 

() díapasão suave destas quatro es 
trophes resoa espalliado em todas as 
paginas do livro, apezar, de por algu- 
mas vezes, o Poeta ao se encontrar 
com a vida, se desencantar, como na- 
quelle final do Caminho do Esque- 
cimento : 

Afastei-me  a  fumar  um  ci^arr»»   vadio. 
Fui   distrahidanunte,  andando    pela   estrada... 
O  ar  cada   vez   mais   frio...  u   luar  frio,  frio... 
Km  mim,  que  sensação  de  coisa abandonada I 
K   que   desejo   de   fitar,   sob   o   < ío   frio. 
Dormindo,   ct»mo  um   câo  sem   dono.  sobre   a 

[estrada ! 

Kibeiro Coato trouxe incontcstavel- 
mente para as Icttras brasileiras um 
alento novo, qu« já foi notado pela pe- 
na prestigiosa de consagrados poetas c 
pela trombeta nítida de escriptores novos. 

E* que no livro de Ribeiro Couto 
não ha cabotinismo : ha arte, ha sen- 
timento,  ha intelligencia,  ha   honestida- 
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uma filha querida, a quem cultuamos 
e veneramos, a quem rodeamos das 
mais mimosas flores dos nossos affe- 
c los,  no sacrario augusto do coração. 

Cielasio Pimenta! bom amigo! Ao 
passar o 9.o annivcrsario da vossa 
querida "Cigarra", eu, o mais humilde 
dos collaboradores da vossa obra ge- 
nial, comprehendendo a enormidade de 
desgostos que tendes passado, e medin- 
do a grandeza das difficuldades que 
tendes vencido, para entoardes o hym- 
no do triumpbo ao som das canções da 
mesma "Cigarra", que vós fizestes nas- 
cer, que educastes c creastes, que tem 
sido a  vossa companheira   de   todos os 

dias, permitti que eu vos felicite, que 
vos apresente o meu cartão de para- 
béns, entre as mais salutares flores de 
franqueza e sinceridade, com ns mais 
frementes votos por que o vento do 
desanimo não sopre um dia no vosso 
espirito, a fim de que a 'Cigarra", não 
s<5 não pereça, mas nem sequer se cons- 
tipe. 

9 annos de lueta não são Q dias; 
representam bem a força de uma von- 
tade persistente e inquebrantavel, allia- 
da a uma intelligencia lúcida e esclare- 
cida, c a um tino firme e austero. K' 
digna dos mais merecidos louvores a 
vossa obra:   e como todos   louvores se 

repercutem no architeclo construetor, é 
a vtís que elles são devidos, c a vós 
que eu os dirijo. 

Continue, continue a "Cigarra" a 
cantar, e, no ruflar das suas azas, 
continue a levar a toda a parte: a paz 
e a alegria ao seio das familias, o amor 
ao trabalho a's classes laboriosas, o 
amor da pátria a todos os cidadãos, as 
lições de economia aos dirigentes, as 
glorias do Brasil   ao mundo inteiro. 

Gelosío Pimenta!  Um abraço! 

PROF. GUERREIRO. 

SJH  Paulo,  10-5- 1'I22. 

oo OO 

Qual a moça mal» cnlf de S. gaulo? 

Outro interessante Concurso d'"A Cigarra,, 

ES FE novo segundo concurso tem 
movimentado, como era de espe- 
rar, uma phalange enorme de vo- 

lantes. 
/\ bellt-za espiritual, formada pela 

cultura, eqüivale bem a belleza pbysica, 
dotada pela natureza. Uma c outra eqüi- 
valem-se superiormente. Os homens di- 
videm-sc em dois grupos: os plásticos 
c os espirituaes. O que vale para os 
primeiros c a linha, a proporção, o 
effeito do conjuneto, a harmonia das 
formas, todas essas coisas cmfim que 
são o atlributo das deusas do antigo 
rito pagão c principalmente de V enus, 
a maior maravilha do Olympo: o que 
vale para os segundos são as graças do 
espirito, a vivacidade, a intelligencia 
< Iara, as prendas de salão, o saber c a 
arte. ;\ mulher que c espiritualmente 
bclla, não esta' collocada cm plano in- 
ferior a' que c physicamente bclla. í\ 
equivalência entre aquella c esta 6 ab- 
soluta. 

O nosso segundo concurso, pois, tem 
atlrahido tantas curiosidades c desper- 
tado tanto cnthusiasmo como o pri- 
meiro. 

l\ única differença que ha c que as 
candidatas ao primeiro são mais nume- 
rosas que as candidatas ao segundo, e 
isso pela simples razão de que ha mais 
moças bcllas que moças cultas. Isso é 
fai il de comprebender. Ha mais diaman- 
tes brutos nas minas que diamantes la- 
pidados nos mostruarios dos joalhei- 
ros . . . Isso não quer dizer que uma 
moça não possa rcalisar as duas per- 
feições, a belleza plástica c a belleza 
espiritual. Em S. Paulo são tantas as 
moças que realisam essas duas perfei- 
ções, que a muitas não faltam suffra- 
gios tanto para o primeiro concurso 
como para o segundo. 

/\s candidatas deste concurso são, 
portanto, as moças mais brilhantes da 
nossa sociedade. Entre essas apontam- 
se as que sabem fazer pintura d aqua- 
rclla ou a óleo, as que recitam primo- 
rosamente, as que focam magnificamen- 
tc piano ou violino, as que   têm   gosto 

e talento para o canto, as que dançam 
com perfeição, as que falam com pre- 
cisão linguas extrangeiras, as que se 
exprimem em portuguez com correcção 
c elegância e as que possuem variados 
conhecimentos de sciencia, de literatura 
c de arte. São estas as nossas candi- 
datas. Não c mister, claro esta', que 
ellas possuam todos estes talentos e do- 
tes, mas ao menos alguns, e que te- 
nham conquistado, em sua sociedade c 
em seu meio,  uma certa reputação. 

Qual c, pois, a senhorita mais culta 
de São Paulo? 

A victoriosa será escolhida por um 
jury previamente nomeado pel'*A Ci- 
garra", entre as trinta moças mais vo- 
tadas. Essas trinta mais votadas rece- 
berão menção honrosa da redacção. 

Encham o coupon abaixo e envic.n- 
n'o com o seguinte endereço: Cielasio 
Pimcnti», redacção d'"A Cigarra", rua 
S.  Bento,  93-A.—S. Paulo. 

r  
j ► 
j     A moça mais culta de S. Paulo    J 

j    e a Senhorita * 

i ■ ■ t I 
'     Assignatura k 

1 J 
Damos cm seguida o resultado da 

apuração feita atí sexta-feira da semana 
passada: 

Allina Jardim 136 votos, Uccilia 
I.cbeis 127, Ritinha Scabra 117, Editb 
Capote Valente 115, Vira Paranaguá 
113, Maria Porto 110, Marictta Teixei- 
ra de Carvalho 108, Mary Buarque 
105, Eunice Caldas 9«, Carlota Pe- 
reira Queiroz 96, Lúcia Pacheco Jor- 
dão 94, Elia' Paula Souza 93, Sylvia 
Homem de Mello 91, Ttíta Franco da 
Rocha 8», Yiccntina   de  Carvalho  86, 

Clarita da Cunha Bueno H5, Branca 
Canto e Mello 79, Clotildc Azevedo 
76, Alzira fiomes 74, Helena Maga- 
lhães Castro 71, Diga de Sousa Quei- 
roz 66, Annita 1 ibiriça 64, l.ydia 
Araújo 63, Lucila líibeiro de Sousa 62, 
Ncnc Pinto 54, Ermelinda de Carvalho 
51, Dina Pereira 4S, Annclte Costa 
Manso 44, Olga Vergueiro 43, Clotildc 
de Freitas 41, Marictta Pinto Serva 39, 
Paquita 39, Nena Cortcsc 34, Helena 
Pacheco )ordão 28, Maria Delfina Car- 
doso 24, Ninette liamos 23, Maria Jo- 
sé Simões 21, Cora Moraes Barros 18, 
Aula de Oliveira 15, Ida Landi 14, 
Hilda Penteado 11, Maria Dolores de 
Castilho, Walkiria Moreira Dias, Ju- 
lictla Hippolito c Flvira Moreira Dias, 
10 votos cada uma; Innocencia Prates, 
Amélia Arduini, Maria Bueno Caldas, 
Ncnê Alice de Moraes, Judith Dario 
Hibciro, Sylvia Toledo, Martha Whita- 
ker, 9 votos cada uma; Yolanda (ira- 
nclli, Nocmia di Pino, Sophia de Mo- 
raes Mendes, Lconor Sá de Miranda, 
Xcnc Moreira Dias, Aracy de Oliveira 
Ribeiro, Helena Sabino, Alayde Peixo- 
to, Violeta Lagreca, 8 votos cada uma ; 
Sara Kamos, Maria Lara Toledo, Cla- 
rinda Del Piano, Martha Paturcau de 
Oliveira, Beairiz Godoy, Celina Bran- 
co, 7 votos cada uma; Antonietta Voi- 
ghtlander, Emma Mesquita, Lúcia Fer- 
raz do Amaral, Durvalina Guedes de 
Oliveira, Noemia de Camargo, Marga- 
rida Fagundes, Zizinha Pinto César, 
Conceição A. Cardoso, 6 votos cada 
uma; Nuncia Puglisi, Alzira Godoy, 
Carlota Enoul, Virgínia Lopes de Oli- 
veira, Blanche Vizeu, Sophia Moraes 
Mello, 5 votos cada uma; Consuclo 
Ratto, Yáyá Leomil, Thercza Marracini, 
Amalia Martincz, Jandyra Santos For- 
tes, Asmara Menucci, Maria de l.our- 
des Rios Cruz, Ondina Zucchi, Lindo- 
mar de Oliveira Lima, 4 votos cada 
uma: Noemi Di Pino, Francisca No- 
gueira, Anna Lopes, Ncnê Pascarclli, 
Anna Roggerevini, Fernanda Ci. Costa, 
3 votos cada uma; Antonietta Cham- 
pelini, Jovina Teixeira, Camilla Amaral, 
Hcrminia Russo, Glorinha Sousa Soa- 
res, Elisa Roos, Odctle Moura Abreu, 
2 votos cada uma; Antonietta Moura, 
Nelly Spindola, Maria Baeta Neves, 
Maria Lucila do Amaral, Ottilia Ma- 
chado,  I  voto cada uma. 



Noís um onno 
-igi- 

t 
— i/i * )W * t' Itcllo contcmpldr n pos- 
■Cl^ i sodo, qndndo a conscient i.i rc- 

•^-^ jubild de satisfação, d'dquclla 
Scitisfação íntima que dinitin.i 

«L» < omprlmcnto do dever que o homem 
se impo/ ii  si  mesmo I 

IVnum-r, em espirito, a evolução 
*'i> ideal nus tramites premeditados, < al- 
« ulados desde o seu inicio, em que ns 
difítculdades surgem n loíia posso. c*n- 
frental-as iic lübc^i 
iri;iiiclú e ii peito des- 
coberto, venecí-üs c 
avontar, audaz e in- 
lemcrato, sem tergiver- 
sar um upice na tra- 
fectoria traçada, e isto 
no decorrer de annos 
aptis annos ... da' pra- 
zer, da viyor, da vi- 
ila ao pioneiro desse 
ideal 

h     esse     pioneiro 
ardoroso   e inTIexivcl, 
lendo por arma nma 
penn.i, por munições a 
tinta c o papel, por 
Cuia a intcllii;em ia, 
por auxiliares as le- 
tras c o traliallio, as- 
senta arraiacs c des- 
Iralda a sua bandeira 
aos quatro ventos; não 
bandeira de luda, mas 
de pa/: não de dis- 
eorilia, mas de barmo- 
nia; não de saciii icio, 
mas de qosoe prazer; 
e nessa bandeira não 
enquadra unia a^nia, 
uni dragão, um sym- 
bolo de lorta, mas o 
mais alegre, o mais 
jovial, c ate o mais 
liinido dos insettos do 
bosque, a cigarra, a 
cigarra (juc canta c 
ri, qne runiorcja c nosa, 
iiue salta e brinca, a 
cigarra, a bobemia por 
i xccücncia. 

E  não se  diga. não 
se     alíirmc,     não    se 
propale (pie a  cigarra, 
cantando e  rindo, não 
trabalba, não monreja, 
allndindo-se    ainda    a 
tabula da cigarra e da 
íormiga;  aqui  mesmo, 
qual    das    duas    será' 
mais s\ tnpalbica, mais       -^—^——,^—■ 
humanitária .-*   aquclla, 
espalhando a alegria, animando   o   tra- 
balho,   ou   esta,   sórdida   e   mesquiniia, 
amontoando, cnceleirando   só   para   si ? 
aquclla,  não procurando   cavar   a   vida 
roubando,  mas pedindo,  quando chegou 
o   frio   inverno,  ou  esta,   uiana  no   seu 
gotismu. recusando a esmola,   u   auxi- 

lio, a pobre ? 
'       Ai! a cigarra! vcle-a, sempre alegre 

c Colgazã, procurando aqui, procurando 
alli, procurando acolã, saltitando de 
ramo para ramo, de folha para (olha, c, 
abrindo as azas, deixando-se levar no 
sopro das virações das brizas c dos 
/ephiros, como cila vae a's cidades, a's 
\illas, a's aldeias, as fazendas, ao ser- 
tão, c ate precedendo Cjago c Cabral, 
jã tem ido, por sobre o Atlântico, as 
mais remotas regiões da huropa, da 
África e da America. 

Na sua modéstia e na sua ingenui- 
dade, tem canções para todos os pala- 
dares, árias para todos os gostos, desde 
o mais humilde sertanejo ao mais apri- 
morado   incitre;   entra    na   tabana   do 

(JC/J.MO Pimenta, o carinhoso fundador d' '.'i Cigarra, e qim tem sido 
sempre o seu director e proprietário, conduí.indo-a eom brilhante 
intelligencia e extraordinária força de rontade através de todas as 
ricissitudes. Tem revelado, ao lado de uma notável aptidão jorna- 
listica, a ma/s absoluta probidade. Depois de nove annos de tueta 
e de sacrifícios, colhe hoje risonhamente os fruclos do seu traba- 
lho constante o tenaz. Saudações dos seus auxiliares. 
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pobre c sobe a escadaria do mais sum- 
ptuoso palácio, onde vae ao salão, aos 
quartos, a' copa e ate a' cosinba; cm 
toda a parte c' cortejada, porque não 
ostenta a vaidade de princeza que en- 
vergonha o indigente, nem desconhece 
a pragmática que a impeça de calcar 
as tapeçarias da opulencia. 

A cigarra, nas   suas  canções,   fala- 

nos á alma, nas suas árias desperta-nos 
os mais ternos affcctos do coração; 
canta c fala, deleita e alegra, persuade 
e convence, commovc e entbusiasma, 
educa e civiliza; e a alma tia pbotogra- 
pbia, a inspiração dos poetas, a convi- 
cção dos prosadores; c, com toda essa 
bagagem, não se sente cançada, não 
suspira, não geme c não pede augniento 
de  ordenado,  não  iaz  greve. 

I'. ao completar nove annos de tarela 
constante, num vac-vem ininterrupto, 
sem ferias, nem dias feriados, a que- 
brarem a sua actividade, a cigarra, vc- 
de-a, bella c jovial, donairorosa c ale- 
gre, sempre prompta, sempre firme no 

seu posto, sempre no 
comprimento do seu 
dever, não perdendo 
uma visita, não dando 
uma falta, antes mo- 
delo seguro da mais 
austera pontualidade. 

Só ha uma coisa 
ilc que cila não gosta. 
e com que i ica um 
tanto arreliada; c fj- 
zerem-na gemer de- 
baixo ilo prc'lo; ah I 
disto cila queixou-se I 
aquellc rolo negro!... 
Ah! mas assim que 
se vê livre do rolo e 
da cspremidclla, saco- 
dc-sc. espancia-sc, re- 
mira-se, cobre-sc com 
a capinha nova, chie, 
da ultima moda, ver- 
dadeiro modelo pari- 
risiense, e cila abi vae 
garbosa e ufana, toda 
de ponto cm branco, 
despertar a inveja das 
suas collegas no mes- 
mo officio, 

E o nosso bom 
amigo Gclasio, o pio- 
neiro audaz, o dedi- 
cado amigo do pro- 
gresso, o incansável 
trabalhador, conlem- 
plando a sua obra ex- 
tasia-se ante a sua 
"Cigarra", c cria nova 
coragem, novo ardor, 
nova energia para a- 
vançar. para prose- 
guir. 

E' que delasio Pi- 
menta vibra em uni- 
sono com a sua "Ci- 
garra": vive por cila 
c para ella, como cila 
vive por cllc c para 
cllc; a "Cigarra" não 
cantaria, não riria, não 

~^—^—^— saltaria, se nella não 
vibrasse a alma de 

(ielasio Pimenta: Gclasio Pimenta não 
sentiria os prazeres do espirito que o 
animam, se rede traiçoeira lhe apanhas- 
se c matasse a sua  "Cigarra". 

lí' que uma obra, por humilde que 
seja, que nos saia das mãos, que en- 
cerre o produeto do nosso esforço e da 
nossa actividade, c querida e estreme- 
cida   no   mais   intimo   da   alma,   como 

• 

A 



Cormo" 
genheiros 
nta intel- 
mica fo- 
:d inicial ! 
no, dia a 
indo    nu- 

í )s beneficios que trouxe a S. Pau- 
lo a "Companhia do Parque da Vár- 
zea do C armo", são de tal vulto que 
nao  cabe  aqui   indícol-os. 

í K trabalhos \á estão concluídos, 
paliarão, porventura, detalhes ligeiros 
v fáceis. A C orrponhia, como t* notó- 
rio, não poupo ti esforços nem sacrifi- 
riox de toda a sorte para executar, 
antes do C entenario, as obras que lhe 
foram  confiades. 

;\o   lado   do   esplendido    parque    er- 

Os restantes terrenos da antiga Vár- 
zea do Carmo são destinados a cons- 
trucções, e essas construc^ões, visto 
serem levantadas cm terrenos de eleva- 
do valor, serão provavelmente das mais 
hellas, tornando-se esse trecho da Vár- 
zea um dos pontos mais bcllos e ele- 
gantes  da  c;dade. 

Segundo estamos informados, a Com- 
panhia Parque da Várzea do Carmo 
recebe propostas para a compra desses 
magníficos  terrenos,   facilitando  por  to- 

() escriptorío technico da Compa- 
nhia Parque da Várzea do Carmo func- 
tiona a' rua da Boa Vista n. 13, 2." 
andar —  Telepbonc  567*)  (Central), 

ISO 

GUIOM/\R lMOV/\ES 

Com o triumpho tlc sempre, realisotl 
Guiomar Novaes dois bcllissimos reci- 
taes no I heatro Municipal. /\ concor- 
rência foi extraordinária, tendo, na se- 
cunda noite, voltado muitas famílias da 

porta,  por  falta  de Jopar. 
Guiomar Novaes, que ca- 

da ve« se apresenta melhor, 
adquiriu um cunho de indi- 
vidualidade notável, tornan- 
do-se hoje uma artista abso- 
lutamente inconlundivel, pelo 
seu toucber maravilhoso, pelo 
modo orchestrado com que 
expõe as passac ns polypho- 
nicas e pela poderosa emo- 
ção com que interpreta os 
mestres clássicos, românticos 
c   modernos. 

Agradou tanto que, em 
cada recital, teve de dar um 
novo concerto, de peças ex- 
tra, após a ultima muMra do 
proqramma, sendo chamada 
oito e dez vezes ao palco, 
sol) estrondosa ovação. 

!\ propósito da grande 
nirluose brasileira, eis o que 
disse o nntavel critico ame- 
ricano, Hunekcr, uma das 
maiores competências mun- 
tliacs no assurr.plo, musico- 
yrapho 02 alto saber, auetor 
de muitas obras de valor, 
conhecidas cm todo o mun- 
do, escrevendo no limes de 
Nova-Vork : 

"Nem todas as gerações 
possuem a felicidade de ou- 
vir uma Guiomar Novaes ; a 
sua sonoridade cheia e sua- 
ve, lembra, a voz do violon- 
ccllo de Pablo Cassais; o 
seu grande suecesso provem 
do encanto pessoal de sua 
interpretação: a sua technica 
c perfeita e obedece a gran- 
de escola de Padercwski e 
Godowski. Klla faz o que 
quer do piano ; seu "stat ato , 
seu "legato", os trinados, oi- 
tavas, escalas, saltos, etc, 
são admiráveis". 

IO 

ie, na 
to, se 
ícanta- 
s lin- 
iquclle 
fieilos 

obra 
i obra 

gucr-sc ã brevemente o novo Mercado, 
cujas plantas ja' foram expostas, e que 
será, realmente, uma obra digna da 
nossa adeantada capital. O novo Mer- 
cado, pela belleza do seu aspecto, pe- 
las suas linhas archilectonleas, de uma 
grande elegância, c pela imponência de 
sua massa, muito irá ainda contribuir 
para o embellezamenfo da Várzea. 

dos os meios, o seu pagamento, e for- 
necendo gratuitamente estudos e pro- 
jectos para as construcções a serem ahi 
levantadas. Todas as pessoas que dese- 
jarem construir casas e adquirir terre- 
nos na capital, não devem perder essa 
opportunidade que a benemérita Com- 
panhia lhes offerece, juntamente com 
tão grandes vantagens. 

— Ru, dizia um agiota muito co- 
nhecido, a ;\lcxandrc Dumas, pae, sigo 
os  principios de  89. 

— De SQ por cento? perguntou-lhe 
o  grande  escriptor. 

Queixar-se da inveja é crêr-se com 
mérito bastante para excital-a. — Se- 
daine. 



11 

VQi^zea do Cetrmo 
0 seu embellezomento pela "Companhia Porque da Várzea do Carmo' 

Io  . 
MM 

nãc 

, 

f\ oftra. a nossn ver, mdi> impor- 
!jnl*' que si' U'm ridlisadi» nesta t ida- 
df, t- o parque da Várzea do (. armo. 
( K forasteiros que visitam a nossa ca- 
pital c contemplam com admirarão 
aquellc extensíssimo e grandioso par- 
que, onde os taboleiros de 
rclva, suavemente abaülados. 
se exlendem a perder de vis- 
ta» de extremo a extremo da 
inimensa várzea, estão longe 
de suppor o que aquella obra 
representa < orno esforço e 
como iniciativa, st-m lalar. 
ja se vi*, nos vultuosos ca- 
pitães empregados  nella. 

St* a "( ompanhia Par- 
que da \ arzea do ( armo*', 
a cuja testa se encontram 
individualidades dt- alto va- 
lor na engenharia brasileira, 
não tivesse posto hombro a 
Ingente larcta de transtiir- 
mar em parque a tradicional 
e selvática várzea do laman- 
duateliv. c de crer que ale 
hoje ella continuaria a ser 
o que era dantes, uma bai- 
xada alat;adit.a e pestifera. 
intransitável nas épocas das 
enchentes do rio p velho 
tonto habitual de malfeito- 
res 

I odos os governos do 
município, desde o advento 
do novo regimem, sempre 
tiveram idéa de sanear aquel- 
la zona da cidade, embelle- 
zando-a de qualquer ma- 
neira ou, pelo menos, tiran- 
do-llie o aspecto feio c sel- 
vático. Alas as obras que 
alli realizaram, de longe em 
longe, não passavam de ata- 
lhos e aterramentos, que de 
nada valiam porque pouco 
duravam. Ms enchentes periódicas, al- 
gumas das quaes subiam ate ás proxi- 
midades do Mercado .Municipal, incum- 
biam-se de fazer desapparecer os ata- 
lhos c transformar os aterramentos cm 
Mineiros perigosos. E isso continuou 
por  largos  annos. 

f\  obra  parecia grande demais   pa- 
ra   os recursos do   município.    Mquillo 

era um curral de /\ugias que estava a 
ret lamar a energia de um Hercules. 
I elizmente que o Hercules appareceu, 
representado pela "Companhia Parque 
da \ arzea do Carmo.. Ms obras de 
aterramento,    i orno   todos    devem    estar 

evidenciando o valor dos engenheiros 
que a levaram a effeito. Quanta intel- 
ligencia, quanto vigor de techníca fo- 
ram então precisos nessa tareta inicial I 
De então para cá, anno a anno. dia a 
dia,   a   várzea   foi-se  transformando    nu- 

c   f 
riti, 

rio: 
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for, 

CoMPAi^Hm PORQUE KoUnnzrrn CnnMo 

lembrados, realisaram-s« <|uasi que de 
súbito, como por encanto, mercê de 
novos processos postos em pratica. Em 
pouco tempo, como por encanto, a 
várzea subiu de nivcl, pondo-se muito 
ótima das mais volumosas enchentes, 
hssa foi, por certo, a tarefa mais pe- 
sada e a que exigiu maior somma de 
energia   dos technicos   da   Companhia, 

ma verdadeira obra d'arte. onde, na 
grandiosidade do seu conjuneto, se 
admiram pormenores de uma encanta- 
dora bellcza. Vêm-se alli aspectos lin- 
damente pinturescos, e todo aquelle 
parque, pelos seus múltiplos e(Teit<is 
panorâmicos, deixa de ser uma obra 
de engenheiros para se tornar em obra 
de artistas. 
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ra I nlcdo. 
.cmos, 2h: 
cij Mcycr, 
ncn Poya- 
23: AÍice 
llolta, 5!; 
. 22: Hc- 
>(>ii/a Soa- 
i, 21; Al- 
Icycr, 21; 
c I )aumc- 
21: Alice 
2(1: l.in- 

': Xocmüi 
reau, 2-' ; 
/j Kudj;c, 
i /\maral, 
ir ( intrü, 
zi, /ípp.T- 
,al)ra,  An- 
i?, !<) VCI- 

ido, Zilil.i 
erraz, Ata- 
isio, Klia 
.Waria de 
Bourroul, 

\lavdc Peixoto, IS votos r.idj uma: 
Izabcl \'cica, Perpetua jardino, Alavdc 
Moniz, Maria .Amaral. Isolina de Oli- 
veira, Ccin(ci(,ãn Alvim, .Adda liastf»s 
llrcsscr, lío-.aura César, h.sther liucno 
.Ir     Woraes,    ()delte    llccir;..    Ophelia 
Uliavdc,   ( Dnceigãl    ( ardoso,    Amélia 
\riluiir, 17 votos < ada uma: Amalia 

U oitilillander,   lúilli   Bourroul,    Clotilde 
\/cvcdo, Melica ( unha, Diva ( an-- 

pos. I*ranta Sousa Soares, julictta 
llippnlito, I li votos cada uma: Kury- 
tlic e Pttppo, Ida Stramlji, Dlympia ( a- 
srlla, judilh Magalhães, l.slhtT lúi- 
( hert, judilli lerra/, Antonietta A. 
Moura. ( loüldc líolini de Moraes, l.i- 
na   llermann,   .'\.   AUitta  Oliveira,   /.uzí- 
■:!: [ 

I lliw 
VotOS 

C esar, 
líiheiro, 

ada     uma 
1,1    P.    da 

I Icrminid 

iNrito Lesar, lírcsilina ,\r(Kv de 
.'\nnelina dal Io, I 5 

Maria Mincrvino, 
.üu.irüin.i l'. cJa Silva Prado, /\Iicc 

I ulcilo, I ierminia Kusso, Lucy Mcs- 
Urton, í clina 1'into César, Mltair Mar- 
rondes lerrcira, I con-r Calcado, Yvonc 
Iiussany, Cora Moraes iWros, C orde- 
lia I fixeira. Maria de l.ourdcs lial)is, 
Vera leiteira, Marina Motta. Krncsti- 
na lúimja/z'. I ourdes O. Silva. Irmã 
( olpacrt. C larinha I M í^iano. ISlanchc 
\ iscu, 1 \ votos rada unia ; ( olombina 
1 apreça I )íOIíO, I)c'de de Souza, /\n- 
L;. Ia Waria líiva. lúilli hMias, l.ucinda 
l'»raiuo Salles, /Mina Maria hurlattí, 
Maria Kaymundo, N aya Leomil, W-iu'1 

Pascarelll, /\lzira (icdov, Kstlit r Ca- 
liral, ;\iita (!L* Oliveira. li \ otos cada 
uma ; Matínlde I )c í.ucca, Albertna 
l',stevcs í ranro, 1 )adinlia de Carvalho, 
Sel>astiana de I reitas. Ihilda Penteado, 
\air Sil\ eira C orreia, .Maritota ( )livci- 
ra. Xetiê Moreira I )ias. í M^j Carvalho, 
Helena Sabino, Kditli rtuberlie, Sylvia 
( i.ima ( crqueira, Ondina /iicchi, 12 
votos i ada uma; Marina Cavalcanti, 
jnvina 1 eixeira, l.mn.a Mesquita, Clo- 
tilde 1 >. de .Moraes. Alice Pacheco c 
Sil\ a. Maria de I .ourdes de Sou/a 
Oneiro/. 1 1 votos cada unia ; .Marina 
\ ianna. \lite Pacheco Silva, Palnura 
.\rias, < Jdette ^uinlella, Irmã Santoro, 
lernanda (i. Costa, Kuth Kibas, Rncc- 
lina Serra Wi;ra, Laurinda Zuffo, (ilo- 
rinha de Sonsa Soares. Ülympia C a- 
sella, i leloisa Street, Ondina /ucílii, 
10 votos cada nina: Kuth Alves de 
Moraes, .Maria Capri, Noemi ! íi Pino, 
í íit^a Klcinc. Clotilde Kolin de Moraes, 
Margarida ( ampos, Colombina 1.apre- 
ça Diogo, I.ourdes I.. Silva, Altair Ca- 
margo. \enè. /\rtigas, I ielcna Barbo- 
sa, luditti .Magalhães, Alice Campos. 
Maria Dolores de Castilho. Kuth Sam- 
paio. \lda lias tos Prjsser. Dede de 
Sousa, Maria Amélia de < )livcira, O 
votos cada urna; Anna llippolilo. Laia' 
Alvarenga 1 oledo, Alice de ()livcira. 
Luiza Keiiing. Yolanda .Mediei. AWia 
I . Pereira Vieira, Yolanda d'Auria, 
Marilia Monteiro, Zuc Camargo, /An- 
tonietta A. .Moura, 8 votos cada uma; 
Lia .Mesquita, Lucinha Branco Salles, 
Sebastiana de 1 reitas, Cchna Street, 
()phcÍia Borges, Maria José Simões, 
Maria de Oliveira Salgado, Alzira Go- 
doy, Odila Pedroso, Conceição Bran- 
dão, Corina /Amaral, Marianna Kay- 
mundo, /Mina Maria I arlotti, Elza Sal- 
les,  Colina   Branco,  Olga  de   Carvalho, 

Lconor Salgado, 7 votos cada uma; 
( arlota r.nout, Ncnc* Loureiro, Lonrdcs 

1 eixeira. tlunice Leite, Marina Moita, 
.Maria Macra, lernanda (letuiio Costa. 
\ irginia Lopes de Oliveira, Brasilina 
Aracy de Oliveira Ribeiro, Amélia Ar- 
duini,  Alice   1 oledo, Ciilda  Lclcvre, ;A1- 

bertina hsteves franco, f Ielcna Maga- 
lhães C astro, Mair Campos Vianna, 
Luciila \eias, I'rancisca Nogueira, /\me- 
lia Arduini, -Maria de l.ourdes Sousa 
Ouciroz, Waphaela Juliana, h votos ca- 
da uma ; Inah Sampaio, Marianna Mon- 
teiro,   AUira Qodoy,   Hcrminia   Basca- 

Instãntaneos tirados para VI Cigarra*, no Parque Mntarctica, por ocea- 
sião do Mãtch entro o Palestra e o Botafogo, do Rio. hm cima: as- 
pecto da archibancada. No meio: o Líoal feito pelo Palestra e que lhe 
valeu a rictoria. Eni baixo: os dois capitães liianco do Palestra e 
Palamonc, do Botafogo, 



Qual é a moça   mais  bella  de  S. "Paulo? 

0 Connmo de M\m il' "A ügarra.. empoloa a Sociedade Paulista 
O enorme sut cesso do nosso certamen 

eco 
t.irdc será opurúil.i cnm todo n riynr. 
* K juizes quf \ ão decidir do plcitn, r 
()nc '.nj pessods que, iiletn d.i suo íom- 
provndvi ( ompctcnrij cm moterij (!>• ts- 
thetiro, são de uma indisrutivcl honn- 
robilidade pessoal, saberão distinguir n 
ini.» do tri^o e darão o sen vcreditluni 
tU'    acíordo   com   a    mais    alta    iusti(,.i. 

m sn 
de 

prevíamos    íIII«'    elle 
íibter um i^rar.d ■ exit 

ba\ ia 
. dada 

a enorme  i ir( ulai ão   d \   ( . 
ííarra  , pro i, <>( ando  em   toilns  r s m s-^i', 

leitores e leitoras    uma    t w a    e justa 

t uriosu ade não    conta\ amos. KTi 111. 

que fosse tão grande o seu S':í < 
ponto de nos obrigar a mobi- 
lisar o pessoal da redattão para 
attender a tão numerosos eleito- 
res. 1' que ", \ ( itrarra". pelo 
presti^in de que L;osa em todas 
as camadas da sociedade, pela 
sud immensa \ til^arisai,ão em 
todas as (idades e recantos do 
Kslado. attrahin de pron ptn a 
attetn.ão dos seus numerosos lei- 
tores e assit;nanles. despertando 
nclles o desejo de concorrer (om 
o sen voto para maior evito do 
i om urso. 

. \tj a hora pn sente, ainda 
não podemos saber se ai s sn - 
fra^ios tem prt sidido um pouc o 
de política, o qne não e para 
üdmirer. ou se todo-, cs it-tos 
são dados mm um ríeroso ir;. 
terio de justiça e de a( cordo 
tom oposto pessoal tlu votante. 
Os gostos não se discutem. C a- 
da qual tem o sen. e as vezes 
tão origina! e bi/arro t^ie se con- 
funde, não raro, tom o mão 
ti.tsto. Não e talve/ OCH so cdver- 
lir aos votantes que se nèo dei- 
xem arrastar apenas pelas sym- 
patbias pessoaes e pelas prefe- 
rencias sentimenlaes. ;\ sym- 
patlna e uma coisa que resitle 
mais nos nossos olhos do que 
na pessoa a quem coníerrpiamos 
e tom quem s\ pathisamos. .\ 
svmpatlna e uma preferencia sen- 
timental, e pode períeitamente 
existir numa pessoa destituída de 
i^ra^as physicas, /\ íidle/a, po- 
rém, tstã acima de tudo, e tem 
as suas linhas e proporções mais 
ou  menos  estabelecidas. 

Ha dias,   ã porta de nossa re- 
dar<,ão.    ouvimos    uma   conversa          
entre dois cavalheiros a propó- 
sito do nosso concurso. l'm delles ci- 
tou o nome de unia mu(,a, a quem re- 
putava a mais bella de todas, declaran- 
do que votava nella. <) outro, concor- 
dando embora que a moça cm ques- 
tão satísta/ia todas as exigências da 
esthetiea. declarou que se recusava dar- 
lhe o sen voto porque nã<t"sympathisa- 
va,   ( om   cila. 

(Jner isto di/er que o voto deste 
segundo cavalheiro não é inspirado por 
uni sentimento de justiça. Num concur- 
so desta natureza, repetimos, não va- 
lem absolutamente as preferencias sen- 
timenlaes. 

(Jnanto  á  cabala,  é  coisa  qne    mais 

«c-llc-zci   Ii-if>ititil 

.-/'í/^M e Sfmpãthiiô menino Hercules, que oh- 
!, re o 2.o prêmio cV bcllezx, uo concurso or^.i- 
nisãóo pelo professor Herman. Completou //.■•- 
annos no i/ia 22 do corrente e e filho Oo nosso 
estimado tompanheiro iJ.i parte i ominenial sr. 
frjnutio Aõotplio Bouclie 

D 0 

escolhendo a n:ais bella moça de São 
Paulo entre  as  trinta  mais   votadas. 

O concurso encerrar-se-á no dia 31 
di- Inibo próximo. ;\' vencedora será 
conferido  um   lindo  prêmio. 

As senhoras casadas, por motivos 
que facilmente se comprehendcm, não 
poderão ser sufragadas. 

Kncham este coupon e enviem-nO 
a (jelasio Pimenta, redacçáo d "l\ C i- 
t;arra", rua S. Bento ii.n ^3 - A, São 
Paulo, com a declaração, no enveloppe, 
"( oncurso  de   Helle/a.,. 

Só scrã<( apurados os votos que 
vierem acompanhados do respectivo 
( oupon. 

Eoníurso de helleza íl"'ll (Igarra" 
.7 moça mais bella de São Pauln 

c a Senhorita 

.Issinnaturd 

I )amos em seguida o resultado dos 
votos apurados ate sexta-feira da ulti- 
ma   semana : 

Snzana 1 eixeira. 2^5 votos: Maria 
llaela Neves. 232: Helena /\dams. J2{* . 
/elia I>jldassari. 214; l.ucilla .Moraes 
Uarros. 218: Iracema luieno ( aldas. 
215; Vera Alves de lima, 21 \ : :\- 
manda Paranaguá, I .S3: Kuth .Madeira. 
I 7 l: ( armosina de Araújo. \àH ; \ le- 
lena ;\niaralt 15'»; Ninette Kamos. 153: 
( aetana ( ampana, 141 : .Marina Prost 
de Camargo, 134; .Maria Iara I oledo, 
12''; Kvangelina I onsera Ivodrigues, 
117: Ivonne Salles. 113: l/abel Pen- 
teado, 106; .Maria l.ucilla do Amaral, 
104; NJLIIV Spindola. 101; /uleilvJ Ma- 
galhães. Ui): Dinorab l Ipiano, *'i: Ar- 
genc Marracini, ^2; Hora .Marthn I ra - 
cisco, SS; Lúcia I' erraz, S i: .Maria de 
Lourdes ( . Kibeiro, >S2; ( ecilia Lebeís. 
^S1 : ( amilla Lacerda Soares, 73: Hebe 
Lejenne, 71: Nena Cortese, M>; Maria 
P. i ernandes. ') J : I Iclena íJercira Igna- 
cio, d 1 : Cecília Sampaio Levy, 'ti: 
Lourdes Lebeís. ôd: Leonor Sj de Mi- 
randa, 53: Olga ( iritra. 5 1 : Ncnè .Mel- 
lo Iram:). H: Maria |osé Peters. 12; 
Inah Sampaio, 11 ; Nair Vole Pierrottí, 
3S; .Marina Alonteiro de Lemos, 37: 
U anda (iurgcl, 3í>; Hebe ! eixeira, 54; 
luditíi í erra/, 3t: C elina Kibeiro, 53; 
Maria Alice Prestes. 32: Adelaida Vi 
«ente de ( arvalho, 31 : Margarida ( am- 
pos. 31; Alice de Oliveira. 30; Marina 
.Medeiros. 2H; C híquínha Lara I oledo, 
27 ; .Marina Monteiro de Lemos. 2*> : 
Arai v Lacerda. 26; /ita Lúcia Meyer, 
25: ( ai ilda Levy. 2t: Carmen Poya- 
res, 24; Suzanna \\ liitaker. 23: Alice 
P. e Silva, 23: Conslança Motía, 5): 
.Marv Speers, 22: Nina \'a/, 22 ; I Ic- 
lena Maríclette, 22: Branca Souza Soa- 
res. 22: Angela .Maria luva. 21; Al- 
zira Siciliano. 21 : C atila .Meyer, 21 : 
(adida I erreira, 21; Vvonne Daumc- 
rie. 21 : Marietta Scardini, 21 : Alice 
Campos, 20: Juditb harroso, 20; Lin- 
domar de Oliveira Lima, 20; Nocmia 
( amargo, 20: Martíia Paturean, 2'' ; 
Ida Silveira Correia. 20; Klza Kudge, 
20; Marina Lefêvre, Cecília Amaral. 
Scnborita Abílio Viana, Nair ( intra, 
Lúcia Santiago, Maria Kagazzi, Appa- 
rec ida Bittencourt, Kitínha Seabra, An- 
gelina (irazzini, juditíi i'erraz, 19 vo- 
tos cada uma; Olga .Machado, /ilda 
Kudge, Odila StfRes, Maria Ferraz, .Ma- 
rietta Amaral, Augusta 1 )ionisio. Klza 
Salles, Alayde Armbrust, Maria de 
Lourdes    Nogueira,    Wanda    Bourroul, 
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rld, Mariti Bucno Caldas, /Vmalia .Mjr- 
tin^-z, Volanda Hiondi, (ílorinlia Sousa 
Soares. Colina 1'into Ccsar, .'\rac.v Car- 
neiro, Branca Sousa Soares, hiisa Koos, 
|ovina leixeira. rtntoniclta l.slacio, 
üdila ['«'droso,   1 lilda Lampos  biabra, 

.\\arui Carolino de Souza Queiroz, .'\li- 
íC de Toledo, \cnc A^orcira 1 )ias, Cor- 
dclia leixeira. ;\nna Kocgcrini, .\ma- 
lia Amercno, 5 votos tada unia; Olga 
leiscira, l.Kira llcloisc, Conceição Car- 

doso,    Magdalçna    bongoson,    Larmcn 

fc  a -r tv  A 

Instantâneos tiradas pdr,i M Cioãrrd,. tio /-"dn/uc ,1%n<arc/íca, par ocea- 
siào do ;oyo entr^ o Palestra e o Botafogo, tío Rio. Em cima : aspe- 
cto da archihancddd. Mo mi io um tremendo choque d porta do godl 
do Palestra. Em baixo : o sr. Darid Picchetti, presidente do Palestra, 
dando o tiro inicial. 

Poyarcs, Maria I . Pereira \ icira, C la- 
rita C unha Bueno, C orina Amaral, 
lourdes O. Silva. Maria da Penlia, 
l'ernandj (ictulío (tosta, Maria /\ppa- 
recida, I.conor \\inlovani. .\^aria 1'. 
Siqueira, Helena Possolo, \oeniy 1 >i 
Pino, Martha liicudo, ^1 olanda Mediei, 
|enny Nocc. 1 votos cada uma ; lira- 
silina Pcrcz, li/ Albuquerque, duiomar 
.Arruda. (lilberta Werncck, I )lva IJuei- 
ro/. Augusta (iaravini, Kdith C. Sal 
K-s. Alice Drumont M'.irt;ct. Amalia 
Wirtinr/. S votos cada uma : joscphina 
( anado. jandvra Santos 1 ortes. Kl/a 
Coelho, Mercedes de ( arvalho, l.ucia 
1 rajuelo. Irene Penteado, 2 votos cada 
uma. luditli (iodo\. liranca Canto e 
Mello, l\ii ardina Varclla, Stclla liarro 
so de Souza, Ida landi. Lucila \ icira 
de Sousa. . \ntoniclta Voitjhtlandcr. C e- 
cilia Pinto, \\ar\ r>uar.)Ue. l.ucia Ksto- 
( io. Mincrvina Ivaneo. hl/a ( oelho, 
I ydia Vianna. I hereza de l^luailros. 
.Waria ,'\mclia de .\lmeida. Martha lli- 
rudn, I voto i ida uma, l.avinia da 
Cunhj   Bu;no     13   voto,. 

Audição Musical 
w 

/\ distintta prrtfessftra d. N^ana 
lídul 1 apajós rcalisím, no Salão do 
Conservatório, com grande suecesso. 
mais uma audição musicai de suas dis 
^ ipulas. para a qual organisou um hei- 
lo  programnia. 

t t sr. 1 rancisco líiheiro da Silva 
interpretoj com muita tinura "Hallct . 
de (iludv Iricdmann, que expoz cm 
delicadas nuan(.as e com bastante bri- 
lho. "Bailada", de Urahms e "VaUa 
de concerto", de Ivuliinstein, conquis- 
tando inteiramente o auditório e ron- 
! irmando o renome (jue ia possuc de 
com  pianista. 

;\ senhorita l.aurita de Azevedo 
Castro, dotada de um delicado tempe- 
ramento musical, phrascou com gosto 
■() Cysne", de Saint-Sacns e souhe 
imprimir o devido tarai ler a ■(mitar- 
ra,  de  Moszkowski. 

A senhorita Cbiquinha liotclho, que 
é outro bcllo talento artistico. desem 
penhou-se admiraveloienlc do ■Noitur- 
no cm re bemol", de Chopin, "leux 
tollcts", de Philipp c "Romance", de 
lauré. 

( ) programma foi aherto pela me- 
nina Helena lioucault. que conta ape- 
nas sete annos e já executa clássicos 
com a comprchensão de um espirito 
amadurecido, revelando ao par de uma 
destreza rara em ircanças de sua eda- 
dc, uma extraordinária intui(,ão de ry- 
thmo. 

loram tamliem ouvidas as senho- 
ritas Maria da Gloria c Nazareth R. 
da Silva e Alice de iVraujo, que se 
houveram galhardamente nas p^ças de 
Chopin, Widor, Schubert, Albeniz, l.iszt 
c Sá Pereira que lhes couberam no 
bem organizado programma, recebendo 
muitas  palmas. 

f0 
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Flamma maravilhosa 
-qp 

/\' incsquccivcl memória de Licinio Cardoso 

() caracicristtt o diffcrcncial, o %i- 
L;nal mais pronunt iado. o tra(.o salien- 
li- da superioridade e consequentemente 
do valor, da puian(.a, da grandeza de 
uma ra(.a, cotuo de um povot de uma 
classe ou de uma personalidade, reside 
na  aptidão   de aíTirmar,   positivamente. 

tensa, offuscante, inflammado, milai^ro- 
samente, a' hora crepuscular, sombria 
do desanimo. O ideal se assemelha á 
varinha manica, a cuio toque subtil, 
suave, hrando. tudo se transfigura, desa- 
brochando etn iloracões exuberantes de 
viço, luxuria, graça, com a rapidez e o ptidão   de affirmar,   positivamente,       viço,  luxuria,  «raça,  ,   ...r 

um ideal  acariciado,  contemplado,   sem       encantamenloPdo"clarão produzido  pelo 
descanço,  a   toda  hora   e ' ~"    ■ 
instante.    Sem   essa    ala-  ———. 
vanca poderosa, sem essa 
iorça    motriz,    que    c    o 
ideal,    impossível    conce- 
ber,   admittir cultura,   ci- 
vilisaçâo, proi;resso. Cons- 
litue.   inegavelmente,  o 
ideal, a mais solida  e me- 
lhor garantia de potencia- 
lidade,    que    ainda    pode 
distinguir,     realçar,    eno- 
brecer :  porque,   com  elle 
e   por  elle  se  revela,  ma- 
Unificamente, o anecio sa- 
lutar,  benéfico  para    me- 
lhorar,   variar,   evoluir, 
t orno a virtude sacrosan- 
ta. que engrandece no es- 
plendor,    na   suhlimidade 
da  conducla sem deslises, 
roc lilinea,  o  ideal diynifi- 
i a.    exalta,    enaltece;    á 
maneira  da    verdade,   ás- 
pera,   mas   consoladora, 
exerte  as  luneções eleva- 
das de (onvemer, illumi- 
nar,  rasgando  novos   ho- 
rizontes ao espirito, ala- 
zão; qual  sfductora arte, 
i ondensa  o dom mirifico 
de  puriíicar.    aperlciçoar, 
e mbelleccr,  despertando, 
em    irradiações   primoro- 
sas,   inebriantes    de    har- 
monia, forma, rhytmo, per- 
turbadoras  emoções es- 
theticas, sentimentos inef- 
faveis,  vagos, infinitos... 
K"   a corrente vibratill   a 
galvanizar    intelligencias; 
a   chamma   abraiadora   a 
sustentar e polarizar von- 
tades : o titan invencível, 
másculo, phletorico de au- 
dácia    a    bater,    a    peito 
descoberto, de frente, sem 
treg-ias o inimigo   impla- 
cável, adeslrcd-i,   astucio- 
so.   ^ara  os  ânimos,   ain- 
da   os   mais   combalidos, 
(restados pelo  sol causlicante do infor- 
túnio, do desengano, das decepções, das 
iniciativas Irustadas,    constitue o   refri- 
gerio por cxccllencia, o especifico   sal- 
vador, que, concentrando em si proprie- 
dades raras, preciosas de tônico   cffici- 
ente, vigoriza, retempera,    emprestando, 
numa  eclosão  prodigiosa de forças múl- 
tiplas,   vitalidade,   resistência,    energias 
gastas, perdidas,  C o facho de lui in- 

ferença, do marasmo, da inércia esteri- 
li/ante.  aguarda,  inerme,  a   ultima  pha- 
se inglória da decadência, da mais com- 
pleta destruição, da prostação letal.   F-' 
o   espectaculo   moral   da   decomposição 
em estado adiantado de   aniquilamenlo. 
ruina expressada, lugubrcmente, em fa- 
ces    desfiguradas,    sulcadas    profunda- 
mente   pelo ferrele  da mais dura e   ir- 
remediável    desillusão.    Sem    o   pharol 
luminoso   do   ideal,   que orienta,   guia, 
prestes    se    está    de    desapparecer    no 
cabos,  submergir,  fatalmente,  no   abys- 
mo insondavel   do nada.  á   semelhança 
da   nau desgovernada,   sem   bussula,   a' 

mercê   e ao  impulso   de- 
sordenado das  ondas  en- 
grossadas,    batidas,    ver- 
gastadas pelo vendaval in- 
do mi to e   estrepitoso. 
Bemaventurada,    pois,    a 
dulcissima briza do ideal, 
que   suavisando   amargu- 
ras, fecunda, vivifica es- 
peranças ia em declinio... 
Na   fé,   na    coragem,    na 
tenacidade   da luta,   syn- 
these    harmoniosa    do 
ideal, busquemos sem ces- 
sar o   apoio,  o   sustenta- 
culo   para   as   innumeras 
difficuldades, que se   an- 
tolham    a    embaraçar   os 
passos   firmes,    resolutos 
dos fortes,   dos eleitos   c 
foriadores do futuro!   E, 
nimbada   a   fronte   dessa 
aureola    luzidia,   prosiga- 
mos confiantes,    batalha- 
dores   e   varonis,   á   cata 
de dias melhores, de  um 
mundo mais depurado de 
tantas misérias e   requin- 
tes de   maldades, e   mais 
próximo do cume inattin- 
givel,   mas sempre  anhe- 
lado, com vchemencia, por 
imaginações ardorosas, pu- 
ras ;   sentido    por    almas 
delicadas,   sans:   a   Per- 
feição ! 

P. B. C. 

Q 

Dr. Licinio Balmaceda Cardoso, saudoso medico, cujo primeiro 
annírersarío de fatlecimento, verificado n'esta capital o anno 
passado, transcorreu a 16 do presente mez. 
 üC:  

relâmpago. Quem quer que seja não 
estimulado, sem o incentivo de tão vi- 
va scentelha, longe está de vencer, bri- 
lhar, influir, dominar, antes arqueja, 
moribundo, em convulsões agonicas, em 
estertores de ignomínia, envelhecimen- 
to, materialidade ; e, andrajoso, envolto 
no manto roto da senilidade precoce, 
não ousando soerguer os olhos humi- 
lhados do charco pcstilencial da   indif- 

|UEREMOS todos ser 
~   felizes; mas cada um 
de nós define a  felicida- 
de a seu   modo e   diver- 
samente    dos    outros:    é 
providencia divina que as- 
sim seja para que a feli- 
cidade    chegue    a    todos 

        pela variedade   e diversi- 
dade dos   objectos   appe- 

tecidos   e   reputados   capazes   de   fazer 
felizes pela sua posse e fruição. 

Oi 
0 "Carneí Mundial. cu*ta I3S500 

e contém 200*00 de desconto sobre 
as mercadorias compradas nas ca- 
sas commerciaes. 



Ew cirna o apparvlhn "Sudrisddfir . de ím^enção dn capitão .^ffonso 
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- 1 KHulutamenU-   - vxtldmâ        re- 
nuncio  o  amor. 

- Deveras?   —   p.T^untou-lbu    um 
amÍRO. 

—   Sim:  estou   resolvido  a  (.asar. 

Oi 

í\ tlu-atro dtsU mundo k.: o de maior 
^"■^ varieiiudv possível: dramas, scena- 
rios, acti»res e espectodores, tudo vuria e 
Sí- suecede com tanta rapidez c novi- 
dade, que para uns c ohjecto de terror 
e espanto, e para outros de estudo c 
admirarão 

— f).   Lilita  estd cm casar' 
— Kstá,   mas   ordenou-me   que    lhe 

dissesse  que  tinha  sanido . . 
— Pois   bem,  diga-lhe   que   estimei       'ords" ds  "' P^S^S  do  Carnet   Mun- 

muitu  nau" encontral-a  em casa. Jial 

Loidm na   'Collahoraçào das Le 

[ailüllí (Itália) 

1             ^ 
Representante 

Emílio Aüroldl 

um-M 



rto, um indivíduo responsável por um 
homicídio. O delegado pressurosamenk- 
ordenara .1 prisão do indiciado, e, con- 
lenle por ter enclausurado um svu se- 
ou-Miante entre quatro paredes ^radea- 
das, ( onimunica o sucesso ao jvii/ de 
ilirrito. I.stf. porem, sem detenha resti- 
\\u- o homem <i liberdade — pois que, 
não sendo caso tle prisão preventiva, 
não podia permanecer encarcerado, por- 
nue "rí ninisucm c l:ci'.o transiifir com 
,1 f)r<ipriti Ithercliidi', direita dv na- 
tnrfza  ífid/icricjrt'/ 

I )outra íeita. C osta Manso ja' mi- 
nistro votou assim: i.i o I rihunal deci- 
dir o modo pelo qual se do via la/er a 
partilha dos bens dum t asai de italia- 
nos. 1 ,stes i asaram na Itália e vieram 
para o Ura^i). <'\qui trabalharam, cria- 
ram I illios e amealharam economias. 
Sobreviéra a morte do marido e se 
trat.ua de regular a sur cessão. Mas 
dr  que   maneira  se  devia   proceder? 

1 ) nosso C odign C ívil eslalue (pie 
o reyimen dos bens no casamento é 
disciplinado pela lei nacional da pes- 
soa. * Ira, secundo as leis italianas, — 
une erigem a separarão de bens como 
regra ê deíeso aos toniuges estabele- 
cerem a con munbão universal. Km tal 
conjunetura, (nem se olvide que é im- 
mutavel o regi me n de bens no casa- 
mento, consoante o sentir da generali- 
dade das legislações t ultas) a totalidade 
dos baveres do defunetn, em cujo nome 
t vt lusivn tinham sido adquiridos, toca- 
ria aos t illios do casal, cabendo apenas 
ã viuva o usulruc to de uma frac^ao egual 
ã quota hereditária de cada íilho. Si- 
milhante maneira de decidir eqüivalia a 
unia expoliacão e arrastaria a pobre 
mulher d miséria, Lntrelanto, — durd 
U'\ . assim   entendera  a   maioria. 

(. ontra esse modo de ver insurgira- 
se ( osta  Manso. 

Pobres os c mijuges haviam deixado 
a pátria e pobres por largo tempo se 
t onservaram entre nós. Só ao cabo de 
longos e ingentes esforços, — fdilici em 
ijüv M/r*-/ ti esposa coubesse o qui- 
nliãn frirJis amarga — é que lograram 
enriquei er. K pois se communs tinham 
sido os labores da jornada, communs 
deviam ser os fruetos colhidos, l.sta 
era a justiça ímmancnte do caso. Como 
porem acc onimodal-a dentro dos moldes 
da lei? Sem qualquer esforço— obser- 
vara Costa  Manso — poder-se-iam   ver 

no cspccic os contornos de uma socie- 
dade entre os esposos, para cujos re- 
sultados ambos teriam concorrido com 
cguaes energias e por conseguinte eguaes 
deviam ser as partes dos dois. Mas 
como discriminar-se as quotas de um 
e de outro? Para a solução deste pon- 
to, ailloraria naturalmente o principio 
geral que rege as sociedades, segundo 
o qual se presumem eguaos as quotas 
de cada sócio, si outra coisa se não 
avençou. Lis abi como se barmonisa- 
ram o legista e o homem de coração. 
1'.' que, como o grande Magnaud. Cos- 
ta    Manso   entende   que  o  juiz   pôde  e 

verba, por insignificante que fosse, des- 
tinada a oceorrer ás despesas de con- 
duecão, — rocha tarpeia donde se des- 
penhavam tantas reputações ate que a 
recente reforma judiciaria trancou a 
porta a taes abusos. E é por todos 
estes motivos que o dr. Costa Manso, 
que nao é nenhum mimoso da fortuna, 
mas que, ao contrario, vem triumphan- 
do por seu próprio valor, conseguiu, 
na edade Uorente que ora dislrui Ia, 
um posto de destaque num tribunal em 
que brilham nomes consagrados e onde 
o seu alto espirito c como o oleo san- 
to  que  imprime  flexibilidade  aos   julga- 

Bellezc* Infantil 

linda c robusta mvnina Mariellinha, do linco mezes de cdddo. fOha dn 
distineto chimico dr. Theodoro Migliano e dd exema. sra. d. Eslher 
Locchi Migliano. 

OO CO 

deve interpretar humanamente «is infle- 
xíveis prest rip(,õcs leyaes. \S Pascal 
(iizia : 

".Vous connais.sons Ia reriló, non 
seulement par Ia raison, mais encort- 
p<ir le coeur . . ." 

Kis alú — o talento, a probidade e 
a liondade — as tres laces de diamante 
cm que se rei lectem os predicados de 
Costa .Wanso. Kntrctanto cumpre assi- 
ynalar ainda um facto a guisa de illus- 
tra(,ão : vivendo modestissimamente, com 
numerosa prolcT jamais consentira que 
nas contas de custas figurasse qualquer 

dos, luimanisando-os e libertando os 
muita vez da ancylose que, v. g., nega 
o remédio instantâneo e salutar do 
haheas-corpUS só porque existe a letra 
morta duma lei que abre ao paciente a 
via da repísão, recurso que talvez num 
praso inferior a de/ annos poderá* rc- 
babilitar a memória dum desgraçado 
e . . .  condemnar o juiz I 

1 ai c o pcrlil, tracejado em apa- 
gado escorco, do illustre magistrado 
cujo retrato orna as paginas d"A 
Cigarra ". 

Renato Pdt-s dt /Jarros. 
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DESEJA TER SAÚDE, 
VIGOR E MOCIDADE USE 0 
0 MftIS PERFEITO   FORTIFICANTE-PHOSPHATADO, 
        E DE GOSTO  DELICIOSO       



MAGISTRATURA PAULISTA 
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MINISTRO COSI/A  .M.WSO 

\ Itnnaiu.l.HK' l.tiM ou srrnpiv. . o- 
tno n"mi 1.1 fspct io \\^ lu'lii'tr.ipisiiii>, .i^ 
Uiiuidits.is It'rrtiiti'N tio liU.il, i|tif ou 
Ir or.i s«- rCMiitiid ti.i I ort, ,i r n i IVI- 
U/.i, i'\( O|HI siipii-nio pjra n nudl ( on- 
viT^uim todos os cslnr».os. 1 >o li-itn, mi 
t ali^oni ilos iluis prinu\ tis. õ Lilon.i iK" 
( fstir mi .1 Inrninsnro Sí-III par ik* I lel- 
U-n.i são í lorõCN qtu- iiistil n jm .iquclU* 
assftto. I U-pois, * t-rr.i st imui noitv do 
tii'/ sv i iilos nu <iiu' úpenas st intilld d 
t luirnin.i ilj ti- t liristò, cchoando ü os 
p.ii os o tropcar luncsto  dos  ( rnz.idos... 

lllmiiiii.i se. puri-m. df n<t\ o t» Pcn- 
sdiiunto. IÚMUISI i* .ilí im o díiur t"is 
Siicníias o as \rtis. \ olta n espirito 
de aventuro. I as (pi ii lias a tido/es Ira- 
i, am im m. me uso ||\ ro do * 't i\ tm a 
epoped   dos  descohrimcnlos. 

Outra v e/ porém espesso c lepus- 
< ulo   en\ nlvc  .i   1 iumonuladv, i-t( rno 
MrnnH lluii, a) orrentodd p* Ias ( adeias 
do matcriaiisnío, da cupidez e da op~ 
pressào a montanha altissima de soffri- 
nierit'is de toda o gênero. Morre por 
fim o < ullo dos 1 Icrocs. ( ) Bollo ja 
não hasta aos homens. I*. o fervor re- 
ligioso extingue-se nos corações Por 
derradeiro, sm t un.lie a fé na luslka, 
que se transforma em istrumento de 
tyrannia  nas  mãos uos magnatas, 

,\ Literatura torna-se então o arse- 
nal em (pie se fundem as mais herva- 
das settas, que se arremessam a toga. 
l)ivu!uam-se as satyras ile Kabelais. 
para quem o juiz é o ohreiro ila des- 
i;ra<,a, que deve ser olhado rom horror; 
1 .a I»ru\ere externa o seu pessimismo 
oti\ e-sc »>  < asquinar de  l .afontainc . 
"Silon   i|iii    v..iiv   s. r./   puissjnl   ..u   mis. rol.U. 

I,m   nossos   dias.    I olstoi n    i'pii o 
de "Uesstirrcií.âo" i lama c|ue a actual 
urganisa<,ào indiciaria tem por obiecto 
manter uma ordem de coisas lavoravel 
a determinada casta soi ial. tom Hlei- 
to.  a  sede  de  justiça é um  dos  grandes 

males contemporâneos. ') nosso pai/ 
respirando por todos os poros os vícios 
de sua inieli/ formarão, enlre os quaes 
avulta, t onio o maior de todos, o da 
escravidão ncyra, padece dos mesmos 
males. 1". S. Paulo, a região brasileira 
em (pie mais intenso se projecta o fa- 
cho da C iviiisatão. não logrou ainda 
expuntiir    do    seio    tão    leias    ir.anc lias. 

I)R. COSTA Af.I.V.SO 

Km sua magistratura, em que, como 
numa grande tela. se aiteiam Usuras 
eminentes, esbatidas pela dupla In/ da 
probidade e do saber, também se nos 
deparam c laros e esc uros . . . 1 )ahi o 
respeito, as hosannas e palmas que se- 
guem .i esteira luminosa de uma indi- 
vidualidade como a de t osta Manso. 

Muito  ioven  ainda,  eil-o  a  iniciar  a 

sua carreira de macistrado depós alguns 
Iostros de advocacia, em que se mos- 
trara um subtil causídico, {urisconsuito 
e artista, certo não seria grande iui/ 
si não petssuisse uma alma de artista 
convive com os Mello 1 reire e K-ivtira 
de I reitas, medita sobre os velhos ( o- 
dices romanos e. nas horas de lazer, 
desenha ( nmn ( labriel I arde e esculpe 
lindas obras de entalhe. I ustra verdes 
a unos, porém as decisões que prol ere 
desvelam um engenho em pU-na sa/ao, 
C cre am-no para logo o respeito e a 
estima de seus comareãos. 1. a ventu- 
rosa (idade, que então ja o ama com 
entranhado aliei to. embora de es( asso 
movimento lòrcnse. altralu1 a atteruão 
de magistrados superiores, de advoga- 
dos, de políticos e de iornalislas. 1 o 
prestígio, que soem despertar o talento 
e a cultura exaltados por impercav ei 
proliidaih-, empresta-lhe o primor e a 
gentile/a dos paladinos. K o seu nome 
comec i a crescer em todas as consc íen 
(ias. Su.is sentenças levadas a todos i ■. 
ventos p,las revistas lôrenses transpõem 
as lindes do I .slado e se vêm citadas 
por   juizes e   tribunaes. 

1 .ram porém extraordinárias, dív er- 
sas das que trazem a assignatura de 
outros juizes ? Não ! Nos domínios do 
1 )imto não ha imprevistos. /Apenas li- 
bertas dos moldes seccos e desgastados 
da velha jurisprudência, que sõ tem 
olhos para ver formalidades e c anones 
proc essualistii os, relegando para o lim- 
bo das coisas sem valia a alma, o es 
pirito, que e tudo e que sobrepaira a 
minúcias indignas do pretor c a lidi 
ma justíca que devem inspirar as deci- 
sões intelligentes. K' a guerra aberta a 
< nuana,  ao 

I ..   It.rm.    . -r.pMi-t.    1.    'Ir..,!. 

bysantlnismo antes digno de figurar no 
musêo dos fosseis judie taríos do (pie 
servir de lemma aquelles a quem a so 
c iedade commclteu a grave missão de 
applicar  a   lei. 

I ma pagina dos seus "íJ^-S Jul- 
U'id''-Sw moslrar-nos-ha a psychc do 
julgador. 

t erta vez se apresentara esponta- 
neamente ã polic ia, confessando o deli- 
c to,   um   indivíduo  responsável    por  um 

-oo- 

0 eífeilo excessivamente agradável 
(1.1 lavagem do cahcllo Com Pixavon pmlc ser ronsderado a^ora como Reralmcntc rci- 

nlucido devido priniipalmonle .i su.i influencia extraordinaiijmcntc favorável so/)rc n 

(Tcscimcn/o f/(.s cabcllo* i\ facilidade i "i" que o Pixavon desfaz a raspa ca sujidade 

d.» couro cabelludo, a espuma esplendida que pode ser lavada mui facilmente dos cabel- 

los c o seu cliciro lõo sympathico facilitani extremamente o uso desse preparado. .\ sua 

grandiosa  cfficacia  c  que evita  a  <iuéJa  parasitaria  tios  cabcllos. 

.'A  obter  nas drogarias c  perfumarias.  I ma  garrafa ilic^a para  me/es, executando-se 

as  lavagens semanalmente. 
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CASA. JF»ALíVI I ERI 
K" um dos princi- 

pacs cslabclet imcn- 
tos instailadns ntsla 
capital, para (nilc 
alllucm diariamente 
ascxmas lamilias de 
bom K"s'0 á procura 
de varies artigos 
para modas, cenfe- 
í(,õCS c apetrechos 
para bordar, printi- 
palmcnte art^os pa- 
ra creanças, (orno 
sejam: roupinhas, 
chapdos, meia. cami- 
sinhas, etc. 

rt Casa Palmieri. 
que foi insta lia da 
com o melhor gosto 
e taprii ho ,i rua da 
Bôa \'isla n o 7(1, 
allríbiu lacilmcnle, 
desde o i ome^>, uma 
distimla e grande 
Ire^ufzia, não só pe- 
lo variadi-ssimo e ri- 
co stot k que possue 
nas diversas sec^nes 
do seu gênero, como 
lambem pt l< s seus 
preços bastante mo- I  fdcludd dd CãsalPalmicri. <i rua linj   \ ista n 

dicos, não se lalando 
no. seus auxiliares, 
que captivam os 
clientes com as suas 
amabilidades. 

I ma (jranda jiarte 
das mercadorias alli 
existentes 6 impor 
tada das principaes 
fabricas europías. 
sendo o encarregado 
das compras o prin- 
cipal chefe daqueile 
estabelecimento, sr. 
Antônio Martin?, 
cavalheiro já bastan- 
te pratico no corc- 
mercio. 

( ) sr Martins, que- 
rendo ultimamente 
dar maior desenvol- 
vimento a casa da 
qual faz parte, sor- 
tiu a rigorosamente 
em todas as suas 
secções e mais ain- 
da na de arll^os 
para creanças. dan- 
do assim ao estabe- 
lecimento um aspe- 
i Io excellcnte. 

OO oo 
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Aspecto do chá offeretido pela Associação d<>^ Cirurgiões Dentistas da Bahia ao 

dr. Antônio Campos de OÜrcirc. nn liotvl Meridional, por oceasião da passa- 
gem per dqtwUd capita!. 

.\o alfaiate 
\ ocô  fez-nu*   umas í JUJS 

compridas demais I 
I )e   quanto .J 
(Juasi   um   metro . . . 
í".   quanto   devo   tir,ir .J 

1 res  (untimetros. 

L*ma menina entra tu loja 
úc  um  acougue  c  pedc-lne: 

i.ii    queria     uma    cabeia 
de  carneiro. 

- Sinto muito, responde o 
dono da loja querendo lazer es- 
pirito, mas cabeça só tenho a 
minha. 

K a   pequena  replií a-Ihe : 
— ()briu'dda, mas mamãe qier 

uma  com  miolos   dentro. 

Uü 
São positiramente 200$(I(IO 

por llS^m que o ' Carnct 
Mundial, nffcrccc ao puhlicu 
em m-rai 



Pteslatão de [onias 
Minha   !)''..]   madrinha : 
M inli i nulhor divcrsõo cm S. Km- 

íi v MMIIUT, (om <is meninos inlcili- 
^entes, um infrrt jinLio anímauu lias 
plidiit.isids   do    < (irti(,df). 

I onlin nisso tonto prazer que i.í me 
oi (ístumei aqui, mais que noutro qual- 
f|uer   lo^ar. 

( ra(,as o I )ciis vou feli/ nos nego- 
i ios  r  C"1^'*  excellcntc saude. 

■\ti:   hoje   nado   me   ahorrrt o, o   exce- 
(K,.io    de   uns    in( nmmodos   do    ctiraçâo. 
S.    I^oulo  i-   differente   dos  outros  loga- 
res ;    os   moí,os   t-   que 
s.ão    persecuidos    dos 
lesões    cardiopathicas, 
ou    melhor,   ( ardiocu- 
pidicas. 

Ksle mal nasce da 
l.fit.i(,.k) feminina. \õo 
li»i som motivo que 
todos os soutos odia- 
ram os mulluros, in- 
i Insivf. toU ez, o padre 

,ac    no  realidade,    quando  se   con- 
vence de que so pode e deve amar uma 
único   poro   desposai-o. 

Si elle se compenetrar do oito mo- 
ralidade desta convicção, será um cx- 
ceilentc esposo e viverá feli/. Kssc pro- 
cedimento prcsuppôe <i posse do melhor 
arma do vido. que c o adaptação, o 
(onformaçáo com o que, não sendo de 
nosso    instiru to,    nos    leva   o    felicidade. 

O melhor passo que um moço de 
bom corai ter pode dar cm S. lJaulo. e 
preparar-se paro o casamento, < om a 
mulher que o seu coração e a sua 
consciência   lhe   indicarem. 

O celibatarismo, aqui, serio o ruína, 
o pt-rdiçoo, o aviltamento do caracter, 
sinão osUnsivo,  pelo menos   disfarçado, 

(  rnz. Ku.. ue nòo sou 
Iiddrf tu-ni sonti , mas 
i hrisl tio cutnpnc -r  de 
SU.IS rtidctn i.is .iolo- 
I;M .IS ,•   de seus deve- 
rrs    t du.dc i o n a e s 
diiurn -as 

( id.i i. unem nes 
1.1    c d| ,ii<ii. e um novo 

I antolo a morrer de 
sede sobre um mor de 
mo(,as   hfinitas. 

I Idas de todo tvpo 
e estatura : morenas 
ttne desvairam o con- 
si ietu ia di>s homens 
mais sisudos ; loiros 
que nos orrehotom o 
espirito i om mil ijra- 
(,.is   scdui toras, 

| .Mas pobre mortol 
o <iue veja nisto um 
paraiso I Km pout o 
tempo se convencerá 
do (ontrario, por via 
ile sua insa< iabilídade 
in^cuita Ponjue o ho- 
mem, em S. Paulo. 
i^osta de umo mulher: 
orno o. Mas vê, dolii 
o poiK o, maís uma, 
tonto ou mais bonito 
que .i primeiro: atoa-a 
tombem. 1 oes inciden- 
tes se repetem, sem 
interrupção, na sua \ i - 
da de apaixonado: ama 
cimo,  ama  dez I 

que é uma forma pedr. Tanto mais 
nefasta, quanto e certo que as compa- 
nhias amoroes incutem nos moços a 
descrença    pelos    caracteres    impollutos. 

K nado ha como a vida pura, no 
aconchego dos lares, onde se brinca e 
se  conversa  com  distineçõo. 

I mo palestra com meninas distin- 
ctas, embora não as flirtemos, c sem- 
pre agradável, divertida, interessante, 
inoftensiva,   leve  e   attrahenle. 

;Vs vezes correm boatos que nos 
ameaçam o socego. Devemos, por isso. 
deixol-os ? 

Não. Continuarei a visitar os mi- 
nhas camarodinhas, o sorver-lhes a do- 
(,uro de suas palestras curiosas, a en- 
venenar-me com o mafpa de seus en- 
cantos  tentadores. 

! tido isso c muito bom, nutre o 
coração, sensibilisa a olmo, elevo os 
sentimentos I . . . 

Ainda mesmo que essas despreten- 
ciosas brincadeiras nos impulsionem pa- 
ra o caminho do matrimônio, nenhum 
mal existe, porque o matrimônio c a 
afíirmação do altruísmo c da lealdade, 
assim como o lor e o santuário dos 
bons   costumes. 

S.  AMARAL. 

Rêve dRutomne 
.. _a jj .. 

Pela cslrada da Vida fomos de mios dadas. 
Cm cima o «o sorria em laivos cõr de oiro, 
C as auroras surgiam, bcllas c rosadas, 
matizando de luz o teu iabello loiro... 

C nas noites de lua. ao som da serenata 
Do vento triste pelos ramos dos pinheiros, 
fomos pela praia, olhando o mar de prata 
escondido na gaze azul dos nevoeiros... 

duantas vc/es n um bole, as velas enfunadas, 
Oogamos pelo alem em busca de poesia... 
C o Cuar sobre as águas mansas e onduladas, 
Cm cariiias de amante terno se esbatia... 

tílas um dia acabou. Desfeito o nosso Sonho 
Cm lama e cinza e po, levado pelo vento 
Hos embales da chuva e temporal medonho, 
naufragou na ignomínia, num supplicio lento... 

C quem hoie nos vi, tão calmos, sorridentes, 
Dem iulga que a voragem duma sorte austera 
l.i tragou nossa Gloria... C assim, inditfcrentes, 
Vamos folhas de Outomno em plena Primavera... 

Pela estrada da Vida fomos de mãos dadas. 
C agora as nossas almas, longe, separadas, 
São dois astros sem luz, sem gozo, sem porvir... 

llliisões que fanaes as rígidas nortadas. 
H Cüa volta sempre... t voltam madrugadas, 
tílas só Vós,'pela vida, não tornaes a vir!... 

O  popularissimn Carlilo, dri  Téld . !//;■ ncin.i, 
l»ir Sfbasiião Muirclhs. 

Katie frcligl) 

n SAUVAS 
Representante  geral: 

Encontra - se   também 

Extincuc-sc inlallívelmenle pelo protesso ^MflRHVILHfl PAULISTH,, c com 
o tuxico "CONCEIÇAOn (Formicída Moderno». Este lomicida serve cm tndas aa 
matíiinas.  /\   cxlimi,ão  fica  S5 " <>   mais   harato  que  por  qualquer  nutro  pnoctSSOu 

"A   ECLECT1CA,   -Rua  Joáo Briccola,   12       Caixa  postal,  539 — S.  PAULO 
á   venúa   e  em   exposiçio  na   LOJA   DA   CHINA   —   Rua   de Sio  Dento n. ss-A J 



Corujas 
 n  

\\ uio,u m < asai 
d»' corujas, dessas 
brancas ela matta 
virgem, fo/ o seu 

ninho na forquitha tli- um 
pau. inclinado sobre uni 
corre»,'" tlt* águas  mansas. 

Wlle ovos foram pos- 
tos, (bocados e ilelles sa- 
hirani   três  cortijinbas. 

^ne alvorada para as 
i orujas *. . . ( orno aquel- 
las Ires corujinhas, bran- 
cas de neve, eram lindas, 
lindas,   lindas !. . . 

Kram três bolas de armi- 
nliol l m pede vento arran- 
cou o ninbo da forquilha 
em (|uc íóra feito e tão hem 
feito que as tres corujinhas 
leram  dentro  delle. 

Lra  dia. 
/\s i orujas. esgazeando 

os olíios < irt ularcs, ao 
tombar do ninho, es pai 
maram .is ma* ias. amplas 
azas. 

(i barco evtranho lon- 
gamente se (oi, a mercê 
das águas calmas, cm- 
quanto  calmas   foram. 

O 
O 
o 

.BóÍV L _ I * 

Impresslonlsmo do Tarife 
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Inédito para ".1 Cigarran 

O'  paiza^ens  trístissimas'  Opala 
;\   tarde-  esplende  cm  tudo:   cm  cada   ínsecto. 
Km  cada   flor,  num  sino  que  badala... 
K  se  embebe  de  luz  no  rio  quieto. 

C ae  o  silencio.  Sobre cada  letio 
Cae a  calma  e a  doçura.  Pela  sala. 
/Amoroso  c  infeliz,  meu  pobre aíTeclo, 
Como  uni  perfume de jasmins.  trcscala. 

A  tarde  é  um  sonho  luminoso  c  triste. 
Oue  l)riilia  e  morre e em  cuja  morte existe 
Uma   saudade,   um  frêmito,   um  clarão... 

()'   I ardei  d   (arde  suave!  és  como  aquella 
C ujo  olhar  me  arrebata  e  me  revela 
Uma  esperança...  e  uma  dcsillusão! 

GRACO SÍLVKIKA. 

o 
o 
o 

K as duas corujas scn>- 
pre  adejando   sobre . . . 

\'a primeira queda, o 
barco  revirou. 

K aqucllas tres bolinhas 
de neve foram derivando 
ao sabor da corrente, tira 
reverberando ao sol, dra 
sombreadas pelo vôo das 
( orujas, a adejarem cm 
torno . . . 

í'. assim foram aquelh-s 
tres rid( os de neve lon- 
gamente     derivando,    até 
< begarem   ao  termo . . . 

. \s corujas, que, dia 
i Iam c sol mordente. viam 
i omo si fosse noite esc ura. 
viram aqucllas tres boli- 
nhas   de   neve   tombar   da 
< atarac ta . . 

... K sd surgiram borbo- 
tões de espuma, tão bran- 
cas quacs eilas eram, mas 
as  quacs   não  eram   cilas. 

* * casal de corujas, en- 
tão, depois de minto ter 
adeiadn, nas águas se atn- 
fou, de dia claro e sob o 
sol mordente, os olhos 
largamente abertos em 
busca daquellas bolinhas 
de nc\ e, que não eram os 
brancos, enganadores bor- 
botões   de   espuma . .. 

111 K) S( IIKIIII.I . 

Taúütt\éda£ 
ROA   DIREITR -47- Tcleph: Ce0^20-44. 
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Do sinceridade 
l\l);\   ' n's   r,,i   tivpníricij,    ami- 

U".    I .'■.   tjitu    [idiiií ,)    sem   ífl. 

na    da    lilpcrtrophia    tln    "eu".    (:   uma Xada  de  pessimismo,   amigo: — sin- 
df)utrlna de  sim cridade.   I lipcrtrophia do        f L-ridadc,     virtude    fundamental    da   cs- 

iu-    hriílü    tois.i    srn.ini ' ir.i. 

>)s truilu-res lu pncritds I I ns 
;f.',lri;nuTii1)sinn"S IJUL* nidnc)dridiní)s u 
;!..SSí. ^r.uli». MnifuT livpocrií.i. mulher 
(!M:i,itMil,i. I )jr-nos-i.i todas as t hdves 
il i [)iTs((tuiluiJ(]*-. (Jucstão d'- 
. ,ii"rrs i ru crt (ÍMS .- tr^nilcsfd-sc 
;;Mi;\ondiÍü / lnd,tu r* M(,d.   I\c- 

v cKi se dosdcnlujsa ? [■'oixíio . .. 
I tu lül)f)rdtorin tx pcrirrcntal não 
ii.istti. .iri.i Ijnto. !■. ruis tcrianins 
ui'i. ii;4-llior (jiit- um li\ ro de 
ii^ur.is.   .1   .dma   dds   muliiiTcs. 

\d() fid hvpocriiid, meu Cdro. 
. \ntes ímuvt sse . . . Sinceridade 

wrtude fundamental dj es- 
[ .( i.-. eis to(íi> o mal. .'\quillo 
,i fjtif damos ii talso nome hel- 
l.Tiisdnte. de tdí tu, e d verdade 
psv (íiiJn^ica; feijões varias de 
uuid sn sinceridade. Se ella e 
tdn   preciosa j   sinceridade 
purgue ridn ha de ser facetada c 
[x.r.pie   não   brilhante ? 

I i v po( rít ia e " t iceile, de tra- 
gédia.    s'i   < rêem   nella   .:s   dlmas 
traficas . . .     Nem    reis   romances 
et iste.     \   \'*i>\ üT\    e   de  umd   sin- 
( .-riddile    LTdnilK d.     Kspanta    de 
^ i net r.'.     l.      uma     '.ri     mole     de 
«.irímK-,   um vii mármore inteiriço 

w    e   virtude   ser- se   o   que   se 
e . . .    v..io    lia    urra   sd   premedi- 
t>i(,d(i    PJ   "hv pocricÍa„    de    Ala- 
ddiiie.    \ãn   hd   (rime,   pois,   nem 
pei ( ddn.    ' K    seus    re( urs' s   não 
são   os   de   uma   comediante: 
são   os   de uma convém idd.   Kxe- 
i ut^-os    c oui    dlma . . ,    l',ntrc    o 
inMoinar  e   <»  conv encer-se,   sen- 
tir.   ( omrnov er - se não   hti   es- 
paço   porá    premeditarão.    Ini iel, 
indeníií k d-se   tanto   com  a   infi- 
ilclidade   que   admira de lealdade. 
I 'isse leal e...   não seria sincera, 

I  m pliilosopho, talvez literato 
apena*-,    pretende   ter   construído 
ioda una philosophia em torno da 
l;i)Vdry.   í '   "hovarismo^   *;   d   hi- 
pcrtrophid   do   "eu",    iodo ser  se 
imagina    muito    maior    e    muito 
mais    considerável    do   que   c::   - 
Wadame.    em    toda   a   sua    vida, 
não   se  encontrou    a    si    mesma. 
Iodos   o-,   sonhos    lhe   eram    pe- 
quenos.    Iodos  os  prazeres, mes- 
rjuinhos.    1 oda   ventura   limitada. 
Kl Ia   mesma,   sempre   acima    dos 
sonhos,    dos    prazeres,   da   ven- 
tura ., .    Iodos  são  assim.   1 udo 
r   assim,    mesmo   m»   mundo    das 
!i ri, JS   i osmit as . , .   . \   tendência 
para   a   ( xpansâo   u a   própria   es- 
sen( i i    do    equi irjri'»     universal. 
I,'   expandindo-sc,   cada   uma    do 
seu   lado, que   as   lor(,as   se  com- 
pensam. 

Ora,   o   "hovarysmo", doulri- 

"eu"   c   eyoismo, e vaidade, é ort;ulho 
r ■ roliarins  da   sinceridade.   Hypocrisia e 
restrif;ão.  c  fuga, é  abandono.   Xão  a.- 
íima   o   "eu   .   \et;a-o, 

Xão existe hvpfK risia, si não conm 
nome impróprio da verdade psyt holo^i- 
i i. \ã') se apanha um li> porrita, Sn 
depois    se    identit i< a.    Por jue.'    ;\s   va- 
iantes  psyc lioloyicas   so   se   manifestam       por    sensível    c    passível    em 

liin.Wfí  KKKKA/. 
Oi 

T"l'|jO quanto nos circumda limita a 
nossa liberdade, e esta e sempre me- 

nos real do que ideal : o homem em 
sm iedade e uin escravo que se imagina 
livre, e   não  pode  sel-o  quanto presume, 

inl inilds 

tempo. •ela 

IM.IDEU  .IM.IR.IL   —   o   brilhante jornalista   c  fOeU,   auclor  das   'Espumas, 
por Bflmonte. 



 m— Y Um curioso concurso d'"/\ Cigarra, 
para a pclisada     

d     SÍ.T Sabem   \ m Os   c|iJi;   \ im 
kvklâsogrdphid ? 

(Jual df vocês, ao preparar as 
livões do dia seguinte, nãci en- 
tornou alguma vez, no caderno, 
uma poma de linta. tentando en- 
xuyal-a immediatamente com ns 
dedos? Oual de vo- 
cês, também, que não 
viu surgir desses 
borròes uma ou outra 
I igura engraxada, ora 
unia tara grotesca, 
fumando um cachim- 
bo dcscnmmunal, ou 
um elepliante  a dan- 

A 

f 

que abi publicamos, e lerão logo 
idéia do que se trata. Vejam, e 
procurem fazer o mesmo, en- 
viando a redacçãod"*. I Cigarra" 
rua S. Bento 43-A - S. Paulo. 
os exemplares que sabirem me- 
lhores. 

.1 (. líidrid ofTerece um prê- 
mio ao petiz ou á pequerrueba 
()iie enviar as kokldsnírrdjyhids 
mais engraçadas. 
•• Podini toncorrer os nossos 
leitores   da   C apitai,    do    Interior 

c  também  os    dos  outros   lista- 
dos. 

Mas não remetiam (ousa ul- 
■^uma sem juntar o coupon abai- 
xo,  devidamente. 

Keklasographia 
Jtinl"   enri't de^rnh'^ 

kcUld^n^rdphiLns. P"r num ohli- 

c/os 

N   l'áu!v 'li- (''_'„' 

t.\om<i 

I lllitlí, ,'l'l l 

sar o maxixe, ou 
ainda uma "melin- 
drosa" de < abellinho 
arrepiado ....■' 

Pois isso já e 
quasi /»(•/</,) SOL/r.)- 
phid. 

Apenas, não é preciso lambu 
sar as mãos de tinta, para pra- 
ticar essa arte. Basta salpi< ar 
uma tolha de papel branco e 
liso, com os borritos de uma 
pennada c dobrar em seguida o 
papel, fazendo espalhar-se a tinta 
entre as duas folhas, apertando- 
as com os dedos, ligeiramente. 
i'\ tinta, espalhada a esmo, for- 
ma quasi sempre desenhos ca- 
prichosos, que com uns leves 
retoques, nu mesmo sem retoque 
nenhum, representam, ora um 
kanguni, saracoteando numa per- 
na só, ou um espadachim a es- 
padachar furiosamente uma tar- 
taruga, ou uma governante in- 
gleza, de óculos e guarda-chuva. 
a bispar um tenente de cavalla- 
ria,  etc,   etc,   etc. 

Vejam estas kcklãsoffraphids 

rWWiM'   hriildniiii 
lJduloírd.  fvltd dl) 
,i red so   em /(r- 

•lirdpliid 

LSD 

Uld- 

l mi destemida in^ddord de lennis, feita d-/ aca^j 
em heklasogrdphiã. 

♦t 

%   ^ 

-tf^f 

l^rw 4 ¥ 

hr. 

Dois esnrimistãs, também executados do dcasa cm UehldsDgrapliid. 
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T}.1R/1 dar lo^dr a mercadorias que vamos recc- 
ber, resolvemos Jazer [fraudes reducções de 

Preços em todo nosso "Stock,, e recommendamos á 
nossa distinela clientela, a bem dos seus interesses. 
não fazerem suas compras sem primeiro se certifica- 
rem dos nossos preços, assim como da qualidade f/os 
nossos artigos. 

.iirnaos FINOS PARA HOMENS 

ESPECIAL   SECÇAO   DE   PERhlM.lRl.lS 
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íC?   Telephone  Central   2162   uz 

Carta perdida 
I Para  '.1  Cigarra,) 

 O 

hstás  longe.  Não  tens cuidados,  doce Amada? 
Vê que em torma de moça, a impressionar-me a vista, 
a  Saudade enamora  a  minha  alma de artista 
e  se  debruça  sobre  mim  como  cansada. 

Horas sem conto, eu ponho os olhos na Saudade, 
ouvindo, embevecido, os seus muitos segredos... 
Kssa amante, porem, tem garras nos seus dedos: 
quando  voltares.  não terei  mais mocidade. 

Estás longe, c não tens cuidados, não tens ciúme... 
Volta breve. Se não voltares muito em breve, 
talvez eu  chegue a amar essa mulher que c leve 
e que é uma  flor que tem veneno  no perfume! 

/\'s  tardes,  eila  vem  ao  meu  triste abandono... 
Vejo-a de longe: ella me acena da alameda, 
e ouço o ruido subtil dos seus dois pés de seda 
numa  folha  que cáe no  silencio do  Outomnol 

Homem que de outra foi, nunca será só de uma... 
Volta breve, expulsando essa estranha  visita. 
Eu tenho medo da Saudade: ella é exquisita, 
pois tem  voz doce, garras más. dedos de pluma. 

Quando  voltares,      bocea cheia  de promessas 
tu  nos meus olhos has-de ver. tenho certeza, 
signaes dos beijos dessa  amante e. com  tristeza, 
é possível  até que não mais me conheças! 

E embora eu surja aos teus carinhos, com piedade 
verás que eu não terei a completa ventura, 
pois sempre ha-de ficar com um resto de amargura 
quem apertou entre os seus   braços a Saudade! 

RODRIGUES DE ABREU. 

oo- o 

o 
oo- 

-ooo- o 
RS MULHERES MHIS FORMOSAS 

-oo o 

O -ooo- 

só US/IM SflgAg Russo 
Porque tira manchas  e rugas  da  pelle, amacia   e  cmbelleza  a  cutis, 

elimina a caspa e qualquer elemento parasitário. 
O 

-o o 
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Trabalhos do eximio amador 

Sr. Antônio Massariol 
o 

MF.D \LIII\II iS EXIüM.ITIC.lS I\IH l \OI\OS E .V. 1.U0- 
/KJ R.WOS. \ \RI:il)\ COLI.IXX \() DK MKD.il.lllMl.lS 
COM   OR.IÇÚES   REUGIOS/IS   AOS   PREÇOS   DE   JOSOOl) 

. \TE WOSOOO. 

IWEIS. BROCHES.  PLLSEIRAS. COLE. IRES E TERÇOS  COM OR.IÇÒES. 
BR i/.ÕES  EM    \LTO RELEVO  D.iS PRIXCIIWES E.iMIEI.iS P.MIJST.IS. 
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CASA NETTER ^ Rua 15 de Novembro, 48 



i^J Ur tr,s 
r.: \,r ■,i,i 
rn pjr.i v.l- , 

i . inn p.ir.i 
" ns ,,L,lr.^ 
>• um pjr.i 
litros ,i n.in 
I..   ,„,,. 

piT^in- 

A Chímícn da Uída extirpar  c o  estudo  das   Sí icncías  natti- \ ao. senhor. 

O 
0 por Osório César 

( Kni-In ( t".ar J. antes que tudo, um 
i.ri^nisador. 1 robüllia ( om vontade e 
r,/i,- n<> seu trabolíio toda uma fon \ de 
espirito < onsíruetoro e u:rj nobre von- 
tade   <!,■   vem cr. 

, \t rado .i\ i-ivcst (^atõos e aos pro- 
'Mi-rv.as plnlosophií os da vida hun-.cnj, 
-. seu movei, em o livro acima, é 
Lxplifar, «in textos curiosos, de 
,■( < ordn i "rn as ( rirrentes *■ dou- 
'rinas as mais avançadas c as 
;i. nos pmv a\ eis, a vida do ser 
v sua e\ ( luc, an, !• to .■. da (;c- 

■.. âo espontânea, seu pessado, 
: irest-iit.-   e   luturo, 

l.u.linra a traior parte (ia sua 
'■'ora seja t rmtestada pelos í riti- 
i MS ( rtiiMTwidores e entendidos, 

li >ii. a\ ei no , \. a r onvÍC(,ão e 
.i Iiherde.de ( om fim- lani ou o 
[iroduc to das su. s n e it :<. ões c 
i 'ijd'.s. i >et icieru ia lia natural- 
;T:, i.V' nesse trabalho, tratando- 

*• iL- essumpto tão provável c 
■ onipk vo   e   ))ue   tem   ( onfundido 
..-.h.   ,    oí.sedüdns     de     lüiiorctorio 

,in.il\ stas prolur.dí, ,. \ nos, 
■..:'X' s em assumptos t!e tal ir.on- 
'.i. »• dadfi apenas o d.reito de 
registar o ^ppart i .nícnto do li- 
; ro, (rí)ser\ ando o seu lado cs- 
'f;.;ii n. ( orno iinyua^em e cx- 
posii ào doutrinaria ou histórica. 
I. sofi t stes aspií t< s " . \. con- 
Mi^riiu muito: I inmiaj^em dis- 

i rrta. di sdobramento natijral di s 
!r v tos, ( onc ordanc ia de princí- 
pins mrai-s c tita^oes rtpportu- 
nas, (jualidades essas lio st ante 
í.'es( tiradas pelos autores M ier.ti- 
t ;i os, i|i;e ^era^rente desi uidam 
da língua, obsi urecendn e diil ;t ul- 
tandu os textos de ( ertas < hres 
didat tií os, tornando-es fiuasi in- 
supprirta\ eis. \estc ponto o ;\, 
proí ur ou   --er  ( orreí to   e   fácil. 

Sobre a parte doutrinaria de 
\ ( hiiiiíca tia \ ida", temos as 

[)ala\ ras do illustre seientista c 
i ..tnedralico da Ictuldadc de 
Aledícina do í\'io, dr. I .'i JS I It r- 
roso, que em i . ria eo .\. acecn- 
ti.a; "pa^in.s   que   eu   teria   a 
n-aior sjti.síai.ão de assi^nar, a 
despeito de (|iiaesc;uer restr!t(.ões 
que   houvesse   .   (Mí) 

r- lot^o, seguindo conselhos 
de iiustre dedicado; "a melhor 
pr<jva (jue lhe posso dar do meu 
applauso, o mais sincero, L: re- 
i oriimendar ar-, meus clumncs a 
leitura   da   ■ ua   obra". 

racs, crjm (\uc se conscmie unia noção 
mais (Iara da natureza e altributos di- 
\ inus c se dissipam muite s erros, I ic- 
còes c entidades tal)uIosas. c rcaturas 
da ignorância, irra^inação e impostura 
h u m a na. 

ítm ellas se Isiribra? B CUíTIO esquecem 

que  cilas 
o   que   entendo, 

uma    memória    muito 
espe( ia!. 

— Lxpliquc-mc  isso. 
— K simples. 1 .embram-se sempre 

das (ousas de que nos desejamos que 
ellas se esqueçam, c esquecem-se das 
cousas de que nos desejamos que ellas 
se  lembrem. 

Parece que fala  por experiência 
l.sta   convencido,  então,   que   as       própria 

mulheres têm a memória  íraca ? alo:  por experiência marital. 

A.  K. 
i^y 

\ superstição e tuba da igno- 
ra nt ia e produclo de ideas lal- 
vJs a respeito de I íeus e plie- 
nomenos da nature/a: •> n;e;o 
mais    et.' ica*    de    a    re-!i;/Ír    ou 

R!-:\'É TffíOLUER — o fjsiejado auclor do "Senhor Dom  To're< 
per Belmonte. 



^ vniDFS.., 

p- 

i Idr.V, ínttir,iv. nc. intiTi. JIIOS fies 
n.Mis rsl inlus, p^sx.r..! CM Jilniir.iniin .1 
irt.i Kv.i u'^.in ;.-•-( .1 (!.■ hit.ir pciii v id.i, 

M p jiiut';..! orünlu) (jtii' timr.n d no u- 
ifiKl   iln   rilCU    ijii.irt Iním   (]»■ fs; IKLI:-!v' . . . 

tinhn Irjmildí? i\.'. ionclin. dfixakd CIIJ 

cK' í uir dqticMj tcii i).-j"cd<lj comn 
ntv.o      c.iniJn     f      S!isc*-ptiv ri      if:iir>     uni 

(I.! j ::;j  pc jiKTi.i 1 nl.ni.'  pn • 
\lruuiiKi tAíririin    iliMr.uli»   ipu 

yu.inl.i os nuiis ris 1- 
nlus \ iiiiLnK'-, ik' nu-ii 
passtiJo . . . 

I oi   num    ilumino" 
IT!1     fJtlO     us     sillcS     (!.l 
l^rcjii caiitov JMI. t IIJ 

riuinJi 1 's í ri-ntis ^ 
iniss.i . . . 

Vi    porto    ilo    mi 
nlio    1 oso.    di"    roupi 
n h .t    domin^iu-iro    o o 
lodo    cio    minha    non 
doso   tnartij-pr^t.i,  ^ s- 
pcrd\ a   o horo   «li-   ni>s 
dirigirmos    O"   tom- 
pio... 

I  mo vi/inlio nioçj 
i- formosj. de livrinho 
ili-   misso    nos    iTlòos   f 
sorriso nos lábios, pos- 
sortd" por mim, fntrr d^is 
oyrodos   deu nic   um   esto- 
lodo    heijo    no    f>o( t o . . . 
Senti- mo oítitidido »■ ( lu. 
rei . . . 

KntÕo o minlio ( ori- 
nhosd momo de leite, eu- 
luarondo o juello rosto m- 
i;ro < otn d al\ urd uimid 
risddd.   ponderoí'- me ; 

.■\li,   menino!   lu ie 
choros por terei t,'onlio um 
beijo; dmoniiÕ «piontos Io 
primos    nõo    derromoros 
por   i,'dnlid li s . . . 

Mo!   o   sol    í eijov o   os 
nelíd.   10   o   iutddoro   olii    e 

po,- TIO . . . 
'Juon l,:s    Vi/.-s     nÕo     vi    o    p^.jnen.i 

lieroino   di   \.Ído o   oronliinlid   de n.i; 
quarto        em onlror   inse»'os   morto-, pt.r 

o   io- o ri ile    posso \ d    e    si-m    nlh jr    poro   essos 
■', or í; ][:;;■;)lu1.    í j(.    .,   otirdr- se   no   oreno   il.i 

luto ospero v im erto .. . 
I.'   que    o    oronlii- 

nlid   ilo meu fpjdrto 
tdo peijtiend e Ido fro- 
Uii tiníid    (orpo   <!.- 
Iidodor   e   olmo de   or- 

H idcVan.j SE:'3: S.çLE/a 

Dolorosa repulsa 

íJuando  ilki   me  ( tintou   n   seu   rnrnanf e, 
I )esde  n  mnmetito  em  (|Ue   o   deslinn   a   unira 
. \n   homem   cjue  jamais  havia  amado. 
I\'ec usei   sen   amor   a   lodo   o   transe. 
Preterindo   o   pecrado   da   mentira 
. \   tentar  i]   ventura  no  peí cado. 

I  T.\l    !, imem    rotulo 
prec isd    tt r    três 

< Mios    p oro    v .-r    suo 
mulher :  um  poro v >■!   1 
1   mio   elld 1 .   um poro 
\êl-d   í 0:110   os   outros 
,1   v êem :     e     um    por,] 

'. - r   que    os   outros   o   n.io 
v fiom   v t/i s   de   móis. 

■Aníoc ip-Mi   sr 

I rc( Í10 d u m a < orto 
encontrado an oi aso, no 
t^jveto   de   um   poeta : 

... 1 '»eni \ i liontem. 
do di/eres o tuas amigas, 
todo sentido, que sd vivo 
[toro a \rte. bailar em 
teus lábios o demônio es- 
torlote   do   ironia . . . 

Alas, si soubesses qu 
;\rtc e o tulto do mulher ornado: si 
soubesses que a floria e paro mim 
apenas um orotorio. dentro do (piai 
cot toque!    a    tua    imagem,    não    sd    mo 

1 o(ta\ ia,  sofiri...   I'.ra  tão  bella I 
Alas  elle  era  tão  hom,  de  alma  tão   pura. 
I oda   de   sonhos   e   esperanças   ( heia! 
Xão  a  amei  por  ter  pena  lambem  delia, 
Porque  a   ventura  não  é  mais   ventura. 
Uuando  lormada  da  desdita  alheia. 

HKITOK M/ILK/WO 

ilí»   c (inselho 

iVo.ovelnu-níe. hou- 
ve Jimm pedo(.o d'osno 
que te fe/ t iirte antes do 
nosso   i osorn nto .J 

. \ inda    o    peri,ojti - 
ÍOs ?. . .    (   o;li    todo   o   ( IT- 
le/d   que   hotiw. 

\ ess.- 1 iso, o que 
111 dev ios t- r íeilo. oro 
c osjr   t orn   i II.*. 

Pois íoi exai to- 
nu-rite   o   que   eu   í 1/. 

1    tio        as   preguiçosos 
ilimento  iie   suo   vida. 

,' \ ma .        . \quelle   mo- 
lho que \ oc emci ò  to/ hoie 

.   paro   o    jantar    oro   detes- 
Diunolentds    moscas        tdvel:   ninguém   o   pondo   comer 

( o/inheiro: Isso,  por  )or(,o ii 
(Juosi   sempre, ataques frustrados...        cm-ono   dos   senhores.    'J   livro   de   co/i- 
C oiio   investido   ora   u:n   insecto   que 

>ovo uma   illusão   que    íenecio . . . 
perdoarias    o    ser    artista,   mas   ate   me I.   elld, o  drdnhinbo de meu quarto, com 
ineitdrias  a   sê-lo . . . mais  animo   rot rudost ia   na   luta . . . 

I )cus.   ao    fazer    o    artistd,   pu/    orn \òo   raro.   depois    de    um    dia    todo 
seu   corpo,   uma   alma    fechada   num   10- de   duro   combate,   voltava    o    pobre   bi- 
íre     de     marfim    tramado   o    (have... t hinho    para    o    tonto    que    I )eus    lhe 
!'.    o   chave.     1 .lio    cot locou    nos    olhos dou.   sem   uma   migalha   paro   o   sou   sus- 
duma   mulher . . ." tento . . .    Mas   nem   porísso,   Ia   no   t an- 

ui ia   por   onde   ou   mo   íM:íO.   di 

.'\i sim como de todo o ponto da 
( irt umierenc id se porte poro o centro, 
assim todo o ponto no mundo conduz 
a  I )cus. !rvndchhuri'. 

A 

t.rJc 
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X\-\ I^^1      al^ucm,     não    me    lembra 
.1 ■ 1       <|ucm,   que   o   homem sur^c   pa- 

*-—^       r.i    d    viiia    pela   mão    de    urna 
velha    ama.    c   t\uc   suryc    para 

vi .irt. pt-lii ruão ile uma velíia idea. O 
t otií cito (ID ( r.tií d não ftn vestido com 
,is palavras fjuv estão ahi. mas o pen- 
samento e o mesmo. I íentre as poucas 
verdades de que o homem tomou posse, 
na rspectaí.ão dn planeta e na obser- 
\ a(. ãt> da vida, essa r. parece-me, uma 
tias   mais   profundas. 

lodo mni. o que balhucia os seus 
primeiros ideaes em arte, outra coisa 
iitiii ta/ senão repetir velhas ideas. sur- 
rados logares communs, como se não 
lhe oceorresse outro dever mais que 
repetir o que jã toi dito c rédito por 
outros, sem llu- accresíentar uma ( ôr 
mais   viva   ou   um   ornato   mais   gracioso. 

Se se trata do verso, essa verdade 
.linda e mais ílaurante. ** poeta novel 
não se ( ontenta de rimar loyares t om- 
muns. leva mais longe n seu mau yos- 
to ; tortura-se no esforço de se tornar 
obscuro,  inintclliijivcl,   complicado. 

Hiialquer critico medianamente obser- 
vador pôde calcular a edade do poeta 
pelo   teitio   dos   seus   versos. 

Km   vão   appella   Bilac    para   "a   for- 

ça c a uraça na simplicidade-. K' um 
appello inútil, porque stí scra' forte e 
simples <► poeta que tiver ernío e for 
maduro. Se for muito moço, não pôde 
ser   simples. 

Üccorrcram-mc estas coisas a pro- 
pósito de um dos nossos poetas. Kocha 
ferreira, que, sendo o mais jovem da 
actual geração poética, e o que melhor 
esta'  comprehendendo   a   poesia. 

;\ttcntem os leitores para estes ver- 
sos da sua lavra   intitulados "Saudade. : 

.\deus.   senhora :   parece 
Por   tua   causa   parti. 
Mas   a   saudade   mais   cresce 
(Juanto   mais   lujo   de   ti. 

;\   saudade,   de   que   costas, 
1',    tão   penosa,   tão   ruim. 
(^hie   cuido   leval-a   a's  costas 
Por  esta  estrada  sem   fim. 

' hitras   vezes  é  tão  doce. 
1 ão   passageira   e   fugaz, 
ÍJue   c   mesmo   como   se fosse 
í )  bem  de  que  corro  atra/. 

(Ia   dentro   em   mim.   na   verdade. 
I  ma   VOT   que   cm   vão   me   di/ 
(Jue  apenas  pela  saudade 
K'   que   me   julgo   fefiz. 

Sendo   goso,   é   sofirimento ; 
( )ra   allivia.   ora   doe : 
Parece  um  moinho  de   vento 
C, *IIC   *»   trigo   dos   antirjs   môc. 

Leram ? Mqui lia simplicidade c 
graça. Xão ha torçj. como exige líilac, 
porque o assumpto não a comporta. 
Mas, afora a força, ha tudo mais. e 
mais  que   tudo   poesia. 

Parabéns a Kocha ferreira pelas 
suas  primeiras  victorias. 

CKSMHÍO  UMAO. 

] (enrique, 
marido,   quando 

disse   que 

disse a mulher ao 
o medico sahiu, — o 

a   minha    doença    era doutor    d 
deviria   ã   demasiada   aclividade. 

Bem sei, — c oncordou í lenriquci 
eu ouvi ellc pedir-te que mostrasses a 
língua. 

C^ 

( í amor verdadeiro tem sempre de 
que se alimentar: hoje a esperança, 
amanhã   d   recordação. 

Oi 

í^í )\\{ >S constituídos c organizados 
para este c não para os outros mun- 

dos; devemos por tanto oecupar-nos das 
relações que nos unem a ellc estríeta- 
mente. e não nos perdermos nas suppos- 
tas e fantásticas de qualquer outro que 
não conhecemos, e de que não faze- 
mes   parte.      -   M. 

rm 3£R   BELL/\   tGrn   s^0   desde   os   tempos 
mais    .== 

remotos a máxima preoecupa 
cão da mulher. Sardas, espi- 
nhas, pannos, e todas as man- 
chas da pelle desapparecem 
com o uso constante do 

Contra a caspa e queda do cobello, 
usem Loção Soberana 

-oc- 
Analysados  e  approvados  pela  Saúde 

Publica do Rio de Janeiro. 
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S. Paulo, Terra das Flores  -—niD 
■cs= 

S. Paulo * a terra tias i loivs \í*ITI 
t*m \it c se encontram variedades mais 
tu-1Lis. . \s de Ia terão porventura mais 
aroma, aroma mais activo e durável. 
.'\s de ca, de on^em exótica, a não 
serem os cravos e as violetas, têm o per- 
lumc um pouco apagado, h isso de- 
vido, paret e, a um erro dos I loricullo- 
res, que i apricliam, pela selccí. ão. em 
obter os t\ pos mais bcllos, sem t urar 
de obter, pela selecí.do tambem, os mais 
perfumosos. 

() processo da selei (,âo e o que ha 
tie mais íac il, c qualquar i lorit ultor 
inlclliycntc esta familiarisado com clle, 
. \ vida das flores e tão í urta, que a 
sua perliita seleccão se pode operar 
em menos de três lusíros. S. Paulo c 
a terra das grandes iniciativas. I.' aqui 
que germinam as grandes idéas poéti- 
cas, cujos prov citos se ramificam por 
todo o pai/. \ão e improvável, pois, 
que S. Paulo, que já e a terra das lin- 
das t lores. seja também, em iuturo 
próximo, a das f iores mais perfumosas 
do  mundo. 

( )s leitores já ouviram por certo 
talar nas rosas búlgaras. Mcrodoto, o 
grande historiador grego, ( ognominado 
o "pae ila Historia., c que viveu qua- 
tro séculos atiles dj C hristo. refere-se 
,1 ei Ias e dedic a lhes algumas paginas 
que sào uma mara\ ilha de obser\ ação 
e de gra(,a. :\ propósito das r()sas que 
clle admirou nos jardins da Bulgária, 
tontj que bastava uma so para perfu- 
mar uma piscina. . \ piscina antiga era 
um grande tanque dj mármore branco. 
Para aromaiisar t<itita água era neces- 
sário que a rosa IOSSJ uma verdadeira 
quintessência K" de crtr que, se as 
nossas rosas fossem destinadas a esse 
fim, seria talvez preciso um jardim in- 
teiro para couimunií ar um poiu o de 
aroma a uma pj )uena bacia de por- 
t elana . . . 

Seja t omo lor. á parte o aroma, 
que e coisa que se poderá obter mais 
tarde, quando os nossos florit ultores 
se impu/erem a tarefa de scloccionar 
•is variedades por esse caratieristico, o 
tjue   c   verdade   e    que   as   nossas    I lores 

Mcc. ^nao mais 

não  são apenas   des- 
iardins   c  os    vasos. 

sao  comparadas   as ( 
bellas. 

Mas  as  t ior 
tinadas   a  ornar 
e   sim   tambem   as  pessoas  c    principal- 
mente  as  mulheres. 

I ma mulher, escreveu algures um 
dos nossos poetas, não st- pode blaso- 
nar de ser verdadeiramente a unita e 
exclusiva possuidora das suas jóias. /Ao 
passo que ei ia vive a orgulhar-se do 
brilho que cilas lhe emprestam, as jóias 
a deixam envelhecer e murchar sem 
que nada altere o seu esplendor, con- 
tinuando a fulgurar indiftcrentemente 
sobre outras espaduas c transportan- 
do o seu próprio orgulho para outras 
carnes. 

;\s flores, ao contrario, porque são 
ep lie meras, associam-se inteiramente 
áquclla que as leva ao c ollo mi, 
cujo calor as faz murchar e morrer. 
Porque e sua vida e passageira. 
.Mas empolpa aquelle instante de vi- 
da com uma plenitude iníerdic ta ás 
coisas duráveis. ( ) diamante, frio e 
egoísta, contenta-se de resistir ao 
tempo com desdém, oppondo ao tem- 
po o seu crystal indestruc tivel. /\ 
t lor, no momento em que desabro- 
c ha, expande e debarata os seus 
thesouros de poesia e paixão, e tri- 
umpha porque os seus thesouros se 
exgottam. So ella pode dizer aos ca- 
bellos ou ao collo que perfuma : 
". \pressa-te, aproveita o momento 
que passa. Xem sempre e tempo 
para   ser   feliz,.' 

i odos os demais ornatos são 
indiíTerentes a*quella que os usa. :\ 
I lor e o verdadeiro emblema da 
mulher. 

.Mas porque, louvado seja Deus I 
as nossjs graciosas patrícias teimam 
em não usar as f lores naturaes 
i omo ornato do penteado ou do 
collo ? Porque ? Lssa teimosia e 
inexplicável   e  injustif icavei. 

Km todos os centros de grande 
civilisação, os homens distinetos. 
i avalheiros grisalhos ate', ostentam 
com orgulho na iapella do fraque 
uma rosa   de grande estylo, e  muitos 

ha para os quacs a flor é um elemento 
tão indispensável da "toilcttc c omo a 
gravata. 

Km nossa < apitai, um i avalheiro 
grave que se arriscasse a sahir a rua 
com dois cravos á botocira, seria apon- 
tado ao dedo como um typo exótico, e 
a população o olharia de soslaio com 
dcsconfiaina. Sc o exemplo vem das 
mulheres, que muito ha que os homens 
se  arreccíem   de   usar  t lores ? 

\ào, minhas senhoras c meus se- 
nhores, na terra das t lores, que e São 
Paulo, não ha melhor ornato para a 
"toilettc-   do  que   as   flores 

NT.\0 podemos conceber um mundo 
diverso deste em que vivemos; 

comtudo são inmimcraveis os que exis- 
tem, inteiramente differentes: unia va- 
riedade illimitada caracteriza a infinita 
sabedoria do Ser eterno e incompre- 
hensivel  que  os  creou.   —   M 

r.iula de Sousa Rarros. rcccm-chcgado dos l s 
i.idos 1'niJos. ôe onüi' nos trouxe a idca â. 
'•mise-eit-sccne alliada a exhtbição a, 
fitas cmematographicas. como tiremos ot 
r.is/.lo ôc apreciar nos grandes tilnis "tlu 
moresque' e outros apresentados, com SUL 
coso, pelo Ctne-rheatro Republua. 

-eco- 
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200$000 
por 13$500 

Barateamento Òa viòa 
Todo o oito Commercío do Brasil odhere â iníclotivo do 

reia de Propagania e Mi 
Cabral Esteves & L Lda. 

acceitando reduzir os seus Lucros em 
beneficio do publico consumidor, pos- 

suidor do "Carnet mundial", o qual 
contem 200S000 de descontos 
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\ s   luas   flores . . 

ijjando meus < l'ios se (jiieHa- 
ram sobre a legião polvi ríjnu d.is 
Mires, que o leu cavalherismo man- 
dou ao rntu encontro, I quei maravi- 
lhada na presença de tanla bclleza 
c frescura I 

Mi:,In alma. ainda alurdiila, É 
uma borbjlcla a adejar lhes cm tor- 
no. Chcyarain me num3 encantado- 
ra desordem e, emquanlo esirevo, 
juli^o ouvil-as ( jntar c rir. d zende- 
me com toda a sua alma immaiu- 
lada : <.:\qui estamos para cnlirrom- 
per essa tua solidão, c feihar-tepor 
algumas horas no i ireulo perfuma- 
do dos nossos encantos! 

Como eu bcmdi^o a tua oflct ri- 
da, (JUC trouxe ao meu somnolenlo 
coração um repicar festivo de sinos! 

.Mas, para te dizer al^o de luas 
flores, espera um muminto . . . cilas 
puzeramme as idéias em turbilhão ! 

O sol vem jjalyando victorioso a 
janella cn-,briaj;anilo-as de luz, e lo- 
yo lhes entra a folhagem numa sau- 
dação carinhosa. Dominando a p\- 
ramide colorida cjue me extasia, qua- 
si enceberto por verde aranol, ha 
um   parsinho   gracioso   que   se   vae 

rasar: um cravo a rcsccndtr, li^ii- 
ramcnle commovido, une a sua exis- 
tenc ia eplu-mcra á de uma .Margari- 
da, branca c loira como uma ()phe- 
ü.i. Por sohrc as suís frontes semi- 
i urvadas, um (jalhii h > de .Melindre 
verdija espalmando gravemente a 
sui estola rendilliada no K'1 ^to pa- 
Irrnal c solemne de os abençoar. 
Depiii um cortij) de floris oscila, 
sol) a luz solar de um crysanteno 
esbrazeador, de revolta cabelleira, a 
mv ilver a scena cm fiil^urac õLS de 
labareda. 

Mais a;dm, cs'.! a maishtlla das 
rosas, rubra, escandalosamente per- 
fumada, a rir. a rir. num ^ar^alhar 
/ombeteiro. sem moderação!... «fjue 
leviana !> pensava uma camelia (por 
cirto   feita  de   um  raio  de  luar . .   i 

Se visses o cnleio d"ella ao re- 
ceber os yalantiios do (,'eranio es- 
pavcnloso, todo emplumado de ver- 
melho, como um cavalleiro antiyo, 
a < urvar se elcRanle para mclh< r 
admirar a  sua  dama I 

,'\qui, muito prexima, parecendo 
evitar todo o esplendor que irradia 
esta surpri hendente alvorada de pé- 
talas a abrir, a única orthidía ivo- 
lada. assiste compassiva á agonia 
irremediável de duas lolhnhas já a 
amarcllti tr. 

h.m yrupos encantadores, as ou- 
tras flores ensaiam uma dança sin- 
gular, e os botões, por toda a par- 
te, são verdadeiras   creanças,   salli- 

tando cslouvadas si bre rs canteires 
de esmeralda dum   jarJim 

Paremos aporá neste rc( anln som- 
brio e ajoelhemos respeitosamente a 
alma  ante  as  meigas  violetcS. 

Idceliso um mosteiro verde, onde 
impera a trarquilidadc e a pureza. 
CIKMS de mysticísmo, ííS pequenines 
monjas, inc linam as airosas cabeci- 
tas, em pensativa altitude, tr^uerdo 
a Mia derradeira prece, tão perfu- 
mada, tão cluia de doçura e sauda- 
de, onde ha soluços de oceultos 
violinos! . ()li! magua em forma 
de flor 1 ,\ vossa cor infinitamente 
triste, faz-me esquecer, sem esforço, 
esta manhã feliz e radiante que ape- 
nas sur^e, e traz á minha imagina- 
ção ccntcmplativa, a visão de um 
oceaso. em que o Sol vae arrastan- 
do, pelas esplanadas de ouro do 
poente, o seu manto violaceo e fú- 
nebre como o vosso ! • . , 

Como são lindas as luas flores! 
Como é expressiva a sua lin^ua- 
tiern ! Iodas ellas trazem ainda zu n- 
bidos de abelhas e restes azues de 
tardes  primaveris. 

E se no decorrer feliz da tua 
existência, fores tão prodiyamente 
realizando assim olorosos festins de 
pétalas e folhas, para que eu sem- 
pre te bemdiya, faz por não esque- 
cer nunca o pesado dormir das se- 
pulturas. . . 

Da tua   -    licsd  lirdrwa. 

■vfFvy-í'- 
■!■ 

PEDÍ-A! 
Procurae achar o pescador, a 

s<Marca de Supremacia," 
em todas os vidros que se 
comprem. 

Significa que vos pedirá 

EMULSÃO de SCOTT 
^^~     - ^ -^ 'x    smmmmm^mm 

*. 
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SYNTHESE 
do nosso convênio com as casas commercieas de São Pau- 

lo, Rio de janeiro, Santos e Campinas 
TODAS as pessoas possuiòoras òo "Carnet Mundial" que effectuem 

suas compras a òinheiro nas casas cujas listas publicamos nas 
paginas a seguir, pagarão 10 por cento menos (10 ojo) com a 

simples apresentação òo "Carnet Miiudial', o qual òeverá ser apresen- 
taòo somente no momento de effectuar o pagamento, ou seja depois 
de feitas as compras nas melhores condições possíveis, quer isto òi- 
zer que o desconto òe 10 o o a que òá òireito o 'Carnet Mundial", é 
independente de qualquer abatimento que o negociante faça antes da 
apresentação do carnet. 

Nos por nossa parte faremos granòe publiciòaòe òas casas, e òo 
nosso "Carnet Mundial". 

Desta forma, como a União faz a força resultará que o publi- 
co comprará nas melhores casas òe São Paulo, Rio, Santos e Campi- 
nas, e pagará menos òo que pagava antes, somente por ser possuidor 
do ''Carnet Mundial", o qual custa tão pouco que está ao alcance òe 
toòos os bolsos, resultanòo òisto que milhares òe pessoas comprarão 
o carnet e comprarão portanto nas casas associaòas, as quaes ganha- 
rão muito mais pelo numero òe pessoas que irão comprar ainòa que 
ganhem  10 o/o menos em caòa freguez. 

Cabral Esteves & Cia. Ltda. 
Sede. - Rua São Bento, 7-/\ - S. P/MJLO 

Brevemente 
o "Carnet Mundial" lhe servirá para comprar em 
todo o Brasil — Por emquanto pode comprar com 
elle nas melhores casas commerciaes de São Pau- 
lo, Rio, Santos e Campinas. 

Todo comprador do "Carnet Mundial" receberá 
uma lista com o nome das casas onde o "Carnet" 
é acceito. 

i 

l 



COLLrtBOKMÇAO 
»—   DAS LEITORAS 

Prrlil dv José Specciatli 

i) meu |i» i liijilu é de umd s\ m 
palhia iiresislível. tez (Ura e altiva, 
piisMie grandes olhus azties, mir.t 
limiles e dunilnadorcs: seus cal)ellos 
■ dslanho.s, sãn penteados i otn i;r.iti 
de esmero: traja-se com muito gos- 
to e simplicidade; sua boi ca, bem 
talhada, deiva-nos ver, quando sor- 
ri, duas filtiras de alvissimos den- 
tes. E' d« astatura regular: a res- 
peito de seu coraçãozinho. parece 
que ainda não foi ferido pelas settas 
do travesso Cupido Conta apenas 
vinte e duas primavera e reside i 
rua Assembléa n0 par. Da assidua 
leitora Dór Occulla. 

í\  <Pere)írina> 

11-3-915 — Tão longe vae essa 
tarde. Kapida ella passou por ni'>s. . 
Tu a uKidaste. No emtanto. para 
mini, ella o um eterno altar, onde 
sempre elevo o pobre pensamento. 
Hoje prini Ipalmente, recordando essa 
data. lembrei-me muito de ti! Km 
resposta ? <) único silencio. Ksperei 
pela tarde, numa esperança vã! Vi 
de arrebol em arrebol, Phebo a bru- 
>ulear-se no horizonte. Oh! como é 
lindo contemplar o Sol, a esmoreier 
na própria chamma... Eis que, na 
suprema agonia do creousculo, num 
derradeiro   soluço, a brisa   pareceu 

me murmurar: elle olvidou! louca 
de mim! t\ pensar nessa tarde es- 
quecida para elle! Nessa data, em 
que marquei uma saudade, nessa 
dala em que parte de minha vida 
foi consagrada a um iddeal! Tudo 
passou depois tão tristemente, por- 
que assim o quiieste. Se soubes- 
ses . . Perdoa si te revelo mais uma 
vez que te amo! Tu não poderás 
prohibir me de amar-lc, porque eu 
mesma não fui capaz de vencei o. 

(Quanta vez quiz amar ainda, 
pensando que o nosso amor fosse 
uma illusãot Quanta vez meu cura 
vão se prendeu por outro coração... 
para algum tempo após... mais des- 
illudida e . . amando-te mais ainda, 
comprehcnder que só vivi e. guardo 
nos meus sonhos uma única ima- 
gem : o passado! 

Amor, sem o querer, tenho por 
demais experimentado a própria al- 
ma! Hoje, esse passado tenho-o re- 
velado em pequeninos fragmentos 
dalma, onde a recordação de um 
amor traz as mais ternas inspira- 
ções! (Juero ter ainda a esperança 
de lelos a ti! Quero cantar-te nas 
minhas «paginas intimas» Ioda a 
alegria e toda a tristeza que produz 
um grande amor. Quero lei os a ti, 
com o transporte ardoroso, a ti, que 
ís o meu maior amor, a inspiração 
da mais bella pagina da minha vi- 
da . .     Oh! como é suave a   illusào 

de uma saudada I... PardAa mais 
uma vez a louca esperança que 
tive .. . 

Tão triste e só! Languidatncnte 
filo esta alliança que ainda trago 
commigo e que lu, numa noite en- 
luarada collocaste em meu dedo del- 
gado symbolisando a união de 
nossas duas almas . . . 

Tão longe estás . . . Sinto no c o- 
raçáo um presentimento . . . nâo 
creio que de todo te esquecesle de 
mim... Não! Nào pode ser! 

Adeus!  Atravís o longo espaço. 
encarrego   a   brisa   de   levar-te   um 
suspiro  intimo de mini,a   alma   im- 
mensamente   saudosa   . .   Perdoa . . . 

Luciana. 

Notínfaas chies      Mogy das Cruzes 

(iilda, estava encantadora: Nenè 
c Odette, contentes ao lado dos seus 
queridinhos: Üdilh e Lola, duas loi- 
rinhas muito attrahentes: jaevra, 
bonilinha: Mafalda, extremamente 
sympalhica: Cccy, só depois de 
muito tempo í que appareceu : Kuth 
M . dansando só com o seu primi- 
nho: Anlonicita, muito tristonlia: 
l.ygia, alegrissíira; Paulita, fazendo 
muita falta: .Hhelardo. sempre con 
quislador; K. Alves, desta vez está 
firme, (leve gosto); Siqueira, dansou 
muito com a...: Zico, está ajuiza- 
do; H. Marcondes, elegante; Kodol 
pho, dansou pouco, (seria porque o 
papae delia estava lá?l Pedro, deve 
usar menos creme. Da constante 
leitora        lagrima Azul. 

cas= 

O segredo da belleza 
i otisislr ini cuidar os dentes mui judiciosainenle. 
Os dentes se apresentam no rosto como as flores 
num jardim: um delicioso adorno. E" só pelo uso 
regular do Odol que se pode conseguir a conser- 
var os dentes sãos e brilhantes. 

Os últimos resultados da scien- 
cia demonstram que o Odol d in- 
contestavelmenle o melhor pro- 
dueto para o tratamento da bocea 
e dos dentes. 



(Mo Excepcíonol 
nos primeiros 20.000 compradores do CftRNET MUNDIAL 

^/\A^/\/\/\    Por 13$500 ganha 

Z.UU^POOO    toda  pessoa  que 
comprar um "CARNET MUNDIAL" 

SOOrsSOOrs.SOOrj.SOOrs.SOOn.SOOrs.SOOrs SOOn SOOrs.SOOrsSOOr 
,5lflnip0ri^.*5O0n.ms.'SO0rs'bOOrl.M 
i$ooo'isooo'i$ooo'i$ooo*i$ooo'i$ooo 1SO0OISOOO1SO001S000JSO0O, 
l$000*l$000'l$flflO"lsOOO"lsOCfl'l$00()^OüO'l500u .^000 l$00fl ^ooo" 
l5OO0*lS0OOl5OOO'l$000T$000'ls000'l|0fl0'ls000'l5O00'l$000'l$00O" 
2$OflO'2$OO0*2$fl0fl'2$0fl0"2$0fl0"2JO00'2$000^000 23000^000^000' 
2JOOO*2$000;2SOOO"2$000*2$000"2SI)00 2$00O 25000 2)000 2$00fl 2^00" 
25000*5^80 S$000 55000 5$000 S$000 SsOOO 5$000 S$OO0 SS0O0 
" ""'5«5$lo*5$ooo 52000 ssooo 5$090 M^OO mm mm 

i;<ta yriviira í a do "CftRNET MUNDIftL" o qual está dividido em (»7 coupons de 500 reis, 
ISOOO, 2SOOO, SSCO c lOSdOO, tendo em total 200$000 que servem para pagar IO o o de qualquer 
compra que se effectuc nas cisas associadas á nossa Empreza, as quaes sendo as mais importantes do 
São Paulo, Rio, Santos e Campinas, como se pôde ver pela lista que publicamos nas paginas a seguir 
das casas de Sào Paulo, garantem de facto a excepcional offerla que fazemos hoje aos primeiros . . . 
20.000 compradores do -CARNET MUNDIAL" 

AULKI.LKS que não comprehendam bem a nossa offerta, escrevam-nos 
c lhes daremos esclarecimentos. 

SKXHOK LEITOR tenha em conta que o neme e seriedade das casas que 
publicamos, garantem a nossa offerta. 

SO' O VALOR do desconto obtido é que  se paga   com   as  quantias  im- 
pressas no "CAUNET MUNDIAL" 

Attenòeremos 
qualquer reclamação que se nos faça sobre a acceitação do "Carnct 
Mundial" nas casas associadas; qualquer duvida qualquer mal entendido, 
qualquar negativa de parte de algumas casas associadas, estamos prom- 
ptos a esclarecel-a, sempre em favor dos possuidores do 'Carnet Mun- 
dial", e ficaremos mesmo muito agradecidos que se nos communique 
qualquer desses factos. 



.—«-   CÜLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

Perfil do J. C.      (Villã Cerqueira) 

O meu gentil perfilado 6 muito 
lindo. Seu rosto é de um moreno 
(|ue encanta c causa inveja. K'pos- 
suidor de uns lindos cabellos casta- 
nhos, ondesdos A Wallace Keid. Na- 
riz bem feito. Olhos que falam ao 
coração, pretos como a noite e de 
uma belleza deslumbrante. E' muitu 
sério e poucas vezes sorri. Mas . . . 
é penna, porque o seu sorriso í 
meigo e tão lindo ! .. . E' bastante 
alio e elefante Traja-se bem c <5 
um perfeito almofadinha. Conta ape- 
nas IH risonhas primaveras. Da 
leitora        Fuinha. 

/Ao joven moreno   que   adoro 

Koi naquclla noite no São Pedro 
que II meu amor por ti nasceu. Fin- 
do o espectaculo seguiste nos até 
nos^a casa e ficaste parado alguns 
instantes na esquina. Eu e minha 
prima notando isto, corremos tam- 
bém á jsnella. 

Ficamos assim um momento. 
olhando para melhor distinguir q em 
eras. 

Keconhecemos; por£m. como \á 
era tarda, tratamos de ir deitar-nos. 

No dia seguinte, como costumo 
estar sempre á janeila. para cila me 
dirigi e, com grande surpresa, dis- 
tingui de longe teu vulto, que se 
approximava. Passeavas de um para 
outro lado, inquieto, como em busc a 
de qualquer cousa que te inte- 
ressasse. 

Miss ]. P. P. 

K' tão linda, tão bella, que não 
ha palavras que possam formular a 
admiração de quem tem o prazer de 
vel-a. Para formarem uma opinião 
sebre a sua belleza, digo apenas 
que Miss J. 6 linda como uma lin- 
da aurora e seus olhos verdes são 
melancólicos como um crepúsculo. 
Seus cabellos são louros, com refle- 
xos dourados,   sua   bocea é   peque- 

ell« de pões extrangeiros. Mas fi- 
quem sabendo, leitores, que tudo 
isto 6 escondido dos pães de ambos, 
pois se caso souberem, os deis pom- 
binhos entrarão em lenha. Sejam 
discretos,   não   contem   isto   a   nin- 
guém, sim ?   Adeus. l)a amiguinha 

Sabe Tudo. 

Para a <Anicla> 

No ultimo numero d'</\ Cigarra> 
foi publicado uma collabcração tua. 
e na qual chamavas a attenção de 
Nena para uma moça que, segundo 
a tua opinião, está apaixonada por 
(iastão, c.   não   sei   quantas   coisas 

[9 & r        ^^' ^ADt.   f<t'-;KAV,HrN,A     "MCA 

Võ ™PE
e DESCHIENS 

trna c bem talhada. Miss J. possuc 
innuüieros admiradores, mas ama 
um joven moreno, o qual lhe cor- 
responde o seu alfecfo ¥.' assidua 
freqüentadora do Colyseu e mora 
no bairro dos Campos Flyseos. Da 
leitora   —  Guignon. 

Perfil de   J.  Godoy 

F)c estatura regular, reúne em 
si todos os riquisitos de um rapaz 
ideal. Kesidc á rua B. (ialvâo. Sua 
tez é de uma còr morena que en- 
canta.  Os cabellos são pretos, nariz 

Todos os Médicos procUmaa qat 
de 

Hemoglobina.^ 

CURAM   SEMPRE 

#1 SEIOS ^m" * /7f ■scnüolcido.'!, tteconstituido 5. 
Aformozeaf.Ds.  Firti.lcados 

Pilíiíes úrizülaUs 
<l uni -i t iit.1 irlo iui'- ■ -n .ii>is 

In.-/.- ;.—. —ui., •. .|..-..i^ ■!■ ífil.-IUO 
• ;« íii-ni'/;» .'.. [■.-tu -. m ■•.lunap 
'J iinli.» .I|.,MI1II li sjiu«Je. Apcnivfjdo 
Mus iinl-,l,ili,Ind..^ ni.ill.-ns. 
J RATIE.I'ii '.l,j r.de.'EcliiQUier. Pan* 
^i«i>-laaiil,>  :   li \ l[!   I I    .v   (. .. 

Foi então, que paraste defronte 
de mim e, parece-me que disseste 
alguma cousa de interessante, e eu, 
iiu onscientemente, respondi por pa- 
lavras banaes. 

Desde essa scena desappareccste. 
e agora quando te encontro, bem 
percebo a tua indifferença por mim. 

Bem sei que sou um tanto cul- 
pada, mas confio no teu coração e 
espero que me perdoarás. 

Caso contrario eu te supplico: 
desapparaça de minha vista, pou- 
pando-me assim de alguns instantes 
de recordações táo dolorosas. 

Vem ter commigo novamente, 
e crê no amor sincero da 

Normalisla Moreninha. 

esculptural, bocea pequena e dentes 
invejáveis. Coração incomprehensi- 
vel. Conhcci-o num domingo, ã noi- 
te, no S. Pedro, onde notei os seus 
olhares para um certo camarote do 
lado impar. Oui/cra ter o dom de 
adivinhar para ver si conseguiria 
descobrir a quem pertence o seu 
nobre coração.   Da leitora 

Lyrio Partido. 

Contracto de casamento 

Com o favor de Deus querem se 
casar, na futura Cathedral, daqui a 
vinte annos: a Srta. A. P. C. e o 
Mimo. «menino» Clnffé, cila com 19 
annos de idade, elle com 14 incom- 
pletos. Eíla filha de paes brasileiros. 

mais, que não passam de meras to- 
lices, próprias de quem nada tem 
que fazer. 

flcho conveniente que. para o 
futuro, tomes menos cuidado com as 
penas do próximo. De mais a mais 
6 necessário que saibas de uma vez 
para sempre: (iastão não í nenhum 
bêbô, e, como tal. não tern mais pre- 
cisão de ama. Si amanhã lhe der 
na «telha» de mudar de namorada, 
não irá pedir licença a pcsiôa algu- 
ma c, muito menos á Anicla. K. 
sendo assiir, elle dispensa qualquer 
commentario que por ventura tu fa- 
ças sobre elle. Sempre .1s tuas or- 
dens. —   \'aska. 

\olas  de   Piracicaba 

Notei que: irmã F. C verdadei 
ramente bella: Nenfi R , veste-se com 
esmero; Conceição A , só pensa em 
Ribeirão Preto; Mariquinhas ü..tris- 
tonha; Augusta F., sempre bôa; Lui- 
zinha F., elegante; Clarisse G. é 
notada pelo seu retrahimento: Ma- 
rina F., apreciada. — Rapazes: Cas- 
sio S. fez pulsar o coração de uma 
senhorita que toca muito bem pia- 
no; Anisio S., satisfeito; Luiz Ci , 
garboso: Epitacto, tem mais sorte 
que o seu xará Pessoa; Olavo (i., 
tristonho.  Da leitora -    Saudade. 

Perfilando Reynaldo 

Aprecio-o muilo pela sua incom- 
paravel bondade. Conta 17 ou 18 
lloridas e risonhas primavera. E' 
claro, rosado e de estatura regular. 
Seus lindos olhos fascinam e sedu- 
zem; cabellos castanhos, uzando-os 
para traz. Quando a sua rubra bo- 
quinha se entreabre para um sorri- 
so, vêm-se duas fileiras de alvissi- 
mas pérolas. De prosa agradável, í 
dotado de uma bôa educação. Ve- 
jo-o sempre em companhia do seu 
amigo O. G. M. Da constante lei- 
tora — Admiradora. 



TodaS eStaS CaSaS t«e »Jto as malís importantes 
== de São Paulo farão aos 

possuidores do "Carnct Mundial,, dez por cento de 
abatimento no momento de effectuarem o pagamento de 
      suas  compras. | 

ALFAIATARIAS 

•••   ••••■••• 

I   ( dpilai Kurt   Din-ita.   51 
' JSJ  Exccisior   —   Kua    IS   dv    Nowmhm.     i, 

Vfaíataria Ciptilld — Rua   )"st   Ktmifaaiii,   l ;\ 
-'rfriílos   CârniccUi   —   Kuri    Dintl.i.    II s«tb. 
Ufaiátariá    ircun   —   l.ar^tt Ha  Sv. '» 
W/.íid/drid  Central   -   Rua   Quinlinn   lt...-ivn- 

va.   H - i\ N..h. 
W/üM/dríd Espttiã — Rua Quintino Borayuva. i 
(//did/drld VfodíTfid - Rua da Contci^ici, 4í 
Mfaialaria oriental - Rua J-.s. Paulino, 22it 
1/íd'dídríd   cio    fs/,   íír   S    Pdiilo   —   Roa    Cnn- 

vnia(.a... : 
lí/dfdfdrid Pííegei - Mvcniíla Sâ«" |t>ât.. W. 
ll/díd/drid   -S    Oumoni   —   KiirT   Franrisfti    í\1- 

«arin^a.  '•: 
Mfdialáriã Rumana - Ku.i   U   cli   Outubm,   l» 
lf/d(dídrfd Guarany   —   Rua S3n   I'-")...   7'. 
Ufaíataria    ( flcstim /Ivpnida     Kriy.íilíir.. 

I ui/   Mnlotu...   _M 
If/jidMríd     T"p5Sdríni    -    Avenida    Brii;acl«rirn 
l.ui/   Anloiti.i  21)2 

i  f idddf rfo í?ío - Ku.i ^uintim» Bmayuva. V 
I   Tídddt   f,V   S    Pauío   -   Rua   Marcthal   l>.-..- 
,lor...  2*1 

I   hehctdadv üt>  Pneu   -   Rua   üuaytur'*,   l"- 
1   importador,}   -    Rua   líircita.   I - ;\ 
f   Indcpvnünu id    -    Rua   S.i"   Jná",   I 77 
f  /.d   V i/;t-  de  Pdns   -   Rua   I>irtila,   \'-> 
Jn    SJo    Pauto    Chu    -    Rua    Marti hal     f).-.> 

ilorn.   22 
Io   Ho/i   Dldhie K.r.,   |>iriila.   H 
Io  Pon/o Ru.i   do   rhrsouro,   I 1 
Imdín  A   Puvlid     -   Rua   il   iU   rt«oMo.  ít, 
Í(/d"io   V/onrdU á ("íd   —  Rua |o\«- Paulino. 22^ 
ilfaiatana   Munuipdl   -   Rua  Rarâo   He  llap»- 

f asa   f nído Roa   (i.   Carnvirn.   t"  t-    rtvvni- 
líi   K.ini;» I   Prstana.   I'i5 

í asd  Estrelia   -   Rua  Sáo  Cadan»..   iS 
í dsd    Grnridn     —    /Wrniila    Ran^. I    Pi-^tana. 

2SI   - jsi 

I dSd  /d<d/ Rua  <(„   C..il-o.l.i..,V..   nn 
í dsd   Nordts     -   Prava   da   Rvpublita.   17 
f dsd Ramos   -   Kua Sfin Bvnlo,   íT 
f did  Rodrigues   —   Rua   /Vulonio  Candidu   K'-- 

dri^uev.   I S 
í d.sd   Pdlumhn   —   Rua   Maná.  S5 
("asa   Vieird   —   Hvi-nida   Sáo   Jnâo.  52 5 
Oe Santis A /><   Ví^ns   —  Rtia /inhan^abahii, 7 
l>c Queiroz A  C/d    —  Rua   Roa   Vista.   55 - B 
l.milio  Berezomski   —   Rua   Josr   Paulino.  n5» 
/odo  Barbo   -   Prava   da  KepublUa,   ('• 
l,iiiz   Imperatríce        Kua    12   de   Outubro.    W 

(Lapa» 
Lemos  A  Lopes       Rua  Fluríano Puíxutn, 9 - M 
/.osso á   CM Kua   D.   \o%\t  «i.   Barros,   17-:\ 
Vfanoef Muniz        Rua   Beniamin Constanl.   íS 

Udrio F.  Alcide Rua    Baráo  de   llapvtinin- 
^a.  55 

Wdffdddn/e    A    . IzePfdo Rua    Martiut-/    dr 
llii.  50 

Wdrim>  A   Pdí/í Kua   f\nt«mio  de  Godoy,   12 

\. Spitotro        Rua  «Ia  Liberdade. 2S*i 
Octavio  Pdi>hi Rua   Guaycurtis,   2'"2  rLapai 
Podri} Jacinlho   Ferreira       Ku.i   Duqut   (1<   Ca- 

«ias.   115 
Rizicre   Ercote Rua     Marerhal    Demlf»r*.. 

t - t.o - sala   i '> 
.Sdfi/os &  Siloa        Rua  d.i> Gu\inAe%,  il 

Artigos Photo^raphlcos 

Mi sn. [omdiDlK 
Ç)ue liuurain nestas p.i 

ginas e que encontrem ai- 
gum erro em seu annnntio. 
nu não estejam conformes 
na classificação que demos, 
pedimo-lhes queiram des- 
culpar-nos e coromunicar- 
nos seus desejos nesse sen- 
tido, para de nossa parle 
fazer-mos todo o possível 
em evitar-mos erros em fu- 
turos annuncios. 

Cabral Eitmsft Cia. LíiitHi 

Artigos para modlstas 

I   FerrJi, R11.1   Lihcrn  Bailar".   Uõ 
Sdfoddor á Cia.        Hiu  Xavier  de  T..ln.l... 111 

Artigos para esportes 

i" Slddium   PJI//I.SIJ KUO   l.ibcru   Batlarn. 
I7'i Exceptfi  unitdrnu-v  de escotcirtiN   por 
[Mir  }a  terem  um  preV"  minimt», n3u ie  fará 
il.M...nl... 

íi.ili-nds Edison       Kn.i   IT  di   Sovcmbrn.   s^ 
CdSd   Viclor        Kiid   Sáo Bento. *s7 
Cdsd Sytoio        Knn   Fliircnci*» de  Abreu,    171 

Accessorlos para 
automóveis,  lubrlcantes, 

autos e olllclnas 
Sobre gmzoíina c autos novos nÂn htt 

tlcscontos 

C"d!»d   TonÇlet        líu.i Bará.i   de   ltd|n-tiiiiitya. li 
l.uil  Ruhbé d   Cid Kn.i   Bar,!.,   de    llapeli- 

niiiiio. 77 - .'X 
\ulo Sào Geraldo Bua Seba^tiSa PLTi-irfl. 7N 

•lu/o Ledo         Praí,a da   Kt-publiia.  20 
Insé Júlio Hodriítues A Cia.        Kua   Baráo d»- 

Itap^tinint-a.  25 - 25 - rt 

ired l.rmnb A Cid .'\\rilida   1 iradt ntrs. 132 

Artigos Religiosos 

( d.-.!  (/íI  Kosrtrio       Rua t''""'"'" B..iayiiva. ' 

Artigos para Pintores 

Casa Rlpolln        Kn.i Rndriicn Silva. :\ - l\ 

Armas, munições, etc. 

\rmbrasl &  Cid       Largo áv S. B< nlu. >. - s-A 
rasj Grumbach       Kua Sã.. Bcntn, 'M 

Abat-tours e armações 

Galerias Edison 
Pauticéa   Elegante 

nini;a.   J«. 

Rua   15 de   Nuvembrn,   >5 
Kua   Barân   Mp    llapeti- 

AVICULTURA 

í dsd Oresles ii,.  Ouvidor, I - l\ 

Artigos para desenhos, 
pintura, etc. 

Haz.ir  •(  Vorma/isía.        Rua 7 ili   Hbril. 121 
Cdsd Geronymo       Kua da I-ibcrdadc   15 
Escola  Wchele Ângelo       Rua lir. palcSn, 27 

Academias de Corte 

Prol  Francisco Borelli       Kua S*» Joio, »3 - H 
Prof   Hdiil SaccM        Kua  15 M Novimbru, 2,> 

ANNUNCIOS 

H    d    rfu.".  Sdillos  &   Cia.        Kua   S.lr.   Bin- 
I...  7 - H.  sala   S 

'Jornal   do   Cotnmercío'        Kmprv/a   K«lit«.ra 
Rua  Direita. 20 - H 

£    \(. ürau 4 Cid Rua   Si.,   Bento.   W 
O    mesmu    dwconlo    seri    Itil"   nas   n.nlas 
iTirusacs. 

BRINQUEDOS 

Loja   d'>  Jdpéo Kua   Sào   Ktnlo.   H. 
Galerias Edison        Kua   i5   de Novembro,   5> 
HdZdr   Ydiihev Kua   Uhtro  Badaró. Si 
Cosa   Vic/or Kua  Sio  Btnto. S7 
CdSd  ,Vfurd/io Kua    Mar«-(hal   Dt:od<>rv.    32 
1 Bield do \orU-        }\\. Raúgri  Ptstana. 25'» 



COIXrtBÓRAÇAO   «>-<->-=— 
^,^^^^  I)/\S LEITORAS 

Scismando . . . 

Sobravando um ramalhctclc He 
Ilóres. scntei-rre num banco que 
vslava no jardim, por delraz de 
umas palmeiras. Era tarde, mas n 
Sol ostentava ainda todo o seu (ul- 
liôr. l:ma ararem fresca soprava. 
r)istrahidamcntc observava uma bor- 
Imleta azul. i|ue pousava ora numa 
üôr. ora noutra - de um amor a ou- 
tro ataúr! Depois se loi, á procura, 
talvez, de novos amores! Knlão, 
ai hei me só com- as minhas ftôrcs. 
tomo rt!a«; insistiam  r.a sua  imrao- 

noite vinha lançando o seu denso 
\(o por sobre a paz, e eu scismava 
ainda! Até que adormeci: então so- 
nhei. Que lindo sonho! Depois, des- 
pertei bruscamente: estava ao pé 
de mim o tio Jacob, um velho pre- 
to, todo bondade. 

— Que pena não ser verdade, 
disse eu — cmquanfn dos meus olhos 
se desatava unia tiada de lagrimas... 

Não chore, menina, disse- 
me lio )ai:ob os sonhos, ás vezes, 
se tornam rcalúlade. Tenha espe- 
rança ! 

K    até    hoje,    «Cigarra»     ami^a, 

do sorri, os seus purpurinos lábios 
deixam entrever um rordio He bran- 
cas c delicadas pérolas. Pelo seu 
olhar brejeiro e inconstante, a todos 
'/eliciando. adivinha-se que o cora 
(.ãosinho de Mlle. ainda não tenha 
dono, muito embora haja alguém que 
ha tempos procure roubai-o ... Da 
amiguinha        í ma NormmUstê. 

Mlle. Edith Roso 

Mlle. é formosa, desta formosura 
que desperta um culto sincero. Seus 
olhos são castanhos e scintillantes. 
orlados duma tênue sombra, que 
mais os faz realçar, e seu rosto é 
tão expressivamente sympalhico, tão 
airosamente gracioso, com  uma  so- 

Uterogenol cura moléstias 
de senhoras 

Mcfticdnienlo approvado pela Saúde Publica do Rio de Janeiro. 
O seu effcito c seguro nas irregularidades da tnenstrua- 
çâo, suspensão, hemorrhagias, flores brancas, dores ute- 
rinas, etc. 

hilidade, deixei-as cahir do meu collo 
ao chão Kntào scismei . . . Scismei 
em como í venturoso ter se ao nos- 
so lado o ente a quem amamos 
'Jue de saudades senti, do meu pri- 
meiro e único amor, que, ingrato, 
se loi. sem siquer dizer-me adeus I 
Scismei estar naquelle mesmo jar 
dim, transformada em uma flor, e 
«lie, cm horbi leta, á minha procura. 
Que sensação senti quando, (scis- 
mando I a borboleta em mim Ilôr: 
Beijou me. beijou-me tanto, que até 
murchei! E já o sol se escondia por 
detraz dos montes, e eu scismava... 
já os pássaros se recolhiam aos 
seus ninhos, e eu scismava...   já a 

espero.   Da   assidua   leitora   c   ami- 
guinha  — Conslancia. 

Perfil 

() perfil que vou traçar perletue 
a uma joven normalista, ex-alumna 
do Kxternato Noimal e residente á 
rua Sergipe. () seu porte elegante, 
sua tez morena (òr de jambo e os 
seus cahellos prelos cortados á bfbé, 
aluando á sua formosura uma rara 
graciosidade, fazem de Mlle. um lin- 
do tvpo de «menina e moça>. Seu 
mimoso rostinho é adornado por 
dois olhos prelos c scintillantes, que 
tornam seduetor o seu olhar. Quan- 

berba pintinha que Mlle. ostenta, em 
sua face esquerda! E' magestosa no 
andar, simples no veslir, e á simpli- 
cidade que dá realce, que encanta, 
que altráe e enleva. Conta somente 
18 risonhas primaveras e reside na 
rua rtugusta. Sei que Mlle. é sócia 
c torcedora do Paulistano, pois no 
jogo Paulistano-Portugueza-Macken- 
zie eu a vi. Da amiguinha e assi- 
dua leitora    -  Loirinha 

Ao  A. B. 

A pagina mais liella na vida es- 
ta occulla ao homem que não tem 
amizade    Da leitora      Pcnna   Voca. 

■ •»••••• 

Pm a üro comeruncíjo dn ggjjg 
:*;*-.  Para se obter um semblante formoso, para se livrar das manchas da ;•;-. 
.-'•*•  pclle. sardas, pannos. cravos, rugas, que  atacam o rosto da mulher o ;•;-. *•••* —       "•'' ;•;•;•  que ha de mais seguro, de mais rápido, e mais conhecido é   o   SBORE- :*«*. 
.•"•;••.   DO DA BBLLEZA.      Encontra-se em toda a parte. ;•': 
• • •  • • • •  • •••• •••• 
.•••■•••   •*■     ■•■     •■•     •■•     •..     ••■     *••     ••■      ■••     •■•     •*•     .*.     ...     ...     ..■     ■*.     ...     •••     ...     .•■     ...     ...     •••     •••     •*.     a*.     ...     .*.     ...     ...     ••.   ••,,••#* 

:..::..: •.T.- ••"•••.".• •."•• '.".• •".• •."•• ••'• ••"•• •."•• •."•• ••"■• ••"• •.".• w ••".• ••"•• •.".• ••"J- •".• %"•• ••"•• %".• %..• •."•• ••".• •."•• •."J* ••"•• •."•'^..•:..::..: 
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Todas estas Casas <?ue sao as mals |inportaiites 
= de São Paulo farão aos 

possuidores do "Camct Mundial,, dez por cento de 
abatimento no momento de effectuarem o pagamento de 
 —  - suas compras. ' 
Hazdr   do   Hraz        ftv.   Ransel   Pestana,    348 
HàZdr "A Normalislâ.        Rua 7 de Ahríl.  12 1 
Hazàr Sio João        Kua Sflo   Joio. 21 
("dS(j  Salzani. Rua  da   Liberdade.  2Sf) 

BAZARES 

Galerias Edison        Ku<i   15 de   Novembro, 
Casa Odeon       Rua Sà-. Bento, ^2 
Murino Irmãos        Rua rtlvarcs  Penteado, 2 
HdZdr Sáo /Oío ffua  Sà..   JoSo,   21 
CúSü   V/iirdrif» Rua   Marechal    Deodor», 
■Io  Hdidr  Oriento Rua    da   Liberdade,   i2 
HdZdr   do   Hrdz !\\.   Rangel   Pestana.    3 

CALCADOS 

Cid. de Calçados Rocha       Kua i5 de N<ivcm- 
bro.   li. 

Chuery  Yazbek Rua   Anhangababd,   't(, -'is 
i   Cigarra         HUú Sebastião  Pereira,   12 
(  HoU Paulista Rua Marccbal Deod4>ro, 11 
1   Predilecta I^ual  desconto  st-rd   daH.i  nas 
tompras p<ir atacado       Rua Barra Funda, <> l 

i l «'/iccdord      Rua Quintino Bocayuva, 25-A 
io Pé dt  Anjo Avenida   Celso  Garcia.    51 
Anlonlo Manzioni. Mvenida Rangel Pesta- 

na.   11 ! 

CdSd    iurord        /Vv.   Ranifl   Pestana.  140-142 
CdSd Combate        Rua I!J Consolarão,  100 
Casa  Comhdte   (Filialf Avenida   Brigadeiro 

Luiz   Antônio,  2,t|i 

Cdsj Marcondes       Rua rio Liberdade,  12». 
CdSd  Orienldl Rua  Sã..  JoSo,   133 
CdSd   TVídíion Rua   Rodrigo  Silva. 5 
Cdsd  Goupéd Rua  da   Liberdade,   110 
CdSd   Yoetle Kua  General  Carneiro, 8 
Cdsd  BrdSÜ Kua   Santo   Kphiyinia.   1'* - D 
Cdsd Mimosa Avenida Brigadeiro Luiz An- 

tônio, 238 
CdSd São Pedro        Largo do flrouchc,  II 
CdSd Raposo        Rua  das Palmeiras,   3>» 
Cdsd  Ldmhvrlt Kua   Sebastião    Pereira,   Ih 
Cdsd   V/uri/v Avenida  Briyad^iro  Luiz  An- 

tônio,  3'»' 
Cdsd Mimosa Avenida Brigadeiro Luiz An- 

tônio,  23S 
Cdsd Ernani       Travessa do Braz, *~ 
Cdsd flrdz Elegante Avenida Rangel Pes- 

tana, 431 
CdSd  íntdlito Kua   São  Caetano,  54 
Cdsj America       Kua ila ConsolaçSo, 32.s 
CdSd Rio Branco        Rua Duque de Caxias, 57 
Hdpbael Rossi  Verrone  —  Rua  Boa  Vista,  4S 
Cdsd  Romã Kua   Voluntários tia   Pátria. 403 
Cdsd  Central   ~   Rua   São   João.   137-B 
CdSd Di Ctrolamo d Irmão — Rua São Cae- 

tano, 5 
Casa Orozimbo — Rua Santo Antônio, !'> — 

Itfual desconto será dado nas compras por 
atacado 

Cdrmínf Valente - Kua Comelheiro Rama- 
Iho. 34 

Fabrica Calçados S. Dumont        Avenida  São 
J..ão,   115 

Fabrica   Calcados   Altianca Avenida   São 
Mo, i (7 

Fabrica   Calcados   Yolanda        Avenida   Celso 
Gania.  31''        [gual desconto será dado nas 
i nntas mensaes 

Francisco Bueno   -   Kua  do  Gazomctro. Si  - 
[gual    desconto    será    dada   nas   vendas   por 
atacado 

PrdMCIsco  MariOCCQ Travessa   do   Braz,   35 
H.  SanthtagO, Kua  São  João.   19 
Irmãos  Cunlo Kua  da  Consolação,  25 3 
Irmãos Scaoone       Alameda Nothmann,  i - A 
famil Huassaly      Kua General Carneiro, 7íí-73 
.\icold Grandinetti <S  Filho        Avenida   Celso 

Garcia.   3 

Pedro Moschetti        Rua   da   Consolação,   2it3 
Salvador CagUardo Kua   Jostí Paulino.   240 
S.   y.    Carone   Á   Cia Kua   Florencin    de 

Abreu, 40 

Sylcio Frisou Kua  Flon-ncio de  Abreu. I lf> 
Ii;ual    desconto     serd  dado    nas    vendas 

jinr  ata( adn. 

Sapalaria Amatrada       Kua Santo Amaro, .130 
T.   Moscatelli d Cia Kua   2 1   de   Maio.   03 
VUle de Paris      Rua Consclbclro Ramatho, 175 
Virgilto  P   da Silüa Kua   Duque de Caxias. 

I2't Igual    desconto   será'    fiado  nas    ven- 
das por atai adn 

Camisarlas e demais 
artigos para homens 

Chapeli imens 

f   Capitai Kua   Direita.   51 
Chapetaria João Adolpho Kua S. Bento, 33- A 
Camisaria Rio Branco Kua Direita. 53 - B 
Camisaria Torre Eiffel       Kua Direita.   19-A 
I   Predilecta Kua   Barra   Fundo, ('1 

.1   Suissd Kua  da   Consolação,  72 
/Mamo Moncau & Cia   - Rua jose Paulino, 23s 
Bazar Pyramide        Largo do Arouche, f>5 
CdSd  dd   União   —   Kua    General   Carneiro,    fl 
CdSd   União   (FiUat) Avenida   Rangel   Pes- 

tana. 261 

CdSd   Voelle   —   Kua  General  Carneiro. 8 
CdSd  Central   —   Avenida  São   João.   127 - B 
Cdsd  Braz  Elefante   -   Avenida   Rangel   Pes- 

tana. 421 
Cdsd Palumbo        Kua  M.iu.i. S5 
CdSd  IntatÜO Kua  São  Caetano,  54 
Cdsd Aurora — Av. Rangel Pestana, 140-142 
Camisaria Colombo —   Rua Libero Badaró, 5fí 

e   Direita. 48 
Cbapelaria   Flor   do   Riachuelo   ~-   Larj{o   do 

Kiathuelo. 34 
Chapelaria   Flor do   Braz        Avenida   Rangel 

Pestana,  189. 
Caetano Monnasi —  Rua   Capitão   Matarazxo, 

134  —   Ijíual   desconto  será    dado  nas   ven- 
das  por atacado 

Domingos Ferrigno — Rua  Quintino Bocayn- 
va. 8 - A 

Jamil Buassaly ~ Rua Geeneral Carnein», 70-72 
Prospero Alhaneze  — Rua   puintino   Bocayu- 

va, 25 - D 

A   Capital   -   Rua   Direita.   51 
CdSd  Excelsior    -   Rua   15    de    Novembro,    37 

~\ La   Villa de Paris   -   Kua  Direita.   15 
Au   Bon  Biable Kua   Direita.  33 
Cdm/sdríd  Colombo Kua   Libero  Badarl, 50 

e   Direita,   tS 
Cdsd DOeste        Kua São Bento, 88 - D 
CdSd  Turf        Kua   15 de  Novembro.  13-A 
-tddmo Vfoncdii A Cia.       Kua Jose Paulino. 32S 
Antônio M. Camasmine     Kua Bt.a Vista,68-/1 
Camisaria   Rio   Branco Kua   Direita. 53-B 
Camisaria   Torre  Eiffel Kua   Direita,  49-ít 
CdSd    Iurord Av.  Kani;el  Pestana. 14')-143 
Casa íirdz Elegante        Avenida   Kan«el   Pes- 

lana. 131 
Cdsd Central        Avenida São João.  127-D 
Cdsd Ideal       Kua da Consolaçio, 410 
Casa  Odalisca Kua  da   Liberdade. 166-fl 
CdSd   União Kua   General  Carneiro,    19 
CdSd Minerva Kua General Carneiro.  II -  13 
Cdsd   Wanda Kua   Santa   Kphi^enia.   33 
Cdsd   üloria Kua   Santa   Ephigenia,   I 34 
Jorge Orfali d Irmão       Kua São Caetano. 3't 
J-   Vieira &  Cia. Kua   Martím  Fruntisco, 82 
Salomão  Miguel &  Irmão        Kua  Marques da 

liii,  14 - B 

Camas, colchões e 
ariefactos de ferro 

A  Cama Artisticd Kua   Maud.   IS 
I   Cama   Ideal Kua Frederico   Alvarenga, 16 
Io  Hom  Sonho Kua   Xavier  de  Toledo,   70 
irmdíido  Cdrrdrd Kua  São Caetano.   3 

Camas Berta   -   Pra^a  Verdi.   43 
CdSd   Italü-Russd    -   Kua   Jose   Paulino.   130 
y.   Monticelli   -   Kua  Quintino   Bocayuva, 74 
Migael .Vfdrícondí        Kua  da  Liberdade.  170 
S. J.  Carone   -   Kua   F!»»rcntio   de  Abreu,   40 

COPBBS 

W.   WeiSSembruelt   ■■-   Cofres  Bertha     -    Pra^a 
Verdi.   t3 

Casi 
Japoneses 

Loja do Japão   --  Kua São   Bento, 4b 
Galerias Edison — Rua   15 de Novembro,   55 
Cia.   Commercial   do Japão   -  Rua   Quintino 

Bocayuva. 80 

Carplntarias e 
marcenarias 

Carpintaria São José — Pra;;:   Floríano   Pei- 
xoto, 10 t Santo Amaro) 



COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

Pobre Cotinha ! 

(Jucridd <Ci^arra> Estrcvo-lc 
esta afim de te contar a triste e ver- 
dadeira historia de uma amiguinha : 
Cotinha, era uma imagem de beileza 
e tinha um coração de anjo. Vivia 
retrahida com sua mãe, no interior, 
em uma modesta casinha. Porém, a 
sua terna pallidcz, os seus languidos 
olhares c os seus cabcllos louros e 
ondeados levavam a palma a todas 
as bcllczas dos salões festivos. Aos 
dezoito annos a DOU, amou muito 
e .. .   morreu de amores no dia   cm 

amor mal correspondido, esle hor- 
rível flagello da mocidade, e a morte 
approximouse a passos largos. A 
sua voz, sahindo a custo da gar- 
ganta, parecia um suspiro de dôr 
roçando de leve á V.òr dos lábios. 
Semanas depois recebeu cila a par- 
ticipação do casamento de Pérsio 
com a loura Klvira. Louca de dor, 
levantou os olhos para o cíu, ex- 
clamando: O' Deus, que mal eu fiz 
para receber tão grande castigo, c 
desatou a chorar. Depois, estendida 
sobre o leito, só pensava naquelle 
que lhe linha   sido tão ingrato.   De 

«gora repousa na negra solidào do 
Cemitério da Consolação. Ella foi 
feliz ... muito feliz. Passou desta 
vida, onde só se encontram a des- 
ventura e a magua, para a celestial 
fiansão dos justos, onde reina a paz 
terna.   Da constante leitora 

Mysleriosa. 

Notas á  «Cigarra» 

Eis o que tenho notado: as gar- 
galhadas de Bébé, o porte elegante 
de M. Passalacqua, a beileza de li. 
Queirós, a alegria de S. Barreto, os 
lindos olhos de O. Queiroz, os ne- 
gros cabellos de julia V., o lindo 
moreno de H. Passalacqua.— Rapa- 
zes: I.uiz V., captivando a todos 
com seu lindo   sorriso:   J. Passala- 

aTaiaiaiaiaiaigii 

[91X9 Posial. 58/ 
flu Paióis Royal 

CASA  FUXDADA  KM   isoo 
Teleph. Cent. 1069 

GRANDE RTELIER DE COSTURA 

Roa São leoto. 72 

Participa á sua numerosa clientela a recepção de uma bellissima collccção de  arfi- 
,i;<)s para  o  inverno, como  sejam:  Pclles,  Peilucias.  Velludos, Gabardines, Cheviots etc. etc. 

Rico e variado  sortimento   de   cobertores   e   que   expomos   á   venda   pelos   menores 
preços da  praça. 

Lindo  e  rico  sortimento  de  artigos  finíssimos  para  passeio  e  theatro. 

Antes de elfectuar  as  suas compras  visitem  os  nossos   armazéns   e   verifiquem   os 
nossos  preços. 

Kemetlemos  amostras  para todos  os  Estados cio  Brazil 

loa São Booio. 11 "Au Pulais Royal 
CASA FUNDADA EM  1800 

Xelept-i.   CJent.    10C3Q 
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que seu predilecto defez a esperança 
qut lhe vibrava n'alma, casando-se 
com outra. Foram duas covas que 
se abriram: uma para sepultar o 
corpo amortalhado de Cotinha, e 
outra para sepultar os risos de sua 
mãe. Eis a triste verdade: — Ella 
amava um joven moreno, e era cor- 
respondida com o mesmo alfecto. 
Porém, um dia, um triste golpe veio 
perturbar aquelle feliz amor. Pérsio, 
conhecendo uma bella loura, come- 
çou a fazer-lhe a corte. Passaram- 
se mexes, e, desprezando sempre 
Cotinha, um dia abandonou-a para 
sempre. Mio podendo resistir a este 
abandono, ella cahiu gravemente en - 
ferma.   A   sua   enfermidade  era   o 

vez em quando, erguia-se custosa- 
mente, elevava o olhar para o céu, 
cruzava as delgadas mãos sobre o 
peito numa altitude de prece e mur- 
murava algumas palavras incom- 
prehensiveis, deixando-se cahir no- 
vamente no leito. E uma onda de 
lagrimas banhava-a, desfigurando-lhe 
o rosto. No delírio da febre, só fa- 
lava no seu infeliz amor. Depois de 
longos solfrimenlos, exhalou o ultimo 
suspiro. Encontraram junto ao co- 
ração uma triste flor mirrada. Era 
a rosa que o ingrato lhe havia offe- 
recido, no tempo ditosoemque jun- 
tos juravam o seu eterno amor. 
Eis, querida «Cigarra», o triste fim 
desta  minha infeliz  amiguinha  que 

cqua, muito bonitinho: a desillusão 
do A. Bueno; C. F., cada vez mais 
apaixonado; (como não ficar apai- 
xonado, si ella é linda!) Decio F-, 
esmagando corações; e, finalmente. 
J. Laudisío, muito ajuizado Da lei- 
tora e amiguinha — Mia May. 

A' Deusa da DAr 

O nome do rapaz a quem me 
referi no n." 182 é Cassio Carva- 
lho. Porque desejou saber? A 
amiguinha o conhece? De onde? 
Foi collega delle? Responda-me, 
para tranquillizar o meu pobre e 
apaixonado coração. Da assídua lei- 
tora — Noiolnha Branca. 
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possuidores do "Carnct iVlunclÍal99 dez por cento de 
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COLLBTB1RAS 

M nu-  Inn.i        líu.t Barflii tk-   llapetimnua.  V 

\1nu     I    Baudon Pra\a   tia   RcfMihlica.  7) 

M mv   l<!<i I .»r-M <!..   /Irnuiln-,   17 

I  / /rC.m/c        lín.i li..,i   Visto, 7'. 

DENTISTAS 

\hrhrdn Silocira   Moura        Kua  S.  Ilcnlfj,  2. 

Itcdtio   C     Cabral l-ar^.   d..    Th.-...nr...   =>. 

lUncdtclo  \"rdvs        Kn,!  S,V. Mini... 27 

DiuCcnes  Puccini Rua   Trindade.  '•'► 

Onldcio /unror ííír.» li mi Duque de Caxia, 53 

Kdosrd (Sàm   de   Mnwidj        Rua   Lihern   It.i- 
(i.ir.;.   I 15 

Emyndio Olioelra Lvttv      Rua da CnnvolP^àn. 11 

Francisco    f   ffosd        Rua Sâ*» Bentn.  27 

I rdncibcn P   das  \eves        Rua BarA" de l>n 
pr.it.  h   (S.niti'   ;\niar<.i 

(iahriel de Olioeirà   Santos        Rua   S.   Bcnln. 
• i. an<lar.  s.il.t   l í 

Humhvrln   Mosca Kn.i   BarS".   de   Itapvli- 
nín^a,   5 

/««Sí1  Cordeiro Hua   HUarcs   Penteado,   1 

/"Sí* augusto Ferraz       Rua Libero Radarò. 145 

/oJo Baptisla   Teixeira Filho      Rua  /\raiii<>. 2*» 

loaquim Paiva Filho        Kua  /Aumr.i, ih 

/>r    Wo/dM   Pepe Rua .;llv.ir<s  Penteado. 1 

(Hmany Galoéo        líit.i  Boa  V'i\la. 2'» 

H.ivmunào Reis        Rua S,   Bento.   27. %ala    I 

>    /í»>/ifi  fí.*/,; Rua   B.irA..  Paranapíacaba, «i 

DESENHISTAS 

Uumhcrlo Delia l.,iii.i      Ku.i H..m p,isi..r. i 15 

Encanamentos, funilarla, 
fogòes econômicos, etc. 

IV    Wcíssembruch       Praça  \'rri(i.  12 

f rfr/f»s  Mullcr        Rua  f\ur»ra,  30 

t'rdiicisco Oi i>j/f/i       Hvcnida   S.   JoSn,   37^ 

/rmjos Romano       Rua José Paulin". lit 
/".ín  Dcscüuni Avenida   Sio  )oáo,   H»5 

/osé  U ríCd/ií/        Rua  Hiirr.i  Funda.  11 i 

/os< Gthri,!        Rua da Ciaria, '"J 

/.i/iz   Udririí) Id/ífíi       Rua üt-ncral ()\«.ri... 141 

Vfco/au Citrangotó        rtvcnida S. JoSo, Í7S 
I^UilI    dctciintn    vrr.í   <laí!"    iia\   vendas    [»*>r 
atacada 

Estulamento   para   "car- 
rosserte" de automóveis 

líKWo Bíralini        Larca ilo Hrouchc,  12 

Electrtcldade em geral 

J  ílhiminadora        Rua  Boa  Vitta,   17 

Infon/o Homero Rhgo      Lar^o da B^tav^o, 7 

Casa SaUceto Rua  S.v.  j-uV..  i li    /\ 

f elltpe Sãtzani        Rua  .!.i  Uberdadc, 280 

Francisco Oi Santi ftvcnida SSo  foflo, 27^ 
fmial   di-sítinto \<T.í    dado    nas    vendai 

por atai adn 

Francisco   Cobrs   & Braga         rtvenida   Sftti 
João.     Í'IT 

irmãos Romeno        Kua   I«»si; Paidtno.  121 

/.i/í/ Marrino Valüo      Rua General Osório. ) li 

O.   Seoeríno   &   Cia Hvenfda    Brícadeim 
Luiz   Antônio,  bZ 

Tbomaz (ancer      Kua Barflo f\>   ItapeHnintfa. '* 

Empórios, seccos e 
molhados, padarias, e 

confeitarias 

Martins A SãntAnnã       Kua Direita, 7 

ibreu. fíosd & Cid.       Kua João Brittola.    I 3-M 

M   Marques & Cia.        Kua  JOM   Bonifácio,  li 

Confeiidnj    Ypirãnga Rua  Santo  f\ntoniii 

12 li;ual   desconto   ^crá  frit..   nas   contai 

men^aes 

Casa   Oourta        Rua   Marechal   Dendoro.   2« 

-   Iffual    HCM onto    será   leito   nai    i nntai 

nuns.ns 
Emporfo   Londrino        Rua   Vergueiro,   i J<i 

O   mesmo   descontn   icrí   dado   nos   paga- 

menioi mensacn 

IbiHo  dos  Santos    Pimenltl Avenida   Ran- 

Igel   Pestana,  405 

Hntonio Michelucci       Kua Carvalho,  íi 

Casa   Colonial Kua   <la   Gloria,   i) 

Casa  Santos Kua   Htrval,   5ti 

Casa   flor^es        rtvenida    Sâo    |oao,    5h«í 
Iiiiial    desconto    si'r<1   leito    nas    vendas    por 

atacado «■ contas  mensaes 

Confeitaria  Herral Rua   Herval,   35       Igual 
desi onto  strti  leito  nas  ( onlas  mensas 

DomitiQos   Valente Rua   das  Flores.  73 

Empório  e   Confeitaria Sáo  João        ttlanu-da 

Glettc,  77 lyual   desconto   st-rá  leito   nas 
vendas por atacado 

Empório Siica jardim      Rua  Silva  Jardim. 22 

Empório GdtpJo Bueno      Kua Galvâo Buenni I 

Empório YpirditQd       Rua  Epitacin Pessoa. 50 

Empório Brasil        Rca da Gloria. 7 

Empório Maria  Thereza  -   Avenida  S*o  João, 

361 lyual IIíSI dnlo MT.í leito nas  vendas 

por  atai adu 

Figueiredo & \unes Kua Monte rtlcure. l 
—   Igual   desconto    será   Feito   nas    contas 
mensais 

Miguel   Parra   &.  Filho Kua   Visconde   He 
Parnahvha. 8        Igual desconto será leito tias 
i ontas  mensaes 

Mercadinho S. José do Belém Kua Júlio de 
Castilho.   II t 

Padaria e Confeitaria Paraná Avenida Bri- 
gadeiro  Luiz  Mntonio.   157 

Padaria e Confeitaria Jana Kua Santo /An- 
tônio,  IJO-A 

Pereira Martins & Cia. — Kua Siqueira Bue- 
no.   138 

Viuva   Cruz Kua   Ricardo   Baptista. 4  — 
Igual desconto será leito nas contas mensaes. 

aviamentos para 
costureiras e confecções 

Casa lionilha        Kua  Direita,  2,• 

I La  Ville de Paris        Rua Conselbclrtt H* 
malho,   175 

PygmaHon        Roa Direita, H-B 

Í0 Bon Marche        Kua  Direita.  2 1 

1   Predilecta Kua  Barra   Funda, '.I 

I   Soberana Kua  da   Liberdade,   1 

Casa  Guerra Kua   Sâo  Berilo 86 

Io  Trianon        Kua   15 de  Novembro, s 

li;   Palays  ftoyal Kua  Slo  H.nto.  72 

l/at/i .Ihdeinur d Cid.        Rua Anhangabalri 

120 10  o o  de  desconto    tias   vendas    pn 

alai ado 

\nsarah Irmãos        Kua   Florencio   de Itlwei 

23- /\        Faíem    10  "/o   de   desconln   lM 

vendas   por  ata* ado 

Bazar   7  de  Setembro Kua   da   Gloria,   ' 

Bazar  Séo joio Kua   Sâo   Joáo.  2! 

Bazar do Theatro        Kua  do Thcatro,   »'' 

Bazar Pyramtde        Largo do Arouchc, M 

Casa    Ifmrrna Kua General Carneiro.   (!   -   1 

Casa  Cos/a Kua   Barão  de   Itapetininga.   5 

Casa Oddliscd        Kua da Liberdade, i7ft-/\ 

Casa Cldra        Kua Barlo de Iguape.  138 

CdSd  BrdZ Kua    Sâo   Jào  SSo   Joáo,   325 

IM  o/o   nas   vendas   por  atacado 

(asa Ideal        Kua  da Consolarão,   liu 

CrfSa   Violeta Kua  Sfto Caetano, 07 

/\venida    Brigadeiro     I ui 

Kua  Sã..   João.  227 

Kua   João  Brittola.  22 

Kvenida    Brigadeiri'    Lui/ 

Kua   Saída   Kpligcnia.  Si - I! 

Kua    Santa    Ephigt - 

Casa   Mimosa 

Antônio, 23^ 

Casa InQleza 

Casa  Palmien 

Casa   Mimosa 

Antônio, 2hl 

Casa Oriental 

Casa   Syrio-Brdsileira 

nia,   I 32 

ÇdSd  Diva Kua   Santa   F.phigenia,   1"7 

("dsd dos Três Irmios       Kua Direita,   l- - C 

Casa  Central Kua  São   foio,   128- I> 

Casa   Avenida Avenida   Brigadeiro   Lui? 
/Antônio.  b6 

Cdsd  Vicloria        Kua da   Liberdade,   15   a   0 

CdSd Duarte        Kua ria   Liberdade,  M 

Casa das Novidades        Kua da Theairo. jt< 

Casa  Estreita Kua  São  Caetano. 55 

Casa   Moderna Kua  General   Caroí iro. '< 

Casa  Gloria    -   Kua  Santa  Ephi^enia.   131 

CdSd Genin        Kua  Direita.  10-D 

( a.sd  Ferreira Kua   Direita. S 

CdSd Henrique        Kua   Direita.  10 - i\ 

Cdsd Lemckc       Kua  Libero BaHaró,  itÁfl HH 

Cdmisarid Damasco      Largo do Riachnclo. I -1\ 

CdSd   Wd/Ií/d   -     Kua  Santa   Ephigi-nia.   23 

Chaud.   Calil  A  Cia. Rua   Santa    Kphige- 

nia.   \hH 

Dora Faria   -   Prava  da  Republica. 54 

Felippe  Jorge Kua   Trindade,   M)  (Lapa) 

i 



—   COLLABOR/AÇAO 
DrtS LEITORAS  — 

O* anjinhos cia Convolavãu 

Rxlremrsa «C'ii;<irr<j>. /Vssiin co- 
mo tu Uns o praztr de vôír por 
este iiiuiulo cheio de illusões, ireiu 
lambem que terei o prazer de ver 
transportadas nas tuas transparen 
tes azas estas notas lolhidus no 
bairro da Consolação Hprecio: a 
pose manial do Zcca; o porte ele- 
K«nle do i'\nlonio Camillo; o andar 
elefante do Maciste: as Mias do Ku 
bens com uma senhorila que eu bem 
conheço; a seriedade do Platio, (por- 
que será)? a paixão recolhida do 
/\rào, (com toda certeza a pequina 
deu o liira); a elegância do Quinto, 
(será porque í dentista?!; a paixo- 
nite aguda do |us^ pila Maria: a 
tez morena e rumanlka do Ilenri 
que: /\1( eu, pod>.'S contar me quan 
tas lilás faz pur segundo? Os olhos 
do Mario, são mesn o a'.lrahen'ts;l 
Kdison, anijnho que cahiu do céu 
por descuido de S. Pedro; Mdaulo. 
porque andas jururü ? Svnhorilas 
Nair atlrahindo com seus bellos olhos 
um moreno synipalhi( o cujo nome 
r Kainaldo (i : outra Nair apaivo- 
nada pelo I'. N.. a simplicidade da 
1'aiilina.   I )a cnllaboradora C. (i. 

Perfil de H. C. 

I em o meu perfilado nome egnal 
ao do apóstolo mais querido de jc- 
sits. I'. C. í de estiilura regular e 
de i orpo delicado: < abellos prelo e 
penteados para traz: olhos que dei- 
lam transparei er a rectidão do seu 
taratler. nariz aquiiino: coração in- 
< omprcliensivcl; apaixonado pela dan- 
\J, não penle as reuniões da llar- 
monia e tio i'aulislano, sendo torce- 
dor enthusiasta deste cluh: muito 
trabalhador, irmão dedicado e amigo 
sincero, costuma passar um mez do 
annu em Santos, Junho, Julho, (irá 
este anno ?). O anuo passado foi 
hospede do «Bindeirantes , em com 
paiihia de um amigo, muito tonhe- 
cido por «Cravo Kncarnado-. I>a 
leitora        .Warifia. 

Elles... 

t iostaria de ouvir o João canta- 
rolando ao som de um violão, c o 
Mltino Toledo fazendo duatto. (> 
L><co, com seu irrequieto gesto, pa- 
rece andar satisfeitos. Para caplivar 
é só o Hnn\ com seu olhar! .. Não 
gosto de vêr o /ezinhu namorando 
aquelie canhãozinho. Já viram o Is- 
mael como gosta de enrolar fitas no 
carretei? K o Moacyr,com seu olhar 
de Fakir, ainda gosta muito de sor- 
rir? Olha, Roberto, precisas (icar 
mais esperto!.. Quirino, muito im- 
ponente, com ares de matara gente . 
Waldamar, com seu lindo olhar que- 
rendo namorar a graciosa Guiomar. 
Tem graça o Eurico, desafiando o 
palito para ficar mais bonito!.. Que- 
rem ver o retrato do sympalhico 
Joio Martins? Olhem para o papa- 

caplm. Só porque a pequena do An- 
nibal 6 um bellezão, elle entende que 
já í liarão.. O Orlando, com toda 
a sua elegância, quando anda pelo 
triângulo, é tal qual um urubu ma- 
landro... Onerem ouvir uma melo- 
dia, puam ao /Udovrando para 
recitar uma poesia. Armando P não 
sabes quem não ( visto não ( lem- 
brado? Da leitora Churiscos dv 
pedrd. 

Gets-It 
Extrae os 

Callos 
Trinta strsundos ílt-i><'i-; da applicac^o de 

uin i ■.■ot.i ii'('sif callíciila. .1 intfn^a <■ • ru.ianif 
I--i   !■- ■ -i'l.   ■• rmina ] ai i -Tiiir'-. 

Xão 1: callo. seja dtiro ou moUe< ou não 
i.njMtrta - uai u sua pnrfundidaüe, íiue possa 
rr-istir á -iv-çã', il* *Gct-;-It." As bordas do 
-ali. àei»ar^iu-E*-da pane 83 immt-.Iiaianu-ni'- 
|,•■^^li^ da uiipliracão dVstf callicida. r eni 
IKJ.ICO:" si-gundo; o caTIo pode ser levantada 
<r.i o.-s dedos' inteiramente sem produzir a 
mrnor dor. 

Nic  íoftra inuiil .   conãtantemente.       Nã ■ 
corte   0?   callo<   porque   é   perigoso   e   aleni 
d "isso  estes  em   breve  crescem   novamenti 
K-mova-os com este callicida.      Ao cuinprar 
■       (iets-It"   exija   o   produeto  genuino. 
ftiii ote    do    qual    es 
marca aí» lado.      (uma ca- 
beça de gallo sobre um \ié 
humano)   Milhões d<- fras- 
cos vendido-; annnalnu-nte. 
Fabricado pot i'.. Lawrencc 
&  Co.. Chicago.   E. L". A. 
(Tnicos   distribuidores. 

CLOSSOÍ, it CO.. Rio. 0 
Confidenciando... 

Qualidades que preliro no ho- 
mem: seriedade e energia. Qualida- 
des que prefiro na mulher: sinceri- 
dade, constância e modéstia. Typo 
que mais me seduz: homem alto, 
morena de olhos e cabellos pretos. 
Naturalidade que me agrada: brasi- 
leiro. Minha distracção predilecta: 
o cinema. Artista que mais aprecio: 
William Farnum. Minha grande pai- 
xão: a musica, ü que mais dese 
jaria encontrar: o meu ideal Como 
desejaria viver: no paiz dos snnhos. 

Poetas que mais aprecio: Paulo Se- 
túbal c Guilherme de Almeida. O 
que desejaria ser: sempre crança. 
Meu principal defeito: ser relrahida. 
Traço predominante do meu tara. 
cter: ser sincera. O que mais apre- 
cio: a bôa leitura e especialmente 
da nossa linda >Cigarra>. rtecita, 
queridinha o coração da tua cons- 
tante —  Vidoca. 

Qual a mais   bella ? ... 
I.ydi».  a   loura?  Etta, a  fallida.'   Ihrrk/a 
f vsa  morena  Irtíe^m e   líeutil 
Mc oihns ntgrui c pnrle de primeza? 
Dulce,  (jue  tem  <.» olhos <òr d« anil? 

I>Mra. ijüe  allia  a  ^raça  á  gentürra ? 
Ilenlla.'   Ida.'   Ddetla ?   rtbiKail .' 
yuem  alíirmar  no^ pode. < om  ctrleza, 
f.íual  a  moça  mais  bella  dn   fírasil ? 

\ n*. di/em qiu- y ludilh. outros <)"<• »r Sle Ia . 
Peiim. porém, tomo o doutor   Gotuzzo, 
Ouf  *■'  de  fai I"  um  e\pirÍ!o  d»'  eir''■! : 

St'4ve «otuurso  ha  de  venrer  aqiielta 
V*iif  tnats frcquentrmen*c li/er  oro 
Po  fino  sahonrte  "3anilol" 

/. C.  lunior. 

A'  Dalila 
Kile. um  i>"eta.   Klla.  uma santa 

\o século XX, século de malehalis 
mos tão  vis, um amor assim é    uni 
sentimento sagrado, uma   apotheose 
quasi divina ! 

Amaram se como ninguém amou 
jamais sobre a terra I Kumcu e ju- 
liela, Paulo e Virgínia, Heloísa e 
/\belardo, Armanúo e Margarida, 
tornaram-se vagas sombras esquis- 
sados, tênues visões mesquinhas, 
porque nenhum amor na terra con- 
seguia supplantar a paixão daquei- 
las duas almas que se amavam < uni 
Iodos os amores com o amor de 
irmãos, o amor de lilhos, o amor 
de noivos, o amor de esposos ■. . 
Mas... mesmo no céu mais poro e 
mais brilhante surgem, por \«/ts, 
nuvens negras que Itie mandam .i 
pureza por instantes I I' . na limpi 
dez impollula daquelle amor, veio 
uma Son bra negra IO,IIII híl-o, com 
um salpico de lama borrdado de 
um  charco sobre um  lyrio '. 

Uma tarde, quando, juntos, so- 
nhavam como sempre, surge «o ou- 
tro», ferozmente; cllc, o poeta, fin- 
giu se cobarde porque pensou nu 
futuro delia e no seu, no seu amor 
tao lindo e tão puro! Foi pusiilani- 
mc para não macular tanta pureza 
com sombras negras de cárceres «• 
de túmulos! Foi sensato e lutidot 
Filia soffria physicamenle, eirquanlo 
clle, acovardando-se, apunhalava-se 
na alma, mas erguia os olhos.para 
Além, para o futuro que os espera- 
va lá longe, risonho e meigo I 

E ella não o comprehcndcu I F 
ella que o quer ainda, que o ama e 
o adora como clle a adora e a nua, 
ella, num gesto de horrível sublimi- 
dade, quer sacrificar essa felicidade 
que elle lhe acena, essa felicidade 
se     par que brilha no futuro I 

Mas elle espera ainda.. -Desfaz- 
se em lagrimas dnrídas, agonisa len 
lamente, mas, de ulhos abertos, con- 
fia nella que ainda o ama, nella que 
ha da voltar para enxugar esse pran 
to amargo como fazia outróia . . . 

Coração Partido 
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Todas estas Casas Q,1C sâo as mais ^P01^»*»» 
= de Sao Paillo farão aos 

possuidores do "Camct JVtllIlClial,, dez por cento de 
abatimento no momento de effectuarem o pagamento de 
     suas compras.     —^——— 
loão  Mendel        Rua «i.is Palmeiras.  \2 
}. Vieira í  Cia.        Kua Martim Francisco. S2 

/-o/d Sanla Luzia        Travev\a da Ciltiri.i.   t 
S.j/omdo   Higuel  á.   Irmão Rua   Marquez  de 

Vtu.   1 1 - 11 
rn/ífe    V,   C/idui Rua    12    de    Outuhro.    2=; 

(Lapa! 

Ferragens, louças, tintas, 
crystaes. etc. 

I  Hiella do Norte        ftvcnida Ram-el   Pesta- 
na.  25 ' 

l/ber/o  A   Ctd Rua  Quintinn  Bocayuva. i^ 
iugfJ*fa   P/nlo   A   Cí'. Rua   rtlvarcs   Pen- 

U-ado.   1 
HãZãr Oriente Kua  (l.i   Liberdade,   >2 
CdSd Frâncezd  —   1.. Grumhach AC  —  Rua 

S.V.   Bentn. 'M 

í dSd Xãoíer   -    Rua  Marechal Deodom. 2ti 
Cdsd  Crystal Rua   Sã..  Bentn.  2^ - ;\   r   |..- 

sv  Paulino.   1 }| 
fdSd Ipanvma        Rua  S.i.. Bento, Tu 
( jsd  /uno avenida   Kany<.l   Pestana.    1 íT 
í jsd  Ricardo Rua  da   Liberdade,   1*. 
í.dsd  Henrique Rua   Sàu  Caetano,   101 
CdSd Freíre       Rua Sâo Bento, 31-fí 
Tdsa SdUâni        Rua do  Liberdade. 280 
(ubrtel   Gonçahes   A    C/a. Rua   General 

Carneiro,   SlõS 
í/d/t-rids  EdiSOTt Rua   15   de   Novembro,   5S 
hmãoi   CuntO       Kua   General   Carneiro. JJ - 15 
Irmãos   Maziartrlld Rua  General Conto Ma- 

líalhèes,   Jo 
/o$í D/ Chiara        Kua   Santa   Kphieenia,   *»! 
/ost1  Hfítjdnci        Kua Barra Funda,  11 J 
Xenricks    Brazii    Limitada        Ijiual   desconto 

ti.i  atacado        Kua  Florencio  dt   Hbrcu. 22^ 
P.   CdS/ro A   Guimarães Kua   Júlio  de  Cas- 

tiltio.   112 
V íurd  Cruz   —   Rua  Ricardo   Kaplista.   í 

Fabrica de "bonbons" 

Casa Leonles        Kua   Dr.   Almeida  Lima.    II 

Fabrica de sabonetes 

indraüi-. Garcia   A   Cia.  —  Fa7    l"   "/,,    nas 
■ ontas  mensaes Kua  Cajnrú. M 

Fabrica de malas e 

i   ãmerteana       Rua    JOM:   Bonilacin,    12 
São João. 115 

/l Confiança        Rua São Bento, S3 
í Internacional        Avenida São joãft. 111 

Casa Hispano-americana   -  Kua   da   Cons 
lavão, 7 

Cd$a Sangiuliano   -   Rua  de   Sãu  Bento, 82 

Casa Victor Kua de São Bentn, ST 

Curv A Cia Kua Hnhan^abahti, 92 
Emílio .H. /-opt";      Faz  10 o/o no atacado 

Kua  do  Gazometro,   32 
Galeriat Edison        Kua   15 de   Novembro.   55 
Afussa Derani       Kua Barão de Duprat,  > 
Paulino  P. de  rizevedo Ladeira   Porto  Ge- 

ral, '» 
Pauto A   Cía. Faz    10    o/o    no    atacado 

Ladeira da Constituição, 2 - ;\ 

Fabrica de  vassouras 
de pelio e palha, pincéis, 

etc. 

Luiz  Rtiiz Kua   Florencio  <U   ftbreu. 

Fabrica de tlores 
artifidaes 

/"t-rn-   Machado   F.0   A    Irmão        Rua   Santo 
f\ntonio,  15 

/.  Comes A Machado      Lar^o do Ouvidor. 1 - lt 

Fabrica de artigos em 
couros, arrelos, etc. 

Utilio Bortotini       Kua São JoSo, 121 
Casa  Spezia        Kua  Florencio de rtbrcu,   12! 
Gustaoo E    Hlmgren        Kua da Concetçfto,   li 
Idmdnnd A  Cia.       Faz   ífl "!'• no atacado 

Kua  Florencio de ftbreu,  125 
Mcola Orandinetli A  filhos Avenida    Cel- 

so Garcia,   3 
\icodemo Sangiuliano       Kua SSu   Bento.  ^2 

Flores, sementes, 
plantas, etc. 

). Gomes & Machado      Largo do Ouvidor, i - It 
Lojd  do   Japão Kua   de   São   Bento. 46 
Loja   Floricultura   —   Kua   15   de   Novembro, 

5u - ;\   t-   Direita.  25 

Guarda-chuvas, bengalas 
chapéos de sol, etc. 

Casd .'lurora       i\v. Rangel Pestana, 140-142 
Casa Central   -   Kua Sâo  João.  127-B 
CdSd Ideai — Rua da Consolação.   140 
Casa   VÍC/or  —   Kua  de  São   Bento.  S7 
Casa Preferida — Kua Quintino Botayuva. 25-1) 
Domingos Ferrigno — Kua  Guintino Bocayu- 

va. 2-A 
Irmãos Campos A Cia.   -  Kua   S.   Bento,   30 

Garages, ofllclnas mecâ- 
nicas para automóveis 
Observação: EXCERTO «AZOLINH 

^madeu Magnani —   Avenida S. João. 505 
íidrdít'   Benz   -    Igual   desconto   nas   contas 

mensaes Kua   Barão   de   [tapettmnga,   15. 
Tct. CiH. ss e  Cl. S8 

Oarâííe Esmeralda        Kua Conselheiro Chris- 
piníano, 2*.. TeL CIH. 98 

Garage Santa Cecília       Kua lír. Abranches, 5, 
Tcls. Cul.  ts .■  IS7 

Carage Santa Ephlgeniã      Igual desconto nas 
contas   mi-nsats        Kua   Santa   Rpbigcnia,   1 I, 
Tel. Cid. '.5 

Garaflv   Odilon Kua   Xavier   de    Foledo,   2. 
r.i. CM. ''53 «- et. M. 

f/.jrjgt-   Victoría Praça   da   Republii a.   2 2, 
fel.  17 e   (5 

}o%é Molinari       Kua da Conceição,  m 
José  Molinari Kua   Pratcs.   17 
José  Molinari        Kua 21 de Maio, Cid.   t7 
José Júlio Rodrigues A Cia. Excepto   j;d- 

zolína,   oleos  v    autos  novis Kua    Barão 
de [tapetininga, 25 - 25 - t\ 

Salvador FelíclO Kua   Jos*   Paulíno.   2lt2 

Gravuras,  placas esmal* 
tadas, carimbos, clichês, 

etc. 

Morado E. Ângelo        Kua Mnhaia. S5 
Irmãos Gual Kua   Santa Ephigenía, 22-rt 
Massuccí, Pelracco A .V/c.   —    Kua   Florencio 

de  Abreu,  52 
i"   Maotonani A  Cia. Avenida   São    João. 

N.  207 
Victor Manziní A Cia.       Kua Capitão Thiafo 

Lux,   19 (Santo  Amaro) 

HOTÉIS 

Hotel Carlton Kua Libero Badarb, 72-11 
Hotel Central Kua  Libero Badartk. S 
Hotel Guarany Kua da ConceiçSo, 54 
Hotel Itália Kua  Brigadeiro Tobias. I2.S - 

sobrado 
Hotel dd  Paz Kua   Barão  d«   Itapelinlrnía. 

N. 60 
Hotel Rio Branco   -   Kua Conceição. 5t> 
Hotel Victoria Lvrgp do Paysandú 

Instituto Ludovlg 

Mme. LudoviS  —  Roa Direita, 55-B 



COLLABOKAÇAO 
-   DAS LEITORAS 

Perfil de Rosa P. 

E' gcnlil c gratiü.sa. veste íE cle- 
yanlcmcnl»-. Possuc bcllns olhos 
a/ues como o azul cio firmaimnto, 
capazes de conquistar o mais rude 
coração do universo. lendo-sc ncücs 
a bondade c a meígnice da sua al- 
ma. Seus cabcllos sào negros ermo 
o ébano, bocea pequena e bem ta 
lhada. Possue uma linda fãcc, leve- 
mente rosada, c é possuidora de um 
falar captivante. E' de estatura re- 
gular. Conta apenas 15 risonhas 
primaveras. Costuma ir aos domin- 
gos á missa das 1 I hnr.is, na Igreja 
de S. Bento. lícside á rua Augusta 
n." impar. Da leitora c ami^uiiiha 
dedicada  —  Scissors- 

Bando   precatório 

No dia 15 de Junlio pi!rt<irri rá 
as principaes ruas do bairro da Li- 
berdade, um bando precatório, atim 
de reunir fundos para a compra de 
diversos ohjcctos necessários aos 
rapazes (iue não os podem comprar. 
São os NeBu'nlPS: um chapéu ej;iial 
ao do Wallace lí^id ao João Alfredo, 
ajim de mais asscmelhdr-se ao sym- 
pathico ai lista americano ; uma btn- 
gala ao H Capcllano; um collarinlio 
duro ao A. Germinal; uma posta de 
advogado ao V. Perillo; um par de 
óculos com aros de tartaruga ao J 
Azevedo; uma correnlinhj para . om- 
pletar os adereços de moca ao A. 
C Aranha; umas pernas do pau ao 
A. justo da Silva; uma cabtllcira 
de poeta para provar que de facto 
o í, ao dr. hagonies; u « remédio 
para emagrecer ao dr Rubens; um 
bonde reservado ao R Baiitlsta; um 
creme para o n sto ao E. Petillo; 
um cinema para o ] Capcllano; utr. 
Tratado   de    Esperteza    aos   irmãos 

fronte e desmancha-mc os cabellos. 
Uma nuvem de fumaça, lenta, azu- 
lada, de formas vagas e indistinetas, 
eleva se c torec-sc em giros serpen- 
linos... Tenho a alma triste! 

O meu olhar vagueia atraz dessa 
incerta nuvem, iazendo-lhe mil per- 
guntas extranhas . . E em vão es- 
pero uma resposta! Klla insinuanle 
envolve-se em curvas caprichosas, 
e no alto ... lá no azul puro c lím- 
pido do c^u, desfaz se lentamente... 

domina o aliar da minha imagina- 
ção; sinto anceios de ver-te e ouvir 
a  tua voz sonora. 

Não calculas como estou triste... 
muito triste ... 

Quizera que a tristeza fosse nu- 
vem que passasse. E' verdade que 
este mundo é tão pequeno para con- 
ter tanta ingratidão. . Sim, passa, 
como passam os roseos sonhos de 
felicidade, como passam os dias de 
risonhas primaveras e as dores mais 
crucianles. A meu ver, depois de 
reflectir muito e muito, acho que 
para as grandes torturas, o unirn c 
verdadeiro remédio, é a morte. (Não 

:R 

\a escolha de um creme para a culís deveis 
sempre dar   preferencia   ao   melhor   e   este   c   o 
  inimitável   

ff 

Supremo aformoseador 
diente alg 

Km   todas   as   Drogarias. 

que não contem ingre- 
um nocivo 
Perfumarias   c   Hharmacias 

aí zB 

Mas por entre   os   vórtices   duvidj 
sos   parece me   cnlrevCr   um   futuro 
tranquillo e bonançoso..    um ninh'. 
de paz  e de venturas,   de perfume"., 
de beijos e de flores!... 

E nesse cxlase deixo o meu pen- 
samento voar atravís o espaço azul, 
por entre a dansa das nuvens, so- 
nhando com  a felicidade. 

Ah! sonhar . . . sonhar ! . . . Mas 
como a nuvem de fumaça se eleva 
c se desfaz no ar, .ssim também 
nascem o morrem as nossas mais 
bcllas illusõk-s . . . os nossos sonhos 
dourados!... 

Da  leitora  —   D/d/. 

Photographta Quaas 
0. R. QÜRRS   PH0T0QRBPHO 

Rua das Palmeiras. 59    S. «MULO 
Telephonr N. 1290 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com MeBalha de Ouro  e Prata nas  Ex- 

posições do Rie de laneiro 1908 e Turim l«ii 
Sinito twtiil pin Stnborit» t Cnintas 

=Tl 

■=éi 

R. de Castro; um terno ao R. Viei- 
ra; um poste para encosto ao M. 
Penteado; umas calças compridas ao 
M. Setli. Da assídua leitora e col- 
laboradora — Venus da A'oi/e. 

Entre nuvens de fumaça... 

Ao Adriano M. Hespanha. 

E' a hora   da   Ave-Maria.   Uma 
brisa  suave  e  doce   acaricia-me  a 

Ingratidão 
.Io j  O  Guimarães. 

Hella manhã de Maio. Penso em 
li, nesse momento de infindas tris- 
tezas e saudades. As flores abrem 
suas lindas corollas de variegadas 
cores; os passarinhos soltam lindos 
Irinados saudosos ao romper da 
aurora. 

Nesse momento encantador da 
natureza, tua incomparavel   imagem 

apoiado) Como se poderá viver len- 
rio-se o pensamento em ingratidões, 
desgostos e profundos pesares? (Ten- 
do fé e coragem). Da constante lei- 
tora — Melancolia. 

Mlle.   Cdilh S. R. 

Mlle é uma gentil santista que, 
em três annos de vida entre nós. 
naturalisou-se paulistana. Conta IN 
risonhas primaveras, é morena, tem 
cabellos e olhos castanhos. O que 
mais se nota em Mlle., é uma pin- 
tinha na lace esquerda, que faz real- 
çar seu semblante. E' sócia e tor- 
cedora do C. A. Paulistano. Apre- 
cia Iodos os sports, principalmente 
a natação. Foi muito boa nadadora 
em Santos, e eu fui sua alumna. 
Sae pouco, c sempre acompanhada 
por seu priminho. Para iinalisar, di- 
rei ainda que Mlle. í muito bõa 
conselheira. Da assidua leitora e 
amiguinha        Anisia. 

Perfil de R. S. S. 

E' extremamente sympathico o 
meu gentil perfilado. E' alto e muito 
elegante. Sua tez é de um moreno 
claro. Quando contemplo os seus 
lindos olhos castanhos, parece-me 
que posso ver toda bondade de seu 
coração e os nobres sentimentos de 
sua alma pura. Seus cabellos são 
escuros, abundantes e penteados ao 
lado Nos seus mimosos lábios vêem- 
se sempre um sorriso encantador. 
Quando conversa, transporia nossas 
almas ao Pa.raizo. Diz que gosta de 
todas, e nâo ama a nenhuma (cui- 
dado que Cupido 6 traiçoeiro). Para 
terminar, digo que traja-se com gos- 
to, preferindo sempre o marron, e 
reside á Rua B. n.o impar. Da as- 
sidua leitora — M. J. 



Todas estas Casas ^lAo as ,lla,s importantes 
= de SãO Paulo farão aos 

possuidores do &6Camct IVIunclial,, dez por cento de 
abatimento no momento de efifectuarem o pagamento de 
■ suas compras.    ——————— 
Importadores  de   vinhos 

e bebidas estrangeiros 

íi.irrid Jj Siloa & C/d Kn.i   S3..   Benln 

Vic Zargordo e Portestino        líu.i Gcnehra. 2 

loaltierlas e 
reloloarlas 

Cjsd Netter        Rua  15 d*- Novembro,  4s 
Casa Henrique Kiiti  15 de Novembro. 1S 
Casa  Mico        Kua   15 de  Novembro.  32-rt 
Marcellino   Hgulo Pra^a   Antônio Prado.   I l 
Pdsíorc Irmãos        Kua S. Bento, 23-F. e Ru.i 

General  Carneiro. Ti -7'f 
l    Lauritu        KUíI  Direita,   ílí-B 

1 Pero/d do Hraz f\venida   Rangel Pes- 
tana. 241 

1 Oriente        Rua Sè.i Bento,  t 
Casa Harris        Avenida Kanyel Pestana, 24** 
Casa Lü  Vfoífj K<i<i   Quintino   Bncayuva 

Funaro d  C/d- Rua   Boa  Visto, 70 
LuÍ2   ROCCO I-ari;o  do  Ouvidor.   5 

Raphãel  Hntonino       Rua Mauá, l Sl* 

Laboratório Lyster        Kua Direita, 55-/\ 

Modas, ctaapéos para 
senhoras e crlan 

\ Caprichosa 
N.  Í22 

f\\ nida   Kanyt-I   Pestana 

1  Elegante        Kua  Boa  Vista. 55-B 
I Fluminense        Kua  Liberdade,  I7S 
I  Paulicéa Elegante Kua BarSn de Itapc- 
tinínga, 3»> 

i Pygmaíion       Kua Direita, S-B 
.1 .Suíssd        Kua da ConceiçSo, 12 

i Soberand        Kua ila Liberdade,  l 
Io Triânon        Rua  15 de Novembro, 8 
Io Chíc (Marta Balboi       Pra(.a da Republica 
\. to 

Ho Modelo Chie        Kua da Liberdade. 42 
lídd   Vitdli        Rua Sebastião Pereira,  3o 
Infíf/irid   Vitdli        Rua Sào Caetano, 4 

Casd Orlando Kua   Cons. Chrispiniano, 28 
Casa  Cosíd        Kua   Barflu de  Itapetintn^a, 53 
Casa Lemcke   ~    Rua Libero Badarrt, 100-104 
íasd Pdlmieri        Rua  João  Briccola, 22 
Casa Avenida Hvenida    Brigadeiro    Luiz 

/Vntonio. 66 
Cbdpelarid Ideal       Rua SSo folo, 357 

Chdpelariú Pdulistdnd Largo   do Aroucbe 
N. (.7 

Dora Paria       Pra(.<i da Republica, 54 
t'md Sãraioa Kua   da   Consolarão, h3-/V 
Francisco Ciratti       Kua Boa Vista. f>H 
Ida Bettuííen Kua Cons. Chrispiniano.  1 ( 
Mme. Irmã        Kua  B.  Itapetíninga, 75 
Vfme. Clara Tufann       Kua B. Itapetininfca. 22 
Mme.  Mussi        Kua Santa  Ephiffenia,  120 
Mme. An. d Irmãs Burza       Kua Santa Ephi- 

genia,7 l-.'\ 
Ume. Georgína   Queiroz Avenida   Briga- 

deiro Luiz Antônio, 22 
Mme. Annita d irmãs Kua   da Gloria. S7 
Vfme.  .Irridud        Kua  Direita.  1M 
Mariella Loppi Avenida   Brigadeiro Luiz 

Antônio, 48 
Vf//t». Nazãrelh Chinarelli Kua de Conse- 

la<,âo. 380 
Mme   idc/id        Kua B. de Itapetininga, 2S-;\ 

iVlanmontifltt*» 

Domingos SeoerinO Rua  das  Palmeiras, 17 

Pedro Porta       Kua Santa Ephigema, íí 

Machlnas de escrever 

Casd Odeon        Kua Sèi» BL-MIO. U2 

Machlnas para 
construcçAes 

Ldcerdd. Ribeiro A  Caroâtho        Faz 10 00 nn 
ataiadn        Kua  Direita. S-M 

P. de Castro & Guimarées Kua    Juli<>   flv 
Caslilho. 112 

JVtOVEII 

Woes d Mendes        Rua  José Bonifácio. 7 
\ Felicidade do PODO   -  Guaycurüs. i7s 

A Paulista        Kua Duque de Caxias. S3 
A  Metrópole   —  Rua Sla. Hphi^enia. 25 
Casa Alliança   -  Largo da Sé, 37 
Casd Italo-Russa        Rua Jos*? Paulino, I30-A 
Cdsa Japão — Rua da Consolaçflo, 42 
Cosa Rio Branco  -   Avenida Rangel Pestana 

N.  377 
CdSd  Santa Cecilid Rua  Sebastião  Pereira 

Ns, 50-52 
CdSd Wcíor — Rua Sâo Bento, S7 
Casa Tastaldi - Rua Sta. Kphimnia. 7-A 
Casa São João - Rua Sèo Joio, 247-rt 
Carmine de Chiaro   —    Rua José Paulino. I5í> 
C/d. do Suí   —    Avenida Rangel  Pestanr.  133 

e Rua Lihem Badaní. 51 

Galerias Edison Kua  15 de Novembro. 55 
Lsddc   TabaCOW Hua   José Paulino. 51 
/   Naslawsky Kua BarSo  de Itopctínii^fl 

N. 7-A 
/.  Tahacow &  Cia. Kua   Xavier de Toledo 

Ns.  3-5 
José fírotio       Kua do Gazometro,/ 5 
M.  Coulicoff Rua  São   João,   103 
Mendel Nachausen Prava da Republica, 5 
Miguel Maricondi Kua da Liberdade. 170 
R. Salcedo & Cia.       Avenida Vital Brasil. 15 
HamiroTabacow       10 00 nas vendas a pfea- 

taçflea        Kua Sa.. Bento,  \-u 

Manlcure e pedlcure 

Scipião PugUese 
5.o   andar 

JV1I_J SIGAS 

Kdzdr do Hraz Avenida   Rangel Pestana 
N. h4S 

CdSd Bcelhoren        Rua  Uirtila.  35 

CdSd Sotero  -   Rua Direita,  17 
Víuod A. di Franco Kua  de S. B*nlo. 5o 
CdSd  .Vfozdrí     -   Kua   da  Consolação,   32 
CdSd Autopiano Kua Alvarea Penteado. 2 
Casa dei V ecchio        Kua Aurora, 38 
CdSd Fi^ner    -   Avenida Sâo  Joio,  127-B 
CdSd ,V/urdno Kua   Marechal Deodoro, 32 
CdSd Odeon       Rua de S. Bento. u2 
CdSd Bepilacqua        Rua Direita, !7 
Casd Santa Cecília Kua Sebastião  Pereira 

N. 21 
Casd   Veneta -   Faz   10 00 no atacado — Rua 

Florcntio de  Abreu.  122-A 
Casd  Victor -  Rua Sio Bento. 87 
DAló &  Irmão   -   Rua  2t de  Maio, 37 
Galerias Edison    -   Kua 15 de Novembro, 53 
Irmãos Realli        Kua do Gazometro. 59 
Pedro Tommasi       Rua Boa Vista. 55 
S. Apostólico e Irmão    —   Rua  João   Briccola 

N.  36 
Sahador  Viíali   -  Kua Sáo Caetano, 42 

Machlnlamo para 
industria e lavoura 

Martins Barros & Cia. Ltd. Kua Florcnci* 
de Abreu, 23 

Fratelli Grisanti       Rua  José Bonifatiu. 40 

iVlEI3IC:OS 

Dr. A. Tisi Aefío —   Kua da Consolação. 123 
Dr. Alfío Grassi — Rua da Liberdade 162 
Dr. Alfredo Pocci    -   Avenida Rangel Pestana 

N. 435 



.—   COI.UABOKrtÇrtO 
DAS LEITORAS 

O futurismo dn Godoy 

Kslandu   outro   dia   a   remeihcr 
tins papeis e livros, encontrei,   que 
rida   <Cigarra>, um desses   que   me 
prendeu a attençâo   por   varias  ho- 
ras, Mas ohl que horas, hora»; pas 
sadas num  verdadeirovxta.se    Horas 
de delicia e paraizot ;\  minha von- 
tade  seria   reproduzil-o   aqui:   coisa 
impossível!    Mas  para   que   possam 
as leitoras lazer uma pallida idía d<> 
que   ó   esta   monumentral   obra   do 
cxcelso professor (iodoy, reprodu7(> 
integralmente a introducção da mis 
ma.  Kil-a: 

«Os tubiluros e os tubarões que 
pedagógica mente pullulam nas con- 
cavidadrs raorphologicas das nossas 
flandulencias, certbraes, e os zig- 
zags sublilissimos dos phenomenos 
sismicos das regides lelluricas, nos 
mostram os svmulacros que produ- 
zem os funan bules balandraus das 
eras passadas: ainda que, os bonzos 
que atrophiam o vislumbre, nos le- 
varam através das camadas palho- 
logicas em que se desenvolvem as 
algas cynophicas, na matéria orgâ- 
nica em decomposição cellular: na 
aspixiante hydrophobia do rouco 
psalmeador que lacrimeja na quietu- 
de soturna das pletoras ululantes e 
epilecticas   de   sarcasuro   mesantro 

pico da apop<evia da solicitude ui- 
vante da parábola de Anacteonte. O 
haurir dos tubarões csterquilinios 
nos levaram paulatinamerte a crer 
que a taclica está na arte futurista I 
IJa assídua   leitera        Elcira. 

R    S 

LÍSJ pince ncz de lartarugj e n-.nr.i 
na rua Duquue de Caxias E' more- 
ninho, extremamente sympalhico i- 
muito espirituoso. F,' o conjuneto Ha 
i;raça masculina. Soube que faU. 
recita e escreve muito bem e que í 
candidato a cirurgião dentista. Ha 
muita sinceridade no seu sorrir e na 
expressão do seu olhar Mas me 
parece que é celibatario! Pelo nu nos 
í a ilei-f que faço, pois acho-o tão 
difíerente dos outros homens .. . 
guando elle passa por mim, me pa- 
rece tão trio, tão insi nsivel, tão in- 
dilf rente . . . Creio que sou e serei 
sempre a sua eterna esquiva Sou, 
minha  bõa  «Cigarra», uma 

Incomprehendiúa. 

Notas do 1 o .uino mixio da \ormai 

Tenho notado: A sympalhia da 
Hena: o lindo sorriso da Elza: os 
dentes encantadores de Helena: A- 
lice  bancando  a   <zangadinlia>:   ]a- 

gjQjmentD^IIíi? 
Procura a Saadi e o Contento 

As crianças criadas com Alimento 
Mellin conseguem ter sólidos ossos, 
carne forte e si constituição. 

O Alimento Mellin favorece a 
vivacidade durante o dia e doce 
tranquillo somno pela noite. 

Amostra • folheio rraUa • quem ca pedir 
BT * C M Ouvidor. Mie 4e JaMIrc 

LOUHEIItA.COtTA* Ci*.rue «.Bento Wa.SAe Paulo; 
FVftEIltA * MODRIUUBS, DaotM, Bahle: 

MIMELUN'S FOCOU. Ptchham, Lan«rt« S.C. li |1«*I»WW • 

cyra muito amável; os olhos da 
Leontina e a sui melancolia por se 
achar ausente de alguém; a elern* 
alegria da Colinl.a: a gracinha d< 
Therezinha e a sua separação; Her 
melinda muito boasinha; a linda co 
vinha da Julietinha: Orminda gos 
tando muito: a amizade da Julieta 
para com a Leontina aclualmcnte, 
(porque será?); e finalirente a ap 
plicação do Kaul, que 6 o nossi 
heroe Da amiguinha assidua Flor 
do M-ír. 

Desprezo 

Nãu. Disprezar-le não posso, 
pois me fizeste entrever um dia o 
paraizo, e s<'> o teu olhar me valia 
mais do que todo o ouro do mundi 
do que toda a sabedoria dos secu 
li s. Como odiar-te, se somos ape- 
nas passageiros neste mundo, e irt 
a natureza é fixa? Não saberia eu 
por act aso que todos viemos do pó, 
c poderia me arvorar em juiz para 
julgar cs embates tremendos de um 
cérebro, nas angustias da duvida, e 
da nostalgia que lhe causavam os 
parentes importunos e a infidelidade 
da pessoa amada? Da infeliz—Atny 

:\() meu grande amor — (L G.i 

E eu escrevi: — «Quero.te por- 
que é impossível deixar de querer 
te! Rmo-te porque soubeste com 
tuas meigas palavras fazer pulsar o 
meu coração!... Quero-te porque 
para mim só tu existes neste mundo : 
porque minha vida és tu, porque 
meu grande amor só a ti perten- 
ce!.. ■ Quero-te, amo-te, porque só 
tu soubeste inspirar tão grande pai- 
xão ! . . . — Meu coração sedento de 
amor abriu se numa grande paixão 
ás primeiras palavras por elle ouvi- 
das ... E £ oor isso que eu disse 
o que repito ainda: — Quero-te por- 
que é impossível deixar de querer- 
te . . . >  Da leitora assidua ■—   \ena. 

/V Nina Laurelli 

Es tão amada e no emlanto por- 
que motivo ás vezes teu olha- en- 
tristece e os teus lábios quasí sem- 
pre abertos para um sorriso encan- 
tador emudecem ás vezes? Softres? 
;U>re teu coraçãosinho e conta-me 
a causa do teu soffrer. Da amigui- 
nha        Alma Consoíadora. 

:\. I\. São Bento 

Porque será que: Clarinda anda 
lãu chie, Ignez 6 tão lindinha, Juiia 
dansou tanto, Menininha estava tão 
vaporosa, Ophelia é tão sincera, 
llortencía <■ tão volúvel, Laura anda 
tão melancholica, Nilcéa tem tanta 
sorte e Aurora i tão boasinha ? Por- 
que será que: rtttilio é tão pândego, 
l.aurié é tão delicado, Mendes rece- 
beu tantos parabéns, Accacio é tão 
engraçadinho, Argemiro d tão bom- 
sinho. Lobo anda tão retrahido, 
Motta não foi, Antônio 6 tão galan- 
te, Marcondes é tão magrinho e 
José é tão almofada? Das leitoras c 
amiguinhas — D6 e RC. 



Todas estas Casas Q«* sfo a»*"*» iniponantefi 
== === de São Paulo farão aos 

possuidores do "Camct Mundial,, dez por cento de 
abatimento no momento de effectuarem o pagamento de 
     suas compras.  
Or   Cimmd  .■  (i.irdinho I(IJ,I   SS..  Hinln. II 
"ntf. I)r   Oudrnicri  <■   Dr   Rayú   c   Piccrni 

Ku.i   li.  di    riaprlininuii.   !■> 
Drj   M    Mdl,irjzí'i Idi.i   puiulini.   Flua- 

■ u \ ,t.   1. sala '( 
/>r.   SotUri   \iarlins IIM.I   Cap.   Thla^f.   I.n/ 

N.  2',  1S.   ;\ii„ir..i 

Olliclna*  meclianlcas de 
enrolamenios, etc. 

i«> Enrolàdor Paulista líu.i  ^nhancabahtl 
N.   II 

/     DctQdÜn  \   ClJ Hi.,1   H.ir.i..   ,l.   Campi- 
IMV.   S'! 

O   Sevrrino   &   lu nvenida    Briuadrin 
Luiz   nnlunio.  (.3 

Pidro G/mo        l\vrniila Si..  )..a... Jiõ 
'.■    \rtn..         Kua   C..rr..i .I.   Mclln.  ?>-C 
Salvador  Felicio         Rua |..si-   Paulinn.  27: 

OrriolnE!»   clc; 

l//>l/l<i   Wdfd Ra   Pyrineuv   V<-i\ 
\i>riíU  ,  í),- Slefani Rua   l)r. Kalca». r 

Ornamentos de metal 

I.'C./..  moiHl Rua  da   Liberdade. '! 

Ópticas, instrumentos 
cirúrgicos, dentários, 
thermometros, etc. 

H    W,IIMIII,I <íi   lliirn Rua  I ibi-ri. Ilailanl 
N.   li 

I..    Irs.Mdí DcnUnu Rua   l>  di-  Niivrm- 
l.r...   Sj   ;\ 

í HS,I  Pdstriir Rua   Sãn   líitil... MS 
/irfids   Ifurdrs Kua Quintino Bocayuva,   13 

Pharmaclas  e   especiali- 
dades pharmaceutlcas 

PharmacU Imalfi Rua I.avaptS. 8 
Pharmdda Issíi Rua  15 du Novembro. 9 
Phurmdcid    lurord Rua   Sta.   Kphiy. ni.i. 

\.   19-G 
Pharmacia Americana Ku.i .1.» Gazometm 

N. S'i 
Phdrmdcid Brosch rtvcnida   Cel\.. Garcia 

N.  375 
Plidrnidcid Camargo Rua Xavier de Toledo 

\. 25 
Phdrntdcid Oodoy Kua   í\ur.)ra.  2 
PhdnndCÍa Oudrany Rua dos üusmües, h 

Pharmacia Guayanazcs Rua   Duque   rie 
C.ixias. 7'' 

Pharmacia Leitão        Rua d.i til.ri.i.  !..<. 
Pharmacia Marino Kmi  Major Diot*». 152 
Pharmacia Martins Rua Cap. Thiat;o Luz 

12-n   IS.  nmarol 
Pharmacia   \r(jssdr.I  l'llhit (íit.i  .1..  Seminá- 

rio,  7h 
Pharmacia Modelo       Rua da Gloria, 7S 
Pharmacia .V. S. do Carmo       Ku.i d.   Carmo 

N.   31-li 

Pharmcia Oswdldo Cruz       \<u<\ St... Antônio 
N.   113 

Pharmatid   São  Carlos Roa   Silva   Jardim 
N.   17 

Pharmatid São SebãStão Rua    Carntir.. 
Leio.  121 

Pharmacia   Trindade Rua   Trindade. '.I 
Phdrmd. ia   Vi/ld   Ifdríannd líua   Domínios 

.1.   .Morais.   1 II 

Pharmacia Ipiranga Kua   Libero   Badaró 
N.  112 

Pharmacia e Drogaria C astigllone       Ku.i Sta. 
EphiKenia,  ll*> 

Pharmacia e Drogaria S   Henlo Kua  Sã.. 
B.nt... .P7-;\  e  Largo  S.  Binl...  2 

F*!"! otoc< r^ r> Kl I ei 9 

Photographia   lurora       Kua .;\rora  n. 
PholnQraphia ('entrai líua   Barão di- Ita- 

petininga,  31' 
Pltntoíiraphia  Elegante Kua   Direito,   ib 
Photogrãhia Hosmos Kua   Libero Bailar.'. 

N.  115 
Photographia Stdnzione Rua Direita. s-/\ 

2.o andar 
Photo-Slüdio Zdnclld       Kua  15 de Novembro 

N.   35 

Petíeteriã Brazil        Kua Bariu <l»- ltapclÍninRa 

PBRFUAMARIAS 

I Predileela       Rua Kdrro Fundo, t»4 
I  /d  li/lc dt- Pjrís Rua Consclheim  lí.i- 
malho,  175 

ftnsarãh Irmãos Rua Florendo de Abreu 
N. 23-n 

RdZdr  Boa   Vista Kua   fica   Vista.   3S-A 
fidZdr Pyrdmide Lar^o  dn  rtrouthe, *õ 
HdZdr do  Thedtro Kua  dn  Thealr»i.   3»' 
HdZdr do Hrdz avenida   Rangel   Pestana 

N.  34H 
Cdsd /loen/dd Avenida   Brigadeiro   Luiz 

Antônio, '>h 
Casd Bãz   —    Fa/   10 00 no atacado  —   Ave- 

nida  São  Joãn,  325 
CJM Central        Avenida Sâo JoCo,  127-B 

C«sd Estreita Raa General  Couln de Mri- 
-alháfs. o:» 

Cdsa Estretta        Kua Sin Caetano. 55 
í dsd dds Nonidadcs Kua   do Thcatro, yf* 
Casa Franceza, I. Grumbac/i á (*/<'. Rua 

São  Bento, oi 
Casa Idcdl        Kua da ConsolaçAn,   Hn 
Cd.sd   Violeta Kua  São  Caetano. 't7 
r.isd  U díií/d   —  Kua  Santa  Ephiíterria, Zi 
Casa Syrto Brasiteira  — Kua Santa Ephigcnia 

N.   t 32 
CdrillSdríd  Colomha Kua   l.ihcro  ÍSailaro. 5n 
Camisaría Oamdscfi l.aryo  do Riactmchi 

\. l-A 
Chaid Cd/i/ & Cia.  -  Kua Sta. Ephifcenta, 168 
üdlerids Edison   —   Kua   t5 <!<■  Níivemliro, í> 
Guidn Gennei     —     Fa/    líi 00 no   atacado 

Largo do Thealro,  5 
Perfumaria Ipiranga    —    Kua   Libera Badard 

N.   110 
T   Mnscdtelli & Cia.     -    Rua  :i de  Maio, fr8 

1   Cearense Kua  S.-bastia..  P.-rt-ira.   I I 
i Xormalista        Kua da  Liberdade, 52 

C ,IíJ Ideal -  Ku.i .Ia ComolaçSo,  11" 

Restaurantes e "Bars" 

Restaurante Picarelh   —  Kua da íjtiitauda.  13 
hestaurante Spanier Kua   I>r. KaltSo  2-li 

Soros. Inleccôes. 
vacclnas. etc. 

Irmbrust A Cia. Largo  de S. Benta Ns. 
S e s-n 

Tallleurs para senhoras 

Io  .S.  Paulo  CMc    -   Roa   Manchai  Uiodon. 
N.  22-C 

Cusd  íítsíleia líua  Sa..  Joá...  227 
Cd.sd   NaCCõrãlO Kua   Wirmslau   Braz,   10 
Casa  Orlando Kua  Com. Clirispiuiano.  23 
Francisco Cirúlti Kua   Boa  Vista, ofi 
Vfme.   Annd   &  IrmJs   Hurzd Kua   Santa 

Ephigenia,  1 l-fl 
\. Spilnlro        Kua da Ubardade, aso 

Typographias, papelarias, 
livrarias  e   artigos   para 

escriptorius 

■irlindo H.  Ahes     —     Rua   /\lvares Penteado 
N. tt-R 

Casa Duprat — Rua Sào Bento 21 



COLLrtBORAÇAO 
DflS LEITORAS 

Bolo do bairro   de   Santa   Cecília 

Kalem-se 200 jjrs da yn intia de 
rtnnila P., 5<H» «rs da altura de Ms- 
sumpla K, 3INI grs. das fuinhas da 
/.ezÉ, 'HX) grs. (Ia simplicidade da 
L, B, 150 urs. da belleza de Salo- 
mé A., 140 grs. da bondade He ]u- 
dilh. 7(1 ijrs da gentileza da Kmilia, 
330 grs. da seriedade da Tili P. 
Bale-se tudo muito bem e leva-st 
ao torno bem quente. Da constante 
leitora    -  Rainha de Sabii. 

ü   convenlinho  da   Rua   llelvclía 

Notei: os olhos scismadores da 
I avinha, o talento de Antoninha, as 
fuinhas de Marietta. as covinhas de 
Vaientina, o prestimo de Quiomar. 
a risadinha irônica de Margarida, o 
espirito de Maria José, a sympathia 
de Klza, a gdbolice de Valdice, a 
Melenila, os gestos de Nair, a côr 
romântica de l.uah e, finalmente, a 
tagarelice de Sinhazinha. Da leitora 
assidua — Bonilinha. 

Phrases   mackenzislas 

Passeando no jardim das I adas. 
ouvimos as seguinter phrases: 

Iracema F.: — Não posso passar 
sem doces. 

Regina A.; - Graças a Deus, já 
terminaram as aulas. 

I.ydia F.:—Desabou o meu ulti- 
mo castello. 

Rosa B.; — Ignez parece mesmo 
uma fada, está sempre a estudur no 
jardim. 

Angela R.: —Ha tantos que me 
adoram. 

Ignez B.: — Cupido pode desistir 
das seitas, pois o meu coração é de 
granito para o amor. 

Klza M.: — Vou ao Cine. 
I.ina B.: — Não! Não vou ao es- 

criptorio, ha muitos moços na porta. 
Das leitoras — Duas Rosas. 

Perfil de Zoraide Fiorda 

A minha perfilada conta apenas 
14 risonhas primaveras. Seus olhos 
são castanhos e seduetores, sendo 
os cabellos da mesma côr. Bocca 
pequena e bem talhada, lábios côr 
de romã, faces ligeiramente corada. 
(iosta immensamente de dansar. 
Para terminar, direi que minha per- 
filada reside no bairro da Liberdade, 
á rua Vergueiro n.0 par. Da assidua 
leitora — Hollandeza. 

Perfil beraardinense 

E' lindo o meu perfilado. Conta 
23 primaveras, claro, corado, cabel- 
los castanhos e olhos lindos. E' 
muito engraçadinho e sympathico. 
Eximio dansarino, tendo para dan- 
sar, elegância sem conta. Dotado de 
maneiras affaveis e delicadas, sabe 
conquistar amizade de todos, princi- 
palmente   de   creanças,   que   parece 

dellas gostar muito. Do seu coração, 
pelo que sabemos, já não é possui- 
dor, mas consta, que por aqui, tem 
elle deixado de ser fiel, pois um 
pedaço do seu coraçãnsinho de ou- 
ro foi para... Pirajú. F'proprietário 
de um importante armazém, intitu- 
lado «Mercadinho do Povo>. Da lei- 
tora — Gatinha Preta. 

Perfil de Aracy C. C. 

E' a minha gentil perfilada e ami- 
guinha uma joven muito sympathica, 
de estatura regular, tendo 17 prima- 
veras, cabellos e olhos castanhos, 
tez de um moreno-claro. nariz deli- 
cado, bocca pequena. Traja-se com 
apurado gosto e dansa com perfeição 
e elegância. Mlle. 6 muito ingrata, 
pois não sabe corresponder ao amor 
que lhe dedica o C. Tem muitos ad- 
miradores, mas sei que já deu o seu 
coraçãosinho a um distineto rapaz, 
cujas iniciaes são U. B , sócio do 
Clua R T. e que reside na rua das 
Flores. Desejo que sejsm felizes I Li 
leitora       Jopen Liierala. 

Paysagcm notilurna 

A' amiguinha  Augusta Garavini. 
Oh!   1'atniiur  cTunc  mvrt ? 

rtmour ifiu-  nul  rTuublie. 
V.  HUGO 

Maio! (Juc noite linda! O ceu 
azulado, está singido por nuvensitas 
alvas, que vagarosamente passam 
pelo firmamento, como os mimosos 
barquinhos leves, como a casca da 
noz, desllsam pelas águas azuladas 
do mar, cujas ondas vão cançadjs 
aspreguiçar na praia branba... sem 
fim. Às estrellas scintillam brilhan- 
tes, como gottas de orvalho, como 
gottas muito elares, como lacrimas 
innocentes. A lua, o bello sol de 
prata, espalha sua luz creme, pra- 
teando os tectos de faustosos edifí- 
cios e humildes casitas, fazendo bri- 
lhar as verdes folhas das grandes 
arvores da rua, como os crystacs 
em pomposos salões, illuminados por 
bellos flocos de luzes. Fito-a: está 
toda orgulhosa de sua belleza, au- 
reoiada por um circulo de luz tris- 
tonha e melancólica. Olho um co- 
queiro da casa da esquina: agita 
suas longas folhas, cançado de tanto 
viver, espalhando suas queiras á 
brisa que passa mansamente. Os 
lampeões com suas luzes amorteci- 
dos dá a natura um aspecto fúne- 
bre. Eu com meus olhos castanhos 
mergulhados no azul do céa, pro- 
curo um luminoso raio de esperança. 
Eis que uma estrellinha, muito bri- 
lhante, olha-mee pergunta-me: «Que 
fazes ? Admirada respondi: «Scis- 
nio>. — «Em que»? — Boa estrel- 
linha, vou contar-te o segredo que 
guardo em meu peito: Scismo... em 
dias felizes que não volta mais, em 
um amor doce e ingênuo, que mor- 
reu sem ter nascido. Foram dois 
olhos azues, que me fizeram  amar 

Amava-os c assim, vivia fclizl Via 
o o meu porvir risonho, coroado de 
encantos doirados, esperanças sua- 
ves e illusfies faqueiras. Mas um 
dia, oh! destino cruel! soube que 
elles não me pertenciam, eram de 
outra que fora mais feliz do que eu. 
K minh'alma, na flor da mocidad». 
quando tudo lhe sorria, apertava 
meu coração, confundindo as lagri- 
mas de sangue, com as suas puri- 
ficada... Fecho então a janella, para 
não mais vir aquella bella noite que 
tantas recordações me trazia. De 
tua   sempre   amiguinha Pássaro 
Capliro. 

Questionário 

O traço predominante do meu 
boração: ser fiel. A qualidade prin- 
cipal do homem: a constância. A 
qualidade que prefiro na mulher: a 
sinceridade. A naturalidade do ho- 
mem: americano. O que mais me 
seduz: olhos pretos O typo mascu- 
lino que mais me agrada: moreno. 
O que mais admiro no homem; a 
inlelligencia. O meu defeito princi- 
pal! ter o coração triste, A minha 
principal qualidade: amar sincera- 
mente a um so. O que mais de- 
testo: o orgulho e a hypocrisia. O 
meu ides!: 6 amar e ser amada. Os 
meus poetas predilectos: Olavo Bi- 
lac, Vicente de Carvalho, Guerra 
Junqueira e Olegario Marianno. O 
meu sono dourado: casar-me com 
quem eu amo. A minha flor prefe- 
rida: o tyrio por ser um emblema 
da pureza, A côr que mais aprecio: 
escura. O meu divertimento favo- 
rito: lêr a querida «Chigarra*. A 
minha paixão predilecta: a dança. 
Omdulema: abaixo as melindrosas. 
A carreira quo prefiro ao homem: 
Direito. A minha vocação: pharma- 
ceutica, Como quizera morrer: so- 
nhando. Da leitora —  Mimosa. 

Pensamentos 
A Antonia Marques 

Aos invejosos, o nosso desprezo, 
pois nem são dignos. 

O meu desejo era viver eterna- 
mente junta a ti. dispensando-te os 
meus mais ardentes carinhos e af- 
fagos, para que melhor pudesses 
comprehender a sincera amizade 
que te voto. 

— A amizade, quando é sincera 
até no mai rápido encontro de olha- 
res se manifesta. 

— Só em pensar na nossa des- 
pedida, uma nuvem de tristeza (ol- 
da-me o azulinio céu de minha fe- 
licidade. 

— Deves comprehender que nas 
mais pequeninas cousas tenho-te 
dado proras da ardente e immortal 
amizade que te voto. E tu ainda du- 
vidas delia, ainda não crês nas mi- 
nhas phrases que só exprimem a 
maior sinceridade! Como és má! 
modifica este teu volúvel coração, 
corresponda o teu amor, caso o te- 
nhas, mais nèo requer um só af- 
fecto para esta lua sincera amigui- 
nha que muito te estima — Helena 
D. M. 



Todas estas Casas e™5 **0«« "*» importantes 
===== de   SãO   PatllO   farão aos 

possuidores do "Carnct Mundial,, dez por cento de 
abatimento no momento de effectuarem o pagamento de 
———^————     suas compras     ————— 
i dbd Editora Rua  Santa Ephigenia,  3-;\ 
t dsd SõUãtli       Rua da Liberdade, 2H<) 
( dSd Eslrelld  —  Rua Couto de Magalhães, ,Mt 

Cardoso  Anéráàc   &   Cid. Rua da Gloria 
\. 64 

I    'tífittmor 0. Sntizd l^ua) desconto nas 
cntitan  rmnsa.-s Rua    Sáf>    Htnin,   IZ-fl 

(j<tiprids Edison Kua   15 Hir Nnwcmhrii, 55 
íutin Cos/d        Rua  Direita, 6-B 
João Pdlolino Rua   Hi.njamin Cf»n%tant.  16 
Lioraria llatiana Rua Florencío de nbreu 

N. »• 
Lirrdríd Zenlth       Kua S. Bento. 3'» 
Vfdr/d /usfo S>dhrd Rua   1 1   de  f\f{oato, 2Í\ 
Papelaria /ioenidã Hvenida   S. Joio. 1.79 
Pdpcidrid Sut dd Sé Rua   Riaihuelo,    J4 
Pdfernos/ro Irmãos d  C/d Kua   Capitão 

SalatnA",   17 
rvpocrdphid dds  Flores Rua   Ha*.   Florem 

N.  il 
V ic/or   \fdnzífii á  C"id Rua   Cap.  Thtaga 

Luz.   W  (S.   ftman.t 

Estreita do fírdsil        Kua Barra lunda, si 
/os^  Auüuslo   Sigueirã        flvenida   S.   Joàn, 

N. 220-H. 
Mdscisirdndv A  hilho        Kua   Marquez <!«■ Ilú. 

N. 50. 
Pedro jdcmtho  Ferreira       Kua  Duque óv Ca- 

tias.   15. 
rinfíirdnd do Commercio      rtveida Sa<i Juflo, 

N. 246. 
Tinluraria Guardny        Kua   \o%é Paulinu,  103. 
Jinturdrid Nooo   Secuín        Hua   Manjuc/   de 

Ilu.  J7. 
Finíururid Reunida  —  Kua da Gloria, 157. 

Tapeçarias e moveis 
estofados 

I   Metrópole        Rua Santa  Kphi^cnia. 25. 
CdSd   Verde        Kua  Sâo Bento. 56 
Franclscn Schuiz d  Filho       Kua  Santa  Ephi 

Kania, ** 
Muchin Ldxer        Kua flurora, 2S 

Vidros, molduras, espelhos, 
papeis pintados, etc. 

( dSd Coelho  —   Kua  Hralcs,  JM 
Casa Ipolito — Rua da Liberdade,  15 
CdSd Pd/mcírds  — Kua das Palmeiras, 7 
CdSd  Verde —  Rua Sto Bento, 56 
Cdijco/erid 7 Sa/embro — Rua   11   de Agosto 

N. 82 
Gd/erid Edison — Rua 15 de Novembro, 55 

O uCarnet Mundial,, 
vende-se 

nas seguintes casas: 

Loja do Jdpéo — Qarcia   tio   Silva   d   C. — 
Kua S. Bento n.   16. 

L- Grumhdch 4 C. — Casa   Franceza        Kua 
S. Bento, ns. S*» c  91. 

I Cdpildt   —  S. Carvalho d  C.   -   Kua   Direi- 
ta,  n.  51. 

CdSd Afaríno — Murino [rraSm  d   C.  — Kua 
I>ircita. n.   10. 

Slddium  Pautistd Irmãos   Ribeiro   d   C.   — 
Kua Libero Badarb, n.  173. 

I Pynmdlion - Ch. Weller d C   -  Rua   Di- 
reita, n. S-B, 

Henricks Brdtil Limitdàd  — Rua Rorencio de 
nhreu,   n.   12H. 

CdSd Oenin  — üenin d Filho       Kua Direita, 
n.   10-D. 

CdSd Verde       Antônio  Soares  d C Kua 
Sio   Bento.  n.   56. 

CdSd Freire        fo*4 da Cunha  Freire Kua 
Sân   Bent..,  n.   3i-B 

Ir/índo fí. rMoes        Kua    Alvares   Penteado, 
n. 6-A. 

■los .armazém  Rolim   —   [rnifla Cunla Kua 
General Carneiro, ns.   33 e  35. 

Abreu  Hosd &  C.        Kua   João Brictola    I 3-i\ 

1 ntumlnadorã   —   D.   Motheus       Rua   Bue 
Boa   Vista, n    17 

Cdsd  Turf        JenUs   Stharll   d   C. Rua   15 
de  Novembro,  n.   13-A. 

Cdsd Espindold  ~  Gustavo   Olvnlho   d C 
Kua   Direita,  n    1 \-t\. 

Cdsd Henrique        Henrique   Rottemnourj{ 
Rua   15  de   Novembro,  n.   1S. 

Cdmisdrid Colombo        Kcynhardt.   Jabnr d C. 
Rua Libero    Badarb,  n.  50. 

1  Floricutturd João  Dicrber^er Kua   15 
de  Novembro,  n.   5^-rt. 

Cdsd D'Oesle       AbrSo Dirb Maluf   d   C. 
Kua Boa Vista, n. 88-A. 

6d/eríds Edison        Gustavo Ftgner — Rua  15 
de   Novembro,  n.   55. 

Pharmdcid S. Bento        I. K. Perez d  Irmão 
Rua S.  Bento, n. 97-H. 

Cdsd ''deon Frederico    Kiyner Kua   S. 
Bento  n. h2. 

í   Metrópole        Ernesto   Marino  d  C. Kua 
Santa   EpMgcma, n.  25. 

fhomdz Cdncer        Rua  Baráo   de  Itapetini^a. 

.1   Vencedord   —   A    Ilernandez d Filho — Rua 
Quintino Borayuva, n. 25-A. 

Rdmiro Tdhdcow       Rua S. Bento.   ns.   1 e 6. 
Orlando. Sanches d C. Rua   Paula Sou/a. 

n.  51. 

Cdsd Vanda  —  Franc^co Latini d C. — Rua 
Santa Kphiyenia. n. 23. 

Souza d PaiDã  —  Rua General CKorio, 54. 

C«M OrieMat - Jacob EfiaB d Sarkis - Kua 
Santa Ephiyenia. n. 84-0. 

Cdsd Diad        Abelardo Silveira Moura — Rua 
Santa   Ephiyenia.  n.   107. 

/igOStínho Coríez        Rua S. Caetano, n. 7S. 

Cdsd Vermelha — H. Santiago      Avenida S 
João,  n.   19. 

Hdphael Rossi Verronc   -   Rua Boa Vista, *S. 

Hdzar S- João   -  Viuva   M.    Martins   d C. 
Kua  São   João.  n.  21. 

Chdpelarid Joéo Adolpho Olympio   Passos 
Rua  S.  Bento.  n. 23-71. 

.Sd/Pddor d   C Rua   Xavier   de   Toledo,   10. 

Irmãos  Funcid        Rua  Sebastião   Pereira,   1 t. 

Linrdrid Zenith        Antooío F. Moraes        Rua 
S. Bento. n.   3'í. 

Vf. Cdrdoso d Magalhães       Av.  Rangal Pes- 
tana, n. 297. 

Cdsd Mimoza       Jorge Chohlfi        Rv.   Briga- 
deiro Loiz Antônio, n. 238. 

-Sdirador  Priolli        Rua  General Carneiro, 8. 

Casa Minerpd        JoJye Mossa   í\s^ali —  Rua 
General  Carneiro, n.   H. 

CdSd Gíorid   -  Geraissati IrmBoa        Rua Sla. 
F.phÍi>enÍa, n.   1S4. 

Phdrmdcid e Drogdrid Cdstiítlione      Gesualdo 
Casliylione    -   Kua  Santa F.phit;enia,   110. 

Cdsd dd Pdz    -  Chahud,   Calli   d   C. — Rua 
Santa Ephlgcnia, n. 168. 

HdZdr  Vanfcee    -   í\.   Oliveira   Couto    —   Rua 
Libero Radarõ, n.  83. 

Livraria \ooidddes    -   \).    Maria    Justo    Sea- 
bra        Kua  11  de Agosto* n. 2-í\. 

Cdsd Fdusto   -  Fausto Rodrigues   Fernandes 
Rua   Santa   Kphinenid. n. HT-JÜ. 

Pharcid N. S. do Carmo  — Pedro   Marino 
Kua   do  Carmo.  n. 31-B. 

Guido /Inglimeiti Avwrfda   Kanytl   Pestana, 
n. 25M. 

:ius>usld d  C        rtvenida  Celso Garcia. 51. 

Adelaide Grechi        Avenida   Kan^c)   Pestana, 
n. 322. 

EndnQelistd Dal   Medico Avenida    Kanyel 
Pestana, n.  350. 

force Orfdli d írmdo        Kua S. Caetano. 30. 

Empório Londrino J.    Carvalho    Júnior 
Rua Vergueiro, n. 136. 

1 Nortista        IrmAcn Coelho d C.       Kua da 
Liberdade, 72. 

/Io Bazar Oriente        Irmáos Chuery Rua 
Liberdade, n.  32. 

Casd .^mericd        Portuoato Oss«i  —   Kua   da 
da  Consolarão, n.  328. 

A  \oDidade      Mme.  /Vdelia Rua  Barão de 
ttapetinin^a, n.  28-/\. 

Vfme. Vfiissr  —  Rua  Sanla  Fphi^cnia. n.  120. 

Mme. Irmã        Kua Barão de Itapetinínga. 75- 

l). Maria Bdlbo       Pra(,a da Republica.  19. 

João Bdlbo  —  Prava da Republica,  10. 

OsilMno Gennart        Avenida Rangel Pestana. 
n. 283. 

tSD    ÔD 



COLLABURAÇAO 
-  DAS LEITORAS 

. 

Perfil  de  O. Mesquita G. 

O meu perfilado 6 um joven de 
estatura iridia, mas muito elegante, 
trajando-sc com apurado gosto c 
simplii idade. Possue uma linda ca- 
belleira preta, penteada para traz, o 
que lhe dá uma graça admirável. 
Seus olhos, de um castanho claro 
lindíssimo, sào profundos e attra- 
hentes. Reside na rua Santa Kphi- 
genia n." impar. Da assídua lei- 
tora — /.onzon. 

No Gymnasio «Oswaldo Cruz» 

Nas aulas de Physica c Chimita, 
notamos que: Alice F. í a mais 
quieta: Lourdes B 6 muito estu- 
diosa; Elisa \. é a mais intelllgente: 
Maria ]osé 6 muito mimosa: Jan- 
dyra Pia mais risonha: Clemcn- 
tins C. é muito vistosa: Celina F. 
é a mais bonita; Luiza P. í muito 
engraçadinha: Krancisca P. é a mais 
retrahida: Leonilda Dia mais 
chie; rtracy Leite é muito boasinha: 
Adalzira B é a mais sabia: Lour- 
des P. é muito simples: Nair L. í 
a mais «bebi-; Kunice é muito mei- 
ga; Zilia F. é a mais espirituosa; 
Êmilia é muito inquieta. K entre os 
<marmanjos> percebemos que: |ahir 
é o mais indifferenle: Malhias é 
muito <sabichão>; Caio R. é o mais 
insupportavel: Bonfim é muito in- 
telligente; Ciatti é u mais palhaço; 
Campos Seabra é muito engraçadi- 
nho; Palma é o mais <incognito>: 
Pires da Silva é muito sympathico: 
Soares é o mais imponente: Nunes 
d muito nervoso. (Deixa disso, mo- 
ço...): Cataldi é barulentu. Das lei- 
toras —  Trio Stars. 

Pensamentos 

Pensamentos de algumas senho 
ritas e rapazes: Maria Padua : quan- 
do amamos verdadeiramente e so- 
mos amados, desconhecemos outras 
felicidades Theresa Bicudo: meu 
(oração 6 um sacrario onde guardo 
a tua imagem querida. Alzira Pa- 
dua: u amor nus traz momentos de 
alegria e annos de tristeza. Thereza 
Padua: um amur firma e sincero, 
jamais pôde ser maculado pela in- 
gratidão. José C Barros: o primeiro 
amor, quando 6 purr. nunca morre 
em nossos corações. Ruy Penteado: 
o amor nasce nos olhos, cultua-se 
no coração, alimenta se com a es- 
perança e fenece com a ingratidão. 
Paulo Albuquerque: o despicso é a 
dôr mais violenta que pitóc sentir 
um coração que cima Da leitora — 
Malagneta. 

«Questionário» 

U traço predominsnte do meu 
caracter, ser sincera; a qualidade 
que prefiro no homem, não saber 
enganar; a minha qualidade princi- 
pal, a  que   possuo mesmo;   o   meu 

defeito principal, estudar demais; o 
meu passa-tempo preferido, tocar 
piano e ler <A Cigarra»: o que po- 
deria fazer a minha felicidade, achar 
o ideal; a época em que quizera ter 
vivido, na actual; o que meu pala- 
dar prefere, cousa salgadas; o que 
mais me irrita os nervos, uma pes- 
soa fingida; os erros que merecem 
a minha indulgência, os erros feitos 
sem pensar: a minha divisa, ser 
boa para ser querida: A flor prefe- 
rida, o cravo; O que mais detesto, 
a hypocrisia: o que desejaria ser, 
muito instruída; a quem mais ador, 
a quero, á mamãe; como quizero 
morrer, ao lado de meu pae; o esa 
tado de meu espirito, sempre calmo- 
a qualidade que prefiro na mulher: 
a seriedade; o meu sonho dourado, 
formar-mea casar me com um «dou- 
tor»   — Colorida. 

Concurso de  bclle/a do 
Conservatório 

Classiiicação: Marta Bicudo, l.o: 
Pia Salvaterra, 2o; Valeria Tra- 
monti, 3.o;Carmonsina Araújo, -l.o; 
Yolanda Mediei, 5.o; Ophelia R. 
Athayde, »> o; Jenny Noce, 7.o; Bra- 
yilina Perez, 8.o: Siz Albuquerque, 
9o; Julieta Perez, lO.o; Guiomar 
Arruda, II.o; Sucy Mesterlrn, 12.0; 
Diva Queiroz, 13o; Olga Bellonzi, 
14.o; Herminia Russo, 15.0; Lydia 
Vianna, Ifio; Anna Santoro. ;7.o; 
Jandyra P. Bastos. IS.o; Stella Ne- 
bias, VKo; Dulce P. Dantas, 20 o: 
Lourdes C Aguiar, 2!.o; Maria A- 
melia D'Almeida, 22.o; Maria Jcsí 
Simões, 23.o; Antonietta Ciampol- 
lini, 24 o; Cicorgette Leser, 25.o; 
Maria da Cunha, 2h.o; Josephina 
Murgel, 27 o; Thereza de Quadros, 
2S.0; Noemia Milone, 2*).o\ Hermen- 
garda Coulart, 30 o: Lúcia Abreu, 
Bt.o; Giselda Serroni, 32 o; Bertha 
üodoy. 33,o; Antonietta Freitas, 
34.o; Helena Stamatti, 35 o. Da lei- 
tora        BeVissima 

!\' «Allemázinha» 

Não com interesse, mas sim, por 
simples curiosidade de que todos os 
instantes somos victimas, venho por 
meio da querida «Cigarra» pedir-lhe 
o obsdquio de no próximo numero 
i:ontar-me. se fôr possivel, o nome 
da rua em que o teu doce amor 
mora   —   \ iclima do desprezo. 

Pensamento 

O iimor nasce de um olhar, vive 
de um sorriso, alimentc)-.se de espe- 
ranças e vae morrer desgraçada- 
mente na desillusãu.        Garota. 

Aviso 

Peço á querida «Cigarra» avisar 
a amiguinha G. A. que desista do 
C. Munhoz, porque este joven é 
quasi constante a certa senhorita do 

seu bairro, que não admitte rivaes 
e í muito bonilínha. Agradecendo a 
gentileza, a assidua leitora e ami- 
guinha —  Vendaoal. 

Perfil de A. Couto 

O meu perfilado conta mais ou 
menos 26 risonhas primaveras h 
de estatura alta, muito elegante, cla- 
ro, cabellos e olhos castanhos escu- 
ros. Os seus lábios cstào constan- 
temente entreabertos por um gra- 
cioso sorriso. E' muito parecido com 
o querido artista da tela americana, 
Thomas Meighan, e assiduo freqüen- 
tador do Royal. O joven A. C. é 
formado em Odontologia, e é o meu 
dentista ...  Da leitora — Mary. 

SaudadeI — Ao joven O. B. 

Murcharam no meu peilo as pé- 
talas da esperança, outr'ora frescas 
e fragrantes. Olvidaste-me? Poderei 
esperar um consolo ephemero: a 
rajada fugaz que torne a reflorir a 
Rosa daquella Esperança que não 
morre, e que suavise a amargura de 
minha alma? Nas minhas horas 
tristes choro amargamente os dias 
do passado, que jamais voltará! 
Olvidaste! Oh I esta flor... Da lei- 
tora — Lady Rosa. 

Pçrlil de ). de V. 

E' de typo irignon. Sua tez 6 
dum moreno que encanta e seduz. 
Seus olhos castanhos parecem ter 
qualquer coisa de mysterioso e sen 
tmienlal e sabem peneirar no cora- 
ção mais insensível. Seus cabellos 
pretos, penteados com muito gosto, 
dài -lhe um quê de attrahente. Sei 
que Mr. Vasconcellos tenciona au- 
sentar-se de S. Paulo. (Será por 
muito tempo?) Reside á Avenida 
Martim Burchar n o par e trabalha 
na rua S. Bento. Tem muitas admi- 
radoras e eu .. . Da assidua leitora 
e amiguinha — Sempre-Viva. 

A' Genial Creadora 

Mesmo de longe, num recsntozi- 
nho do sertio ermo e deserto, tenho 
acompanhado, e com grande inte 
'esse, os teus escriptos n'<A Cigar- 
ra», revista que em todo o Brasil se 
lé. Genial Creadora, conheço-te ha 
muito e creio náo ser conhecida pela 
gentil collaboradora. Conheço a tua 
historia inteira, mas podes ficar Iran- 
quilla que não sou indiscreta ... Da 
leitora — .Hmor-Perfeito. 

Olhos preciosos 

De Dulcinéa Mello, olhos prett s 
e grendes, »ão duas bellas jabolica- 
bas De Oscarina Peixoto, pardos e 
tenebrosos. De Lúcia Sampaio, tra- 
vessos, que desprendem chispas ful- 
minantes. De Philomrna Nicollelis, 
seduetores. De Gilda Bettarello, cas- 
tanhos e melancólicos. De Rosalia 
Sampaio, expressivos e meigos. De 
Maria S., ternos e suavíssimos. Da 
constante leitora e amiga — Mimosa. 
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fascinante. Passa uma vida cheia de 
poesias e de sonhos, nas suas D 
graciosas primaveras. Da leitora as 
sidua c crata — Silhueta. 

K" uma das cousas mais fácil no mundo livrar-se da Fiai 
indigeslão causadas pelo excesso de acidez no estômago.   Tomi 
 ■■—*™ «»»   \ilAnxF<ZlfK  RISIRMDA e acuardai confid 



Tü^ãõ lacii eviiar a maigesiao 
K" uma das cousas mais fácil no mundo livrar-se da FlatuUncia, Gazes, Palpitações e outras formas de 

Indigeslão causadas pelo excesso de acidez no estômago. Tomar uma colherinha de p6 (deveis preferir dois ou 
Ires comprimidos de MAGXESIA BISURADA e aguardai confidente os resultados Essa dor e disconforto desap 
parecem instantaneamente devido a MHGNESIA BISÜR1DA neutralisar os ácidos tornando-cs inoflensivos, ces- 
sando a indigestão, e eliminando a causa principal do mal E° uma pequena maravilha, pois milhares de grandes 
sullredores escrevem: Rllivios instantâneos «immediato allivio da dor> e «a maravilhosa aiçào rápida da 
MAGNESIA BISURAD/Í, etc. Se sofíreis de indigestão ou qualquer outra perturbação estomacal, tomai uma 
dose de MAGNESIfl RISI RADA conforme indicada e todos os vossos incommodos desappareccrão em peucos 
minutos. 

Perfil de Mllc. N. Tessa 

E' muito graciosa e risonha co- 
mo as lindas rosas que desabrocham 
em uma manhã de primavera. E' 
clara, sua teí 6 muito fina e asse- 
tinada. Bocca pequena, que nos 
mostra uma fileira de alvissimos 
dentes. Olhos grandes e castanhos, 
de um brilho encantador. Seus ca- 
bellos castanhos são penteados com 
muita simplicidade E' muito minha 
amiguinha, e nas horas de vadiação 
conversamos muito pelo telephone, 
6% vezes bons quartos de hora. 
Para finalisar, direi mais; reside no 

bairro do Braz, á rua Chavantes n.c 
5 vezes 8. Da amiguinha e leitora 
— Woreninha do Sraz. 

A' Cccy 

Por uma destas noites estreitadas 
e frescas, noites que nos inspiram a 
mil colloquios amorosos, tive uma 
entrevista com Pery, ou antes com 
A. T , que é a mesma pessoa Con- 
tou-me elle o romance que os liga, 
não podendo adivinhar porque é que 
você se empenha em conquistar-lhe 
o coração. O coração de Pery já é 
meu ha muito tempo e hoje posso-lhe 

participar que elle é meu noivo. Só 
o que elle me oceultou foi o seu 
nome. mas acho que adivinhei. Suas 
iniciaes não são R. S? Responda- 
me, e não me queira mal, por pos- 
suir um coração tio cubiçado. Da 
amiguinha        Tarquinha. 

FIArcs do Conservatório 

Martha B., angélica; üuiomar A., 
jasmim; Cnrmen M., beijo; l.ydia 
M, saudades; Ophelia t\ . gira-sol; 
Genny N.. flor de abóbora; Lour- 
des V., lyrio vermelho. Da leitora e 
amiguinha — Si bemol menor. 
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COLLrtBOKAÇAü 
U/\S LEITORAS 

Helena C. 

Linda, graciosa e extremamentt 
svmpalliica. Tez clara c levemente 
rnsada. Olhos azues, cabeilos loiros, 
nariz bem leito, bocea cür de cereja 
onde se escondem duas alvissimas 
lilciras de dentes que mais parecem 
pérolas orientacs. 18 risonhas pri- 
maveras alegram a sua existência 
ilc lada Fez annos a aminha perfi- 
lada a 5 do corrente, otferccendo 
uma encantadora festa, em que re- 
uniu innumcras lamilias e pessoas 
da sua amizade. Foi niuilo felicitada 
nessa gloriosa data. Mlle. reside <í 
rua l.opes de (Jliveira n." par. Da 
leitora — Franciscã Berlim 

Confidencias 

Augusta Q., não sabe que os 
teus olhos matam alguém? I.aura 
1' , já fez as pazes com o . . (fique 
descançada, não direi): /\da ti, sem- 
pre constante; Annita Ci.. desüludi- 
da, (esqueça o passado); Myriaru, 
melancólica e triste, (o que 6 isso, 
menina?) Soube que o /\rnaldo Ci. 
não quer aposentar a linda fardinha ; 
Júlio B, dcsappareceu; J. Frontes, 
sempre alegre com o seu insepará- 
vel amiguinho; II. Freitas, andei 
muito briguenlo, (não sejas mausi 
nho, ouviu?) J. Bibiano, com sau- 
dades de certo logar do interior; e, 
L. (i. S., sempre gentil para com a 
leitora — Mel de Pãa 

Carta aberta a .Vir. K. Gonzaga 

Fosle ingrato!... Despresasle me 
Por que o arrepindimenlo tomou 
posse das idéias que vinham cedo 
se manifestando? Se o teu coração 
i unsultassc a omeiencia, por certo 
não pr( i íderias assim ( am que te 
( onsagrou a amizade sint era, és mau 
c muito mau!... Quando me vol- 
veste a poesia, mais descrente fi- 
quei.   Da leitora      Agonia Lenta. 

Pcrfi! de M. L. I\. 

A minha perfilada conta li> ri- 
sonhas primaveras. E' jovial, tem 
olhos castanhos escuros e scisma- 
dores, cabeilos bastos e prelos que 
dão um encanto infinito ao seu ros- 
to côr de jambo. V.' mais graciosa 
que bella e o seu todo deu-me a 
concluir que é bondosa e sympathi- 
ca Disem que o coração da mulher 
é um abvsmo insondavel, mas o da 
minha perfilada é um sacrario onde 
se accunuilam os mais nobres e 
elevados sentimentos. Mora á Kua 
da (iloria n o impar, c d alumna do 
F^xlernato Sào José. Da admirado- 
ra — Pink. 

Perfil de  Blanche V. 

Esta minha jovem perfilada é 
bella, muito bella. Seus formosos 
olhos pretos são seduetores e reve- 

lam uma infinita bondade. Possus 
unia formosa cutis ornada por uns 
lábios escarlates, 6 possuidora de 
escarlatcs, 6 possuidora de uma mi- 
mosa boquinha que ao entreabrir-se 
deixam ver duas filas de alvos den- 
tes. Seus cabeilos são louros, de 
um lindo louro fulvo. Dizem que o 
seu coraçãosinho já foi atravessado 
pelas settas de Cupido, mas. . , sei 
que é amada. KsUuia na Comple- 
mentar da Praça c reside A lúir 
Aurora n o impar. Da leitora cons 
tante        Maria do Cèo. 

Perfil de Mlle.   A. Serra 

Minha gentil perfilada <• nuiüo 
jovem ainda, porem extremamente 
sympathica e bonitinha Boazinha c 
delicada 6 a minha amiguinha mui 
to querida de suas amiguinhas e 
admiradores. Seus olhes são casta- 
nhos c seus cabelos quasi pretos. 
Sua tez é de um moreno claro lin- 
do c illuminada pnr tons rosados. 
Kcside a rua José Paulino numero 
par e é muito querida pela sua ami- 
guinha —   Deusa da Dor. 

Notas de faxina 

Notei; Klias eternamente apai- 
xonado ptld sympathica L.; Sylvio 
com o coração roxo de saudades 
da sua Deusa O., que está ausen- 
te ; Agrícola muito confiante na sua 
sorte, tem-se conservado sincero pa- 
ra com a O.; Chico doe Castro, 
parecendo apaixonado oela ) ; Nhn- 
sinho muito triste, com o seu pen- 
samento preoecupada na sua sau- 
dosa I.; Chico Carvalho, bancando 
sempre íirme com a 1 ; Dr O. li 
rando partido com certos namori- 
cos; Bcnedicto certo de que a II. 
gosta mesmo dclle; Zuza, segundo 
parece, com os seus olhares va- 
gos ... ; N. Martins muito querido 
da II. e da J.; João Baptista vol- 
tando os seus olhares para a G.; 
Octavio, com saudades da M. Da 
leitora amiga        Fifi. 

Cactana Campana 

Impossivel descrever com per- 
feição o perfil desta distineta e in- 
lelliginte Helena da nossa Paulicéa. 
E' de uma formosura mythologica. 
Seus cabeilos, cheios de ondas, trans- 
formam-se em lindos cachos, que 
vão cobrir e ornar com um gosto 
egypcio seus hombros de alabastro. 
Os olhos, azues como a aurora de 
primavera, essemelha-se, em helleza 
e fulgor, ao despontar da estreita 
Vésper; scinlillam como dois astros 
luminosos, perdidos na immensidade 
do firmamento. Sua tez, alva como 
os lyrios das Vestaes ou como os 
cysnes de Neptuno, mistura-se na 
face com um rosado purpurino. O 
encanto sanguineo dos delicados lá- 
bios e os sorrisos cheios de alegria 
e   scducçlo,   tornam-a   ainda   mais 

fascinante. Passa uma vida cheia de 
poesias e de sonhos, nas suas H 
graciosas primaveras. Da leitora as- 
sídua e grata — Silhueta. 

:\ quem me entende 

Lentamente Angelus se oceulta 
lá no pcente, enviando á natureza 
os últimos rellexos. A tarde expira 
c a lua vem surgindo pallida no 
Oriente como se losse um latho te- 
merário Kmiuanto aprecio este bcl- 
lo poema da natureza, o meu espi- 
rito agitado busca na placidez dos 
montes verdcjanles, um momento 
de socego e conforto. Mas !.. . Ai ! 
Vem a saudade, desdobrando cm 
meu pensamento un'a infinidade de 
tristezas pungentes. 

Como é triste viver na solidão, 
sem ter um coração amig J que com- 
partilhe das nossas dores c sauda- 
des! .. . —  ,\enler-Cais. 

Para João  Caielli 

Não acreditas que em meu co- 
ração existe o amor que digo c< n- 
sagrar-te. Ccmo poderás provar-me 
quí esle amor é fingido ? As luas 
suspeitas >ão infundadas e lu não 
te.is base para affírmarme tal sup- 
posição. Breve chagaremos ao ter 
mo de nessa jornada ; então, mos 
trar-leci que sempre te amei muito, 
incomprehensivelmcnte muito. Da 
leitora        Prínceza Sdoagem. 

.'\dcus   Amor !... 
A J. T. 

— Porque choras ainda, meu pobie 
(oração? Não vès que as tuas la- 
grimas vão definhando aos poucos 
este teu corpo amigo? Que o leu 
soluçar quebra a suave harmonia, 
esta doce quielude que esperimenta- 
mos quando estamos sós? Não pen- 
ses mais neste amor mal correspon- 
dido . . . 

Impossível! Se ao menos ti- 
vesse a certeza de não ser ama- 
do!. .. 

Embora o sejas, C preciso que 
te convenças que esse coração por 
quem palpilas não é um < oração li- 
vre, não tem acção própria O or- 
gulho domina-o cegamente. Tu nada 
ihc fizeste, entretanto ... 

— Por um simples capricho es- 
queceu-se de que me promcllera 
amar sempre 

— Esquece-o lambem. Ellc ilhi- 
díu-se a si próprio dizendo que te 
amava quando epenas tinha por ti. 
sympalhia e nada mais. Se assim 
não fora. não te exporia ao ridículo 
tratando-te com tanta índiflerença 
como o tem feito ultimamente. Lem- 
bra-te mais que esse amor mesmo 
te disse que a lua conquista loi um 
capricho e. a meu ver, não passou 
disso. Está pois justificado este lon- 
go silencio de dois mezes. Deixa-lhe 
pois a gloria de te haver conquis- 
tado e esquece-o. Basta de humi- 
lhação! Levanta-te e reencelemos 
a marcha em busca do esqueci- 
mento. 

Adeus amor ... 
Da leitora — Pirata. 
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"POLLAH" DEVE   SKR US/\DO 
SKM   DEMORA 

Creme scientifico da American Beauty rtcademy, 1748 
Melvílle /\v. N. Y. City D. S. A. 

Elimina rapidamente manchas, santas, espinhas, cravos, rogas 
e todas as Imperfeições da cutls 

Com rugas aos 30 annos 
Mnlcs de usar o seu "CREME POLLflH" linha a culis bastante enrugada. Acreditando no suc- 

cesso (|iic seu prepndo finha alc.mçado ahi. resolvi experimenlalo, porque a minha edade ainda «ra 
poura para parecer velha. Tendo 30 annos, não achava admissivel ler rugas no rosto. Appliquei o 
"POLLftH", rigorosamente de aceurdo com movimentos de massagem indicados no livrinho "flrle da 
Kelli/.a'-. e hoje me orgulho de possuir uma pclle lindíssima. As rugas desappareceram por completo 
parerendo-me milagroso um resultado obtido em tão curto espaço de tempo. Agradecendo penhorada' 
sou de V. S. ele. ' 

ADELINn REI.I.INI - Sào Paulo, 10 de Agosto de im 

FAKIISÍHA €6 99 

AMÊNDOAS 
PARA O  ROSTO,   BRAÇOS E MÃOS 

Transcriplo de uma caria: 

.. sou muita grata pela indicação da Karinha "POLLAH". Kltectivamcnte depois que abandonei 
o uso do sabonete para o rosto e comecei a usar a KARINHA DE AMÊNDOAS "POLLAH" a minha 
culis ficou outra e manifestaram-se iir.mediamcnte os magnilico-i resultados do CHKME "POLLAH". 

Verdadeiramente na KAKINHA c CREME "POLLAH" encontrei o tratamenlo completo pa- 
ra o rosto, .i procura do qual  tanto  tempo perdi. 

RE\ATA UUAN - (Empire, Nova York) 

I 
N<ts principaes pcrlumarias do Brasil — Em   Campinas: Casa  liucci. 

livrinho ARTE DA BELLEZA, a quem enviar o «coupon» abaixo. 
Kemelteremos grátis o 

^>^*waipiifc»*pa.*^i^ii*^^«* ^III» a» ■ * » ai^ m^ *'« 

CORTE EaTE COUPON E  REMETIA 

" A Ciiíarra" Sr. Rep. da American Beauty Acadcmy 

Rua l.o de Março, 151 - Sob. —- Rio de Janeiro 



COLLrtBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Sonhar!. . 

Sonhar!... quem por ventura, 
neste frágil batei que d a vida, não 
sentiu, no intimo duvidoso da alma, 
o benéfico effluvio que do sonho ema 
na? Quem não é digno de ameni- 
zar a dòr do coração, de esquecer 
por um momento os horrores da 
realidade na bucólica illusão de um 
sonho? U sonho é a emanação di- 
vina que nos conduz ás regiões 
ignotas das fadas, fazendo-nos gozar 
as delicias das lendas que em cre- 
anca tanto apreciávamos: que nos 
embala a alma a uma felicidade in- 
verosimel. Sonhar! errquanto o es- 
pirito, evolando-se num largo surto. 

realidade, e se esvenecc como uma 
fumaça. Sonhe ndo, goza-se. Mas 
desperta-se, e a triste realidade, com 
todas as suas vicissitudes, apresen- 
ta-se-nos telrica, debaixo do seu 
negro manto, roto, esphacelado, dei- 
xando a descoberto uma repugnante 
nudez. É então queremos sonhar 
mais, sonhar sempre, sempre. 

Oh! se a morte fosse um sonho, 
quem não desejaria morrer, quem 
não daria a vida para obter esse 
prazer? 

Mas a vida 6 como uma verten- 
te d'agua que se despenca de uma 
rocha: vae avante, chocando-se e 
transpondo iodos os obstáculos que 
se interpõem na sua carreira veloz, 

dulados. Nariz bem leito; sua mi- 
mosa bocea é um precioso cofre de 
sorrisos que encantam. E' lambem 
muitíssimo delicado. Aprecio muito 
seu modo amável de conversar e as 
suas .suavíssimas palavras, que pe- 
netram no fundo das almas femini- 
nas. Os seus lábios fazem lembrar 
finíssimos coraes. Tem muitíssimas 
admiradoras, mas para dizer a ver- 
dade não sei a quem pertence tão 
dócil e amável coração. Para melhor 
esclarecer digo que o meu gentil 
perfilado rejide no bairro da Perha. 
Da assídua leitora e airl£tiírha — 
,11 lhe break cf day. 

/V «Moi Mímé» 

Minha   querida   amiguinha.   En- 
ganas-fe ch! enganas-te multo ! não 
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Effeitos quasi milagrosos! 
 ••  

Chamamos   a attenção do   publico para o  eloqüente   attesfado abaixo.   íirmadu 
um dos nossos mais populares e adeantados negociantes, o illmo. sr.  José  .'\l 

ves de Carvalho,   proprietário   da conhecida casa   de modas    /\os   Herminios .   de 
Pelotas. 

Transcrevemos   ipsis verbis   a carta do intelligente commercianle : 
Pelotas,  l(t de setembro de  1910. — Prezado sr        Na cidade. — Reconhecido 

aos effeitos quasi milagrosos   do afamado Peitoral ôe Angico Pelotense, pre- 
parado por vmcê, desejando que todos possam curar se com tão poderoso medica 
menio, venho espontaneamente, tornar bem publico que fiquei radicalmente   curado 
de uma antiga e rebelde bronchite, tomando apenas dois vidros dessa famosa medicina 

Que as pessoas atacadas de   bronchite vejam  nesse enérgico preparado,   o ali- 
o bem  estar e a cura. são os meus desejos ardentes. 
Com distineta estima e consideração.        I>e vmcê o amigo obrigado 

José Alves de Carvalho. 

VH 

A' venda em S Paulo nas drogarias Baruel iv C.a, J. Ribeiro Branco, i. 
Queiroz St C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Brauliu ii C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do  Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

correndo vertiginosamente prr cami- 
nhos incertos, agarrando uma ou 
outra phantasia, o corpo, prostrado 
nu nada profundo do somno, se 
i untorce na mystica sensação d'um 
sonho. Sonho ! ... mago enlevo que 
Deus deu .1 humanidade, para nelle 
deluir as amarguras da vida e re- 
animar uma esperança esmorecida. 

No sonho se en briaga a alma 
victima do solfrimento, ante o espe- 
«taculo florido dos seus ardentes 
desejos. 

E, quantas vezes elle, levantan- 
do-se do passado, traz nos reminis- 
cencias engalanadas de phantasias. 
Mas o sonh», fugaz rumo a aligria, 
torre veloz fugindo quasi sempre da 

mas não pode retrogradar. 
Melhor seria então dormir so- 

nhando stmpre, porque no sonho, 
esquecemos o viver, esquecemos o 
desden, os horrores, us marlyriosda 
realidade desperta. Da assidua lei- 
tora —  Phenix. 

Perfil de Mr. E. P. /A. 

Eugênio é de empolgante elegân- 
cia; claro, tendo as faces levemente 
rosadas: seus olhos são de um cas- 
tanho tão lindo que até fascinam as 
< real uras que delles se approximam. 
( >•, cabtllus suo tão lindos i uniu 
nunca vi:  casianlios  escuros e ou- 

sou, como tu me disseste em lua 
notinha do ultimo numero da apre- 
ciada «Cigarra», um rapaz despei- 
tado, pelo lõra que levou. . \ão foi 
a ti, minha amiguinha, mas sim a 
Maria José que eu escrevi aquellas 
linhns. Porque não me respondeu 
ella? Será por ser incapaz? Creio 
que £ essa a causa d ella não ter 
empunhado a penna para defender-se 
e precurou-te pi rque és mais capaz 
do que ella. Per<iuo-te as cffensas 
que a mim dirigisle, pi islu o fizeste 
siímente com o intuito de dnfendela: 
mas não o faças mais, pois sou 
muito tua amfguinha e isto deiia me 
muit > liiste Da leitora «.• tteiiia 
amiga — JarndC. 
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Desenganos—(/l alguenn 

A lua sombra atravcssou-me a 
existência, desorientou a minha vida 
e embotou os meus sonhos c ideaes. 
Separámo-nos. Mas ella ficou como 
um pliantasma negro, á cabeceira 
do meu leito, valando-mc nas lon- 
gas noites de insomnia. 

Tudo passou-se. Mas liceu, a 
sangrar-me o coração, a lembrança 
saudosa do passado. Muito longos e 
ardentes foram aquelles momentos 
de amores desvairados, de beijos e 
lagrimas, de sonhos e esperanças, 
para que tudo se esquecesse ... 

saber quem é, e que seu coração 
está preso ao do joven W. G. 

E' justamente isso que me leva 
a tomar a penna, e vir rabiscar 
por mais uma vez nas azas da que- 
rida  «Cig.irra». 

Mlle, si eu soubesse que é o 
ideal do joven \V G, jamais em 
minha vicia deitaria olhares ao mes- 
mo, mas. infelizmente sem o sabei o 
fiz, e prendi-me a elie, com a facili- 
dade com que soube prender-se a 
si. Sei que o quer, e disso possuo 
provas; mas eu também o amo, e 6 
elle actualmente a única luz que re- 
flecte em meu coração. 

ís ingrato! Nunca amaste, e é p 
isso que não podes avaliar que i 
tcrnativas está solfrendo seu vrç 
sissimo coração. Todos os dias ei 
espera, embora duvidando, que le 
phones indagando o estado de sua 
saúde, e nada mais! . Que bem 
não lhe haviam de fazer noticias 
tuas! Muito terrivel é a situação re 
quem espera, debaixo do peso dui a 
duvida. A duvida dá ao coração s 
alternativas da esperança e do re- 
ceio: da esperança, que laz das ho- 
ras séculos: do receio, que faz das 
horas instantes rapidíssimos: da es- 
perança, que arrebata com sonhos 
de adorado enlevo: do receio, qu» 
fere com os espinhos duma perspe- 
ctiva má e triste. O coração pren- 
de-se, durante um momento, nos ar - 
robôs   da   esperança,   nas    delicias 
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E hoje, dominado por um scepti- 
cismo immenso, tenho a alma cheia 
de desenganos e desillusões. Sinto 
uma falta, um què indelinivel, que 
me definha e consome. Sinto um 
vasio ao redor de mim c em vão 
anceio e desespero por satisiazer- 
me, mas tudo 6 debalde... E' a falta 
de um amor querido, a tua falta 
talvez ... 

/V senhorita O. Moraes 
Nào a conheço pessoalmente, e 

nem era mau conhecel-a, entretanto 
pela argúcia e perspicácia de que 
sou   dotada,   consegui   virtualmente 

Unem o quererá mais? Isso não 
posso affirmal o, apezar de bem o 
querer, mas falta-me un point so- 
lide* para isso fazer, porém espero 
algum dia ter esse orgulho... Da 
leitora — Deusa dos Rochedos. 

R Pcry 

Já sabes que Cecy está doente ? 
Fazem hoje dezoito dias que ella se 
acha prostrada no leito, com uma 
terrivel grippe pneumonica, que qua- 
si lhe roubou a vida. Si soubesses 
como ella te ama! Nem durante es- 
tes  dias, ella te esqueceu.   E   como 

suaves de quem vê realisado um de- 
sejo muito grande, de grande ven- 
tura, para no momento immediato 
se embrenhar nas mil veredas tor- 
tuosas, nos muitos pezares e na 
grande tristeza em que se desata a 
idéa, o receio de que falhe essa es- 
perança, de que não tenha realidade 
a aspiração que lá se gerou e nelle 
vive, como pomba dentro do seu 
ninho. 

Cecy está sentindo tudo isto por 
ti, esperando que ainda has de cor- 
responder a este amor. E' que a 
Esperança, Pery, não morre nun- 
ca I... — Irmã de Cecy. 
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